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Por convenfencia nao somente dos senhores subscritores, como
• tia Imprensa, a partir de 1: de janeiro do 1937, no se farilo
erições de assinantes sena° pelo prazo de ME ano.

• As amelnataran ronreearâo em 1 6 de Janeiro. Para terminar
em 31 de dezembro, eu em 1.° de julho, para terminar em 30 do

• junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remexam, as inseriebes
• de assinantes ao Gera° aceitas aunado realizadau até o ultimo dia

do me* anterior áquele em que começa a assinatura,-isto é, até Z1
de dezembro ou até 110 da Junho. . •

Pede-se aisj.repartieflets arrecadadoras que alio •aceitem pedidos
de assinatura, maão dentro deliam, condiçGes, quer para parti-
culares, quer- para funcionado.. •

Preços de assinaturas anuais do "[Dario Oficial" "Olaria do
Poder Legislativo", oDiario da Justiça" e "Boletim Lleitoral"t

	

Repartições, publicar ou assinantes No interior 	 703000
Particulares -	 No exterior	 1 103000

Sumer° avulso da dia, 400 réis. até o limite de dez cadernou
com quitrenta folhas e mais 100 reta pelos seguintes cadernos de
quatro folhas (oitavo) ou traça°.

Por ano decorrido.mala 500 réis sobre o preço do dia.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima PaZinne

.011SERVAÇOES,

Dentro . do 4n0 não se ace:tam pedidos de anatnaturais.

- A Redaçâo neto fornecerá gratultomente nos assinantes as.
aticems atrzadoN, extravindon ou anteriores á data da assinatura, •

— Convem, por isso, que os interessados renovem as suas asai-
mataras com a anteeedenela conveniente, afim de não ficarem com
as imas coleções desfalcadas. ,	 •	 •

•
— As anal:moiras para funcionados. publico', que descontem

em folha de pagamento devem •er anualmente regnisitados pelas
respectivas repartições pagadora..

- O. preços fizad.es poro os funcionado. publico. adio extra.
dV0 11 nos estaduais e sannIcipols, desde que, provada a qualidade, fa-
çam o pagamento adiantadamente.

•
— Os conhecimentos dm ussinatarau tomadas por (atei-atedio

da, coletoria. federais, mesas de rendas e eillan6egas, poderão ser
encaminhadas diretamente á imprensa Nacional, sem inierrerenella
das delegacias fiscais.

— As assinaturas opo pagas ou cuias consiga:Mace nao foremcomunicadas pelas repartições pagadora. -.entro dos prImeiros'15
dizia do' nove, periodo, sento cancelada, e procedida a ~granel do
respectivo preço,

durisprudencira do Supremo Tribunal Federal. do Supremo
Tribunal Militar .. da Ctirte de Apelaçfto do Distrito Federal, em
fenelealea apenses ao "Marfo da Justiço" nos dias 10 e 23 de cada
men.

N. da 11.. Para boa ordem dos serviços da Redação. e no
furereeme do publico. lira estabelecido que os pedidos pura repro-

-dação de material paga constatado pelos interessados a existi-neta
• ate erros sê UI omissões •esets ser fenos das 10 ás 19 horas e, PO Mb,

“11941 q lé 48 horas opa( a &tilda dos °ration oficial",

SECRETARIAS DE EtSTADO:

' Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Apostilas —
"	 Portarias • Expediente das Diretorias da Justiça, do

Interior o de Contabilidade e da Imprensa Nacional.
Ministério da Educação e Saúde — Expediente das Dire-

torias do Pessoal e Geral do Contabilidade e da Inspeto-
ria dos Centros de Saúde.

Ministério das Relações Exteriores — Expediente da Diretoria
,	 do Arquivo, Biblioteca e Mapapateca.
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• nas -e do Domínio da União, da Câmara de Reajustamento
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diente da Secretaria.

1),Iinistério da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
- • nistro,- do Departamento do Pessoal do Exército o da Co-

missão Demarcadora Mixta dos Terrenos - da' União nos
• Môrros, do Leme, Babilônia e Adjacências. 

Ministério da Viação e Obras Públicas-- Mensagens. — Por-
tarias — Expediente do Sr. ministro. .

• Ministério da Agricultura — Expediente dos Departamentos
Na:dobais da ..Produção Vegetal . e da Produção Mineral.

•das Diretorias do Expedinet e e Contabilidade o do Ensino
Agrícola e do Serviço de Fruticultura.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias
— Expediente das Diretorias Gerais do Expediente e de
Contabilidade e dos Departamentos NaCiODai:3 do Traba-
lho; da Indústria e Comércio e da Propriedade lnlustria/.
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()IMITO OFMTAT,, 	 . Maio do 19,37

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. .589, on 28 pE Atum, DE 1937.

Aprecei as eStUis rellá Fla "Cose do Funeiondrio Psíblteo".. e etén-

eede-1/1 e autorizarão pura operai . com, seus ussociudos, me-
. diante consignação v:pt Rilha de Pagtunento.

.O Presidente da República dos Estados.Únidos. do Brasil,
atendendo ao que requereu a 'Casa do Funcionário Público",
associação de classe, com sécio no , Distrito Federal, resolve
aprovar os seus estatidos, que a este decreto aciimpanham,

'excluindo-se os artigos . 28,20 e 30 e a expres.são — "ou indi-
retamente" — no parágrafo único do artigo 11 dos mesmos
estatutos e devendo o artigo 31 ser assim redigido: — "Sócios

• agregados são consideradas as mulheres dos funcionários as-
sedados"; e bem , assim autorizá-la a operar com os seus asso-
ciados mediante consignação em Mini de pagamento,. na con-
formidade do decreto n. 21.570 de 27 de junho de 1032.

Rio ele janeiro, 28 de abril de 1937 *, 11G° da Independên-
cia e 10° da República.

• GETULIO VARGAS.

,17 'Uhar de SO7tUt Cosia.

CASA 00. FUNCIONAMO PÚBLICO

Estatutos

PARTE PRIMEIRA

Da sociedade -propriamente dita

CAPITULO I.

rórimA JURID./C.A, PROGRAMA, FINS 01i3EGTIVOR

* Art. 1. A,"CASA. DO FUNCIONÁRIO PCBLIC.0" que será
denominado .no presentes Estatutos simplesmente "CASA DO
FUNCIONÁRIO" é urna 'sociedade civil. com sede e -fôro no.
Distrito Federal', constituída pela agremiação de todos os ser-
vidores do Estado, federais, estadoais e municipais, civis e
militares, existentes no Brasil e admitidos nos termos do Ca-
pítulo UI astes Estatutos, (arts. -10 a , 41),-e para coordena-
eão das a•ctividades de toda.s as associações de classe. de . fim-
cionários públicos.; de qualquer parte do territdrio nacional,
'aceitas' como entidades colaboradoras,. para os fins determi-
nados nos demais artigos déstes inesinos Estatutos.

• Parágrafo único - — A "CASA 'DO FUNCIONÁRIO' reger-
se-á pela Lei n. 173. de I() de setembro de 1893, e artigos
16 e 19, do Livro L . Títuio 1, Capitule II, Senão I e II do Cd-
digo Civil, obedecendo ás leis brasileiras em vigor.
• Art. 2. A . "CkS.A. DO FUNCIONÁRIO" . destina-se, de uni

modo g.eral.
a) a melhorar as condições de vida e de trabalho do fun-

cionário público:
b) a promover a defesa dos interêsses e aspirações do

funcionalismo federal. estadoal ou municipal, e os de suas
legitimas associações de classe, perante os poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário; •

e) -a tornar mais eficiente, prática, e útil ao Estalo,.
atividade 'funcional dos seus servidores.,"

d) a desenvolver entre os servidores do Estado, o espírito
Cie solidariedade, ele economia a . de previdência, e leva-los á
prática das medidas mais eficientes no sentido de assegurar o
futuro da família e a educação dos filhos. -

Art.	 • A "CASA, DO FUNCIONÁRIO" estabelece como
progrannt:	 •

e) a promulgação do "Estatuto do Funeionárip Público";
b) a criação do "Instituto de Assistência e Amparo á Fa-

milia do Funcionário Pútlica", nos moldes do ante-projecto
Remido de Avelar e . da projeto 503. de 1935, 1° Legislatura,
justificado e apresentado .poio deputado Paulo Martins;

e) a restauração do Montepio Civil para todos os servido-
ees do Estado, ( . n11(. 01 . 1111, o Monte p io e Meio soldo Militares.
ou dei acórdo com a Lei que o in s tituiu, isto é, metade do or-
denado constituindo a peneão do roonie,pio;

d) prom(ever•fes meios ele que Cada funei,fflário, possa-ad-
,quirir a casa própria conm heen de família;

si	 .

e). firmar; definitivamente. o principio d3 que "adt;uiejdo
fkinciondrin público f.rel(uutii'mulo direito; em vir! suje

lei existen(e :no acto dq,,nopieery7m, nu posteriormente .pronn4,-
não Poderfi • perdc-Io em virtude de (meu lei que' eéreigue

MI altere ft. lei . fugerior":
Art. 4', A "CASA DO FUNCIONAMO" terá, corno fins es-

peciaise. particulares : . 	 .
.a) promover o-reajo•damento das condições de vida do

funcionário público. e defendê-lo das expie rações 'da agiota-
gem;	 •	 .	 .

•b) a encampação dai . divides do . funcionária público [Alo
Estado, para amortização do débito, sem jures, crie prazo - mui-
ta inferior a 10 anos, não, lhe sendo mais permitido onerar os
vencimentos á não ser para acquisição de casa própria; •

c) proporcionar lodo auxilio e contórto, ,inclusive educar
ção física, intelectual e artística , aos funcionários públicos e
pesstias dêles dependentes, nos incides e stabelacides Pelo
gimento Interno;

(1) promover reuniões de caráter artístico; literário o so-
•cial entre os associados.

§ 1."-- A defesa dos intertiksés dos apo ,,enfa,dos • ou ina-
tivos, hem como dos pensionistas por qualquer título; en-
trará também na âmbito de ação da "CASA DO FUNCIONÁ-
RIO'? que pugnará pelos direitos e legitimas reivindicações -dos
mesmos.-

§ 2*. A "CASA DO FUNCIONÁRIO" procurará assegurar
a estabilidade dos extra-numerários, — contratados. imensa
listas, diaristas e tarefeiros —, nos termos rto art. 169 p . seu
parágrafo, da Constituição Federal, garantin r!e-thes a condirão
de funeiondrios.públieos, de acórdo com o és . ,..;rito do art: 170,
it. I, da mesma Lei Fundamental, bem como procurará asse-
gurar-lhes todos os direitos contidos nos demais dispositivos.
do referido art. 109;

Art. 5°. A sociedade será de duração indefinida,1 comei-
(lindo o ano' social com, o civil e terminand& a .primeiro ano
social a 31 de . dezembro de 1930.

CAPITULO II

•iunios z AÇÃO

Art, G. A "CAS/,‘. DO FUNCIONÁRIO' editará desde, ia,
mensalniente, uma revista sob o título "CASA DO FUNL1()
NÁRIO" a; logo que Possível, uni jornal diário destinado
tesa dos interêsses da classe.	 I

' Art. 7°. A. "CASA DO FUNGIONAMO" promoverá a re-
união anual de um -Congresso cujos trabalhos durarão oito
dias, nos meses de julho ou. agiista de cada ano, em cuias ses-
sões serão discutidas teses e. votadas conclusões sdbre *assun-
tos de interêsse para o Estado e para . 41 funcionalismo'. -

Art. 8.* A "CASA DO FUNCIONÁRIO" promoverá a cons-
trução de uni edifício monumental como sede própria, para
instalação e concentração de iodes os seus serviços e depar-
tamentos.

.§ 1°. A sociedade envidará esforços para que a pedra fun-
damental -de sua séde própria seja lançada até 15 de agóste de

--1937.
§ edifício a que se refere este artigo seral-dolado,

além de todos Os melhoramentos possíveis, de uma estação de
rádio emissora.

Art. 9°. A. "CASA DO FUNCIONÁRIO" coordenará os seres
esforços com os da Sociedade Civil "LAR PARA TODOS" pres-
tigiando-lhe a ação, não sárnente para solução do Problema da
casa, como para execução -dos decretos n. 4.561, de 21 do
agásto de 1922, que autoriza o Pcder Executivo a mandar con-
struir até 5.000 casas para os funcionários públicos ou operá-
rios da União, o n.- 15.816, de 14 de novembro de 1922que
regulamenta o anterior. ,.

.Art: 10. .44 "C.A.SA DO FUNCIONÁRIO" promoverá a 'cria-
ção ou a encampação de um banco ou instituto de créditO,
do qual ..:órnente os funcionários públicos possam ser acio-
nistas. • '	 *	 ••	 .

Ari.. Il. A "CASA DO FUNCIONÁRIO" procurará, por . to-
dos os meios, estreitar os laços. de estima e . solidariedade entro
os , servidores do Estado, de todos os ministérios e de todas as
classes, inclusive as classes armadas, procurando incutir e- de,.
senvolver o exacto sentimento da elevação e nobreza das res-s
ponsahilidades de todos para a grandeza do Brasil.

Art. 12. A "CASA DO FUNCIONÁRIO ?' Criará as secções,'
o,..; serviços e os departamentos que forem julgados necessários:.
dando-lhes noS respectives regulamentos a orientação'que-10
julgada mais conveniente.
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§ 1°. Tais seccões, serviços e departamentos serão finan- 	 Art. 21.. Sendo pareelado o pagamento..a que se reieit
ciados pelas carteiras a que se refere a Parte Segunda clé..stes o art. 20, ficam os sócios efetivos obrigados a uma taxa di
estatutos, com a garantia da consignação em Rilha, de acôrdo inscricão que será, de 10E100. 	 . s
com o decreto' n. 21.576, de 27 de junho de 1932. 	 Art. 22. O - pagamento das contribuições mensais ser4

	

...	 § 2*. Entre tais obras e serviços figurarão, obrigatória- feito, tanto quanto possível, mediante consignação em folha'
mente, devendo ser instalados no decorrer do ano de 1937: • 	 Art. 23. As mensalidades que não forem consignada

a) a Faculdade Superior de Ciências Administrativas;	 serão pagas adiantadamknte por trimestre, semestre ou an
• b) institutos de ensino, com internato 'e externato, destio salvo combinação especial com o associado.
nados, preferentemente, aos filhos dos servidores do Estado; 	 • Art. 21. • Ás famílias dos sócios efetivos ou aos seus her.

c) restaurantes económicos, fixos e ambulantes, para os deiros fica assegurado o direito, independentemente de quais.

	

7	 associados de 'quaisquer categorias • e para os funcionários quer outras vantagens estabelecidas nos • Estatutos, ou opor.
públicos e suas familias:	 tunamente creadas, a um pecúlio de 1 :00$000 e tantas vezes

d) um sanatório modolo e uma maternidade, no Distri- 608000 quantos os anos de efetividade.
fo Federal, e easas de saúde, nos Estados, - para as feminais	 Art. 25. Se o sócio efetivo falecer- antes de completar d
dos funcionários públicos: 	 pagamento de 1:000000, à sua familia ou aos seus herdeiros

e) a montagem de latários e créches para os filhos pe- 'serão restituídas as Contribuições entregues por conta do lues-
queninos da mulher funcionária;.mo pagamento.

f) escolas técnicas de corte e costura e de artes aplicadas

	

	 -	 .
Art. 26. Os sócios efetivos são os únicos á serem eleitospara as filhas e esposas dos funcionários: -

O) armazéns para. distribuição de gèneros de primeira para 
lo
os cargos de administração ou direcção, e os únicos que,

necessidade e outras utilidades.	 quanc quites, têm diretio de voto nas _Assembléias Gerais.

Art. 13. A "CASA DO FUNCIONÁRIO" estenderá alia 	 Sócios-protetores e colaboradores
atividade a todo o território nacional por intermédio de agên-
cias, sucursais e representantes. 	 •	 . Art. 27. Sócios protetores serão considerados a Unsão.

§ 1.° A "CASA DO FUNCIONÁRIO" terá tantas Pro- as Unidades Federativas e os Municípios. brasileiros. quaodo
curadorias quantos os Estados do Brasil, encarregadas ditas reconhecendo a alta finalidade da "CASA DO FUNCIONÁRIO",
Procuradorias de coordenar as informações e o movimento lhe concederem subvenções periódicas em forma de mansa-
referente a cada um dos mesmos Estados.	 lidades ou anuidades, e uma joia inicial fixada em qualquer
. t •-.....

	

'	 -a 2:.° As 'Procuradorias poderão •en-4encler-se com os quan ia.
chefes dos Municípios, para o intercambio de informações 	 Art. 28. Sócios oolaborailores, serão consideradas as
dados estatisticos, organização de serviços públicos, -etc. 	 associações que tenham a mesma feição jurídica e - social da

§ 3. 0 Na hipótese da última parte do § 2 0, os trabalhos "CASA DO FUNCIONÁRIO P71-1LICO" e . quiserem coordenar
das Procuradorias deverão ser subvencionados pelos Estados. e combinar com á mesma as atividades sociais em benefício

§ 4.° Uma Procuradoria Geral coordenará o movimento dos respectivos componentes.
de todas as Procuradorias provinciais.

. Art. 14. A '"CASA DO FUNCIONÁRIO" procurará a assiso 	 Outras categorias de d,s"socirtdox
tência e apóio dos poderes públicos e da imprensa, e. bus-
cará a cooperação dos espíritos construtivos da nacionalidade 	 Art. 29. Além dos socios •efetivo. protetores e colatia--
brasileira.

	

	 radores, a "CASA DO FUNCIONÁRIO" ildmile, ainda, duas
outras categorias cie associados, a dos honorários e a dos agre-Art. 1. No Regimento Interno e nos vários regulameno gados.

• tos especiais, votados. pelo COnselhá Deliberativo, serão des- 	 Art. j0. O grupo de socios honorarios compreende:envolvidos os meios de efetivação dos objetivos da "CASA
(	 'DO FUNCIONÁRIO" e fixadas as 'normas de todos os seus 	 a) OS h0)/OraPirm iiSi i11108, e

h) Os honorarios especiais.serviços e departamentos.
• § 1.° Honorarios distintos. silo os que, sendo ou não fun-

	

CAPITULO IH	 cionados públicos, se destacarem em serviços - prestados ao, 
País ou á causa dos seus serventuarios. ou -se tornarem cre-

	

- ADMISSÃO E CATEGORIAS	 DEVERES, irterros dores da admiração pública. de forma a merecerem tal dis-DOS StiCIOS	 -	 b

	

PENALIDADES	 tinção que será concedida pelo Conselho Deliberativo medi-
ante •proposta cio Presidente.

r

	

Sócios efetivos	 § 2.° Honorarios especiais são os que, na fase inicial da
sociedade, embora não sendo funcionados públicos, subscre-

Art. 16. Propondo-se à, organização, tão completa quanto verem os titulas emitidos para constituição do fundo pari-
possível, do funcionalismo público, no Brasil, quer da União Fe- monial, ou- obrigações do emprestiinp para construção (to
deral, quer dos Estados ou territórios, quer dos Municípios,' a -. grande edifício da "CASA. DO FUNCIONÁRIO".
exemplo das organizações profissionais européias, a "CASA 	 § 3.° Á categoria dos honorario.s. especiais poderão ser
DO FUNCIONWO" considera corno seus membros natos; incorporadas quaisquer pessoas fislcas ou juridicas, e, entre

	

-,	 classificados na categoria de sócios efetivos, todos os funcio- estas, firmas ou empresas comerciais ou industriais, socie-
liados públicos existentes no Brasil na 'data de 15 de agosto dades anônimas, etc., desde que tenham ligações com as des-
de 1936, salvo nas seguintes hipóteses:	 •	 ses que servem ao Estado, ou se . interessem pela ovganização

a) que, em 'casos isolados e excepcionais, faltem a de- e prestigio das mesmas.
terminados servidores do Estado as condições exigidas nos 	 -
Estatutos;	 :. Art. 31, O grupo de soemos agregados, compreende as' 

pessôas das famílias dos demais socios individuais, as quais
b) que o • funcionário contrarie deliberadamente esta serão as principais beneficiarias das obras de assistencia e

disposição estatutária mediante declaração . ex pressa de não de ensino criadas pela "(ASA DO FUNCIONÁmo".
desejar a inscrição referida.

Art. 17. Além dos funcionários públicos em exercício, Deveres
federais, estaduais e municipais, quer civis, quer militares, e 

	 •

aos quais se refere o art. 10, - poderão__ lambem ser sócios	 Art. 32. São deveres de todos Os socios. em geral:
efetivos todos os i aposentados e os pensionistas do Estado por 	 a) esforçar-se, _na medida das proprias fôrcas e cola-
qualquer título, bem como todas as pessoas que possam ser borar, do modo mais eficiente possivel, na realização dos fins
compreendidas no art. 170, § 1° da Constituição Federal, de sociais; • 	 .

	

ft	 16 de julho e as expressamente indicadas no art. 4° do Dec.	 b) cumprir e fazer cumprir o ct nreQenles• Estatutos e o
21.570, de 27 de junho de 193.2. 	 Regimento Interno da "CASA DO FUNCIONÁRIO"; •	 •

Art. 18. Salvo a hipótese do art. 16, os sócios efetivos 	 c) acatar as determinações da Assemléia (eral, do Con-
são admitidos mediante proposta de outro sócio no pleno goso selho Deliberativo e da Diretoria Executiva;
dos seus direitos sociais.	 d) .pagar regularmente as contribuições e taxas a que

Art. 19. A aceitação dos sócios efetivos será precedida forem obrigados. 	 •
do parecer de urna Comissão de Sindicância. 	 .	 Paragrafo uniCo. Os socios doverão, em todas as circuw,-
• Art. 20. Os sócios efetivos pagam do uma só vez, ou tancias, manter a compostura, R cortezia a a nrbanbinde prn-
parceladamente, a importância de um conto de réis, não sendo prias das pessôas de responsabilidade.-sobretudo no rerinto
admitida nenhuma contribuição Mensal, por conta de tal paga- da "Casa do Funcionado". e nas relaçõea com oa domai. rOna
mento, em quantia inferior a cinco mil réis.	 .13010S.	 ,	 . .
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Distinções

Art. 33. Aos associados da "Casa do Funcionado Públi-
co" poderão soa coarei-idas as diatinções de Iniciador, Bem-
leitor ou .ttenernerilo., as quais .ser-ines-ão atribuidas, isatada
ou simultaneamente, correspondendo a determinados privile-
glosa honras e regalias referidas no Regimento Interno.

Art. ea. São socios iniciadores os que tomaram a moi-
elatiya de fundação da "Casa do Funcionado", organizando-a
até a convocação da primeira Assembléia Geral para a apro-
vação dos presentes Estatutos, instalação e funcionamento de
seus primeiros departamentos.

Art. 35. São socios bemfeitores aqueles que prestarem
á "Casa do Funcionado" serviço de real valor, ou lhe fizeram
doação de quantia nunca inferior a .3:000$000.

Art. 36. São socios benemerilos es que fizerem doação
á 'Casa do Funcionario" de quantia igual ou superior a réis
5:00M00, ou 4 mesma prestarem serviços considerados rele-
vantes, como a obtenção de subvenções oficiais.

Direitos

Art. 37.• São direitos dos associados:
a) tomar parte nas Assembléias Gerais, discutir os as-

suntos em debate, apresentar propostas e sugerir medidas;
'1)) votar e ser votado para o Conselho Deliberativo e

para os cargos de eleição, com as restrições estatutarias e de
acôrdo com as normas estabelecidas; •

e) frequentar as reuniões sociais ou festivas organizadas
pela 'Casa 'do Funcionado", pela simples apresentação da
carteira social com o recibo do mês em curso, pagando so-
mente as despesas que nelas vierem a fazer; •

d) utilizar-se dos serviços dos varios departamentos da
"Casa do Funcionado", com p. redução de preços estabelecida
nas tabelas • organizadas pela Diretoria; -

e) utilizar-se de quaisquer serviços, obras e vantagens
das sociedades filiadas, mediante o simples pagamento das
respactivas taxas;

1) encontrar. na "Casa do Funcionario" o apoio, a assis-
tancia e a defesa dos seus legítimos interesses ec dos seus
direitos; -

es) operar com as carteiras a que se refere a Parte Se-
gundad estes Estatutos;

h) obter, com a assiste-nela da sociedade, a propriedade
,de uma casa como bem de familia.'

§ I.° A todos os socios em geral, bem como aos agregados,
são facultados os serviços de assistencia medica e dentaria,
as refeições a preços modicos nos restaurantes fixos • e am-
bulantes da "Casa do Funcionado", e o fornecimento de gê-
neros de consumo e artigos varios nos armazens já montados
o de acordo com o regulamento da respectiva carteira, hem
como o gozo das obras sociais e de beneficencia a que se re-
fere a Parte Segunda destes Estatutos.

§ 2.° Os socios agregados, na qualidade de herdeiros de
qualquer meio efetivo que vier a falecer, poderão recorrer
á "Casa do Funcionado" .para tratar do processo relativo ao
montepio. meio soldo" peculio, pensões e adiantamentos .. da
quota para funeral. ficando para isso a Diretoria autorizada
a contratar serviços profissionais de advogados, sempre que
se- tornarem neaesearins.

Art. 38. O Regimento Interno especificará outros di-
reitos. regalias,. P vantagens dos associados da "Casa do Fun-

-aionário' e- sins Membros componentes das associações fi-
liadas , 

e que não sejam referidos nos presentes Estatutos.

Penalidades

Art. 39. Os sócios estão sujeitos ás seguintes pe-
aelidesles:

a) admoestação pelo diretor de dia;
b) censura pela Diretoria Executiva;
'e) suspensão dos direitos sociais, sem prejai go das

oln•Igaarses. por 5 a 50 dias;
rt) exclusão, resolvida em sessão do Conselho Deli-

beent ivo .
Pará grafo única. De acórdo com o espirito da art. 110,

será asecearieo surnariamente dos mineiros sociais o fsm-
cionário que exercer qualmier atividade . subversiva, ou a
respeito do . qual venha a ficar apurado ser Partielario "de
doutrinas comunistas ou marxistas. o que a "Casa do' Fun-
cione-rio" considera um .criena contra o Brasil.

krt. “). o sacio axalui rio asi demissinnário não terá
direito a qualmaar :rinrirt pateimonin social. do fundo s'e
res erva .ou qualquer fundo acumulado para Jeterininada

aplicação. .	 • .

§ 1•° o atrazo por 3 meses. por culpa do associado ., na
satisfação de obrigações pecuniarias importará- na suspen-
são dos direitos sociais e o atrazo por 6 meses dsterminarsi
a exclusão do ocio.	 •

§ 2.° A readmissão .socio excluiclo pela media() re-
ferido no g 1, semente poderá ser preces:sada som o paga-
mento de nova joia ou taxa de inscrição, e de todas as dividas
anteriores inclusive , mensalidades.

Responsabilidades

Art. 41. Os socios não re.spoadens, nem mesmo suta-
sidiariainente, pelas obrigações assumix7as pala_Direloria,
expressa ou intencionalmente, em nome da Sociedade.

CAPITULO IN

PATRIMONIO SOCIAL, FUNDO DE RESERVA E MOVIMENTO FINANCEIRO

Art. 42. Da escrita da sociedade constarão, em títulos
distintos, o Fundo Patrimonial, o Fundo de Reserva, -e as
varias contas do Fundo de Movimento.

§ I.° O Fundo Patrimonial, • a constituir-se oportuna-
mente, será acrescido gradativamcnte pela acumulação dos
saldos entre a receita . e a despesa, quer no mavimanto geral
da Sociedade, quer no movimenta dos serviços dos vados
Departamentos.	 ,

§ 2.° O Fundo de Reserva, para atender ás despesas even-
tuais ou possiveis prejuizos ou "deficit" nos serviços de cada
Departamento, será constituido de 10 gs, dos saldos apurados
em cada exercício financeiroe-seja da rCnda .geral seja da•

Art. 44...A receita social será proveniente de quotas de
remissão, joiasa mensalfdad•es, donativos e sui2vensses dos
poderes •públicos e de particulares, rendimentos .do Fundo
Patrimonial e do Fundo de Reserva, .emolumentos pela ex-
pcdiç.ãó de carteiras, j venda de Estatutos - e distintivos, e quaes-• .	 squer outras rendas eventuais. 	 •

• ..
Parágrafo único. A totalidade da renda da 'Casa co

Funcionário", deduzidas as despesas gerais do seu custeio,
manutenção e , propaganda, reverterá, direta ou indiretamente,
em beneficio dos associados-ou de suas fainillas.
-e .- Art. 45. Da escrita da sociedade constarão lambem as
'verbas destinadas á construção da .secie definitiva e aos Me-
lhoramentos da sede atual, e á ampliação dos serviços sociais,
cuja percentagem será fixada no Regimento ,Interno.

Ari. 46. Do Regimento Interno constará lambem a per-
centagem, fixada pelo Conselho Deliberativo, dos saldos. .ve-
rificados, em cada balanço anual, e destinada a gratificações
ao pessoal; á subvenção a obras sociais e assceiações de ca-
ridade; á propaganda e representação da sociedade; á criação
de escolas e institutos de ensino.

Art. 47. A renda dos diversos departamentos será
cada separadamenta noa mesmos departamentos, levantando-
se dos -respectivos movimentos balanceies mensais para apu-
ração do lucreis ou verificação dos de ficits

Art. 48. Os lucros verificados era cada departamento
serão entregues á Tesouraria, nos termos dos §§ 1° e r,
do artigo 42.

Art. 49. No caso de dissolução da Sociedade, os saldos
do Patrinionio e do Funde de Reserva serão distribuidos,
em partes iguais, pelas seguintes benerneritas instituições
"Lar Para Todos", "Confederação Legionaria dos Servidores
da Estado". e "Montepio Geral de Economia . dos Servidores
do Estado".	 •

Art. 50.• Em nenhuma hipõtese o Fundo Patrimonial
ou o Fundo de Reserva, no easo do dist-soluçá-o ala , Sociedade,
acrão cl i.stri bu idos pelos . associados,

•;

renda dos varias Departamentos. •
..§3 e O Fundo de Movimento será destinado ás carteiras

dos varias departamentos, ás quais se refere a parte segunda
.destes Estatutos, para ser aplicado nas obras e serviços pre-
vistos no decreto IS. 21.576, de 27 de junho de 1932.

Art. 43. O Fiuulo Patrimonial será aplicado em imo-
vis e em titules da divida pública e o Fundo de Reserva será
conservado ern numerado depositado em institutos de cré-
dito de solidez notaria.
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CAPITULO V
	

CAPITULO

DOS DEPARTAMENTOS
	

• ASSEMBLÉIA Gemere

Art. 63. A assembléia geral será convocada ordinaria-
mente uma vez por ano, em iins de dezembro ou principias
de janeiro, para apreciação do relatório do presidente e dei-
do dos membros renováveis do Conselho Deliberativo. Oen,

como decidir sobre contas da diretoria executiva e para todo
e epialquer assunto de interê.sse para a "CASA DO FUNC10-

- NARIO".
Art, 61. A assembléia geral funcionará extraordinaria-

mente, sempre que se tornar necessário, para tratar unica-
mente dos assuntos que constarem do edital de convocação.

Art 65. A assernbléia geral poderá ser convocada extra-
orielnareamente:

: . a) pelo presidente da diretoria executiva;
b) pelo Conselho Deliberativo representado per mais cie

'dois terços dos seus m'embros.	 -
- Art. 66. As assembléias gerais serão convocadas medi-

unte publicação no Diário Oficial, com antecedência de, pelo
menos, 3 dias. entre o edital e a sua realização.

Art. 67. As assembléias gerais serão sempre presididas
pelo presidente da diretoria executiva e realizadas na séde

social. 63. As assembléias gerais, ordinárias ou extraordi-
nárias, terão número legal para deliberar em primeira con-
vocação desde que ás mesmas compareça pelo menos um
quarto (1/4) do número de sócios efetivos quites e mais de
metade dos membros do Conselho Deliberativo, inclusive o
presidente, ressalvado o estabelecido nos arts. 70 e 71.

Parágrafo único. Em segunda convocação, as aseem-
Pléias gerais poderão funcionar com qualquer número de
sócios efetivos quites e de membros do Conselho Delibera-
tivo, Mesmo sem a presença do presidente da diretoria exe-
cutiva, aclamando-se, em tal caso, um dos associados pre-
sentes para a direção dos trabalhos.

Art. 69. As eleições serão sempre por escrutínio secreto,
fazendo-se a chamada dos votantes pela ordem da assinatura no
livro de presença e não sendo permitido o voto por pro-
curação.

AL. 70 Nas _assembléias gerais, ordinárias ou ' extra-.
ordinárias, convocadas para resolver si:itere os interesses da
"Casa do Funcionário Público", terão direito de voto e p0-
darão ser votados todos os sócios efetivos quites, sem qual-
quer outra restrição ao mesmo direito.

Art. 71. Tratancits-se de assembléia geral para eleição
de delegado eleitor, na fornia do art. 23 e parágrafos da Cens-
tatioçao Fereral de 16 de julho, poderão votar os Sócios efe-
tivos quites ou não, podendo realizar-se a eleição com o
quorum determinado no art. 68 e seu, parágrafo. obedecen-
do-se, entretanto, em tais eleições, ás determinações do Cá-

,;.
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itoral e ás instruções do Tribunal Superior de Justiça

Art. 72. As assemblélú gerais para reforma dos esta-
tutos, (1.1 dissolução da sociedade, ,obedecerão ás prescriçõee
d.) capítulo XI.

Art. 73. E' ainda condição de validada para as assem-
bléias gerais, além do quorum acima estabelecido, que as
sessões se realizem na sede social, depois de terem sido legal-
mente convocadas.

Parágrafo único. E' também exigido, para validade das
assembléias gerais, que tenham sido legalmente convocadas
e constituídas de acórda com os presentes estatutos.

_	 Art. 74. As resoluções da, assembléia geral para produ-
zirem efeitos legais deverão constar de uma ata, transcrita
no livro próprio devidamente autenticado e assinada pelo pre-
sidente da Diretoria Executiva e pelos secretários da meema
assembléia geral.

Art. 75. . O conselho deliberativo votará o Regimento
Especial da Assembléia Geral.

Art. 51. A "Casa do Funcionário" terá os seguintes
Departamentos além daqueles que o Conselho Deliberativo
houver por bem crear para melhor atender aos interesses
dos associadoe e á realização dos, fins sociais:

1°, Departamento. Social,
2*, Departamento Técnico.
3, Departamento de Saúde:	 •
4*, Departamento Economico e Financeira
5°, Departamento Beneficente.
6°, Departamento de Propaganda.
Parágrafo único. Subordinadas aos Departamentos de

que trata êste artigo, ficarão enquadradas as carteiras às
quais se refere a Segunda Parte destes estatutos.

Art. 52. O Departamento Social compreenderá a Secção
de Diversões, com jogos e es portes em geral. e a Secção de
Cultura, a cujo cargo ficarão a biblioteca e os diversos cor-..
eos especializados.

Parágrafo único. Na Seccão de Cultura deverá ser erra-
da oportunamente a Faculdade de Ciências Administrativas.

Arfe 53. O Departamento Técnico com preenderá a Su-
ção de Assistência Judiciária. a Secção de Construções e ou-.
tras que fôrem julgadas necessárias.

Art. 54. O De p artamento de Saúde abrangerá as secções
de assistência sanitária. como a Policlínica. Dentária. Farma-
cológica. etc.

'Art. 55. O Departamento Ezonaireico-Financeiro terá
seu cargo a gestão financeira em geral, bem como tedn

quanto tiver feição de econômia ou de auxílios financeiros,
inclusive os serviços dos restaurantes.

Art. 56. O Departamento de.Beneficencia se encarre-
gará do funeral, pecúlios e obras sociais de beneficancia.

Art. 57. Ao Departamento de Propaganda, incumbe
manter o jornal oficial e a revise a periódica ilustrada, e pre-
mover o movimento de opinião em prol dos fins sociais e da
progresso da "CASA DO FUNCIONAMO", podendo estabelecer
as sub-comissões e serviços que lakern necessários, no Dis-
trito Federal e nos Estados.

Art. 58. Os Departamentos serão administrados por
chefes, delegados ou comissões, de livre nomeação e demis-
são do presidente da Diretoria Executiva.

Parágrafo único. As carteiras serão dirigidas por che-
fes ou gerentes escolhidos conforme as atribuições; de acôt-
do com a coMpetência e indicações pessoais para o cargo.

Art. 59. As atribuições de cada Departamento serão de-
limitadas pela Diretoria, de acõrdo com as necessidadee . e
conveniências do serviço respectivo o regulamento que fór
elaborado. -

Art. 60. Para o gozo dos benefícios de determinados de-
partamentos poderá ser cobrada ao associado uma mensali-
dade adicional, a titule, de taxa, a qual constará. do Regimentp
faterno.

CAPITULO VI

DIREÇX.p, ADasiNisTaAeÃO E FISCALIzA.CÃO

Art. 61. São órgãos principais de direção e administra-
ção:

ej' a Assembléia Geral;

el a Diretoria Executiva.
b) o Conselho. Deliberativo;	 --C

raragrafo 'único. Os cOrgos da diretoria e dos tonsalhoe
verão exercidos gratúltamente.

Art. 62. São óreflos auxiliares de direção e adminis-
tração:

a) o Conselho Consultivo:
b); os chefes dos De partament o e serviços;

as corni esões de estudos e técnicas:
ci) a 15Tesn -porm p mmii.p do Corigeeseo:
al os delegados geras:
1) os delegiolos repeciais.'

É orgão de fiscalização o conselho, fiscal.
§ 2.° São deveres e atribuições de todos es órgãos prin-

cipais ou auxiliares de direção, bem como do órgão de fis-
calização, coletivamente. — zelar o patrimônio moral e er.0—
tlõrni% da "CASA DO FUNCIONÁRIO", proneover o seu en-
grandecimento, cumnrir e fazer cumprir as disposições dês-
tee estatutos e do Regimento Inferno.

Art. 76. O Conselho Deliberativo é o órgão que, por
delegação da assembléia geral, tem a direção suprema
"Casa do Funcionário", competindo-lhe a eleição da Diretoria
Executiva o do conselho fiscal, a votação do regimento- in-
terno e regularnéntos especiais e a fixação do orçamento
anua/ da sociedade.

Art. 77. O Conselho Deliberativo se romperá. de quinze
membros, durando seis anos o respertivo mandato.

§ I.° Com o desenvolvimento da "Casa do Funcionário",
o número de membros do Conselho Deliberativo podará ser

'CAPITULO. VIII

cotesereero DELIBERATIVO
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21ument ado, ficando a oportunidade do aumento a eriSério do
mesmo conselho, ad referendum da assaembléia geral.

§ 2.* No caso de ser resolvido pelo Conselho Delibera-
tivo o aumento dos seus membros, previsto neste artigo, tos
nomeações dos novos conselheiros serão feitas em caráter
provisório pelo presidente da Diretoria Executiva, de acôrdo.
com o § 4 do art. -78 e com . o inciso• c do art. 86.

Arte 78. Considerar-se-á definitivamente vago o logar
do conselheiro que, sem motivo justificado, ou sem- solicitar li-
cença, faltar ás 'respectivas sessões consecutivamente por très
meses.

Parágrafo único. As vagas e 'ventuais ou definitivas do
Conselho Deliberativo serão preenchidas pela assembléia geral
ordinária, e ate a reunião da mesma por quaisquer associados
nomeados cai caráter . interino pelo presidente, com a deno-
minação de suplentes em exercício.

Art. 79. Compete ao Conselho Deliberativo decidir, em
ultima instância, qualquer caso que se prenda aos interesses
lia "Casa •lo Funcionário", ou de seus associados, bem como
votar o regimento interno da sociedade e os regulamentos
especiais de cada um dos seus serviços, departamentos e
secções.

Art.. 80. O Conselho Deliberativo retinir-se-á periodica-
mente, na sede social, em sessão ordinária, independentemente
4Ie convocação, em dia e hora certos, e em sessão extraordi-
nária seMpre que fôr convocado pelo presidente.

, Parágrafo único. O Conselho Deliberativo -poderá funcio-
nar validamente desde que esteja representada a maioria ubso-
luta dos seus membros, inclusive o presidente.

Art. 81. Das reuniões do Conselho Deliberativo será
laveada uma ata com o histórico das ocorrências, a qual será
•ssinada obrigatoriamente pelo presidente e demais ,:onse-
lbeiros que comparecerem á reunião.

Art. 8?. Compete ao Conselho Deliberativo fixar, de
scôrdo com a proposta da Diretoria Executiva, o orçamento
anual da receita edespsesa.

CAPiTlil.0 1X

illnKrOttl A E% ECUTIVX

Art. 83. A Diretoria Executiva se comporá do 1)1'es:-
4-lente, diretor-secretário e diretor-tesourei PO, os quais serilsi
eleitos pelo Conselho Deliberativo entro os membros compo-
nentes do mesmo Conselho.

§ 1.° Será do seis anos o período de administração da
Diretoria Executiva.

?.° Os' membros da Diretoria Executiva poderão ser
reeleitos uma: ou mais vezes.

Art. 84. O presidente da "C-asa do Funcionário" é .0
represen I ante da soe idade cm juízo e fora dèle, ativa e pas-
si vemente. em todos os idos mie estabeleçam relações jurídicas,
podendo agir pessoalmente ou per procuradores por •le cons-
tituídos.

Art. 8:i.. Guino chefe e 'orientador do movimento
thgalle ia o na "Casa lo Fuecionário", e como. principal

responsável pela marcha soeiel e pela execução dos presentes
estatulcs. o peesidente. dentro . da lei e -obedecendo ás nomes
estabelecidas, tem a mais ampla. liberdade de administração,
podendo interferir a qualquer tempo em lodos os departa-
mentos e serviços e em lodos os desdobramentos da vida social,
desde . que lenha em vista unicamente a prosperidade da ins-
tituição I! a . Consecução dos seus altos objetivos.

§ 1." Os atos de administração constarão . de resoluções,
poetarias e instruções. que serão convenientemente regis-
trados em- livro próprio e publicados no (5rgão oficial da S3-
eit,dade.
. .§ 2.° Os litulos referentes ás distinções de que tratam os

artigos 33 a 36 serão outorgados também mediante iniciativa
do presidente, atendendo ao merecimento individual da isso-
ciado.

Art. 86. Compete, ainda, privativamente. ao presidente:
a) presidir as sessões da assembléia geral. do Conselho

Deliberativo e da Diretoria Executiva, dirigindo os debates
e encaminhando as .votações, e tendo em tais reilniõee não
sómente o voto de qualidade como o quantitativo;

is) convocar ou desterminar as convocações, ordinária-
niente o extraordiáriamente, da assembléia geral. do Conselho
Deliberativo e de todos os órgãos principais ou auxiliares de
administração;

c) orientar a revista -e o jorna l a. Ga sociedade, bem como
responsabilizar-se por todas as suas pubiivações;

d) apresentar á assembléia geral ordinária, no prin-
'tiple de cada alio, uni relatório circunstanciado da via •e
A:mio-lento da sociedade no ano anterior;

—	

e) preencher, em caráter interino, quxisquer vagas nd
Conselho Deliberativo e na Diretoria Executiva, até a prã
ssima reunião da . assembléia geral ordinária;'

f) inteirar-se semanalmente, ou sempre que entender •
conveniente, do estado da caixa e fiscalizar a regularidade
e exatidão da. escrita social;

g) nomear os cbefes- e administradores dos departa-
mentos, bem como os membros das comissões que entender
necessárias e os gerentes das várias carteiras a que se ufa*:
a Parte Segunda dêstes estatutos;

h) nomear os empregados necessários cujos vencimentos
tenham sido fixados pelo Conselho Deliberativo, bem como
demiti-los sempre que para isso haja motivo;

j) determinar o pagamento das despesas devidamente
processadas, desde que as mesmas excedam de 1.0,0$000;

- k) assinar e rubricar todos os livros da "Casa do Fun-
cionário";

•.	 I) providenciai., quando fór r de urgência, sare os casos
omissos ou não previstos nestes estatutos.

Art. 87. O presidente' será substituído em seus impe-
dimentos pelo diretor-secretário e, na falta dèste, pelo dire-
tor-tesoureiro.

Parágrafo único. Tratandose •de impedimentos que se
prolongue por mais de um mês, ou em caso de licença, o
Conselho Deliberativo escolherá entre os' seus membros um
vice-presidente, que assumirá interinamente 'as funções de
presidente.

Art. 88. No impedimento ou vaga dos Membros da Di-
retoria Executiva, que são os substitutos imediatos do pre-
sidente, assumirão a presidência os membros do Conselho De-
libergivo na ordem das idades.

Art. 89. • Compele ao diretor-secretário:
a) assumir, como substituto imediato, as atribuições do

presidente, por ocasião de vaga ou impedimento ocasional;
b) fazer a correspondência da "Casa do Funcionário",

e organizar o arquivo, tendo-o sob sua guarda; 	 .
e) - oeganlzar a propaganda social, superintendendo o res-,

pectivo departamento;
• d) redigir e mandar - lavrar as atas das sessões da as-
sembléia geral, do Conselho Deliberativo e da Diretoria Exe-
cutiva, as quais serão por êle secretariadas, ler o expediente
e dar cumprimento ás ordens do presidente 'em tudo que se
relacionar com o mesmo expediente;

e) propôr a nomeação dos funcionários necessários aos
serviços da secretaria e colaborar na ação de todos os de-
partamentos.

Art. 90. Compete ao diretor-tesoureiro: 	 •
a) ter sob sua guarda • todos es bens móveis e imóVeis

"Casa do Funcionário", bem como os que lhe forem en-
tregues temooráriemente pelos delegados ou chefes dos vários
departamentos;

1,) proper a reimeação dos funcionários necessários á
tesouraria e aos serviços do Departamento Econômico e Fi-
nanceiro;

e) organizar 'e fiscalizar os serviços •le .ste departa-
mento e encaminhar os sócios á percepção dos benefícios dos
demais departamentos; -
, d) arrecadar as rendas da "Casa do Funcionário", efe-

tuar os pagamentos autorizados pelo presi(iente,. fazer- da-
pósitos eia bancos, casas bancárias e caixas econômicas, e u-
sinar'eheques com o presidente, fazendo de tudo a respectiva
escrituração;

e) apresentar mensalmente a diretoria 'um balancete do
movinlento social, levantando semestralmente balanço
geral e no fim da sua gestão um balanço da mesma a ser
anexado ao relatório do presidente; •

f) • facultar á diretoria o exame de todos os documentos
relativos á escrituração e o dos saldos existentes era cofre,
todas as vezes que fôr julgado necessário;

g) fiscalizar a escrita de todos os departamentos e car-
teira pela qual é o principal responsável;

h) organizar o inventário 'de todos os bens imóveis,
móveis,. utensisilios e mais objetos pertencentes á "Casa do
Funcionário";

1) fornecer aos verios departamentos da sociedade 'os ob-,
Iétos e material que lhe fôrem requisitados pelos respectivos
diretores mediante autorização do Presidente.

Art. 91. Os diretores se substituirão em seus impedi-
mentos oc,asioneis, sendo permitido. na, ausencia superior a
seis soéses, a designação de uni diretor interino escolhido den-
tro do Conselho Deliberativo.

•••

-.)
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Art. 92. Os chefes dos vários departamentos e se•viçts,
referidos no artigo 58, serão nomeados de neônio com as in-
dicações da competencia individual para os serviços pelos
quais" são responsáveis e ficarão sempre na dependencia hie-
rárquica da Diretoria Executiva.

Parágrafo único. Dentro desse critério será designada a
Comissão de Diversões, os diretores de dia ou de semana, liem
como o bibliotecário, e todos os demais auxiliares da admi-
nistração, inclusive os chefes das Carteiras a que se refere a
Parte Segunda déstes estatutos.

Art., 93. As Comissões de estudos e técnicas serão per--
iminentes ou temperarias conforme as circunstencias ein•que'
foremr areadas e a natureza do assunto submetido ú a p recia-
ção de cada uma,

Parágrafo único. 'Haverá uma Comissão de Sindictincias
peru-lamento para os efeitos do artigo 19, podendo ser criada,-
por motivo especial, qualquer outra comissão de investi ga-
ção ou de inquérito, de caráter cientifico, de estudos especia-
lizados, ou técnica.

Art. 94. A mesa permanente do "Congresso dos Funcio- •
n.ários Públicos" tem por fim coordenar no paiz inteiro . o mo-

' \imérito para o brilho e resultado prático do certárnen anual.
-s Parágrafo único. 0- secretário geral do .C.ongresse será o

,encarregado da, correspondência e de orientar o movimento
preparatório.	 • . .•	 ,	 . -

Art.. 95. "A Casa do Funcionário" terá um delegado geral
junto a cada Ministério ou Secretaria de Estado, .junto á M-
inara. dos" Deputados e Senado Federal,- e junto • á Córte Su-
prema; e um- delegado especial -junto a cada repartição-Pti-

• blica — federal, estadual ou municipal.
Art. 90. Os' delegados são . órgãos "de ligação - e coordena-

' ção . entre a "Casa do Funcionário" e os funcionários das vá-
▪ rias 'repartições públicas, cumprindo-lhes a informação -de

tudo- -quanto se relacionar com os interesses 'comuns. 	 -	 -
Parágrafe único. .Comos demais auxiliares. os delegados

„serão de_livre escolha do preSideote:
Art. 97. O Conselho Fiscal será escolhido pelo Conselho

Deliberativo, com a missão de verificar -a escrita social e
emitir parecer sobre a prestação de. contas da Dieetoda-Exe-

• . .ek0-eem ceda exercício anual..
S. • §"1°._ O Conselho. Fiscal compôr-se-á de cinco membros

efetivos e très suplentes; com o _mandato de um ano, podendo
„ser. reeleitos. 	 •	 .	 .

. 2°. Do ConselhO Fiscal poderão. fazer .parte .não somente
associados, Membros 	 ou não do Conselho Deliberativo, como
quaisquer outeas.pessõas idêneas,. peritos e técnicos em-conta-

. bil idade, desde que -reunam as . condições- indicadas para as

..fonções. ".	 ".	 ,	 . .	 .•.
. Art. .98. O Conselho Consultivo, será constituído .pelo

delegados gerais e delegados especiais, pelos presidentes, -das
Comissões de Estudos e Técnicas, pelos chefes dos vários de-
partamentos é Serviços e pelos ex-membros dá Conselho De-
liberativo, funcionande tudo conjuntamente. ", 	 • .

Art. 99. O Conselho . Consultivo estudará e emitirá pare-
crsn sôbre todas as queStõeS e assuntos de cerlanel e Cmcia pro-
posto ae Seu exame pelo' presidente. . •

Art. 1CO. Cada órgão auxiliar dá direção deverá propõe
-Oportunamente 70 Conselho' Deliberativo o seu . regglamento
organizado de acôrdo com -e que fôr aconselhado pela expe-
riencia.	 e

eArrruLO

áRG.i0S AUXILIARES DE DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

CAPITULO XI.

'nerór,sras pOS ESTATUTOS E DISSOLUÇÃO DA AOCIEDADIL
-

• Art. 101. Os presentes estatutos somente valerão ser re-
formados por iniciativa de Conselho Deliberativo, aprovado
por 'dois terços dos seus membros o projéto de refórma, o
qual somente depois disso será submetido á assembléia geral.

Art. 102. Não se compreendem como reforma as dispo-
sições interpretativas ou completivrs dos estatutos, ou sim-
ples 'modificações na redação dos seus artigos, as quais
são da competencia do Conselho Deliberativo, desde que não
sejam alterados o espírito e as determinações expressas dos
estatutos atuais.

Art.. 103.- A dissolução da sociedade someale.poderá ser
processada pela fórma estabelecida para a refórma dos esta-
tutos, dêsde que a assembléia geral que a tiver . . de resolver
obedeça ao estabelecido no Capítulo VII e ao art. 101, fazen-
do-se eanalmente necessária a iniciativa do Conselho Dentre-
'retive.	 -?	 •

• Parágrafo único. O consentimento, por parte dos mem-,
bros Conselho Deliberativo, para refórma ou dissolução, sie.

, verá constar em declaração 'expressa, no livro de Mas, cora
as assinaturas dos conselheiros devidamente reconhecidas. .

' Art. 104. A diSsolução da "Casa do Funcionário" somente
poderá ser deliberada com a presença da maioria tia membros
do Conselho Deliberativo e mais de ciais terços de, sócios de-
tivos quites em primeira e segunda convocações; e mil ter-
ceira convocação com qualqeter número, quer de sócios creu-.

.vos, quer de membros do Conselho Deliberativo.
Parágrafo único. No caso de dissolução da "Casa do Fun-

cionário", o saldo do, seu patrimônio, depois de solvidos os
compromissos sociais, será aplicado confórme determina e
artigo 49,

CAPITULO XII. •

'DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 105. O Regimento Interno,. oportunamente nproa
ando pelo Conselho Deliberativo, determinará as atriburçõei
que ainda não constam dos estatutos, dos adre •inistradorcs. e
conselheiros; estabelecerá disposições outras completivas dos
estatutos; determinará as providencias para a perfeita re-
gularidade dos serviços, e para a execução das propostas- e
iniciativas visando a consecuesão dos fins sociais, bem come
os socorros a serem distribuidas pelo Departamento Econo,
mico-Financeiro, ou pelo de .Beneficencia.	 '
• Art..106. A- Diretoria Executiva fica com poderes para
levantar por meio de operações de crédito, .com institutos de
crédito ou bancos, sociedades de --economia coletiva, caias
econômicas, ou com-particularea, as somas necessárias á con-
secução dos fins sociais ou ao -custeio das obras que n soei
dado empreender, desde que á operação 'seja aprovada PoltS
Conselho Deliberativo. .

•-•- Paragrafo único.- Para as despesas -iniciais de instalação
da "CASA DO FUNCIONÁRIO" em sua séde provisória atual
e em suas sucursais, poderá a Diretoria dispender até cern
contos de reis (100:000000), mediante operação especial de
credito.

Art. 107. Para a construção do edifício social, a que so
refere o art. 8° e paragrafos, a Diretoria Executiva fica
desde logo autorizada .a. promover as operações de crédito
que se tornarem necessárias, as quais 'serão oportunamente
regulamentadas.	 • , a . ..

Paragrafo único. A Diretoria .fica ainda .atttarizada
. pleitear as subvenções que se fizerem necessárias e a doação
do terreno para que, dentro de um ano de fundação da "CASA
DO FUNCIONÁRIO", seja lançada a pedra ,fundamental do seu
edifício próprio.

Ari. 108. Fica a Diretoria Executiva- igualmente auto-
rizada;a entrar ena.acÔrdo tom os-poderes públicos federais.
estaduais .e municipais, afim de. obter favores , e encontrar
facilidade e assistência oficial á consecução dos fins sociais
e para a necessária ampliação dos serviços da - "CASA DO
FUNCIONÁRIO" no sentido de virem os mesmos a beneficiar
o maior número possível de Servidores do Estado, podendo
em tal sentido pleitear disposições legislativas, isenção' de
impostos, firmar contratos ou usar de quaisquer outros Meios
idóneos, respeitadas as disposições dos presentes estatutos.

Art. 109. A "CASA DO FUNCIONÁRIO" poderá .asso-
-ciar-se por sua vez a outras instituições da mesma natureza
e que com ela possam colaborar na realização das seus viaje-
tivoa.

Art.. 110. • A "CASA DO FUNCIONÁRIO" procurará di-
vulgar, banto quanto possivel, o seu trovimento e cientificar
os associados da desenvolvimento . de suas atividades.

Art. 111. O Presidente da República, como supremo Ma-
gistrado da Nação, será considerado Presidente de Honra da
"-CASA DO FUNCIONÁRIO", sendo-lhe conferido o diploma
em sessão solene especialmente tonvocarla para esse fim.

Art. 1.12. Aos Srs. Ministras de Estado, como chefes
hierárquicos do funcionalismo priblic-o, serão conferidas . as
distinções de Vice-presidentes de Honra.

Art. 113. A primeira Diretoria Honorária e a primeira
Drretoria Efetiva constarão lios presentes estatutos, no ca-
pítulo referente ás Disposições Transitórias.

Art. 114. A "CASA DD FUNCIONÁRIO" adota como sím-
bolo "a pena e ruzada com a espada, -ern angulo .aberto para o
alto, onde figurará uma estrela representande• o Brasil.

§ 1. O símbolo da "CASA DO FUNCIONÁRIO" deverá
constar da bandeira, do escudo, do distintivo e. sla carteira
social, bem como de todos os papeis e documentos oficiats
da Sociedade.

§ 2.° As iniciaie "C. F.". oir "C. F. P.'', repeesentarãf!,
Fqn código, a denominação — 'CASA DO FUNCION kit10"
'CASA DO FUNCIONÁRIO 'PÚBLICO'- 	 „
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Art. 115, A bandeira da "CASA DO FUNCION.U1I0". obe-
decerá ao desenho aprovado pelo Conselho •Deliberativo, de-
vendo constar da mesma as cores nacionais dentro do uru
quadrilátero de friso encarnado, bem como a pena, a espada
e a representação simbólica do Brasil.

Art. lit. A "CASA DO FUNCIONÁRIO" buscando pro-
teger com garantias eficientes o •exercício das funções pú-
'aliaria, cultivará a obediencia á Constituição o ás Leis, o es-
pírito de disciplina e respeito á autoridade legitimamente
constituída,. bem como cooperará, como um dever cívico, para
el manutenção da República, estabilidade da paz interna e
externa, firmeza da unidade nacional, e intangiblaidade doa
princípios básicos da democracia brasileira.

Parágrafo único. A Diretoria Executiva da "CASA DO
FUNCIONÁRIO", no seu dever do fiscalização em relação ás
atitudes dos próprios sócios o dos sócios das associações fi-
liadas, proibirá no recinto da sede, das escolas e dos serviços
departamentais, as manifestações -ou atos ,que impliquem no
descrédito da sociedade, na perturbação da ordem, na viola-
ção das regras de civilidade, e, sobretudo, no desrespeito • ás
instituições vigentes, ás leis do país o á autoridade legitima-
mente constituida, bem como . á cordia/idede internaeiona/
que se deverá fundar na: consideração e respeito Cis entadades
representativas dos outros pulem	 - •

• Art. i17. A 'CASA DO FUNCIONÁRIO" promoverá a
adoção oficial, em todo o Paiz, no dia /5 de agoste como
"Dia do Funciondrio Público", a exemplo do que. já 4 estabe-
lecido em Lei no Estade-do Rio de Janeiro. 	 •	 •

• • Paragrafo único. A Sociedade ., se dirigirá nesse sentido,
mediante representação, ao Chefe doa GaVerno Federal o Aos
deirais Governadores .dos Estados.	 -
a • Art. 118. São social iniciadores da "CASA DO FUNCIO-

NÁRIO", os Srs. Dr. Minuto de Avelar, Governador Paulo
Martins de Sousa Ramos, Paulo -de Gouveia Rego, Alfredo
de Caetro Winz, capitão Dr. Líbio Vieira de Rezende, Dr. Paulo
Dias Martins, Dr. Adolfo Gigliotti, Senador . Nero - de Macedo,
Dr. Nero de •Macedo Júnior,: Alcino da Silva Rocha, Lindolfo
Xavier, Zeno M. de S. Zielinski, Dr. •Edmundo Barreto. Pinto,
Antônio José de Oliveira,. Dr. Franeiseo Amadas - -Baeta Ne-
ves, Irineu Veloso, Luís do Paula Lopes, Dirceu Vieira edayer, •
Dr. Francisco Barreto Campeio, • Dr...CarloS Xavier de Aze- .
vedo, Dr. Manoel Ilipólito do Bago, ..Dr. Mário Monteiro
Matihado, Dr. Rafael rernandes. Eugênio Neiva,- Dr: JGS6,
Antônio Gonçalves de Melo, Senador Duarte 'Lima. Dr. Difiro
Pinheiro Machado, Jaime Pitaluga, Léo de Afonseca. Dr. Ro-
. mero Estelita, Cavalcânti Pessoa, padre Assis Memória; cônego
Gonçalves de Rezende, Francisco Pery de. Alencar, Dr. Antô-
nio Ferreira Pontes, Rui de Castro, Dr. Nelson Romero, •oão
Alfredo Cavaleanti de Albuquerque, Otaviano de Novais. Dou-
ter Pedro Ulisses de Carvalho. major Bento Itibeieo 'Carneiro
Monteiro, comandante Josué Gomes Pirrientela almirante
dro Menet Sanaa Deputado José Eugênio Malicia Dona aaabel
de Avelar, Dona Alba de Melo, D era Josefina Conrada Veiga,
Dona .AracI Neves, Vereador Enleia Cardoso, coronel Clapp
Filho, Dr. jerónimo Penido, Dr. 'Aníbal Freire da Fonseca,.
professor Eusti5rgio Wanderley e Dr. Américo de Albuquer-
que, bem como 03 demais si gnatários do seu 'Ato Constitutivo
e :os antigos associados da "Confederação' Legionária dos Ser-
vidores do Ilstado u .	 -

Art. 119. Na hipótese de que os Estatutos suscitem dai-.
vidas. é o Conselho Deliberativo o legítimo e natura l.. iatérbrete

Art. 122. As obras o serviços estabelecidos inicialmente,
subordinados aos vários Departamentos do que trata a primei-
ra parte dèstes Estatutos, no art. 51, enquadrar-se-ão nus ee-
guintes carteiras:

;	 De Empréstimos o Auxílio; Financeiros:
11. —De Beneficência;

— De Fianças o Garantias;
IV — De Fornecimentos;
v — Predial ("Lar para Todos"):

VI— De Economia o Previdência;
VII — De Financiamento de Serviços •Váriol,
Arte 123. As consignações serão sempre re queridas Pelo

a“'oeiado ao diretor ou chefe da repartição averbado-a, em
cerater permanente ou temporário, conforme a natureza do
serviço, o de acôrdo com o que determina o decreto n: 21.576,
de 27 de junho de 1932.

Art. 124. As consignações serão feitas mediante contrato
assinado pela sociedade e pelo funcionário associado, e visado
pelo chefe da repartição ou do serviço; em um original e uma
cópia autêntica, ficando esta no arquivo da repartição paga-
dora. .

Art. 125. Da averbação das consignações, em que é
próibida a intervenção de terceiros, será pedida a certidão
mediante a.qual a sociedade se considerará obrigada .a.0 cum-
primento das cláusulas contratuais. „

• Parágrafo único. As averbacões - das mensalidades sociais,
bem como as - das • contribuições de beneficência, serão reque-
ridas pelos associados em. caráter . permafisnte, isto é, sem
prazo, não podendo ser suspensas sem que 'fique provada a.
quitação de todos os compromissos do associado para com a
"Casa do Funcionário".	 •
- Art. .126. Dentro do prazo determinado nos contratos

não poderá a ,consignação ser suspensa ou modificada em -
adelguer sentido, não pre'elsto em suas cláusulas, ou no de-
creto n.. 21.576, de 1932, a menos que nisso convenham as'
duas partes interessadas que, em tal caso, requererão em
conjunto á repartição averbadora, ou, que fique provada a
duitação do compromisso assumido. 	 . •

- "Art.' /27. Os "sócios iniciadores e fundadores" entrarão
imediatamente no gozo das obras sociais e de . beneficência, nas
condições deterednadas nos Estatutos; quanto aos SOCiO3 das
outras categorias fica estabelecido um semestre-como -período
de carência,	 -
• CAPITULO XIV .

- DA emereiria DE EMPRÉSTIMOS E A.IiNiLIOS FINANCEIROS

. Art. 128. A Carteira .de Empréstimos e Auxílios Finan-
ceiros compreende os seguintes: serviços:	 •

a) empréstiinos pecuniários sem juros nos - casos de ne-
eeesidade urgente, como os determinados pela precariedade
de saúde do associado ou de pessoa de sue família, e em
outros casos previstos no Regimento Interno, os quais serão
amortizados DO prazo máximo de 48 meses;

b) empréstimos aos juros de -12 '% ao ano, para areorti-
eacão em prazos de ti a 24 meses; 	 . .
• c) Idem, aos juros 'de 15 ata no prazo de 36 mêses; •

	

• d) "Idem, aos juros de 13 aa, no prazo sle - 48 mêses.	 .
Art. 120. Os empréstimos pecuniaris" sem juros serão

ledos nas importancias de 200e000 a 1:000.$000.
• Parágrafo unico. Os emprestimos sem- juros serão pa-

gos ou restituidos ern prazos calculados de maneira :que as
percentagens eatmais ultrapassem de 40 :5 dos vencimentos
aos associados.

Art. 130. Os empréstimos pecuniários e juros não se-
rão superiores a 5:000e , e serão cobrados os juros Pelo sise
tema Price, isto é, sobre a quantia realmente devida, con-
forme a Tabela anexa ao citado decreto n. 21.576. •

.. Parágrafo unico: Para os emprestimes'sunerioees a réis
5:000e, é - Decessario, em cada caso » particular, autorização
exanessa cio aleaselho -Deliberativo.. 	 • •	 ,

das disposições duvidosas.
• Parágrafo úfileo. Para lodo á qualquer serviço estabelos

.	 .•

ciclo, o Conselho Deliberativo votará o respetivo Regulamente.
de iimôrdo com os arts. 79, 100 e 105. •

Art. 120.. Nos casos omissos, a sociedade se regerá pelne
disposições do capítulo do Código Civil que dizem respeito ás
sociedades civis a3 peias demais leia brasileiras referentes á
matéria.

• .	 .PARTE SEGUNDA

ajea -vários •serviços e respectivas carteiras mediante ..ennsia-
nação cai folha

,

CAPITULO XIII

.	 .D.XS ODRAS DE C.AP.ATEn SOCIAL E BENEFICENTE

Art. 121. 'Á medida que se ferem desenvolvendo o fundo
patrimonial e os recursos necessários. a "Casa d6 Funcionário"
estabelecerá obras sociais e serviços de beneficência..que serão
proporcionados em carteiras especiais dos seus vários depar-
tamentos, e garantidos mediantn consignação em Palha quanto
á indenização e pagamento das respectivas taxas o contribui-
odes exigidas.

CAPITULO XV

C2f.i.T.:ZIRA D	 '1Gredo.t

• Art..121. Na CarUtra de Denefiecncia enquadrani-se
seguintes- obras outorgadas mediante uma taxa especial: . •
• -a) funeral no 'caso cI falecimento de associado;
-	 b) idein, no caso de falecimento de pessôn de sua familia.;

e) assistência médica. odontológiea e judiciária;
d) assistência hospitalar;

auxilies firiancch-es em fórma . de doação.
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Art. 132 .‘ A beneficncia - do-t'uneral para o associado que.

falecer quito com, a.- `;',Casa do .. .Funcionário". será concedida
pela fórma seguinte: o funeral,, no caso de falecimento dg cAnTEin.s. PREDIAL E DO "LAR PALIA TODOS"
'sócio, será de 300000 até -três anos completos depois da ad-. •
missão, aumentando-se dai' em doante 10(4000 per ano que
se completar, até o máximo do 1:000$000.

Art. 133. Por esposa ou filhó que venha a falecer o fu-
neral será de 50.000 por ano completo de associai° até o ma-
julo de 500$000.

Art. 134.. Prescreverá em favor dos cófres sociais o fu-
neral não reclamado dentro de . 6 mêses após o falecimento.

MI, 135. .As laxas adicionais a serem cobradas nesta
carteira, além da mensalidade, serão de 1$000, 4000 ou
51000. por pessAa da familia do associado, especificando o
ltegimento Interno a diferenciação dos benefícios correspon-
dentes a cada uma tias taxai.

Parágrafo único.. Os benefícios da Carteira de • Benefi- •
eêneia são acessíveis, em igualdade de Condições, aos sócios
individuais de qualquer grupo Ou classe, ficando subenten-
dido que dependern sina qua non da quitação regular dos
sócios.

CAPITULO XVI

• tat''CIARTatfis'S. DE FIANÇAS,' ADMINiSTRAÇÃO . •I_URANTIAS
.	 EkPECIAIS

"	 136.• A'. 'Carteira 'de Fianças, Administração . e Ga-
.

Eipeciais tornará a 'Meu , cargo:. a - • .
a) fianças para aluguel 'de' casas fros associados; - -

'I)) administração do bens 'o iMISVel9, pertencentes aos as-• .•••_.aopiados.•
-A ri. 137. As fiancassdo-aluguel de.. casa , Serão dadas me-

diante a cobrança do 1 ¶'o -de comissão- até os primeiros 1001
e 'mais '1!2. 	 .do que exceder -de 1001000.

•Parágrafo único. As fianças poderão ser feitas com a ga-
rantia da consignação em folha, . averbando-Se em tais coa-
lições não só a importáncia do aluguel como a da taxa raspe-
ctiva em favor da ."Casa do 'Funcionário" que se tornará a
Intermediária entre o associado e o proprietário do imóvel
.para garantir aso '. último o pagamento regular em dia certo.

Art. 138. A administração de, bens e imóveis será feita
mediante taxas especiais a serem combinadas entre • o asso-

a'	 ciado e a "Casa do Funcionário".
Art. 139. A Carteira de que trata este Capítulo ocupar-

se-á Lambera de uma secção de garantias especiais que será
oportunamente regulamentada.

Art. 140. Incumbe ainda a esta Carteira a 'contabilidade
da empréstimo lançado entre os associados para a construção
do edifício monumental destinado á séde da "Casa do Fun-
cionário" e á Centralização do todos os seus serviços.

CAPITULO XVII

DA 'CARTEIRA DE FORNECIMENTOS

Art. •141 .. 'A Carteira de Fornecimentos superintenderá
os seguintes serviçes:

a) distribuição , de reyções -econômicas, em restaurantes
fixos ou ambulantes, mantidos pela sociedade;

b) distribuição de gêneros do censure° e artigos de pri-
meira. necessidade;	 . 

c) idem ,de medicamentos;
d) iam de artigos de alfaiataria e roupas brancas;

' *e) pagamento regular das contas de luz, gaz, agua, ener-
gia, impostos e taxas, e outras despesas a que esteja normal-
mente' obrigado o associado. .

Parágrafo único. Os serviços desta carteira serão garan-
tidos por consignação,. averbando-se na fótlia de pagamento
do associado, Mediante =trato, a imporlancia . calculada .de
sua despesa. mensal com.os ditos serviços, não , podendo ser
suspensa a consignação sem que se prove a quitação do asso-
ciado para com a "Casa do Funcionário".

Art. 142. O Departamento a que pertenae esta carteira
deverá estabelecer dentro do Distrito Federal ri:1 armazena
de distribuição das utilidades a que se refere o artigo ante-
cedente, procurando proporcioná-las pelo • milenar preço, da
Melhor qualidade, e no Peso e medidas exatas.

;Parágrafo único. Os armazena - serão' distribuidos, pre-
ferentemente, nas . zonas ou bairros onde inai)res forem os
nueleos de funcionários e servidores do Estado.

Art. '143. Os lucros verificados nesta carteira, depois do
deduzidas as despesas gerais, serão ,aplicados naei'eae..ão do
oscolas para os filhos dos associados. 	 •

à1 io de 19:;7

CAPITULO XVIII

Art. 144. "Lar Para Todos" será a Secsão Predial da
"Casa do Funcionário"; á qual ficará subordinado o Departa-
mento Técnico de Construções, operando autónoinamente;
com receita 6 despesa próprias, por intermédio da Carteira
Predial, o destinando-se a proporcionar aos associados a aqui-
sição de terrenos c casas de m)radia.

Parilgrafo único. Excepcionalmente, a Carteira proporcio-
nará crédito necessário á reforma de prédios pertencentes aos
associados e ao resgate de hipotécas onerosas, nas condições
do respectivo regulamento.

Art. 145. As consignações desta Carteira serão requeridas
pelo associado de aeórdo com as disposições do decreto nú-
mero 21.576, de 27 de junho de 1932, sendo a operação feita
se-ia juros dentro dos limites do referido decreto.

Art. 146. A Carteira Predial, na execução do respectivo
regulamento, e mediante os contratos devidamente legaliza-
dos, • promovera a arrecadação e a conveniente aplicação e
contabilidade das contribuições de:

, a) taxas de inscrição e joias;
b) mensalidades do Fundo do Custeio;
c) quotas para-, o Fundo Imobiliário.

..Paragrafo único; Emquanto . não fôr organizada
tabela actuarial, para Segures do vida do adquirente de imó-
veis, será adotado como, garantia da operação, á hipoteca do
prédio, sem novos , juros além dos determinados no contrato..

CAPITULO XIX
DA CARTEIRA DE PREVIDÊNCIA E DE ECONOMIA

Art. 147, A Carteira de Previdência e Economia-, mijas
operações são previstas na letra i, do art. 1° do decreto de
consignações, promoverá a arrecadação de: 	 •

a) quotas de depósitos para quaisquer fins, na Caixa
Económica Federal ou em caixas de economia da própria se-

'dedada:	 •
b) idem para constituição de pecúlios;

• c) idem, para prêmios de seguros de,avárias espécies;
d) idem para o Fundo Dotal, destinado a facilitar os esz

ponsais de filhas dos associados.

CAPITULO XX

DA CARTEIRA DE FINANCIAMENTO DE SERVIÇOS VÁRIOS •

Art. 148. A Carteira de. Financiamento de Serviços Vá-
rios arrecadará e fiscalizará a aplicação das seguintes contri-
buições e taxas, que serão convenientemente escripturadas
em contas especiais;

a) taxas de matrícula' e freqüência em institutos do en-
sino primária e secundário, fundados pela "Casa do Funcio-
nário" para os filhos dos associados;

ti) taxas do inscrição e freqüência- em cursos especiali-
zados a cargo da sociedade e que poderão ser frequentados
pelos próprios associados;

c) taxas de inscrição e freqüência nos cursos da Facul-
dade de Ciências Administrativas;

d) assinaturas da Revista e da órgão diário da sociedade;
• e) quotas para a constituição tio banco ou instituto de

crédito a que se refere o art. 10;
f) Quaisquer entradas em dinheiro ou percentagens por

conta dos títulos ou obrigações subscritas pelos sócios titu-
lares; .	 •

a) Contribuições do donativos ou do empréstimo para a
construção do edifício monumental destinado á séde.e . centra-
lização dos serviços sociais; o que s.yrá, feito de combinação
com a carteira de garantias especiais, na fôrma do art. 140.

Ir) Despesas rons a ação e propaganda em pról da apro-
a aeão da Lei de •Amparo á Família do Funcionário Público
iart. 3° letra b).

Art. 119. O diretor-tesoureiro superintenderá a escrita
e fiscalização orçamentária de todas as carteiras por cujo
movimento de receita e despesa ficará sendo o principal rasa
ponsável.	 •

Art. 150 Em todas as operações das várias carteiras que
dependam ou que exijam as garantias da consignação' em fo-
lha serão rigorosamente observadas as disposicões • do de-
creto 21.576, de 27 de junho de 1932.  e demais leis • referen-
tas a matéria. bem como as recomendações fiscais da Secção
da Fiscalização •de Consignações .subordinada á Diretoria da
Despesa do Tesouro Nacional.
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Art. 151. Nos termos . do art. 150,.a Diretoria Executiva
liromOverá, logo após a aprovação dos presentes Estatutos,
junto ao Ministério da Fazenda; a expedição do decreto que
autorize a "Casa do Funcionário" a obter para as . suas •car-
teiras, serviços e obras sociais, as garantias da consignação
em folha, de •acórdo com o decreto n. 21.576, de 27 de ju-
nho de 1932.

Art. 152f . Para execução do artigo 16, serão nomeados,
entro os funcionários públicos, os coordenadores, os delega-
dos e os representantes da "Casa do Funcionário Público"
junto a todas as repartições públicas • do 'paiz, em número a
critério da Diretoria Executiva.

- Art.' 153. A "Casa do Funcionário", divulgará ampla-
utente, por todo: o Pais, os princípios consagrados na Consti-
tuição de 16 de julho referentes ao funcionalismo público.

Art. 154. Em homenagem á memória do precursor no
Brasil da obra social dto montepio, a- biblioteca da "Casa ilo
Funcionário Público" denominar-se-á "Biblioteca Visconde
dc Sepetiba".

Art. 155. Em homenagem ao autor da Lei de Montepio
dos. Funcionários Públicos, a primeira escola , fundada pela
"Casa flo Funcionário" chamar-se-á "Escola Rúi Barbosa".

Art. 150. Aos sócios fundadores da "Casa do Funcioná-
rio", que tiverem r;ubscrito a ata de constituição da socie-

•[Jade datada de 5 de agUsto de 1936, ficam asseguradas de-
terminadas regalias a serem estabelecidos no Regimento In-

Art. 157. Ficam aprovados todos os atos da Diretoria
constiluida pelos sócios iniciadores relativos aos compro-;
roissos assumidos para a instalação da Sociedade em sua
sede atual, e para a instalação do seu primeiro armaiem,
bem como ficam aprovadas todas as despesas constantes das
contas'e do balanço submetidos á Assembléia Geral extraor-
dinária de 10 de agosto do 1930, com parecer favorável da
Comissão respectiva. .

Parágrafo único. Ficam iguahriente aprovados o balanço
e as contas da -primeira Diretoria Executiva relativas ao pe-
ríodo de i'de agõsto a 31 de dezembro de 1030, conforme o
aarecer da Comissão Fiscal submetido á apreciação da assem-
bléia Geral do :i4 de dezembro de 1930.

CAPITULO XXII

mr.E'rom,k DE ubNnA E DIRETORIA EFETIVA

.	 .
Art. 1:;r1. E' Presidente de Honra da "Casa do Funcionário

Público" o Exmo. Sr. Getulio Vargas, D. D. Presidente da
República.	 ,

Art. 150. São Vice-Preside.ntes de Honra da "Casa dó Fun-
cionário Público" os Exmos Srs. 'Ministros de Estado.

Art. 160. Os atuais membros do Conselho Deliberativo'
eleitos na Assembléia Geral de 31 de dezembro -de 1930, são ifIS‘

kíeguintes..:
f)r. Romulo •le Avelai
?auto de Gouveia Rego.
Alfredo de Castro Wir,47..
£ngenbeiro Francisco A mynthas Baeta Neves. .
Capitão de Corveta josu,:i Antonio Gomes Pimenlel,

• Dirceu Vieira Mayer._
Dr. Nero de Macedo Junior.
Luiz de Paula Lopes.
1)r. A ntonio Ferreira Pont es.
Ruy de Castro.
Iriam u Velloso.
Carlos Xavier de Azevedo
1,inch-dr° Xavier.
Dr. Lybio Vieira ilo Rezende.
Parágrafo único. São suplentes do r.onselhe

em exercício:.
• Deputado" Pai do M a ri

- Professor EustOrgio Wanderley.
. Dr. " Americo do Albuquervie.
'Art. 161. Silo membros da atual Diretoria:

• Presidente — Dr. P,omulo de Avelar.
Diretor Secretario — Trinem Veloso.

.• Diretor-Tesoureiro — Luiz de Paula Lopes.

Preentador Geral- ..Dr:Lybio Vieira de Rezende.	 .
• ' .1 ,residente da Comissão de Estalido — . Dr. Paulo- Martins

de , Sousa Ramos.'	 • -
Secretario Geral do Congresso Nacional de Funcionários .

Públicos — Dr. •Roméro Esterno. Caval.!anti Pessôa.	 _
Chefe da Secção do Credito • Dr. JoSé Antonio Gonçalves

de Melo..••
•,-Chefe da, Secção Predial •— Professor Eustorgio 'Watt-

derley.
Superintendente da Senão de Fornecimentos — Jayme

Pitaluga.	 .
Diretor do Departamento Social — Major Bento Ribeiro

Carneiro Monteiro. 	 •
: Chefe. do Departamento de Propaganda e -. Publicidade. -,-.

D. Alba de Mello.
„Bibliotecario	 Dr. Américo de Albuquerque.

Diretor Técnico do Construções — Engenheiro Raphael
Paixão.	 • .

Art. 162. A "CASA-DO FUNCIONÁRIO • PABLICO"; cuja
séde atual . é . á, Avenida Rio Branco n. 133, 5 ? andar, tem re-.
gistrado o seguinte enderêço telegráfico "F,uncloncfrio Rio"
enderêço que, servirá também para todo o expediente do Pró-
ximo Congresso Nacional dos „Funcionários Público, • a re,ali-
zar-se; na Capital da República de 8 a 15 de . agósto de 1937,
devendo a correspondência postal dos Estados vir -enc,ami.-
Miada para a "Caixa Postal n. -1.729" —

'

DECRETO N. 1:6C3, DE 4 DÉ MAIO DE 1937
-

Prorrogo-o prazo a que se refere o art. 1° do decreto n. 028,
de 1 de julho de 1936

O Presidente da República dos, Estados Unidos do Bra.',;i1
usando das atribuições que lhe confete o art. 56, § 1, 'da
Constituição Federal,

Derreta: •
Art. 1". Fica prorrogado por um (1) ano o prazo a duo

Se refere o art. 1 0 do decreto n. 938, de 1 de julho do 1936,
que outorga á Companhia de Mineração e Metalurgia 13razil,
concessão para o aproveitamento de energia hidráulica da Ca-
choeira do Rio . São José de Guapiára, distante seiscentosi (000)
metros da Vila de Guapiára, rio Município de Capão' B0.10,
Estado deSão -Paulo.

Art. 20 . Revogam-se as disposições em -contrário.
'Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937, 116° da Independência

a 49° da República ,
GETULIO VARGAS.

Odilon Droga.

(G 3.992 — 19-5-37 — 20$100).

DECRETO N. 1.601, DE 4 •nr, MAIO DE 1937

no:p1' 141. á autorização s de pesquiza concedida a António Uni-
.	 •Sçabra pelõ - de ereto n. 177, de 26 de dezernbro.de

1934, coai as alterações" neste expressas.' • '
•

O Presidente da República dos Estados Unidos do -Brasil,
usando das • atribuieóes que lhe confere o art. 56, n. 1, da
Constituição Federal, e tendo em vista o disposto nos arti-
gos 20 áo decreto n. 21.612, de 10 de julho de 1934 (Código
do Minas), e 1', n. 1T, do decreto n. 177, do 26 de dezembro
de 1934, e, • ainda, atendendo ao que solicitou Antônio Larti-
gan SeaLra em requerimento devidamente processado no De-
partamento Nacional da Produção Mineral do Ministério da
Agrieultura;
• Decreta:

Art. 1°. Pica renovwia pelo prazo do dois (2) anos, con-
tados a partir de sete (7) de janeiro de mil novecentos e
trinta e .sete (1037), a autorização twitcatida a António Lar-
tigal t Seabra, - pelo decreto n. 177, de 26 de dezembro de
1934. para pesquizar Ouro e pedras preciosas no imóvel 'de-
nominado-"Sítio oin Camargo'', pertencente a Adriano Seabt'a.
situatio fio município de Morango. município e comarca-. th

Apiaí, no Estado lie 8: Pauto,' mediante as eondiçõe no mesmo
estipuladas- e com as alternef,es• neste -expressas.

•A 1'1» 2". Os t rabalhos 1 1 ,3 pesquiza deverão ser efehildos
,,,córi1O com o plano apresentado pelo autorizado . em obe-

diencia ás exigências expre qsas no u.. III lo art. 1' e no n. Ift
do ar!. 2" do decreto D. 177, ite 1931, e já aprovado pelo Go-
yerno. :••

PARTE TERCEIRA

Disposições transitórias

CAPITULO XXI
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.O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
de.creta;

Art.- 1 0 No Regulamento da Escola de Educação Física
• anexo ao decreto u. 23.252-A, de 19 de outubro de 1933, mo-

dificada pelo decreto D. 96, de 21 de março de 1935, ficam
introduzidas as modificações seguintes: .

a) . A cadeira de Desportos terrestres aquáticos (indivi-
duais e coletivos)) fica substituida por: 1) ataque . e defesa;
2) corridas; 3) saltos; 4) ginástica de aparelhos; 5) pêsos,
halteres e lançamentos; 6) natação; 7) remo; 8) desportos
coletivos (basketball, volley-ball, foot-ball e water-polo).

b) nas cadeiras acima fica atribuido o coeficiência três
(3) para o curso de instrutores e curso de monitores de
educação física e coeficiênte 2 (dois) para o curso de medici-
na especializada e curso de massagistas desportivos;

c) ficam suprimidas no curso de mestres de armas o curso
de monitores de esgrima, as .cadeiras seguintes: Guinesiolo-
gia; Noções de anatomia e fisiologia dos grandes aparelhos,
Bioquímica; Prática e socorros . cle urgência nos acidentes des-
portivos; Prática elementar de morfologia biometrica e bio-
c.statistica.

Art. 2,0 Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de maio de 1937, ,116° da Independên-

cia e 49° da República.
GETULIO VARGAS

••n•
5-

3'. A quantidade de minério e material extraida do.
rade os trabalhos de pesquiza, a que aludo o n. VI do artigo
1° do decreto n. 177, de 28 de dezembro de 1934, será reent-,
leda pelo art. 3° do decreto n. 585, de 14 de janeiro de 1938.
;(Ouro I.— classes 1 g II; pedras preciosas — classes IV,
e 1r).

Art. '4". O prazo da autorização'de pesquiza á que alude
o n. IV do art. 2' do decreto n. 177, de 1934, será do dois
(2) aros, contados da data a que se refere o art. i • deste,
decreto.	 I

Art. 5*. O sêlo a que alude o art. á' do decreto a. 177,
de 1934, será novamente pago, devendo, porém, o panmento
ser efetuado na forma do art. 5° do decreto ti. 585, de 14 de
janeiro do 1936, e s6 será válido o titulo da autorização ora
renovada, depois de transcrito no livro de registro coolpeten-
te, na conformidade do disposto no § 5° do art. 18 do Códige
de Minas.

Art. 6'. O pagamento da taxa de publicação deste decrete
no "Mário Oficiar, em vez de se fazer na forma do vt. 5'
do decreto n. 177, de 1934, será feito na conformidade de
disposto no art. 5° .do decreto n. 585. de 1936.

Art. 7'. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937, 116° da Independência

e 49' da República.
GETULIO VARGAS.

Odilon Braga.

'C 3.909 — 19-5-37 — M000).

DECRETO N-1.617 DE 13 DE MAIO DE " 1937

Introduz modificações no Regulamento da Escola de Educação
Física do Exército, tineXA ao decreto n. 23.252-A de 19 (:n2

outubro de 1933.

DECRETO N. .1 . .6'19 DE 13 nig, .mAto na 1937

Transfere g parada do 1'1° Batalhão de Caçadores para Ouví.
fino, eln Minas Gerais	 •ra

•
0 Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,

Ao liso da atribuição que lhe confere a Constituição, decret41„
Art. 1.° Fica txansferida de Corinto para Ouro Fino, nct

Estado de Minas Gerais, a parada do 11 0 Batalhão de Caçáib
dores.
• Art. 2.° Revogam-se as disposições em Contrario,

Rio de Jianeiro, 13 de maio de 1937, 116° da Indepehdéo-
eia e 49° fia República. 	 •

Grrumo VARGAS.

Gen. Enrico Gaspar Dutra.

DECRETO N. 1.653 DE 18 DE IAIO DE 1937

Suspende os efeitos do decreto n. 1.506, de 17 de março úl-
timo, no municíp io de Acari, no Estado do Rio Grande
do Norte, durante o dia 21 do corrente mês.

O Presidente da República:
Resolve suspender os efeitos do decreto n. 1.506, de 17

do março último, no município de Acari, no Estado do Rio
Grande do Norte, durante o dia 21' do corrente mês, a fim de
serem ali realizadas eleições municipais; revogadas as dis-
p osições em contrário.

Rio de Janeiro em 18 do maio de 1937, 116° da Indepen-
dência e .19° da República.	

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.

Quinta-feira 20
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Gen. Enrico Gaspar Dutra.

DECRETO N. 1. .618 DE 13 DE MAIO DE 1937

Organiza o 110 Batalhão de Caçadores

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,
no uso da atribuição que lhe confere a Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica organizada com o efetivo consignado nos
Quadros de Efetivos da Organização do Exército para 1937,
no tipo III, o 11 0 Batalhão de Caçadores.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1937, 116 0 da Inclependên-

itiai e 49.0 da República.	
C4ETULIO VARGAS._

Gen. Enrico Gaspar Dutra.

'MENSAG EM

Senhores Membros do Poder Legislativo:
Havendo negado sanção, pelos motivos expostos em

separado, ao projecto de lei n. 36-C, de 1037, que regula a
aposentadoria compulsoria dos funccionarios publicos. civis,
tenho a honra de devolver unt dos autogr?phos que acompa-
nharam a mensagem de 27 de abril ultimo. 	 -

Rio de Janeiro, em 12 do maio de 1937. — GETULIO
"VA 11GASN, •

Ofício:
Em 13 de maio de 1937.
Exmo. Sr. 1° Secretário da Camara dos Deputados:

• • Tenho a honra de enviar a V. Ex., afim de que se digne
apresentai-a aos Srs. Membros da Poder Legislativo, a . In-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica devolvendo
um dos autographos do projecto de lei que regula a aposen-
tadoria compulsoria dd'-funcionários publicos civis.

Aproveito o .ensejo para renovar a V. Ex. os protestos
de minha elevada consideração e mui distinto apreço.
Barbosa Gonçalves, Diretor da Secretaria da Presidencia
Republica.

• RAZÕES DO VÉTO

O projéto de lei n. 36-C., de 1937, regulando a aposen-
tadoria compulsoria dos funcionários publieos civis, ao atin-
girem 68 anos de idade, (art. 170, n. 3, da Constituição), es-
tabelece, no art. 2°, que essa aposentadoria se faça com v.en-
cimentos integrais, desde que os funcionários compulsados
já fossem efetivos antes da promulgação da Constituição em
vigór e, no seu parágrafo unico, determina que dessa mesma
vantagem deverão gozar, os funcionários já aposentados com- •
pulsoriamente, a contar da vigencia da mesma Constituição.

E' certo que o n. 3, do art. 170, da Constituição .não
declara quais as vantagens dos funcionários atingidos por.
esta disposição. Mas, salvo os casos dos lis. 5 e 6 do mesmo
artigo, a Constituição estabelece (n; 4) que os vencimentos
integrais serão atribuidos "se contar o funcionário mais de
trinta anos de serviço publico efetivo".

Sancionado .o projáto, arcar-se-ia, pois, uma situação so-
bremodo especial e vantajosa para os funcionários aposenta-
dos compulsoriamente, com aos vencimentos integrais
do 'cargo, direito esse' que só lograriam alcançar os demais
aposentados ao fim de trinta .anos de serviço publico efetivo,
invalidados para o exercício do cargo (n. 4). O n. 5 de
mesmo artigo, embora faeultando ao Poder Legislativo ris_

-
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Foi comutada para 4 anos, a pena de 8 anos de prisão a
que foi condenado o sentenciado Orlando do Oliveira Serra.

Por decreto de 17 do corrente foi aposentado com os /ven-
cimentos a que tiver direito, nos lêrmos do artigo 170, n. 4,
da Constituição e demais legislação em vigôr, o carpinteiro
da Escola 15 de Novembro, classe C, do Quadro I, do Minis-
tério da Justiça- e Negócios Interiores, José Inácio Teixeira,
visto ter sido julgado em condições do invalidez, por sofrer
de doença contagiosa e incuravel.

Por outros decretos da mesma data:'
. Foram nomeadas por tempo de 4 anos na forma "da lei,

'Vicente Ferreira da Silva, Antonio Fortes e José Cortez, res-
pectivamente, 1°, 2° e 3° suplentes do substituto do j uiz fe

-deral, no municipio de Avaré, na Secção de São Paulo;
- Godofredo Camargo Bueno e Olegario Bueno, respecti-

vamente, 1° e 2° suplentes do substituto do juiz federal, no
municipio	 Chavantes;

Nicolau Vergueiro Junior e Mario Monteiro França, res-
pectivamente, 1° e 2° suplentes do substituto do juiz federal,
no municipio de Fartura;

Firnuno Rodrigues Martins e Alfredo Ribeiro da Silva,
respectivamente, 1° e 2° suplentes do substituto do juiz fe-
deral, no municipio de Oleo;

Vergilio Cardelélli, Francisco Souza Macêdo e Astrogildo
Marcondes, respectivamente, I°, 2° o 3° suplentes do substi-
tuto do juiz federal, nq múnicipio do Jacarelo todos na Secção
de São Paulo.

Ainda por decretos de 17 do corrente, e á vista dos pa-
receres favoraveis dos respectivos Conselhos Penitenciários
foram comutadas, para 24 anos e 6 mêses de prisão, a pena
de 30 anos de prisão celular a que foi condenado o senten-
ciado Francisco Rodrigues do Assis pela Justiça do Estado
de Minas Gerais, e, para 7 anos de prisão, a pena de 12 e 3
mêses de prisão simples a que foi condenado o sentenciado
José Araujo Lima, pela Justiça do Estado do 'Ceará.

nimbem por decreto de 47 do corrente e atendendo ao
-que expôs o Conselho Penitenciário' do Estado de Minas Ge-
-rais, foi declarado que a pena que cumpre o sentenciado João
Ernesto da Silva, condenado pela Justiça daquele Estado e á
qual se refere o decreto de 29 de março ultimo, deverá ser
considerada como comutada para dois anos de prisão celular, -
gráo minimo •do artigo 295, § 2°, da Consolidação das Leis
Penais, de aoõrdo com o parecer do referido Conselho e não
como consta do mencionado decreto.

4".
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duzir o prazo citado, -para concessão de vencimentos inte-
grais na aposentadoria por invalidez, o faz excepcionalmento
e em casos que a lei determinar. De sorte que a disparidade
e injustiça de tratamento subsistiriam sempre, dado que o
projeto em causa, não reduzindo o prazo, e sim concedendo
vencimentos integrais de fôrma geral, não a faz excepoional-
mente, nem em determinados casos.

Por outro lado, o aumento de despesa consequente do
projéto -seria vultoso e a situação financeira do pais acon-
selha evitar todo dispendio não reprodutivo.

O projeto não se limita sdmente a conceder vencimentos
integrais aos compulsados; altera lambem, pelo parágrafo
milico do art. 20, as aponsentadorias já concedidas, o que é
inconstitucional, em face do art. 39, n. 8, letra d da Consti-
tuição que atribue .competencia ao Poder Legislativo para
legislar sobre licenças, aposentadorias ou reformas, "não po-
dendo por :disposições especiais concedê-las, nem alterar as
condedidas".

Considerando o exposto, e mais que o assunto poderá me-
lhor o definitivamente ser resolvido pelo Poder Legislativo
ao organizar o Estatuto do •Funcionário, resolvo negar san-

.ção ao projeto, usando da atribuição que me confere o art. 45
da Constituição Federal.

Rio do janeira, em 12 de maio de 1937.	 GETULIO

.VARGAS

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos de 17 do corrente-mês:
Foi reintegrado no lugar de policial, classe IP, do Quadro

II, deste Ministério, passando a figurar como o mais moderno
de sua classe, sem direito a precepção de vencimentos, con-
tagem de tempo ou outra qualquer vantagem relativas ao
periodo em que esteve afastado do referido lugar, o ex-poli-
eial da Policia Especial da Policia Civil, Inocêneio Candido
Borges.

Foi reformado com o soldo por inteiro de 2° sargento,
nos têrmos do artigo I°, letra "e", do decreto n. 21.206, de
28 de março de 1932, visto contar mais de 25 anos de serviço
militar e ter sido julgado inválido e incapaz para o mesmo
serviços, o 2° sargento graduado do Córpo de Bombeiros do
Distrito Federal, Rafael Militã'o da Silva.

Foram concedidas na Policia Militar. do Distrito Fe-
deral , as seguintes medalhas e Passadores:

. Medalha de - (Paro, com 'passador de ouro e prata, ao sar-
gento Antonio Baylon da Silva;

Passadores de ouro, em substituição aos que já possuem,
aos primeiros tenentes Fernando Gomes Pimento', José Nunes
da Silva Sobrinho e cabo de esquadra Silvio de Souza Mar-
tins;

Medalha de prata, com passador do mesmo metal, em
substituição • de bronze que já possue, ao 1° tenente José
Bertoldo de Carvalho;	 .

Medalhas de prata, com passadores do ouro, em substi-
tuição ás de bronze que já possuerg, aos 2° tenente Manuel
Meireles e cabo de esquadra Moisés Gomes de Melo;

Medalhas de prata, com passadores do mesmo metal, ao
1° tenente João Holanda da -Cunha Beltrão e 30 sargento Vi-
cente Sobreiro de Moura;

_ Medalhas de bronze, com passadores do mesmo metal, ao
20 tenente Manuel Eutimio Soares, ao 1° sargento Teodoro
Moss, ao 2° sargento Jaime de Cerqueira. Fontes e ao cabo
de esquadra Firmino Alves de Oliveira; e

Pasadores de bronze, nos segundos tenentes Luiz da Ro-
oba Silveira, José Marques da Silva, Euclides da Silva 13óia
e ao cabo motorista Carlos Henrique Dei Giudice.

Foram reformados, na mesma Corporação;
O I° tenente Adolfo. da Fonseca Cruz, com D soldo de

capitão, e mais 5 % desse mesmo soldo, por ano de serviço
que exceder de 25;

O anspeçada graduado Alvaro Peixoto . Braga, com o
soldo por inteiro;

O cabo de esquadra José Meia Outeiro, com um terço
do respectivo soldo;

O aspeçada graduado José Pedro dos Santas, com o soldo
de cabo de esquadra;
. 'O soldado Edmundo Julio Souto Mariath, com quinze vi-

gesimas partes do respectivo soldo; e
O soldado Manuel SeVerino da Silva, com o respectivo

soldo por inteiro. 	 -
Fel aposentado com os vencimentos a que tiver direito,

O guarda civil, classe E. do Quadro II, deste Ministério, Gen-
RI :Perro.	 -

Ministério da Guerra
Por despacho de 17 do correntet

Foi nomeado o coronel Reitor Augusto Borges para exer-
cer interinamente o commando da 9' Região Militar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça

Primeira Secrio.

Requerimento despachado;
Lauro de 'Souza Aranha, pedindo certidão. — Deferido.

Segunda Secção •.
O ministro de Estado da Justiça e Negócias Interiores,

em nome do Presidente da República:
Resolvo declarar que o capitão da Policia Militar do

Distrito Federal, Pedro Antônio dos Santos, a quem se re-
fere a presente carta patente, foi reformado, por decreto ,de
22 de abril do corrente ano. nos termos do artigo 170,rn. 4,
da Constituição Federal. .conabinado com es artigos 60, pará-
grafo único, GO, do regulamento aprovado pelo decreto mime-
To 22.587, de 28 de março de 1933, e 14 da lei n. 192, de 17
de janeiro de 1930, visto contar mais- de 30 anos do ser-
viço militar e ter sido julgado invnlido e incapaz para o
mesmo serviço. .

Rio de Janeiro, em 18 de maio de 1937. — Armenmon
Ma9apedeo,

1	 ippi	 1
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Por portaria do dia 18 do corrente mês foram tranafe-
ridos na-Policia Militar do Distrito Federal, o capitão Silvio
Saião Caldeira Bastos do cargo de comandante. da 3' com-
panhia do 3.° Batalhão de Infantaria para o de comandante
da 2 companhia da 6.° Batalhão de Infantaria, e o capitão
Francisco Alves da Cunha-do cargo de comandante do 20 es-
quadrão do Regimento de Cavalaria para o de comandante
-LR 34- COMpallhis do 3° Batalhão de Infantaria.

Requerimento despachado: •
Rosaldo de Azevedo Rangel. — Prove que a sua mo/estia

• foi adquirida em áta ou em cor.:sag:lenda de serviço. _

Diretoria do Interior

Par apostila da presente data, foi declarado que a auxi-
liar, contratada, da Imprensa Nacional, Julieta Valuche, pas-
sou a assinar-se Julieta Valuche de Araújo, por ter contraido
nupcias com o Sr. Armando de Araujo.

— Por portaria da presente data, foram concedidos Ires
meses de licença, de acôrdo com o art. 8°, n. I, da decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, e em prorrogação da
que obteve em portaria de 5 de fevereiro último, á encader-
nadora da classe D; da Imprensa Nacional Timothea Eglem
de Araújo.

Requerimento despachado

Tarquinio da Mota Lima, fundidor da classe E, da Im-
prensa' Nacional, solicitando reconsideração de despacho da
Imprensa Nacional, sobre a concessão de sete dias de nojo. —
Deferido, á vista das informaçõas.

Diretoria de Contabilidade

Expediente da dia 6 de maio de 1937.
,

Primeira Secção

ATOS DO Sn. MINISTRO

Telegrama-circular:	 .
Ao presidente do Tribunal Regional Eieitoral do Territó-

rio do Acre e aos presidentes dos Tribunais Regionais Eleito-
rais Estaduais:

Solicitaram-se providências no sentido de ser éste . Minis-
tério informado sÔbre a "quantrun' que se torna precisa para
as despesas com eleições de 3 de janeira de 1938, afim de po-
der conceder a crédito total necessária.

Aviso:
AG ministro presidente . da Tribunal da Comas!

• N. 768 — Transmitiu-se cópia da oficio n. '629. de 26 de
abril findo, em que o. presidenta do Conselho Federal do Ser-
viço Público Civil comunica que o mesmo Conselho resolveu
mandar incluir o cargo do juiz substituto dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, ocupado pelo 'bacharel Maria Zeferina Bar-
roso, no quadro VI, padrão N, das tabelas anexas á lei n. 281,
de 28-10-1936, e declarou-se que a importancia a sor registra-
da para distribuição ao Tesouro Nacional é a de 37:2003 a não
a de 48:0003000.

- ATOS DO SR., DIRETOR OERAil

Requerimento despachado:
• Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 8;0$ de passagens
concedidas á Policia Civil do Distrito Federal, em dezembro
do ano da 1935. — Requeira o pagamento por exercícios findos.

Ofícios:
Ao diretor da Escola Quinze de NoVembro: •
N. 935 — Transmitiu-se a conta da Companhia Telefôt.

nica Brasileira, na importancia de 433$, de serviçca prestados
aquela Escola em 1936, e solicitaram-se. providências para ser
cumprido o art. 410 do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

Ao secretário da Côrte de Apelação do Distrito Fe-
deral:

N. 936 — Declarou-se que, tendo sido solicitada ao Tri-
bunal de Contas a distribuição, do crédito de 37:2003, Para
atender ao Pagamento, no corrente ano, dos vencimentos que
competem ao bacharel Mário Zeferino Barroso, é mister que se
providencie para ser encaminhada diretamente á Diretoria da
Despesa Pública do Tesouro Nacional a respectiva fôlha de
pagamento.

— Ao juiz de direito presidente da Tribunal do Juri:
N. 938 — Transmitiu-se a conta da "Société". de 361$200,

de fornecimentos de lua elétrica aquele' Tribunal. em 1923, e
solicitou-se providenciar para que seja atestada a prestação
do serviço e visada a conta em apreço.	 •

— Ao diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 939 — Restituiu-se o processa 'fichado no Tesouro Na-

cional sob n. 12.717, de 1936, e relativo a fornecimentos fei-
tos a Policia Civil do Distrito Federal pela Sociedade Anô-
nima Casa Pratt, tendo havido reconhecimento da dívida.

— Ao • diretor' da Imprensa Nacional:
• N. 940 — Restituiram-se as terceiras vias dos pedidos

as. 12, 13 e 14 e solicitaram-se providências no sentido de se-
rem os citados- pedidos remetidos a esta Secretaria. da Estado
em ofícios distintos.

— Ao engenheiro-chefe do Escritório de Obraa este Mi-
nistério:

N. 941 — Solicitaram-se providências no sentido de ser
a conta. da Companhia Telefônica Braaileira, de 25.52, devi-
damente processada, assim como atestada a prestação do ser-
via° a que se refere.	 -

— Ao secretário da Presidência da República:
N. 942 — Solicitaram-se providências no sentido de ser

esta Diretoria informada sabre o número e data do -oficio em
que foi pedido, em MO, no Ministério da Fazenda o pagamen-
to da conta de Waterlon & Sons Ltd., na importaneia 3e
747$300 e £ L639-19-10.

J.Ao diretor do Instituto Seta da Setembro:
N. 943 — Solicitaram-se providências no sentido de se-

rem enviadas a esia, Diretoria aA segundas vias das fiNli;ag.
importancia de 495$483, ria gralifirarão que com.p , te ao :,:unr-
da daquele Institufo — SerafimOonniv.e. relativa	 inases
de julho a outubro de 1a27, quanlo e:leve P-rt;...,1!:.	 iça
militar.

• Por apostila de 14 de maio de 1937, foi declarado q-ue
Nury Kamil, a quem, se refere o decreto do naturalização de
30 de. novembro de 1936, naaceu a IS de março de 1898 e

' não como do mesmo decreto consta.
— Por outra da mesma data foi declarado que Manoel

José Fonseca, a quem searefera o decreto de naturalização
ia de 11 do dezembro de 1933, nasceu a 22 de outubro de 1899

e não cimo consta,- do mesmo decreta. 	 •
— Por portaria 'da mesma data foi declarado cidadão

brasileiro, na conformidade da letra B parte segunda —
do art. 108, da Constituição da República, Tupi Gomes de
Freitas, nascido no Uruguay a 13 de dezembro de 1912, filho
de Pedro Gomes de Freitas e de F,miliana Dias de Freitas.
brasileiros, solteiros, residente nesta Capital.

— Por outras da mesma data, foram declarados °ida-,
dãos brasileiros:. 	 . .

aa‘
Manoel da. Costa Pereira, natural de Portugal, nascido a

25 de janeiro de 1886, filho de. Silvana da Costa, casado, re.
4- siderite nesta Capitai.	 •

- Por' outra da 18 de maio de 1937, foi declarado cida-
dão brasileiro, na conformidade da letra, B — parte segunda
— d) art. 106, da Constituição da República, Picr:e Alexan-
dre Jean Maurice Solkowyski, nascido na Bélgica a 1 de de-
zembro de 1914, filho de Alexandre Sigismond Wolkowyski
e de Adriana Jariticopulos, esta brasileira, residente nesta
Capital.	 a

- Por portaria de 19 de maio de 1937, foi declarado
cidadão brasileiro, nos termos do art. 69, n. 2, da Constitui-
ção de. 24 de fevereiro de 1891, combinado com o art. I°,
a a" do decreto n. 6.948,, de 14 de maio de 1908, Joaquim
José do Andrade, nascido em Portugal a 2 de fevereiro de
1898, filho de Ellyssea J3Sé de Andrade, brasileiro nato e de
Rosalina Candida da Mota, solteiro, residente nesta Capital.

_ Segunda Secção

Expediente de 18 de maio de 1937

%TOS DO SM MINISTRC

• Américo da Silva Machado, natural. de. Portugal, nascido
a 13 do setembro do 1889, filho de Joaquim da Silva Machado
e de Maria Augusto, viuvo, residente nesta Capital.



•••••••

'
	

Quinta-feira 20
	

1)IAIII0 OFICIAL
	

Maio de 1537
11•11'

— Ao diretor do Patronato Agrícola Artur Bei urdes:
J. 944 — Solicitaram-se providências no sentido de ser

tneaminhada á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Minas Gerais a conta 'de 928700, da Rêde Mineira de
Viação, proveniente de transportes efetuados á requisição da-
quele patronato, em 1935.

Segunda Secção

ATOS DO so. MINISTRO
Avisos:
Ao Ministro de Estado da Fazenda:
N. 769 — Solicitou-se a entrega, no Tesouro Nacional,

come adeantamento, ao oficial administrativo, letra I, do Es-
critório de Obras dêste Ministério, Luis Pereira cias Neves, da
quantia de 1:200$, Para atender a despesas miúdas e de pronto
pagamento durante os mêses de maio a julho dêste ano.

— Ao engenheiro-chefe do Escritório de Obras dêste Mi-
nitério:	 •
- N. 770 — Declarou-se haver autorizado a abertura do
e.oncurrencia adminitrativa para a execução da 'obra, na
importancia de 6:0008, referente á garage, para dois uarros,
no Páleo do

..1,TO DO SR. DIRETOR GERAL
Ofício:
Ao engenheiro-chefe do Escritório de Obras do Ministé-__

rio da Justiça e Negócios Interiores:
N. 937 — Transmitiram-se documentos referentes á con-

corrência administrativa realizada no Instituto Sete 413 Setem-
bro, para fornecimentosedurante o ,corrente • ano, (1 ,.; matmiais
para obras, reparos, esseio e cowervação do edifício daquela
repart ição.

Imprensa Nadou-ai

EXPEDIU.NTE 130 SR. iliaLeron

.0fidos emelidos:

Dia19. de paio de 1 ,":37 ' -

Ao Sr. diretor da 1)espesa Pública:
N. 6i5 — Solicitando a importancia destinada ao paga-

inento do vencimentos do pessoal deste .estabelecimento,
cerrente mês de maio.

N. 676 Solicitando a^ importando Aeslinada • ao _pa-
moei° da , diferença ' Ia remuneração aos funcionarios deste
estabelecimento, no corrente mês de•ma:o.

- Ao Sr. inspetor. da Fiscalização do Exercício Profis-
sional:

N. 677 — Soliénando •inspeção de satele, o inuiressor5.1a.
classe "F". Luiz Boreid (M 70:378-37) . ..	 .

N. 678 --r •Solicilando .inspeção -de sande o revisor. de
prOvas Noel . Restier • da Fontoura. (M-70, 3i	 ,

N. 679 —	 inspeção de sande o chnt y.nuo da
clae. "G", Alvaro Pereira (M 70.37937). _ 	 •

• N. 680 ;— Solicitando inspeção ole saltite o revisor de pro-
vas Adolfo Bezerra de Menezes Neto., ••	 "	 . •

* -- Ao Sr. ministro ola Justiça e Neeócios Interiores:
N.. 68 — Comunicando a concessão de trinta dias dê li-

cença, para tratamento de sande, ao eletricista da classe , ",,b"
António de Araujo Castro .. (i11

- Ao Sr. diretor geral .da Secretaria da Camara dos
Deputados:,

N. 688 — Resoundendo o oficio n. .451, de 29 de abril
findo. (J 10.670-37.)

Requerimentos despachados

Dia 18 de maio de 1937

Noel Restier da Fontoura (M 70-367-37). — Solicite-se
a inspecção de saude. •

Alvaro Fernandes Machado (M 70.391-37). — Junte ci
recibo de pagamento.
• Manoel Navarro (M 70.390-37). —Certiffoue-se o que
constar.	 ".

Maria Germana da Pin Oliveira (p 60.679-37). — Cer-
tifique-se que Constar(

Ministério 'da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 28 de abril de 1937

João Claro de Oliveira e outros, serventes do Colegio-Z•
Pedro' 11 (Internato), pedindo lhes seja reconhecido o direi-,
to de permanecer em caracter efetivo nas respectivas fun-•
ções. — O assunto foi resolvido pela lei do reajustamento
(S. E. 2.709-37)

. Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE Dd sn. miNiserno

Dia 1 .5 de maio de '1937

Requerimen to  despachado

N. 6.802 —.37-1.183 — Moacir Max, pedindo • que lho
sejam justificadas 16 faltas dadas no ano de 1932. — . "De-
ferido, á vista do pareCer".

Er.PEDIENTE Da SR.. DIRETPIt

Dia 15 de maio 'de 1937

Requerimento -despachado

N. 4.946 — 37-074 — Elsa Santos	 — pedindo
certidão para fies eleitorais. — "Defe.riolo"„

Dia 18
Licença:
Tres meses, nos termos do art. S°. mi. 1, do decreto nu-

L13r0 14.663, de - 1 de fevereiro de 1921. a partir de 5 deste
Inês; -ao professor (.. 2 tedratico do padrão' "L, Quadro II!, coa'
exercício na Feculdade de Direito do Ceará, Raimundo Gomes
de Matos. (8.856 — 37-1.348).

Srrviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE skuDE

cwerao DE SXEDE N. 6

Dia 14 de, maio de 1937

Requeriment os despachados

7;.	 — Maria Alexandrina da Costa. — Concedo
00

• N. 1.861	 Alexandrino Pereira. — Concedo 60 dias.
N. 1.878	 Alfredo Chaves. — Conecto 60 dias.

Dia 15-

N.1.800	 Bento da Fonseca. — Concedo 40 dias.
• N. 1909 — Gaio Marli Cia. — Concedo o prazo de 60--

dias.
Dia 17

N. 1.049 — 'Silvio Mendes Figueiredo. — Concedo à& •
férias pedidas.

Dia 18

N. 1.870 — Francisco Souza Pereira.	 Concedo 30-.,
aias.

N. 1.93 ,1 — Maria Ferreira Branles.	 Concedo 30

N. 1.938 — Dr. José d'Oliveira Bonança. - ConcetW
30 dias.

N. 1.939 — Dr. José d'Oliveira Bonança. - Conced0:
:30 dias.

N. 1.910	 Dr. José d'Oliveira Bonança.	 ConcedÀ
30 dias.

Instituto Sete de Setembro.

11	 P..
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VIII — As disposições acima não são aPlicáveis, miando
oficiais, isolados ou em pequenas formações, se deslocam e,
fora do zona de operações, são obrigados' a despêsas de alo-
jamento o alimentação. Néstes casos, lhes são devidas as
diárias fóra de sede — previstas-no lei n.. 5.167 A, .da 12
de janeiro de 1927.

• B) Em prónlichlo-
I — No caso de "serviço interno" ou de "prontidão",

apenas os oficiais por não perceberem normalmente etapas,
fazem jus à alimentação independente de desconto, vencendo.'
em espécie, uma ração de praças. (Art. 168, do Regulamento -
Interno e dos Serviços Gerais dos Corpos de Tropa do Exér-
cito). Os sargentos e praças são alimentados com os recursos
das etapas normalmente por éles percebidas. Os comandos —
julgarão da conveniência de arranchar os que a necessidade
do serviço indicar, sem prejuízo dg disposto no § 2°, do ar-
tigo 165, do Regulamento Interno- e dos 'Serviços Gerais ,dos
Corpos de . Tropa do Exército.

lI — Umente em casos especiais se aplicará regimen di-
versa para os fins acima, sujeito, no entanto, às seguintes
presc,rições:

a) 03 chefes de quarteis-generais e das diversas repar-
tições deverão providenciar . de modo que as escalas de Ser-
'Viço permitam, tanto quanto possível,- aos oficiais, sargentos,
outras praças e civis, alimentarem-se em suas próprias' resi-
dências. evitando, assim, a concessão dás vantagens previstas
nas alíneas seguintes; •	 •

é) quando. por absoluta emergência do serviço. aquele
pessoal for obrjgado a fazer as refeições tora de suas .,resi-
dências, Os comandantes de unidades, chefes -(le repartições
e diretorias de serviços determinarão, - em 'seus respetivos lio-.
letins. e abono Micral ou parcial das diárias de • que trata
a alínea-c;	 •

• e) os oficiais. sargentos, outras praças e civis -que ser-
virem nos •quartris-generais e -nas repartições onde' não for
possível organizar rancho e se torne preciso serviço contínuo,
de dia e de noite, e. apenas nos dias em que forem escalados
para o serviço de dia. pernoite ou plantão. lerão direito, em
dinheiro r pagas adeantadamente. ás seguintes diárias: civis
com vencimentos mensais superiores o 2:0110% e oficiais — -
15 g; GCO: civis com \-enr'mentes mensais in7criores a 2:000$
alt• 1 atee8 inclusive. 108C0 .0; civis core vencimentos mensais
inferiores a 1 :00C$ al[.; 509$ . in^lusive e sargentos 7$000;
e civis com vencimentos in-was inferiores a 590 e oraras
— 48000. Estes diárias si'ornenle serão abonadas intra l-
mente quantia o seeviço for no mínimo tio te1 horas canse
malvas; serão bipartidas, nos cases de indenização apenas de
almoro ou de jantar;

• t1 no dia em ime for abonada tuna das diárias 1e que
trata a alínea e não será sacada uma da: etapas no:aua l mente-
parcebliies pelos sareentos e praças:

em caso alge-re N.antagen.z redipul,elres rh) alínea C
,se .rã0 Coneedidas co meim-N•oficiiii, sargento, praça ou civil,
e . n 11 , 1n-imo superior o 1(1 tua em_cada mês.

111 —• Ao pe ssoal civil tios arsenais. fábrict“.
cuja intensificação olos,serviros respectivos for ordenada para
atender a necessidades urgente ,: de produção. não cabe o dl-
retio à: vantagens do presente aviso: ser-lhes-ão aplicáveis
as prescrições dos resPectivas re,golamentos, ou o tive for de-
terminado particularmente prra cada caso.

• C). Dispositivo comuM
Aos aspirantes a oficial e aos sub-lencules são; cintem-

sivas as vantagens estipuladas neste aviso, referentes aos
— General Evrio C. Dafra.

N:XPEDIENTE lo 511. MINISTRO

Dia 15 de maio de 1937
Ao Sr. ininistro *da Fazenda, solicitando o pagmnento das

seguinte:: quantias:
No Tesouro Nacional:
De 126$^ ao 1" sargento Jost- de Sousa Ban(ïeira (aviso nú-

mero 481:1
De 3:7098200 e 3758400, à Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro (avisos na. 483 e 485:)
De 1:2318 e 1:7178900 à São Paulo Railway Company

(avisos 113. 481 e 490;1
De 18:0888200 e 4128500, à Rède Mineira de Viação (avi

sos ns. 487 e 505;1
De 1:6478. 4288500, 598900 e 4758400, à Companhia Mo-

giana de Estradas de Ferro (avisos ns. 488. 490, 498 e 502;)
De 3878300 às Companhias Paulista de Estradas de Ferro,

São Paulo Railway • e Mogiana (aviso n. 489;)
De 19:5158500 e 4:9658400 à Estrada de Ferro Som-oca-

bana . (avisos n. 491 e 492;).

Ministério da Guerra
Por despacho do Sr. ministro, de 18 do corrente-1,
Foi designado o major Plínio Pais Barreto Cardoso,'

phefe do grupo técnico de A. G. R. Janeiro, em substituição
Ao major Henrique Cunha.

— Por outros do 19 do mesmo más:-

	

-a'	 Foi transferido, por 'conveniência do serviço, o capitão
Afonso Fernandes Monteiro Filho, do 10° It.. I. para o 11°

C.
Foram designados, auxiliares do instrutor de infantaria

da Escola Militar, os primeiros tenentes Arf Lopeá,•Iracílio
Ivo de FigueiredoPessôa, Murilo Valporto de Sá; Paulo
BaYard Aires de Miranda, Antônio Damião de Carvalho Já--
pior e Franz Braga Boetger. —
,	 — Por despacho do 17)..\) corrente:

Foi transferido o aluno Hélio Dorneles de ,Melo, 'do Co-
légio Militar desta Capital para o de Pôrto Alegre. •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 13 de Maio de 1937-

f icaçeio.	 .	 -•

• ÁPublica-se novarnente, por ter saído. com incorreções
no Diária Oficial de 17 do corrente, á pag. '10.969, 2' co-
luna.

Ministério da • Guerra — Rio de Janeiro, la de maio de.
1937 — N. 291

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército: - -
Recomendo aos comandantes de, unidades, chefes de

partições e diretores do Serviços a observancia das seguintes
disposições referentes á

ALIMENTAÇÃO
•A) Em -manabras, campanha e dc.docamenlos 	 'Irapa

. I — A norma geral .de alimentação em "monobras",
"campanha" e "deslocamentas" é a do arranchamento comum.
previsto-no art. 169, do Regulamento Interno e -dos Scrvicos

•Gerais dós Corpos de Tropa do.Exéreito.. . 	 ..„
. 9tiando naquelas situações. aos oficiais e.".a.,:segii-

'racici • i3 direito a uma etapa diária de praça, em espécie do
valor fixado para os cadetes da Escola 'Militar. • •

III-0 pessoal arregimentado será alimentado pelo ran:,
cho-de sua unidade ou pelo ele outra situada nas proximida-
das; os sargentos e demais praças. cor SIM totalidade, ar-
rancharão'. (Ari, 172 ., 'do Regniaenento Interno o dos Ser-
viços Gemes dos Cepos de Tropa do Exército).

IV Ás' famílias das praças, alimentadas por estas em
condições legais, será abonada uma etapa era dinheiro ou
em espécie. (Ari, 167, do Ilegulmento Interno e dos Serviços

	

e	 Gerais dos Corpos de Tropa do Exército).
V — A etapa de farnilià deve sér ordinariamente sacada

na sede normal da Unidade, ai m ésreo. paga á pessôa a quem
eaiba recebe-Ia, ' devendo - haVer - o maior empenho no sentido
.de garantir essa, assistência famílias , das praças, com
tôda regularidade e sem nenhuma demora. Si, por acaso, a
Unidade. nenhum oficial tenha deixado na sede, , o comando
respectivo tornará as providências necessárias para o Itm
que se tem em vista.

VI — Os oficiais, sargentos e outras praças, que servi-
rem nos quarteis-generais ou serviços, onde não fôr p0-
eivai organizar rancho e .não possa ser atendido por uni-
dade situada próximo, e bem assim aquêles que, no desem-
penho de missão se afastem da referida sede e fiquem im-
pedidos de se alimentar em rancho, terão direito, em di-
nheiro e pagas adiantadamente, ás seguintes diái•las: civis
com vencimentos mensais iguais' ou superiores a 2:00080 e
oficiais — 1580; civis com vencimentos inferiores a 2:00080
at6 1:0080, inclusive *— 1080; civis com vencimentos infe-
riores a 1:00080 até 50080, inclusive e sargentos — 780;.
-o -civis com vencimentos mensais inferiores a 50080 e praças
— 480. Estas diárias sómente -serão abonadas integral-
Xnente, quando o afastamento fôr •no mínimo de 12 horas
Consecutivas e em período que abranja as duas refeições
principais; serão bipartidas no caso da indenização se re-
ferir apenas ao almoço ou Co jantar.

• VIU— No dia era que fôr abonada urna das diárias de.
iniT trata o item anterior,' não será sacada uma das etapas

• parrnalmente percebidas pelos sargentos ou praeas.



	
11 Ii III	 1	 III	 •	 en 	 1J

Ouitsta.-fira 20	 '1:HÁLI1O OFICIAL, 	 .Nrain 1 k o

De 1:290$ ao capitão Mário Tasso Saião Cardoso (aviso
n. 493;)

De 8788900 e 562$200 à Companhia Paulista de Estradas
cl'e Ferro (avisos ns. 494 e 503;)

De 3:1938200 à Viação Férrea do Rio Grande do Sul (avi-
sou. 495;)

De 332$500 à Companhia Viaç,ão São Paulo-Mato Grosso
(aviso n. 500;)

De 1:2418400 ao major Luiz Santiago (aviso n. 501;)
Na Delegacia do Pará:

Do 1:1468900 ao 3 sargento reformado Agenor Batista de
Azevedo (aviso n. 482;)

De 2:4048 ao 2 sargento Waldsmand Azevedo Pontes (avi-
so n. 497;)

• Na Delegacia do Espírito Santo:
De 441$ a José Norbim (aviso n. 499;)
, Na Delegacia de Mato Grosso:

De 900$ ao 3 sargento César IIelmold (aviso ri. 504.)
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do. Exército,

declarando:
Que, como medida transitória, os cargos normalmente

exercidos por primeiros tenentes médicos, poderão ser exerci-
dos por capitães, desde que não haja incompatibilidade de co-
mando, assim como o Hospital Militar de Campo Grande po-
derá ser indistintamente chefiado por major ou tenente-co-
ronel (aviso n. 206;)

Que o major Júlio Limeira da Silva 6 designado para, na
qualidade de representante do Ministério da Guerra, :acompa-
nhar a Comissão que, na Prefeitura do Distrito Federal, vai
proceder à avaliação de obras executadas pela Prefeitura do
Distrito Federal, em próprios nacionais, ficando a ação do
mesmo oficial restrita à avaliação de obras nos imóveis sob
a jurisdição do Ministério da Guerra (aviso n; 298;)
• Que é concedida a isenção do serviço militar a Willer Pei-
xoto, filho de Deodato Peixoto de Sousa e D. Eugênia Sbam-
patto de Sousa, nascido no município de São João d'El-Rei, Es-
tado de Minas Gerais, sorteado na classe de 1916, pela 8' Cir-
cunscrição de Recrutamento, visto ser aluno do Seminário Ar-
quidiocesano de Mariana (aviso n. 300.).

!
Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 15 de maio

de 1937. — N. 297.	 •
Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército —

comandante da 4' Região Militar, a vista da circunstancia do
haver voluntários e sorteados que, ao se apresentarem para
o serviço militar, já eram portadores de títulos eleitorais,
consulta como deve proceder, em face da legislação eis: vigor.

Em solução, à consulta e atendendo, ao mesmo tempo
uma solicitação do procurador geral da Justiça Eleitoral,

declaro-vos, para os fins convenientes, que fica estabelecido
o Seguinte:

a) terá rigoroso cumprimento o disposto no artigo 6° do
Codigo tleitoral, não premitindo que o cidadão alistável, atin-
gida a idade de 19 anos, possa provar identidade sem estar
de posse de seu título de eleitor;

b) os títulos eleitorais dos voluntários o sorteados (in-
clusive cabos) serão retidos nas secretarias dos corpos de
tropa, mediante recibo e publicação err2 boletim regimental,
durante o tempo em que êles permanecerem nas fileiras, só
lhes sendo restituídos por ocasião do licenciamento;

c) para evitar que essas praças figtirem como faltosas ás
eleições, incorrendo, assim, nas penalidades previstas no ar-
tigo 183, n. 2, do Código Eleitoral, os comandantes officiarão
ao Tribunal da Região ou ao juiz eleitoral dando parto do
ocorrido;

d) quando ocorrer a baixa do serviço, os comandantes
farão nova comunicação á mesma autoridade eleitoral, sare
a devolução dos títulos, para que' cesse a excusa e o eleitor
volte ao regime comum. — General Eurico G. Dutra.

•
•

	

F.XPEDIENTE DO SR. DIRETOR	 •

Dia 15 de maio de 1937
-Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional, pédindo providên-

aias no sentido de ser renovada a assinatura do Diário Oficial
e Diário da Justiça, remetidos às Juntas de Alistamento Mi-
litar, no Distrito Federal. (Of., n. 15.)

Requerimento despachado pelo Sr. ministro': 	 -
'(') Ilesio Kleber Fernandes Pinheiro, sorteado. solicitando

continuar a sua instrução no Tiro E. I. M.-9, afim de obter
a caderneta militar. — Deferido.	 "

(*). Publica-se novamente por ter saído eoin i1'2orreçzis
iio DielPio Oficial de 13 do corrente.)

Departamento do . Pe.ssoal do , Exército •

Requerimentos depachadeli

	

João Martins -Filho, soldado aperario de 	 classe, fia O',
Formação de Intendencia, -pedinou transierencia liara o
Batalha() de Caçadores, sujeiiando-se a reoaixamento de
classe e despesas de transporte. — inue.ferido, eni face.da in-
formação do r. comandante do 31 sia talha() cie uaçadures. •

Mário . oisé de Aguiar, soloado do G' ieginiento ue Iman-
taria, ped1nio transferência para o 14' Regunent,, ue uacari-
taria ou palra qualquer corpo de tropa da !legião Militar.
— indeferido, em face da informaçao do Sr. cumanuant.e
4' Brigada de Infantaria.
• . Jútia Moreira da S. :a, pedindo a transferência ;te soa
fil ho, Soldado Derdl i o da Iva itibeiro, co italaiotto. d uar7,
das para o 13°. Regimento de Iniantaria, correndo as despesas
por conta do mesmo. — Indeferido, ,.em face da infk.n . maçao do
Sr. comandante da 1' Região Milnue,

Pedro José Pereira, ex-j° sargento 'artífice, pedindo r,:a.-
clusão no Exército. — O' requerente ueve -p-ear melhores
esclarecimentos quanto à tin_dade a que perbencia, quando
excluído 'das fileiras do 'Exército:.

Sebastião dos Santos, soldado do 10* Regimento .de laran-
tarjai: pedindo transferência para:io , liatalháo tio c-autruas, cors
rendo as- despesas destransporte. por, conta própria. — 132—

ferido, em face das informações: •,	 „	 ...	 •
• Lauro Carvalho ,S.• Comp.. Ltda.. coznercian:.es.. residem,.
tes nesta -Capital, pedindo seja-com p etido e sargentó
mim de Almeida Passos, a pagar-lhes a hl-Joon:Mela de' ré;S•
396000, que lhes é devedor. — c:Mimarei:á-a ésne D. 1'. E.,
o Sr. -Lauro Carvalho, afim de prestar esentrecinientéc.t,Obro
o que requer, para que se possa- providenciar quanto ao caso
do sargento Benjamim de Almeida Passos.

• Roberto Mangueira Dinis, 30 sargento agregado no 2.1"
Batalhão de Caçadores, pedindo transferencia para . o 30" lia- •

. talhão de Caçadores, correndo as despesas de transpoee por
• conta própria. — Deferido, em face das informações.

Sebastião Domingos dos Santos, soldado corneteiro do 1°
classe agregado ao 50 Regimento de -Aviação, pedindo' aransfe-s .
rência para a 1" Companhia Independente de Tran.sniissões,
afim de preencher vaga. ---,Indeferido, por falta de vaga.

• . Caetano Botelho do Nascimento, 2° cabo da 1' Companha
do Corpo de Praças da Escola- de Aviação Militar. -nediad..)
transferência • para o 2°- Regimento de Artilharia Montas{ s,
afim de preencher vaga. — Indeferido, em lace da informa-
ção do Sr. comandante da 1" Região Militar.

Pedro Martins Pereira da Cunha, 2° cabo corneteiro do
50 Batalhão de Caçadores, pedindo transferência: para o I2s
Batalhão de Caçadores, afim de preencher vaga,. visto ser
agregado, sujeitando-se às despesas de transporte.	 Inde-
ferido, por falta de vaga. 	 ..

Lauro Carvalho & Comp., comerciantes, pedindo seja
compelido o sargento-escrevente Joaquim Chaves Soares. • a
pagar-lhes a importáncia de 264$000, que lhes é _devedor.
Receba.na.2" Circunscrição de Recrutamento . (.Nitero:), men-
salmente, a prestação de 308000, até- liquidação., total- do .dé-
bito. Caso não lhe:conVenha, deva o requerente
mente.	 •

João Borges dos Santos, 30 sargento do 5° Grupo de . Ars
tilharia a Cavalo, pedindo transferência para . um dos corpos
de artilharia da 2 4 Região Militar, sujeitando-se às "despesas
do transporte. — Indeferido, em face das informações . da 3'
Região 'Militar.

RanUlfo de Castro Morais, 1° sargento, exercendo as lua-
cites de escrevente no Depósito Central de Material Bélico,
agregado ao III/ia° Regimento de infantaria, 'pedindo trans-
ferência para o 1" Regimento de Infantaria, na mesma situa- •
ção de agregado. •— Deferido, em face daS, informações.

Alcides Tenório Leites 1° cabo do 30' Batalhão de Caça-
dores, Pedindo transferência -para o Contingente da .Fábrica
de- Cartuchos de Infantaria, correndo as 'despesas- de" iram--
ferência por conta próprias— s. Indeferido, em face-das- inflar,.

_mações-.	 -	 , •	 •	 •	 • •	 ••	 •	 .
Carlos Gomes da Silva, 2° sargento do Contingente .Esper •

siai da Escola de Educação Física do Exército; pedindo. reco
gajamento por .dois anos, para o referido -Contingente. 	 In-
deferido, em face das informações. • • s .? —	 .

: Dr. João -Batista" Cordeiro -de Melo, I°. tenente- médico do
Hospital Militar. -- de Campo 'Grande . (Mato . Grosso); pedindo
Para 'que lhe seja-descontado das/férias regulamentares, C3

dias que esteve baixado ao Hospital Militar de- Campo Grancht.
— Deferido. .

1 , 11	 1	 IN	 Ni	 1	 1	 II(	 111111	 111II	 II	 III'	 III



I	 I,

,Oitinta-f eira 20 DIÁRIO 11141(lfA L	 Maio (lo 1:1:17	 1113(1.-;

Comissão- Demarcadora Mixta dos Terrenos da •	 nes :,sse motivo, a inelusiio fio crédito necessário à reaNzaçã.)
Morros do Leme, Babilônia o Adjacências	 ' iectinda parte das obras até à cua conclusão.

1.•

	 NYA	 701 SESSA0-

A03 . 13 daS• do• nok?-e de. maio de- 4937, redniu-so na -sala da
-biblio n• eca da Diretoria de Engenhará, no quartel general do
Exército; a . Comissão Demarcadora Mixta dos terrenos da
União nos môrros do Leme, Babilónia e adjacencias. :

• Preseutes todos os membros da comissão, o ,Sr. general
Presidente alviu. a, sessão . às. 9. floras.. 	 . . •	 •	 - •

• Iida a ata da. sessão Anteeior,. rot o, mesma aprovada unà-
nimemente,	 de. posta. em _discussão. 	 . _

1 — O expediente constou do seguinte:
- -a) 'Requerimento de D. Anua de :Souza Castro Campos
Pedintio po Certidão o teôr da deliberaçã'o da Comissão De,
marcadora Mixta tornada a respeito -do. imóvel de sua pro-
uriedade, sito à rua Copacabana n. 1138, antigo 522, o qual
foi objeto do processo n. 277•	 .

11. O Sr"; general - tiSoti 'da • pa:avra• "para fazer a conm-
nicaeau ue qiit!' ebin peSar, ia 'deixar a P residènei a .da
comissãO a gila!: 'nesta' data,' Ints•saVa ao 'Sr. coronel Luiz -de
;54 -Affonseca, que Se aehava presente e que nitre:et-1ton Pes-
soalmente. à todos ,os membros -da coinisàfia. Expendendo elo-
giosas e . C'alorosas Ándavras .salientou a vasta -cuflura e a in-
contestável	 do- coronel •AtiOLISNIa.

O coronsl-Afensen • agradeceu- os. conceitos formulados
jol,ySr. geno-,,a1 . 1)a.le:10 -F11110-p ponieteu que procuraria . tiros-
seguir na mesma orientação até , agora s éguicla e declarou que
esperava merecer a bóa vontade de todos os membros -da
Comissão, cuja colaboração lhe era indispensável. 	 •

. Falaram _depoi5 os . Drs. Luiz Gallotti:' NIurgel .ile
e.Afonso Marehan 1 qUe ' alnindaráin'eM . tropos felizes e bri-

lhantes enalleendo . as: ,qt.itilidadenol'a-iS e a poinprovada ca-
pacidade-militar . do gene j'ai 'D'altrn. Filho.-

' Por fim o mesmo Sr. general Daltro ,Filho retornou a
Palavra para mauifestar seus agradeeiinantoA e despedir-se
de , todos e g membros desta coMissão, da qual se -retira; coee
saudades.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. general presiderd e
-earerrou a sessão' e' pnra . colistár •lávvou-se• presente ata que
vai . assigoada pw 'Mos- Os • m-wrIrw- da- comissão;	 General.
Daily()	 h 0. •	 etr,•onfq Luís	 Affonseco:--
0,qnirtó Murgel (e Rezende. -- A. C. 3fr.rehowlp .	 A. 1,
Cq vciconti.	 Armandri	 — Major 11Prmenegifilo
portocarrcro.	 ':11R,jer Armondo Dubois F, » rreirP. — Can.
Olop!3rei0 (U' .11.'acitin • D-reinotn • —	 Zt I e. P . (1, ( Melte,
secretário_

ki prédio de Pelotas está orçado em 045:777$b0 0, •eend0
ilue por conta do orçamento de 1936, foram despendidos
n 00:000t000. havendo assim 'a necessidade ainda de reis...,
245:777n00., para que o Departamento possa concluir' a.
construção em objeto.

O orçam'ento vigente para despesas extraord1nárias
xo 12) prevê na sub-consignação u. 1, letra a, da parto des-.
miada, aquelle Departamento„ apenas a conclusão dos ediff--
elos de Recife, Cuiabá, Ribeirão Preto e Belo Ihrizonte, tenda,
para tanto, reservado a dotação de 3.800:000M0 que, em
virtude de veto presidencial, ficou reduzida a 2.000:U09;090.

Isto posto, tenho a honra de propÔr a V. Ex. as neces-
sárias providências junto ao Poder Legislativo,- no sentido
de ser .feita _a retificação do histórico da sub-consignação

•ucinia indicada, de forma que 'seja acrescentado o prédio 11.3
•Pelota>, entre os enumerados na referida . ' rubrica. •

R:o. cie Janeiro, 6 . de inalo dc 1937.	 jial'ques dos Ec;.;-,
•

rowr.uai.A
.	 .

• O. ministro de Estado do4 Negócios clit ' Viação	 Oliã;
'PúbliCas; em . Oionie dõ.'Presiclenté -da' República: ;t

•
-	 Atendendo am• que requereu a. .̀ 'Empresa. (le Navegação

:ic) Luiz" e de ácrpaio com a informação pkstada p;do
oartamento Naciona 6e Portás e Mvegaçao, 01; 0.aeie
mero 541, 'de 17 de •feVereiro -último, •
• . Resolve aprovar as tabelas de. fre'es Nssagens, que
com esta 'baixam. assinadas pelo 'diretor geral de Contabili-

' -ride -da Secretaria dç 'Estado da - V;ação e Obras púbilea:1,
para as linhas fluviais do Mearim.'Pindaré: 4:ajapaS, , Munira

-e a de' Caxias a' Picos, -a cargo da. "Empresa .de Navegacão São
•Luiz", de propriedade. de Aracati Campos, contratante dos
serviços de navegação fluvial no Estado	 Maranhão. ,

- • Rib de Janeiro; 13 de abril de 1937. — Alargues dos Reis,

_
TADELA DE FRETES E PASSACENS QUE SE Ri-F10E 	 rtorrÁnA

N. 203, onsT.k.

Condições regulamentares das tabelas de fretes- e Das,-
..,:zagens

Primeira classe

•

Ministério da Viação e Obras Púbr!cas

INIEN5AGYM.uurE riENT1 . .40.4v.1 9.0. .	 t.078. D r: 18-5-37

Senhor Presidente da ' Câmara dos Denutados:
• Tenho a honra de 'submetei' à consideraçãó dos senhores
Membros da Câmara dos Deputados á inclusa exposição do
motives em que o Ministério da Viação e Obras Páb!icas jus-
tifica a necessidade da retificdeão do hi.stórico da snb-consig-
nação n. L letra a, "Departamento. dos Correios e•.'relégrafos"

, do anexo 12, da lei n. 200. de 12 de novembro de 1936; para
que seja acrescentado o prédio de Pelotas entre os enumerados
na referida rubrica. •	 .

Rio de Janeiro, 10 de maio . de 1937. — Getulio Vargas.

:,.xoosiç..Zo DE MOTIVOS REFERENTE AO-AVISO N.. 1.078, Da 18-5-37

Produtos naturais da região, , -(',neres e artigos d,3 pri-
meira necessidade, como:

o) • sal, arroz,- milho, farinha, touainho, -carnes, banhas,
•açúcar, rapadura, café, -batatas, etc., ele.;

b) babassú, borracha, ara, resinas, Sementes . oler.,
nosas, cebo, sabão, . fibras, filhos, raízes, fumo, etc.) etc.;

e) couros, pelas, pêlos, crinas, penas, etc., etc.

. • • •
	

•

	 Segunda- classe •

• Materiais. de construção, máquinas e ferramentas
colas, • adubos, viaturas, arame para eêrca, abrangendo entro
outros os seguintes artigos:•

a) madeiras e pedras para construção, telhas, tijolts, cal,.
cimento, gesso, follw metálicas . para coberturas, ferro, aço

•era vigas'', barras ou vergai/iões, etc., etc.; • 	 •
• /!) , enxadas, pás, foices, machados, facões. etc., e tná-:
quinas para beneficiamento de terra.

Terceira-classe

Produtos manufaturados, tais corno
'Tecidos, chapéus, calçados, louças vidros ferrágens

bidas, conservas, especiarias, miudezas, etc., ,et.o.
-

Quarta classe
• -

	

inflamáveis, explosivos e corrosivos, abrangendo•	 -
n) algodão g breu;

, b) álcool, querósene, fósforos, gasolina '05 harburetp s •
. . c) os -demais artigos -. da- tabele de 1nflarnáve/S aPrOttf_i
peia	 ;d,aria -cle-QtY	 d A.szernbro, de-	 '	 "	 ',

Senhor •Presidente -da -República: -
-De conformidade com' o despacho de V. Ex., de 9' de de-

zembro ultimo. exarado na exposição de- motivos da, mesma
data em .que êste ministério solicitou a neeessária autoriza--
ção para que• o- Departamento .dos. Correios e Te légrafos Sfe-
tuasse a construção. do . prédio -destinado à agência postal-te-.

, legráfica de•Pelotacs.ao -mesmo -tempo que as obras, se reali-
zassem sob o regime de administração, foi a referida-constru-
ção imediatamente atacada, correndo 'as despesas Iniciais à
conta da sub-consignação n.. 44 	 consignação III — Cor-
reios e Telégrafos, da verba 141 .anexo 7°1 da' lei n. 115; de
13 de novembro , de 1935.	 • •

Ocorre i entretanto. que. na data em que foi res.olvida.
mencionada -construção,- já se. achava- votada,	 lei do- d03-
pesa para o corrente exercício, ' não tenda sido no3sivel,. por



Por, tonelada ou metro cúbico p por milha, para segunda
classe i.

Até 100 milhas 	 	 $i75
Do 101 a 250 milhas 	 • 	 	 $380
De mais de 250 milhas 	 	 $285

. Por tonelada ou metro cúbico e por
plaese:.

AU 100 milhas 	
Da 101 à 250 milhas 	
D4E± 250 milhas 'era dente 	

Por tonelada ou metro cúbico e por milha, para quarta
Classe:

Sub-classe A

AM 100 milhas 	 	 $494
De 101 a no milhas ..... •••••• 	 	 $399
De 250 milhas em deante 	 	 $285

Sub-classe

Até 100 milhas 	 	 $5702 	
De 101 a 250 milhas 	 	 $437
De 250 milhas enr deante 	 _

	

'	 .. • .• r» $285

S'ub-classe

Até ' 100 milhas	 SUO•
De .101 a 250 milhas 	 .	 $570
De 250 milhas em diante 	 	 $380

ji.or. cabeça -o por milha, para a quinta classe:-

'SlIb—cl 	 A

Até 100	 	  $237,5•

a..••, 	De 10! a 250 milhas 	 	 $142,5.
Do 2,50 milhas em deante 	 	 $095

• Sub-classe li

Até 100 milhas •

De .101 a 250 Milhb, 	
De 250 milhas em deante 	

milha, Para terceira

$551
$427,5
$332,5

$026,6
$017,1
$007,6

çrt

o) o espaço concedido a cada passageiro de 1' classe
para sua bagagem é de 220 decímetros cúbicos o , para os de
2' classe 110 decímetros cúbicos;

Animais, abrangendo:
a) do grande porte, como gado vácura, Cavalar ou. muar;
b) de médio porte, como gado suíno, lanígero, ca-

prino, etc.;
e) de pequeno porte, e aves.

Sexta classe

yalores, joias e objetos preciosos.

Sétima clasR
'

Passagins:

a) os sinenores de três anos terão passagem grátis, bs
rie--três a doze anos pagarão metade da passagem o os de mais

. rio doze anos pagarão passagem inteira;
• b) para famílias de três ou mais , pessoas que pagarem

	

passagens inteiras, será feita a redução Ae. 	 ,f49;
'c) os bilhetes de ida e volta terão abatimento de dez

por cento sabre o preço das passagens singelas, sondo tais bi-
...dietas válidos por três meses, contados da data da emissão;

d) o passageiro que não seguir viagem, depois de com-
prado o bilhete de passagem, perderá metade do seu valor e'
o que ficar ein., qualquer pórto que não soja o do seu dos-,
Uno não terá direito a restituição alguma;

e) os ; bilhetes de . . ,..passagerii são pessoais e intransfp-,	 .
rivais;

f) nenhum passageiro terá direito de ocupar exelusiva-
mente um cama-xote, salvo pagando o equivalente dos logares
yagos, com o abatimento de 20 _%;

14,
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Quinta elos*

•-• - .4`- ' h) pelo espaço excedente ocupado pela bagagem dos pas-
sageiros se cobrará o frete na razão éstabelecida na tabela de

" fretes — segunda cla'Sse;
.:.	 i) o:preço de :passagem 'compreende sómente. o traus-it	 -

•,:r.porte e alimentação,do passageiro;	 •-•.
j) não serão vendidas passagens a bardo, salvo nos pgr1,05:

,

- de escala onde a emprésa não tiver agancia; -
k) os abatiment as :IV se acumulam.

••1•	

Fretc
	 Sub-classe C

Até 100 milhas 	a) o frete da carga será cobrado ou calculado por pèso De 101 a 250 milhas 	)u por cubação. segundo convier empresa, salvo casos pra- De 250 milhas em deante
cistos na tabela; • „

$022,37,5
$001,42,5
$000,95

Lr para vokunes indivisíveis de grande pêso...(Superiot'2R •

t uma toneladakou. de grande cação . . (superiores a una
tnetro cúbico) o 'frete será cobrado pelo" duplo da' tabela; -•

c) o , frete mínimo será de 2$000;	 •
1 .;	 d) o transporte de inflamáveis; explosivos e corrosivos

terá felto=-exclusivamenle'noa batelões ou barcas, rebocados;
k) . . os animais 'serão-recebidos e entregues a bordo, for-

:necendo o carregador a aliffientação, não • se responsabilizando
a . emprèsa pela morte ou fuga deles;

/) todos os volumes deverão conter-visivelmente a mar-
ca, o número e o destino;

O" Os fretes 'são cobrados no ato. da entrega dos conhe-
cimentos;

11.) . todo embareador que. falsamente declarar o conteúdo
- de um ou mais volumes, para pagar menor frete, é obrigado

k pagar o duplo pelos objetos não manifestados.

Tabela de fretes e passagens

Por tonelada ou metro cúbico e por milha, para primeira
. piasse:.

Até 100 milhas 	
	

$399
De 101 a 250 milhas 	  	 ACOWV.I.V-Co: 	 $332,5
De 250 milhas em diante •• • • . •	 ;3285

L'

Nota — Quando o transporte da avos for feito em- gaio-
las ou capoeiras o frete será cobrado por cubacão, na base
da tabela de primeira classe.

I	 Para, Sexta classe: •	 •

Frete unico —	 acl-valorem para qualquer diStancia.
Para sétima classe por passageiro o por milha:.

De primeira classe

Até 100 milhas 	  . • • 	 	 $475
De 101 a 250 milhas .. . ... 	 $380
De 250 milhas em deante 	 	 $285.

De segunda classe
.	 .

--Até 100 milhas 	 	 $237,5
De 101 a 250 milhas 	 $190
De 250 milhas em ,deante 	 	 $142,5 ,

•
Para o cálculo da cobrança do frete em peso ou volume

fica estabelecida a relação de uma tonelada para um metro
cubico, com exceção para pelos, penas, fibras, raizes, falhas,-
algodão em rama, casos em que a relação será de uma to-
nelada para dois metros cúbicos. .

Diretoria Geral de Contabilidade, '43 de abril de 1a37.
Fernando Augusto de Almeida Brandão, diretor geral.

i 	 1111	 1	 1	 1I
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Agua Fria: São Benedito São João Monievidéo

-1.

2C$000	 355)00	 405000

55)03	 205)00	 255300

155000	 20$000

55000

Montevidéo 	

Caxias

Agua Fria

- 155009

São Benedito

São João

•n••,,
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TABELA DE PASSAWNS NO TRECHO DE CAXIAS A PICOS, A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 203, DESTA DATA

Porto do Frio

Porto do Frio Almeidas

605900 755300

455000 6‘0$300

405000 555000.

25$300 405000

205000 355000

155000

Picos

80$1

65$

60$

45$001)

201

oi

WS/

As passageas deterceiraclasse gosam do abatimento de 600/,.

As crianças até 3 anos gratis, de 3 a 7 anos 1/4 e de 7 a 12 anos 1/2 passagem.

Diretoria geral dr: Contabilidade, em 13 de abril de 1937. — Fernando Augusto de Almeida' Branda°, diretor geral.

•

• TABELA DE FRETES NO TRECHO DE CAXIAS A PICOS, A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 203, DESTA DATA

•

Ad-Valorem Tecidos e miudnas

•	
4:1:	 •

4,,	 •
1043

4114
V)

o

414

o

o
'Ctt.
o

o
o
a.

1,5 % 1,5 % 2% 3% 3% 3 % a

Sacos 	 Caf. 	 3$000 3$000 48000 65000 'moa 75000 1 1,4

Saco. 	 ..Assu.:ar 	 35000 35000 45000 6$000' .75000 75000 7 •
Barricas 	 •	 Sal—Assucar 	 45900 45000 55000 55500 75000 . 75000 8111,1
Sacos, paneirõs e caixas. Sal—Bacaihátt 	 15500 15500 25000 35000 3$000 35000
Saaão e soda caustica... Caixas pequenas 	 15600 1$600 25000 35000 35000 35000 3$ffll
C2r;eja 	  	 Caixas 	  	 38500 45000 45500 65000 - 85000 85390 •	 8$00a
13acalhill 	 •	 Barricas 	 25500 •	 28500' 2$500 35500 -45000^ 45000
Vinho 	 Duzia 	 25500 215500 25500 35500 45000 45000 •	 4500(

Estopa 	
Fos'oros 	

	 	 Cunhete; grandes 	
Peça 	
Lata 	

25503 •
25500
25500

25500
25500
25500

25500
3$500
25500

25500
45)00
35500

45000
711000
45000

45000
75000
45000

450:01

4,00(
7$0

-* 4$004
Farinha de trigo, 	
Sacos vazios
Manados 	

Sacos 	
100"	

•	 Cunhetes pequenos 	

25510
25000
15200

211500
•	 25000

15200

25500
35000
18500

35500
45000
15500

4$)00
-55)00
2$000

45000
5$000
25000

4$
5$00

Caixas e latas 	 Velas e bolacha 	 15200 1$200 15500 15500 2$000 25)00 2$00o
Caixas 	
Flandre.	 	
Fumo 	

Querozene e leite condensado
	 	 Cunhetes 	

Rolo 	

1$630
1$500
1$600

1$600
1$600
1$500

25000
25000
25000

35000
35000
35000

35003
35000
3$000

350(X)
353(X)
35000

3$000
3$0013
3500)

So ia caustica' 	 Caixa grande 	 2$500 25500 25500 35500 4$000 45003 4$000
Quilo. Pluma e couro 	 5050 $050 $060 $080 $100 $100 $100
Quilo. 	 Babassti 	 $030 $030 $050 $080 $080 $080 $080
Quilo. 	 Cenmes 	 5040 $040 $050 $060 $060 $060 $060
Quilo. 	 Algodão em caroço 	 $030 $030 $050 $060 $050 $060 $060

D:rno:la	 rJi d CJ	 e ti 13 d••• abril d.: 1)37.	 Fenuudo Augasb de Almeida Bundão, diretor geral. •

.	 (C. 3.9)3 — 19-5-937 — 3055000.

Almeidas
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gaz e luz elétrica, a esta Secretaria de Estado, durante os inesce
de jaueiru e fevereiro do corrente ano. Cd.950-31).

N. 1.063 — Ao mesmo — Ideai, da coa% da Lux Jornal,
na neportancia de 4:6004)000, proveniente do assinatura de
recorte de joruaes, tornada Por este Ministeriu durante o cor-
rente ano.'; .30j-j7).

N. 1.064 — Ao mesmo — Idem, da conta de José Alves
da Rocha Passos, na importáncia de 110:632a9u0, relativa a
serviyes executados, no corrente ano, em proveito da O.
tiaixaoa Eluminense. ( 8 •O23-)•	 •

N. 1.U65 — Ao mesmo—idem, da conta de Juvetial Bar-
reto, na. importancia de 40:800a000, relativa a serviços pres-
tados,- ne corrente ano, em proveito. da .D.. S. 13aixatia
benste o.015-a1).

N 1.0e6 — Ao! mesmo — Idem, cia folha Ou pessoal
coniratauo da kiscalizaçao do Porto no Rio de Janeiro (D.
N. P. N.), lia importanda total de 8:864$000, relativa .ao
inès de abril do corrente -ano.' (8.383-31).

N. 1.067 — Ao MinisLerio ou Ageicultura — noniunican- _
do que o D. Cl. 	 ja providenciou para qua Sejam t aceitos,
eunio oficiais, por conta desse alinisterio, os telegramas que,

berViVU pulilicu, lurem apresentados, duraete o
conceito ano, pelos funcionários, contratados, do Serviço
irrigatilo. Reflorestamento e Colonizaçao, cujos nomes coes:-
tarn do- aviso ii, 40-V, de 20 de fevereiro- -Ultime, do ti.. N.
daProdução Vegetal, hem como para que tenha livre transito
a - correspondência postal apresentada pelos: mesmos luncio-
nários. i7.836.-37) . .

N. t.068 — Ao mesmo — Idem, idem, pelo que fôr apre-
sentado pelos fancionarios do mesmo Serviço, cujos nomes
consumi do aviso n. 45-a,sde. 19 de março de 193/. (7e847,
da -193'7)	 .

N. 1.069 — Ao mesmo -- Idem, idem, pelo que Mi' apre-
sentado, nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, pelo funcionário de Instituto- de Quinuca Agricola,'
engenheiro agrónomo Minar Lopes da Cruz. (7.848-27).

N. 1.0iti — Ao niesnio — idem, idem. pelo que fôr apre-
sentado, nos Estados. da laia e Sergipe; pelo oficial adminis-
trativo da classe I da Secretaria de Estado desse Mini,:terio,
Gerando- Alves de Carvalho. (7.8-19-37).

N. 1.071 —.Ao Ministerio do Trabalho Solicitando a
indicação nominal de representwite dó Intitulo de Aposenta-
doriaS e- Pensiles dos Bancários, cio JoãoPessts,a, no Estado
da . Paraíba, a ser beneficiado com a concessão no- franquia
bestai . telegráfica, afim de que o D. C. T. possa atender aõ
pedido constante- do , aviso desse- Ministério, a. I-E-720, de
21-3-37. (6.851137).

N. 1.072 — Ao mesmo — Idem, do repre.3!niante do mes-
mo instituto, em Campos do Jordão, a ser beneficiado com a
concessão de franquia postal-telegrafica, afim de que o D.
C. T possa atender ao pedido constante do aviso . n.
do. 11 de março de- 1937. desse, 	 f;.(1.85:3-37) •

N. 1.073 - — Ao Ministério do Exterior — Comunicando
que o , D. C. T. já providenciou para que sej-im aceitos;
aficais, por conta desse Ministerib, os telegnmas 	 em
objeto .de serviço público; forem apresentados; durante o
corrente uno, pelos -membros- das Commisstiee de- Limites- dos
Sête,:es- Norte, 'Sn/ e Oeste. '(3.053-37),	 •

1.07.4. Ao- Mesmo Relativamente a um. incidente
ocorriao no porto de Baía Blanca. cora dois tripulantes; do
vapor necional "Lidia Me", declara esteeMinistério. que o es-,
sunto escapa á Sua alçada, sendo da eombetência dá' Diretoria
da" Marinha Mercante do Ministério- da Marinha.. (7.487, de
1937)..

N. 1.075 — Ao Ministério da Guerra — Declarando , o
art. 3' do decreto a, 24.510, de 29 de- junho de 1934, que o
saido do crédito aberto pelo decreto n. 23.054, de 29 de agosto
do ano anterior, seria transferido para a Diretoria de Enge-
nharia desse Ministério, e- tendo- sido O' referido saldo Jonsi-
derado como suprimento ao Conselho' Gen-telt:Ivo 'lesse Dire-
toria, solicita esteMinistério providências e rim Ce que fique
sem efeito o aviso n. 653, de 31_ de março de 19'37, por enten-
der que o processamento e a liquidação -das dividas resultan-
tes de serviços rodoviários executados no Estado de Mato
Grosso, nos anos de 1933 e . 1934, que corriam á conta do ci-
tado crédito, cabem a esse Ministério, e restitue os processos
em cpee são interessados. respectivamente, o 1* cabo Osvaldo
Cardoso, o tenente-coronel Amara Mariano da Rocha e Ma-
/loa' Clementino dos Santos. (6.653-37).

N. 1.076 — Ao governador do Estado do Rio de Janeiro
-.- Remetendo cópia das informações prestada c pela E. F.
.C.'13. a respeito da carta do Dr. Osvaldo Augusta Terra, pre-

•
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N. 266 — Homologando as 374 folhas de pagamento re---
letivas aos meses de outubro, novembro e dezembro de 1935,
ha importancia total de 706:7583227 (setecentos e seis con-
tos,' setecentos e eineoenta e oito mil e duzentos e vinte e
sete róis), do pessoal contratado pela Inspetoria Federal de
Obras contra as Sêcas, para servir no 20 distrito, tendo a res-
pectiva despesa corrido pelo adiantamento de 2.264:645$700,
feito ao engenheiro da classe L, quadro um, deste ministe-
rio, Abelardo Andrea dos Santos, á conta das sub-consigna-
ções, 2-a, 2-/y, 3, 6 e 7 da verba orçamentaria da aluldida re-
partição para aquele ano, de acôrdo com a lei n. 5, de 12
de outubro de 1934. -(P., 6.523-37.) êô

Expediente de 18 de maio de 19347

Avisos:
N: 1.044 — Ao Ministerio da Fazenda Encaminhando'

sdpia do * oficio da Ittele de Viação Paraná-Santa Catherine, a
proposito cia concessão de isenção de direitos aduaneiros, aos
inateriaes importados para os servçios das linhas ferreas
componentes da referida recto, solicita este ministerio as pro-
4dencias que forem cabiveis.

N. 1.045 — Ao Tribueat de Contas — Remetendo cópia
do termo de contrato entre a União e a Radio Educadora
Paulista S. A., para o estabelecimento de urna estação radio-
difusora na cidade de São Paulo, capital do Estado do mesmo
nome. (6.498-37.) 	 •

N. 1.046 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando o
pagamento da importancia de 2.567:9002000 á S. A. Agen-
cia Americana, proveniente da indemnização devida pelo se-
questro de seus bens,. em 1930. -(8.759-37.)

N. 1.047 — Ao mestno — Delegando competencia ao en-
genheiro Eudoro Lemos de Oliveira, diretor cia E. E. Goiaz,
para empenhar despesas, expedir ordens do pagamento e re-
quisitar adiantamentos e suprimentos no limite dos creciitos •
distribuidos á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de São Paulo. (3.311-37.)

N. 1.048 — Ao Tribunal de- Contas — Ident:co (8.311'-
1937.)

N. 1.049 — A' Delegacia Fiscal no Estado de São Paula
Identico. (8.311-37.)
N. 1.050 — A' I. 'F. Estradas — Tdentico (8.311-3,7.).
N. 1.051 — Ao Ministerio da Fazenda — Delegando

competencia ao engenheiro José de Oliveira Machado, chefe
de-divisão da E. F.• Goiaz, no impedimento .do respectivo
retor, para empenhar despesas, expedir ordens de- pagamento
e requisitar adiantamentos e suprimentos no limite, dos era-
ditos distribuidos á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional. no
Estado de gão Paulo. (R.311-37.)

N. 1.052 — Ao Tribunal de Contas — Identico-
1937.)

N. 1.053 — A' D?legacia Fiscal no Estado de São Paulo
-- 'donde°. (8.311r-37.)

N. 2..054 —	 I. F. Estradas — Mentir°. (8.311-37.)
'N. 1.055 — Ao Ministerio- da Fazenda —Delegando com-

petencia aos engenheiros. Norberto da Silva Paes e Rosmino
Fernandes de Araujo. respectivamente, diretor e chefe , de di-
visão da São Luiz a Térezinir, .sste nos impedimentos
daquele, ,para empenhar despesas; expedir ordens. de Pa

ga-
mento e requisitar adiantamentos e suprimentos no. limite
dos credites que forem distribuidos á De.egacia Fiscal do Te.-
souro Nacional no . Estado do Maranhão. (.7.790-37.). •

N. 1.056 — Ao Tribunal d .e Contas-	 Identico. (7.790-
- /937.)

N. 1.057' — A' Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão
— Identico. (7.790-37.)

N. 1.058— A' I. F. Estradas — Identico. (7.790e37.)
N. 1..059 — Ao Ministerio da Fazenda' — Solicitando

seja distribuida á tesouraria da D. R. dos- Correios e Tele-
grafes. do . Distrito Federal a importancia de 4:0002000.
(7.991-37.)

N. 1.060 — Ao mesmo — Solicitando sejam distribui-
das-ás' tesourarias das- D. R. do D. C. T., nos Estados, as
importancias constantes da tabela anexa a- este aviso, no to-

. tal , de 166:000000. (5.983-37.)
N. 1.061	 Ao mesmo -- Solicitando seja distribuido

Delegacia Fiscal no Estado de Alagbas, a importãncia de
3531;000, destinada á instalação de um aparelho telefônico
es.tação meteorológica de Maceió, assim como da assinatura
do mesmo, a partir de 1 de julho de corrente ano. (8.365,
d8 1937).

N. 1.062 — Ao mesmo — Solicitando o -pagamento das
contes da Société Anonyme diz Gaz de Ria de Jeneieo, na ine-;
poctilnela total de 2:248$600, proveniente de fornecimento de
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feito de Valença, sobre a localização .das oficinas da r Divisão
da mesma via-férrea. (6.204-37).

N. 1.077 — Ao Ministério da Fazendo — Solialtando o
pagamento da conta de Jorge Reid, na importância de 300900,
proveniente de aluguel da casa ocupada pela D. S. Baixada
Flumirense, nos meses de janeiro o fevereiro do corrente
ano. (8.014-37).;

N. 1.078 — Ao 1° Secretário da Câmara dos Deputados
.-. Transmitindo a mensagem do Sr. Presidente da Repúbli-
ca, ecompanhada da exposição de motivos des-e Ministério,
referente á retificação do histórico da sub-consignação n. 1,
letra a (D. C. T.) do Anexo 12, da lei n. 300, de 13 de no-
vembro de 1938,, para que seja acrescentado o prédio de Pe-
lotas, entre os enumerados na referida rubrica. (7.959, do

°Meios:
N. 1.835 — A Comissão de Eficiência — Remetendo o

processo n. 7.738-37, relativo a uma reclamação de carteiros
da D. R. do Rio Grande do Sul. (7.758-37). -

• N. 1.836 — . Á mesma --n Remetendo o processo n. 1.311.
'de Itna7, referente ao requerimento do ajudante da agéncla
postal de Bragança, na D. It. .de São Paulo, António Guedes..
(1.311-37)

N. 1.837 -n Á E. • F. C. B. — Remetendo cópia da de-
creto de aposentadoria do oficial administrativo da classe "I",
dessa via-férrea. Albano de Almeida Cordeiro, acompanhada
dos tespectivos documentos. (6.020-37).

N. 1.838 — A mesma — idem, do decreto de aposenta-
doria do agente . de estrada de ferro da classe '• ,1", dessa re-
partição, Aquiles César Burlamaqui. (6.090-37).

N: 1.839 — Á I. F. E. — Remetendo a 1 e 3' vias do
cmpetho n. 15, extraido por esta Secretaria de Estado. (7.581,.
de 1937),	 •	 •

. N. 1.840 — Ao D. C. T. — Comwicaedo que o Sr. mi-
nistro Tesol‘eu que o ex-diarista da extinta Repartiçãe Geral
dos Telégrafos, .0tacilio Henriques Filgrieiras, deverá ser
oportnnamente readmitido. (6.852-37).

N. 1.851 — Ao mesmo — Comunicando o, s eguinte des-
pacho do Sr. .ministro, no processo relativo ao oficio número
19.507. de 20 de outubro de .1936, desse Departamento:

"Faça-se de acordo com o parecer . do Sr. consultor jurf-
dico" •. (5.122-37),	 •	 •

N: 1.842. — Ao Mesmo — Remetendo, acompanhada dia
outros documentos, cópia do decreto de aposentadoria.do te-
legrafista dessa repartição, Oscar de Paula Soares. (0.039
e.e 1937). ".	 •' •	 .	 .

N. 1-.843 Ao D. N P. N. — Comunicando que o•Sr.
Minis-tro, atendendo á solicitação da Prefeitura' Municipal de
Fortaleza, no Estado do Ceará, autorizou a cessii) de 3.000 to-
7 aladas de ferre' de varias dimensões de . 3.000"milmos de ma-
deira, que se encontram sem aplicação na F i scalização dos
Pertos do Ceará. afim do atixiliar a eonstrucção do uma ca-
pela na praia de Iracema. na quantidlde possível e até o li-
mite do pedido. (7.820-37).

N. 1.844. — A Prefeitura Municipal de Ffrialeza — Es-
ti-do do Ceará	 Identifico. (7.820-37).	 •	 •

N. 1.845 — A' Commissão Organizadora da 2 a Conferen--
da Sul Americana (Regional) de fladiocomunleações
municando que o D. C. T. já providenciou para a concessão
das franquias postal e telegrafica -á ,,,orrespondencia apresen-.
tar:a por essa Comissão, P, relativamente á franquia telegra-
fica, para o exterior. o referido Departamento consultou na
Ccmpanhias Radiotelegrafica Brasileira; The Western Tele-

•graph Company, Limited; Compagnia Italiana dei Ca-vi Tele-
grafici Sottomarini e Ali America Cables, Inc., aeôrdando to-
eas em considerar gratuito tal serviço, desde que, nas mensa-
gens subscritas pelo Presidente dessa Comissão, conste a irfcli-
cação do -prefixo "Conferencia",- (7.423-37).

N. 1.846:— Ao 1). A. C. — Relativamente. á execução
do serviço de transporte aéreo entre Paraíba e Flariano, no
Estado do Piauí. comunica que o Sr_ Ministro aprovou o pro-
CESSO de concurrencia,-bem como á minuta do respectivo con-
trato, a expressão "no 4° pavimento do edifício do Ministeriu
da Agricultura"

'
 (8.283-37).

Requerhn ent os despachado :
(*) Arlindo Xavier Pereira, escriturado do prolonga-

mento da Estrada do Ferro . Central do Rio Grande do 'Norte,
pedindo; seja aproveitamento como escriturado da letra "E•
da Viação Ferrea Federal .Léste Brasileiro. — Indeferido, dc.
oeérdo com os pareceres.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções
no "Diario Oficial" de 15-5-1037,z. fls. 10.591.

lieetificações

A exposição de motivos publicada no `Miaria Oficial" do i
U-5-1937, a fls. 10.599, é datada de 13 de maio ae 1937 e nãik
como saiu publicado.

Na 1* linha do aviso n. 984, de 42-5-1937, dirigido ao MI4
isisterio da Fazenda e publicado no mesmo D. 0: e fls., onde
se 16 "1:243$500", leia-se: "1.148$500".

Na 8' linha do oficio n. 1.789, de 12-5-1937, dirigido á
E. F. C. Brasil, publicado no mesmo D. O., a lie. 10.591,
onde se Ié: "foi", leia-se "faca-se".

Ministério das Relações Exteriores
Diretoria do Arquivo, Biblioteca e Mapoteca

Requerimento despachado
Dia 14 de Inalo de 1937

Credit Alliance Co. e American Credit Co. — Certifi-
w/ue-se o que constar.

Ministério da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia' 18 de maio de 1937
Ao Sr. ministro da Fazenda:

-N. 975 — Solicita as necessárias proviclêncla,s junto ao
Tribunal de Contas, afim de une seja distribuído o crédito de
200:0008000 à Delegacia do Tesouro Brasileiro em. Londres, -
à conta do título II — Material — Verba 1 — Administra-
ção Geral — Permanente, sub-censignação n. 1 Máquinas,
motores, aparélhos. etc.

O referido crédito deslina-se à Requisicão de material
permanente de nue necessitar a Marinha no decorrer do
exercício de 1937 , de ticôrdo com a discriminação constante
do histórico da sub-consignação indicada.

Na escrituração (URI") ministério foi feita a competente
anu l ação, devendo ser solicitado ao Tribunal de Contas para
proceder a idêntico expediente.

— Por portaria de 18 do corrente foi nomeado o prati-
cante de prático da Associação de Práticos das Barras do Rio
Paraíba, no Estado do Piauí. José Ferreira. (In g Santos, para
rxercer o cargo de prático da mesma associação.

•No decreto de 0 do corrente, flue concedeu aposenta-
doria ao oPerárin do Nrsena l, classe V, do quadro I, do Mi-
nistério da Marinha, Francisco Gençalves de Arnorim, foi
feita a seguinte apostila: •

"O serventuário de que trata o presente decreto é "-ope-
rárlo de armamento", elasre F. quadro 1. e não "operário de
arsenal". da mesma classe e quadro, como acima se fez
constar."

Rio dcç Janeiro, cm 18 de maio de 1937. — Henrique .1.
Malhem. vice-almirante ministro -"da Marinha

Dia 19
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 970 — Acusa o recebimento clí) aviso n, 920. de 30

de abri/ de /937, .no qual S. .Ex, solicita a designação do
um oficial do Estado-Maior da Armada para controlar, como
elemento de ligação entre éste ministério e o Departamento
de Aeronáutica Civil. o TÔO de aeronaves civis estrangeiras
sobre o território nacional.

Em resposta, comunica que, para tal fim, já foi designa-
do o capitão de corveta aviador naval Luís Leal Neto dos
/leis.
• — Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 979 — Solicita providências de S. Ex. no sentido
de ser a Pagadoria da Marinha habilitada, pelo Tesouro Na- ‘-
cional, com,a quantia de 14.901:734$500, papel, para ocorrer
ao pagamento fie natureza pessoal dêste ministério, dentro ,do
respectivo duodécimo, durante o mez de maio, em curso.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 980 — Afim _de que seja dada solução uniforme h

solicitação que faz a êste fainistário o Sr. Raul da Cunha
Machado, .pedindo pagamento de diferença de vencimentos,
por ter substituído, no cargo, um auditor de Marinha, no pe-
ríodo de férias, solicita a S. Ex. informações sobre a ma-
neira de proceder-se, no Ministério . da Guerra, em relação
ao pagamentb de vencimentos aos suplentes de auditor, ad-
junto de promotor

'
 advogado e escrivão interinos da Justiça

Militar- nos casos de substituição- • •
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— Ao Sr. Dr, primeiro procurador, da República:
N. 978 — No ofício n. 37-975, dessa procuradoria, de

19/4/1937, S. Fig , solicita esclarecimentos sobre o processo
de executivo fiscal n. 7, série 1' L., movido pela Fazenda
Nacional contra a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
para o recebimento de 86:9208080, provenientes de serviços
de docagern, prestados pelo Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro a unidades daquella companhia, em 1923.

Em resposta informa que a lei n. 420, de 10 de abril
último, incorporou o Lloyd Brasileiro ao Património Nacio-
cal, assumindo a União a' responsabilidade de todo o passivo
daruella companhia. Nesta conformidade 'já não subsiste ra-
zão para que se proceda ao executivo fiscal, o que equiva-
seria ao fato da União Federal cobrar a si mesma

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio
- O Sr. Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, In-

dústria e Comércio:
Resolve, á vista do que dispõe o art. 38 da lei É. 284, de

28 de outubro de 1936, e na conformidade do art. 2 0, § 20,
do regulamento aprovado pelo decret,e n. 23.567, de 8 de
dezembro de 1933, designar o Auxiliar de Escrita, contratado,
Carina do Passo Moreira, do Departamento Nacional do Tra-
balho, para exercer, em comissão, as funções de Datilógrafo
do seu Gabinete, percebend& a gratificação mensal de 300$00G
(trezentos mil róis).

Rio de Janeiro, IS de maio de 1937. -- Aganzeinnon
310Qalhães.

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção

EXPRDLENTE DO SII• MINISTRO

Dia 7 de maio de 1937 •

Processos despachados:
Sindicato dos Agricultores de Banana, com éde em Sana

:tos, recorrendo da decisão da Delegacia do Trabalho Maria
timo daquele porto que resolveu, na reunião de 1 de, abril
último, que os exportadores de bai-rana deverão ter, a bordo
dos navios que carregam para os portos estrangeiros, além
do conferente de carga, um outro que dirija os serviços, e in-
forme sobre as quantidades embarcadas (DGE 5.958-937). —
Nego' provimento ao recurso, de acôrdo com as informações.

(Este despacho se refere ás seguintes:
: "I. Passo ás mãos de V. Ex. o incluso recurso, que o
Sindicato dos Agricultores de Bananas; por intermedio. do seu
digno advogado, faz a V. Ex.

2. Devo dizer, 'preliminarmente; a V. E. que, jamais,
It Delegacia do Trabalho Marítimo deste porto exigi° que
os agricultores de bananas ou quaesauer outros exportadores,
Vuzessem conferentes a bordo, além dos .das Agências de Va-
pores.

3. Os agricultores em causa, pretendendo burlar as leis
bm vigor, especialmente o Regulamento das Capitanias de
portos e as determinações desta Delegacia, quizeram colocar
'pessflas de sua confiança"

'
 sem caderneta profissional nem

Matricula nesta Capitania dos Portos, para conferirem sua
Mercadoria.

.	 4. Ora, os conferentes de carga e descarga. devidamente
Matriculados, munidos de caderneta profissional e sindicali-
gados são os únicos que, pódem fazer tal servi-
e O, em vista das leis e 'regulamentas, quer desse Ministério,
:quer do da Marinha.
'	 5. Alegaram-me, pessoalmente, os agricultores recorren-

„

es, que o serviço de conferencia de bananas demandava pra-
: ica do serviço e esta Delegacia, indo-ao encontro dos seus in-
cresses, sindicalizou e matriculou como conferentes de car-

": 0 descarga, a esses seus empregados no que „encontrou a
'enfiar Ma vontade rim_ parte do Sindicato de Conferente

041 Carga e Descarga deste porto.
,	 6. E' necessario esclarecer a-V. Ex., niais uma -vez, que

r
agricultores recorrentes não São, absolutamente, obrigados

ter conferentes seus, a bordo ou no cães.
A	 7. Se o fazem, é porque o querem e isso convem aos
jau interesses particulares/ g p motivo O, unicamente, A des.,

Confiança que uns tèm'elos 'outros, em materia de contagem dai
fruta embarcada.

8. E', sónz'citte, por este motivo, que cada qual precisa
ou quer ter um preposto de confiança 'para conferir SUt
fruta, não que a isso seja obrigado; urna vez, • porém, que •
eles mesmos querem, cada um, conferir a sua mercadoria, não
consente esta Delegacia que o façam senão cumprindo as leis
a regulamentos' em vigor, quer do Ministério do Trabalho
quer no da Marinha, colocando conferentes devidamente ma-.
triculados e legalizados..

9. Não interessa a esta Delegacia que a rnweadoria che-
gue ao costado dos navios, por mar ou por. terra, em galéraa,
ou era chatas, uma vez que o serviço de conferencia seja.
feito por quem de direito.

10. O , que tão pode esta Delegacia permitir é que os
donos de qualquer mercadoria confirant a bordo, pois, se isso
fosse ,permitido, não poderia sêl-o unilateralmente para os
agricultores recorrentes e sim para todos os exportadores e
V. Ex, bem comprehende o absurdo de tal medida, que im-
portaria, preliminarmente, no fechamento do Sindicato :de
Conferentes de Carga e Descarga e, depois, na balburdia
Lodos 'os donos de mercadorias metidos nos porões dos na-
vios, cada qual a conferir a sua. Por ahi pode V. Ex. avaliael
da importancia do recurso, pelo absurdo da medida piei.
teada.

11. Contem o recurso algumas inverdades, oriundas do
falsas informações prestadas pelos agricultores ao .seu ilus-
tre advogado, leigo em meteria de serviço a bordo dos navios.

12. Assina é que não é 'verdade que a conferencia seja'
feita na boca da escotilha nem tampouco que o descarte'
seja feito no convez — Conferencia e descarte são feitos, ex• -
clusivamente, no porão dos navios e isso é coisa sabida por
todos quantos trabalham a bordo.

13. A alegação que fazem os agriculturos sôbre a ne-
cessidade de verificarem, pessoalmente, as quantidades em-
barcadas, é • inepta, pois todos os embarcadores leen) a mes-
míssima necessidade e, entretanto, nenhum dates vai a bora
do • conferir sua meretadoria e confia essa tarefa a um confe-
rente, por intermédio da Agência de. Vapores, que tem obri-
gação de dar, a todos os embarcadores, a relação das mer-
cadorias, embarcadas.

14. Releva notar que qualquer mercadoria embarcada
para o estrangeiro sofre quatro (4) conferências:

1 — Alfandega.
2 — Companhia Docas de Santos. •
3	 Agência de Vapores e .
4 , — Mesa de Rendas,	 •

a 1', pelos guardas, aduaneiros, a 2', pelos seus conferentes,
a 3°, pelos Conferentes de Carga e Descarga e a última, pelos
seus fiscais: por aí vê V. Ex. a desnecessidade .absoluta de
põrem os recorrentes uns ou mais conferentes, os quais aliás,
põem porque .querem, não sendo a isso obrigados, por nin-
guem.

• 15. No caso da banana, ainda ha mais uns fiscal, que"
confere pro doma sua; — é o estivador que recebe por ca-
cho embarcado.

46. Peço a atenção de V. Ex. para o trecho marcado
lapis vermelho — éle . é a condenação formal do que pre-

tendem os recorrentes, pois não é o agente de navegação que .
vai a bordo. conferir -- é o conferente; não é o inspetor gea
rei nem o superintendente da • Companhia Docas que -vai a -
bordo conferir — é o conferente. Do mesmo modo, não é o
dono da mercadoria que vai a bordo conferir — é o conre-
rente, ainda quando não fõsse sinão- para justificar sua pro-
fissão e seu título.

17. E', também, uma inverdade, que esta Delegacia te-
nha proibido a qualquer agricultor, a qualquer dono de mer-
eadoria ou a qualquer agente de navegação a assistência dn
serviço que lhes interesse; o que proibiu , proíbe e' progiirá;
é que qualquer pesseia exerça atividade profissionra, a 1,nrdo.
dos navios ou na faixa do cais. sob sua jurisdição, sem as..
tar munida de 'Caderneta Profissional, Caderneta Matricul
da Capitania - e devidamente -regf -strada nesta Delegacia —
e -o faz cm cumprimento ás leis e regu.:amentos em vi-
gõr.

18. Pretendem os recorrentes uma situação especial, -
trazendo á baila o velho adágio — "A igualdade consiste-em:
tratar desigualmente as coisas desiguais" — não coma
está escrito), adágio que os membros desta Delegacia sem-
pre aplicaram; unis foram infelizes, citando-o, porque .a ex-
portação, com todas as operações de transporte, embarque e
conferacia, é exactamente igual para todos 09 embarca-
gores.'
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: 19. Imagine V. Ex., que os exportadores de. laranjas,
de carne, de sal, de carvão, etc., também quizesaem, cada,
qual, tun regulamento de serviço ao sabor dos seus interés-
pest

.20. 'Vem, em seguida, • is recorrentes, alegar o estiola-
mento da produção, da banana,. dando "come causa o -copie--
rente: — é falso. E é falso, ern• primeiro - legar, porque êles
não são obrigados a Orem conferenreS e, se • o fazem, é por-
queo querela, come já tive a honra de dizer a V. E. r

21. E o querem porque não confiam uns nos outros, o
que foi confessado pelo próprio presidente do Sindicato de
Agricultores do Banana, •perante todos os membros desta
Delegacia, na sessão de 8 .do corrente; e, para essa situação,
que bem define os recorrentes, não tem solução esta De-
le•acia e, apesar da clarividência e descortino de V. Ex.,
creio, nem mesmo- V. Ex. terá.

22. Quanto ao alegado pelos recorrentes, que se moo-
trani á undécima tora, apiedados da sorte dos milhares de
tralnilltadores ourtcolos,..V. Fax. raSde ci .& que são os traba-

-/fiadores mais cruelmente tratados, os que trabalham em si-
tios de -bananas. A desumanidade alegada pelos recorrentes
é exclusivamente praticada por êles e; se não fóra invadir'

111."	 jurisdição alheia, esta delegacia poderia provar a V.- Ex. ver-
-dedeiras barbaridades praticadas nos sítios de bananas, de pra-
priedade dos recorrentes.	 . .

• 23. ReSUMM110, posso aflrmar a V. E.
— Os recorrentes não são. obrigados a colocarem

rentes; se o fizer IS . porque o querem, -Ma vista do alegado no
item 21, dêste.	 •	 •

2" — E' absolutamente permitido aos interessados irem .c
permanecerem a bordo, sem que possam, entretanto, exercer
atividade profissional de conferentes, para a qual não .e,slãa
nem habilitados nem legalizados.

3" — Os recorrentes têm conferentes de carga e descarga,
devidamente legalizados, em seus escritórios, como mensa-

aos quaes foram dada-5: Caderneta Profissional, Matri-
cula na Capitania e nesta delegacia e, se os não põem conferindo
sua mercadoria. E', também, porque não querem. E, note-se,
êsse& conferentes foram legalizados por esta delegacia, porque
já conferiani, eomo prePostes dos recorrentes, a bordo, tendo
esta delegacia atendido ao próprio pedido dos 'in•teressad9s.

• 24.- Finalmente, no ultimo período do recurso, ha uma
insinuação malévola e insidiosa contra a honestidade dos con-
ferentes do Sindicato déste porto, insinuação que esta delegacia
tem o dever de repelir, porque: 	 •

1° — A todos os conferentes foi exigido, por es., ta deleac.a,
que apresenta.ssein atestado de conduta; wanne de habilitação,
certificado de reservista e título de eleitor, para ssrem consi-
derados idoneos.

2" — Os recorrentes têm sempre procurado desacatar as
ordens desta delegacia, ora com subterfugios, ora se recusando
a cumprir ás suas determinações sobre- trabalho marítimo,
tendo sido já dois deles limitados (.1. Soares e 11. Amargós) e
muitos recusando-se a pagar os extraordinários devidos aos
:anis empregados, em c,onsequencia da lei de Duração do Tra-
talho.

25. Quanto á alegação de trabalho brasileiro e economia
brasileira, é muito recente a resolução do Emito. Sr.. ministro
da-Agricultura sobre a cassação de idoneidade de muitos deles,
por lesarem fraudulentamente o fisco, pela sonegação do nú-
mero de cachos de banana real-mente embarcados, o que só teve
fim depois que o' Sindicato dos Estivadores tomou conta do
serviço, pois os estivadores, diretamente interessados, porque
recebem por cocho embarcadó, passaram a fiscalizar, _indire

. tainentei o fisco, lesado por muitos dos recorrentes-.
20. Eis, Senhor ministro, quanto cabe informar esta dele-

geei" sobre o recurso em causa, feito depois de várias tento-
" Uvas do conciliação ou. melhor, de conselhos dados aos recor-

rentes por esta delegacia, em bero?ficio dos seus' interesses.
Dia 8

. - Conselho Nacional do Trabalho, • pedindo informações
sobre o motivo da demissão de Argel]. Gonçalves Martins da
Thi) fio de Janeiro Tramwy, Light, 	 Power G» Ltda. e si••e nociva a sua permanencia como associado da respectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensões (DOE 2.265436). —
Providencie-se para que sejam satisfeitas as exigencias ci-
tadas no parecer do consultor jurídico. (Este despacho se.
refere ao seguinte: "O proéesso, pelo que se vê, não está
devidamente informado e por isso mesmo, não devia subir á
decisão do Ministro. Ha informações, julgadas necessárias
pela secção, e que , foram pedidas ao chefe de Polícia, mas
que não viéram ainda. E' o caso da informação relativa aos
documentos exibidos- Por 'Eduardo William Sym (Proc. DOE

1.423-937, fls. 25) . Respondidas, ao que posso concluir do
tumulto do proceSso, somente o foram as informações pedi-
das era relação a Alfrédo Beviláqua. O chefe de policia res-
ponde, • declarando _que fóre posto em liberdade, depois de
ser preso e. fichado como . suspeito de comunista, "por nada::
haver se :Apurado que justificasse a suspeita determinante
da, prisão cai apreço" ((/s. 63). Nestas condições, parece-ma
que deva ser atendido o pedido de reconsideração' por 'ele
formulado..Quanto á dúvida suscitada (Proc. principal, fo-
lhas 73) Pela - Companhia Light sobre se deve recolher, na
fórma do artigo 80, alinea h, do decreto n. 21.108, aos cá-
fres da Caixa de Aposentadoria, respectiva a importancia
das férias deixadas de receber pelos, empregados, que foram
dispensados Por , motivo de segurança' publica, meu parecer é
(rue: a) o disposto no artigo 26, do decreto n. 23.768, só se
refere aos casos em que a empresa se recuse a pagar as fé-
rias devidas, com -infração da referida lei; b) que, na espé-
cie, não ha nenhuma infração, daquele decreto, pois a' 'Com-
'presa põz á disposição do empregado a importancia das ditas
férias, sendo o seu não recebimento unicamente devido á
Vontade do proprio empregado, que se tem recusado a receber
a . referida importancia; c) que,' neste caso, o que cumpre 'á
empresa e fazer recolher a importando, devida, findos os
dois anos, aos cófres da Caixa respectiva, na Nana do 'de-
creto n. 21.081, artigo 80, alinca h, que' modificou o decreto
n. 20.165. Outra questão suscitada ,(Proc. DGE 19.187, de
1930). é saber, si o empregado dispensado por motivo de se-
gurança pública pólo continuar a contribtiir para a Caixa--de

•Pensões. Parece-me que, neste particular, quem está .com
_razão C o informante de (ls. 5, cuja opinião subscrevo") .

• Dia 1-1

Adrião Ferreira de Almeida, requerendo seja'julgadó no-
vamente o processo relativo á reclamação contra o requé•-
rente por seu ex-empregado Antonio Ferreira do Almeida
Filho (I)GE 6.021-1937). — Mantenho a decisão da 'Junta,
de adulin com os pareceres. (Este despacho se refere aos
seguintes: Primeiro "Sou de parecer que não cabe submeter
11 presente caso a novo julgamento pela Junta de Conciliação

Julgamento. bodera; sou, o peticionário do fls. 13 requerer
ao Exino Sr. ,.'Nlinistro a awcação do processo e oferecer prO-
o as ooeumentais como sejam as declarações escritas, relativas
aos latos-que preMiram a sua dispensa, pelas suas testemu-
nhas c por estas assignadas, devidamente seladas e com as
lhanas e letras reconhecidas' por notário publico, para. que
assim possa . o EXMO Sr. _Ministro apreciai-as e reformar se,
achar de direito e justiça, a referida decisão". Segundo "Não
ha que prover. Deve ser mantida a decisão.")	 •

• Joaquim Magalhães da Silva, pedindo evocação de pro-
cesso relativo a ceclamação apresentada contra o requerente
por seus ex-empregados Manuel da Costa Corrêa e Armozindo
itibeiro (DGE 6.608-1937). — Reformo a decisão, de acOrdo
0,0111 o parecer. (Este despacho se refere ao seguinte.
"Consta destes autos o seguinte: Manuel da Costa Corrêa e
Armoáudo Ribeiro, reclamam contra Joaquim Magalhães da
Silva, estabelecido com negócio de transportes á rua Gutten-
nerg n. 118, por terem sido "suspensos até que pela justiça
pública . fôssem apurada a acusação levantada e, como fOssern
absolvidos, apresentaram-se ao serviço para continuar a tra-‘,
balliar, porém, lendo-lhes sido declarado que não mais tra-
balhariam na firma, de cArdo com o artigo 13 da lei 62, re-
clamaram a volta ao trabalho e a indenização de 8 mêses em
que esti eram suspensos". O fato que motivou a suspensão
dos reclamantes é o segointe: o primeiro reclamante exercia •
a profissão de motorista e o segundo de ajudante do auto nú-
mero 1.502, de propriedade do reclamado, e no dia 13 de no-
vendia) do 1923, cerca de 12 horas. foram presos e processa-
,:os pclas autoridades do 10 0 Distrito Policial por terem sido
surpreendidos,-á porta de um botequim, sito á rua Francisco
Eu n'énie, subtraindo mercadorias que se encontravam no alu-
dido caminlião. Encerrado o inquérito policial. foram os nos- •
pectivo autos remetidos ao Juizo da 4a Vara Criminal que, .
;mor sentença dal nota de 3 de julho do 1936, absolveu os re-
clamantes. A 1" Junta de Conciliação e julgamento, tomando
conhecimento das reclamações, julgou-as precedentes por en-
tender que, tendo sido os reclamantes absolvidos, cabia ao re-
clamado readmitil-os. Não se conformando com tal decisão.
o . reclamado baseado no art. 29 dO decreto u, 22.132, de 25.
de novembro de 1932, requereu evocação destes autos. A meu
sêr deve ser reformada a decisào da , 4. • Junta, visto ter ocor-
rido violação expressa de direito. Os reclamantes foram dis- •
pensados pelo fato de terem cometido .falta.grave, prevista
na letra a do artigo 5 da- lei - 62,.de 5 de jimbo de 1935, que., -
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diz: "São cansas justas. para despedida: qualquer ato de im-
Probidade ou incontinência dc . conduta, que torno o „erápre-
F;ado incompatível corno , .Os reclamantes foram
presos e confessaram -o delito cirro- haviam , praticado, o o fato
de terem sido absolvidos nãci 'justifica a procedência das.-re-
clamações, porque a lei declara que é - justa causa para a dis-
pensa qualquer ato de improbidade, sendo certo que os re-
clamantes assiin agiram. "Ato de improbidade, diz Adamastor
Lima, é o aio que revela - falta de honradez" (Despedida in-
justa pag. 157). Ora, dos autos consta que os reclamantes
procederam com improbidade. Manuel da Costa Corra, • de-
pondo na Delegacia de Policia, disse: "O ajudante Arrnozindo
Ribeiro se incumbiu sozinho da sangria do barril, subindo no
auto de carga . para tal fim; que 'o outro ajudante Manuel An-
tunes, não - assistiu esse fato porque foi abnocar na • residên-
cia, enquanto o declarante almoçava com Aritozindo. beben-
do ambos' meio litro 'de-viiiho retirado criminosamente". Ar-
rriozhati' Ribeira), ao ser ouvido pela Polícia, declarou: "quis
o declarante tendo 'o hábito de violar barril de vinho, quaado
transportados para embarque; que assim o declarante muniu-
ao de um . prego e de um martelo, fazendo dois furos no barril
de viuho. sendo um em cirna e outro do iado; que encheu três
litros- de vinho. litros esses que o declarante apanhou-os
junta á geladeira do botequim. Como se vê os reclamantes
confessaram ter agido com destamrstidade. o que justifica a
dispensa, :uma vez que a lei não diz seja essa deshoneStidada
prOvada mediante condenação. A lai aliz simplesmente que,
qualquer ato de,. ,impro6idade. justifica , a -dispansa,. eaatão lia
rumo negar tivessem 'os reclamantes agido com improbidade.

é 'verdadç que Para a coridepação a lei-penal exijo a prova
plena. Para a dispansa 1150 é possível tal rigor, como se ve-
rifiCa em face da lei 62. (art. 5 6, letra a)'. A

 rigor,,
	 dos re-

• alamantas ao .sarvieor depois dos fatos • ocorridos. prejudiaaria
o .recianiado que, naturalmente, teria a sua freguezia
nuida em' face da falta de garaniaa pela possível reincidência
dos reclamantes.. .A justa causa • para a . dispensa dos recla-
mantes está provada • nos -autos, - as:sina - opino ao 'sentido da
'ser- reformada a &cisão dn fls. 7. para se . julgar improcr,
deutcs • ás rralarnaçõer, "! .

Segunda Seccãe

Exaamayra Do srt. ?MINISTRO

P gocas.sos despachado •

Dia 7 de inalo de 1937 - (aditamento)
_Autónio • P. Galiazzi, pedindo autorização para Usar a má-

quina "Lifmo" provida' de aparèlho "Jacquard" destinada à
-confecção de tecidos de malha em desenhos, a qual foi lacrada
de acôrdo com o (lacrai() n. 23.18(3, de 22 de novembro de
1933 (DOE 2.49:3-9a7). — Deferido, de acôrdo com as, infor-
'mações. (Estas são no . sentido do deferimento, visto havei
'terminado a vigência do decreto sôbre a restrição para a im-
portaeão de maquinas.)

--	
.	 Dia. 13	 •

Ouebiaic1io-13rasi1,. S. A., comunicando Layer modificado
o art. 2° de seus estatutos, para satisfazer exigências constan-

.tes do parecer do Sr. - consultor jurídico dèste Ministério; a
que se referiu o despacho do Sr. ministro no processo em que

Ande permissão para adquirir a fazenda da Três Barras, no
:município de Pôrto Murianha Mato Grasso, com o fim de ai
instalar Uma fábrica de extrato de quebracho e outros pró-
prio para cortumes (DOE 2.847-937) . — Prove a requerente
que as ações nominativas são de propriedade de brasileiros.

• Companhia Usina Vassununga, S. A., com sede' em São
 Paulo, pedindo autorização para importar dá Cie. de Fines

dà Paris, livres de direitos alfandegários, 'os aparêlhos
da relação. queapresenta, destinados à usina de açúcar e dis-

. tilarja de áleol de - sua , propriedade (DOE 17.175-936). —

.Nada a:opor quanto à importação. Submeta-se à considera-
ção do ministro da Fazenda sôbre - o pedido dc isenção.

Dia 15
Banco do Brasil, consultando sôbre a interpretação dos

arte. 95, § 2°,- alínea e;- o 99, do regulamento aprovado pelo
decreto n. 54, de 12 de setembro de 1934 (DGE 14.357-936,

- com-informação do Conselho Nacional do Trabalho)', — Ar-
quive-se.

tia 17
Carvalho do Mendotióá & Comp., Ltda-:, pedindo Seja avo-

cedo o processo relativo ao pedido de yegistro .da. inana "Pa-
ludex" (DGE 0.340,937). — Araihre-se.

• . Clube - de RegatasVasco . da Gama, pedindo que, por equi-
dade, lhe -seja permitido regularizar-a- sua situação perante o
Instituto de -Aposentadoriaae Penses , dos -Comerciários, reco,
lhendo as contribuições atrasadas paralelamente às que se fo!..
rem vencendo (DGE 4.776-937), — Ao presidente do Insti-
tuto, para entrar em entendimentocom o requerente • aabre a
amortização do clébito.

•r-

Directoria Geral de Contabilidade

Senhor Presidente da República:
N. 20 — Tendo-se verificado, no 'quadro do pessoal . con-

tratado do Departamento Nacional do Trabalho, uma vaga de
auxiliar do escrita de 2' classe, com a nomeação do respectivo
serventuário, o sendo . . imprescindível o Preenchimento dessa
vaga, venho, 'na fórma do art. - 2° -do -decreto ri. 872, do 1 _rie'
junho do 1936, solicitar -ao digne autorizar o aprovei-
tamento na referida vaga: clO . auxiliar cio. escrita de ari" classe,
Gilda Cavour, e na de auxiliar , de_ escrita de . 5"classe, do ta-
refeiro de 2' classe do Serviço de, Identificação Profissional,.	 .
Zulmira Affonso
• _Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937.. 	 —.4gamentnon, Ma-
- yalldies. • .	 •
• -Tinha o seguinte .despacho: . 	 ,

Autorizado. Em 10-5-937. — (1..•:Vanassa

. Departamento Nacitinal.-do:Trabatho

EXPEDIENTE DO GABINETE DO- DIRE:fOR ' GERAL

Dia . 19 de maio de- 1937

re'rMos de verifIcação:
Proc. 54.072-36 — (Departamento Estadual do Trabalho. .

de São Panhi) — Terno 'lavrado na capital — Autuante, O. S.
Queiroz; autuado, 13, Romanowslry — Infração do- arta 10- do
decreto ri. 21.364, (e 4 de maio de 4932.	 Em-face do parecer
da Secção, mantenho a decisão•reca adila. À 2" Secção, para os •
devidos tina.	 ••	 • - •	 .

Proc. 9 ..396-37	 (14' Inspetoria Regional-do _Trabalho)
— Urino. lavrado • na cidade da Can:pinas, _Estado de,São
Paulo — Auraanta, Joalas Eernandes de Morais; autuado.
Salim_Amin — Infração do art., 36 do. decretw,n. 24.637, . de
VO de julho de 1934. — Em face do parecer .da Secção, =a-

traiu, a ilai• isao recorrida. À 2' Seceãoapara os devidos fins..
Proc. 9:297-37 — (14' Inspetoria Regional do , Trabalho)-

- Tèrmo -lavrado na calado 	 Campinas-. Estado de São
Paulo — Antnanta.	 Fernandes de Morais; autua to.
C. Oliveira-	 Infração do-art. 32

'
 alíneas A e B, do decreto

•n. 22 033, da 29 de outubro de 1932. 7- Em face.do parecer
da Secção, mantenho a decisão recOrrida. À 2 4 Secção, -para

•os devidos firs,
Pior. 9.'371-37 _ (13' Inspetoria Regional do Trabalho)

— Tanino lavrado na ciciado de Campinas, Estado de São
Paulo — Autuante, Josias Fernandes. de aloaais; autuado,
Assef Rahaf Earaht — Infração do art. 36 do decreto • nu-
mero 24.637, de 10 de julho de 1934. — Em facedo paar.ea
da Secção, mantenho a- decisão recorrida. À . 2" Secção, paca
as devidos-fins.

Proc. 23.431-36 — Autuante, Amilcar Cardoni; 'autuado, -
AI. Lopes & Camp. Lin:itada — Infração do art. 36, §- 6°, do"
decreto n. 21.637, de 10 de julho de 1934. — Em face do pa-
recer da Secção, imponho; nos termos do decreto n. 24..637,
de 10 de jalhe de 193 .1, a M. Lopes & Comp. Ltda.

'
 a multa

-de -duzentos mil reis (200$), por • infração do art. 36, pará-
grafo único, do citado decreto. À 2' Sução.'

Proc. .23,S50-36 Autuante, Padro, JOSES dos' Santos;
autuados. Zainponi Filho & Comp. — Infração dos §§ 3° ea6°
do art. 36a do- decreto n. 24.637; de 10 de ,jx1ho
.kin face. do parecer da Secção, imponho, nos termos .dO dna
ereto n..24.637, de 10 de julho de 1934, 'R Zamponi• Filho &
rlonip., a multa de duzentos mil Dóis . (200$) . por infração
dó art. 'a,	 ,r e 6° do citada decreto. À 2' Secção.

Proc. 50201-36	 Auttiante, F. Soton:aiora autuados,
1. ,& - Estrela Ltda. — .Infração :dó. art. '10 . dd decrete
n: 24 -.696, de 12 do julho de 1934. — De Acórdo com o pa-
recer da.PrOcuradoria, • imponho, nos termos do decreto 24.090,
do 12 de júltio de 1934a;j. - Alves & . Estrela Ltda., 'a Multa
'lá cem mil reis (100$) -por infração do art. 10 'cio - citado-de-
creto, à 2' Secção,
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Proc. 20.128-36 — Autuante, Pedro José dos Santos;
autuado, Antônio Henrique da Silva. Infração do art. 5°,
§ 2° e 36 e §§ 30 e 6° do decreto n. 24.637, do 10-7-34. —
Em face das informações da Secção, imponho, nos termos do
decreto n. 24.037, de 10 de julho de 1934, a Antônio Henri-

oo que da Silva, a multa de duzentos mil reis (200$) por infraça3
dos arte. 5° § 2°, e 36 §§ 3° e G° do citado decreto. À 2aa

'secção.
Proc. 19:560-36 — Autuante, Mário Alves; autuado, Aeácio

Esteves de Moura. Infração do art. 5° § 2° do decreto n. 24.637,
do 10-7-34. -- Em face daa informações da Secção, im-

a. ponho, rios termos do decreto n. 21.637, de 10 de julho da
5-- 1934, a Aeácio Esteves de Moura, a naulta de duzentos mil

reis (200a) por infração do disposto no . art. 15 § 2° do citado
decreto. À 2° Secção.

N. 23.106-30 Autuante:"Amilcar Cardoo -- Autuado:
Arlindo.Correia dos. Santos -... Infração do artigo 5°, § 3° do
decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934. -e- Eni face do pa-
recer da Secção e estando o termo delis. 2-revestido das for-
malidades legais, imponho, nos taarrine -s- do decreto n. 24637,
de 10 de julho de1934, á firma Arlindo Correia dos Santos, a
multa de duzentos mil 'reis (200$000), por •...infração do § 3° do
artigo 5° do referido . decreto. .A" 2 Secr.:a: 0,-1mm os devidos
fins". •

• N. 21.099-36	 Autuante: Otonegildo Rocha	 Autado:
Bulhões Pedreira & Comp. Ltda. Infração do artigo 5* § 2°
de decreto n. 24.637, de 10 de. julho de 1031; --a. Em foce do
parecer da Secção e estando o termo de fls. 2 revestido ilns
formalidades legais; imponho, nos.têrmos do decreto número
21.637, de 10 de julho de 1934, á firma Bulhões •Pedreira &

- Companhia, a multa de duzentos mil. reis (2008000). por in-
fração do § 2° do artigo 5° do-referido decreto. • A' 2° Secção,
para os devidos fins.	 -
• N. 18.115-36 — Antonio: Castro Araújo JOnior — Au-
tuado: José Botelho de Macedo Júnior — /nfraoão do decreto
si. 24.637, de 10 de julho de 1931, artigo 30", § 6'. — Fm*
face do parecer da Secção e Ostanslo o lérnio. de lis. 2 reves-
tido das formalidades legais. imponho,' nos termos do de-
creto n. 21.637, de 10 de julho de 1934,a4 firma José BOLM1/0

. de Macedo _Júnior,- a muita de . duzentos mil réis - (200$000y.
•ea- por infração do• .§.. 6" do. artigo a0" do eferjdo-decretp.. — A'

2°' Secção, para-as devidos fins.	 .• .	 .
• N. 18.104-36 — Autante: Pedro ,Tosé dos Santos 	 An-

a' tuado: Aurelio Vicente — Infração do decreto n. 21.637, de
40 de julho de 1934, artigo aa § 2°. — Em face do parecer da
Secção e estando olêrnio de ala. 2 revestido dos formalidades
legais- imponho, nos termos do decretai n. 24.637, de 10 de
julho de 1934, á firma Aurélio Vicente, a multa de duzentos
mil' reis (2008000a, por infração do § 2° do artigo a' do re-
ferido decreto. A' 2' Sução. para os devidos fins. 	 -

N. 23.012-36 — Autuante: Mário Assis — Autuados: Lei-
te & Véra Infração do decreto n. 24.037, de 10 de julho do
1934, artigo 5 0, § 2".' •— • Em face do parecer de Secção e estan-
do o termo de fls. • 2 revestido das formalidades legais, impo-
nho, DOS termos do decreto'n. 21.637, de 10 do julho de 1934,
á firma Agripino Batista Leite, sucessora.de-Leite & Vara, a
multa de duzentos mil reis (2008000), por infração do § 2° do
artigo 5°, do referido docreto. — A' 2' Secção, para os devi-
dos fine.
• N. 11.819-36 — AUtuente: Castro Araújo Júnior -- Au-
tuados: Rodrigues & Ferreira — Infração do decreto número
24.637, de 10 de julho de 1934, art. aO^, g G°. — Estando á
termo de- flá. 2'reyestido ,das formalidades legais, e ,tendo a
defesa de fls. 4, sido interposta fóra do prazo '!egal, imponho,-
nos tèrmos do decreto n. 2-1.637, de 10 de julho de 1931, á
firma Rodrigues & Ferreira, a mu/ta do 2008000 (duzentos mil
reis), por infreção do § 6° do artigo 36°, do -referido decreto.
A' 2'. Secçãoopara. os' devidos fins.	 •

N. 18.110-36 —•Autante:.Costro Araújo Júnior — Au-
tuado: -Luiz Coelho —Infração do artigo 36, § G°, do decreto
n. 24.637; de 10 de julho de, 1934. — Em face do parecer da
Secção e estando o tèrmo de fls. 2 revestido das formalidades
legais, imponho, nos têrmos do decreto n. 34.037, de . 10 do
julho de 1934, a firma Luiz Coelho, a multa do 200,9000 (du-
zentoS roja reis), Por infraçãó do § 6°, do artigo33 do referido
decreto. A',2 4 Secção„ para os devidos fins.'

N. 20.218-36 — Autante: Pedro José dos Santos — Au-
tuados .: .Castro Silva & Comp. — Infração do decreto número
24.637, artigo 5°, , § 2°, de 10 do julho 'de 1931: — Em face
do parecer da Secção e . estando o termo de fls. 2 revestido
das formalidades legais, imponho nos têrmos' do decreto nú-
mero• 24.637, de 10 de julho de 1934, á firma Costro Silva
Companhia, a multa de duzentos mil reis (2008000), Por ina
fração do § 2', do-artigo 5 4, do referido decreto. •2: 2 3 Secção,
para os devidos fins,

N. 19.617-36 — Autuante: Mário Assis — Autuado: Gra-
tulino J. da Mota — Infração do artigo 5 0, § 20, do decreto nú-
mero 26.637, de 10 de julho de 1934. — Em face das infor-
mao • es e parecer da Secção, estando o têrmo de fls. 2 reves-
tido das formalidades legais, imponho, nos tèrmos do decreto .
n. 24.637, de 10 'de julho do 1934, á firma Gratulino J. da
Mota, a multa • de duzentos mil réis (2008000), por infração
do § 2°, do artigo 5°, do referido decreto. . A' 21 Secção, para
os devidos -fins..

, Requerimentos despachados:

Processos:

-. N. 23.002-30 — Sindicato dos Vidraceiros o Classes Ane-
las, reclamando férias em favôr de Alfredo' dosa Santos Neves,
contra José Scarrone. — Imponho á. reclamada' a multa de.cem
mil reis, de acordo com o artigo 29, do.. n. 23.768, do,
18 de janeiro de 1934, por infração do artigo 25, do mesmo
decreto,' sem embargo da indenização devida ao reclamante.
A' 3' Secçãoo para os•devidos.fins.

•Primeira .Seeção.,

DESPACHOS DO SLt. DIRETO!). CURAI, , •

ejçnp'e ,dos . Conferentes o Coneertadores cio Carga e Dá-.
carga do Porto.do iticade Janeiro — Certidão (DM.' 0.e81-37).
— Diga para quê fim quer a certidão.
. _Associação dos Operários da América Fabril —5); N. T.

7.21.1 .-37 Reiatório do 1030'. — )43n face das"informações•
de lis.. 166 verso e .supra, aprovo o_ presente relatór,o e de- --
termino .0 arquiroaneepto do processo.	 Federal:

Federação dos Sindicatos Patrouais tia Indaetia de São
Paulo	 Relatório .d e . 1930 — D. N. la 8.300-37. —• Em
faee do parecer retro	 • Serviço Técnico Atuarail, aprovo o
presente relatóriti.' Arquive-se. •

sindicato doa Industriais de Calçados •--- 112Iab n rio do
_193G a.oety-ao. — Em foce do par.ieer retro do
Serviço' Técnico Aloto:ata aprovo o presente relatório. Ar-
quive-se. (São Paulo.)
• • 'Sindicato dos limustriais de Tintas - o Vernizes de 'São
Paulo — Relatório de 1996 D; N. T. 8.309-97. -a- Em faro
do'Paoaaer do SerViço Técnico Atuarial a fls. 14, nomeai Opee-
seme relatório. Arquive-eco	 •

Símil:oito dos Fabricantes de Mossas AlitoonUoias de são
Paulo — Relatório de 1936 — I). N. T. 8 . .310-37. — Em
face do pareeer do serviço loa:rico Atuarial. .a fls. 13, opro-
vo o relatoro. Arquive-se.

Sindicato des Industriais de Papel — Reli:tara) de -193o
D. N. T. 5.197-97	 Suo Paulo. — Em face d. ) parecer

ret a° do Serviço Téen!co Atuarial, aprovo o presoinie relotó-
rio. Arquive-se.	 •

Ofícos:
Ao inspetor regional do Ministério do Trabalho, Indústria

e Comérelo, no EstÂdo de Minas Geraes: -
N. 1.507 — Dando-lhe conhecimento de ter sido cance-

lada a carta de reconhecimento do Sindicato doe Operários
na Indústria . da Construção. Civil, com sede em Santos Du-
mona em Virtude de ter sido feito o pedido de adaptação fura
do prazo legal.

— Ao presidente do Sindicato de Ofícios Vario.s de Ca-
xambú -a-. Minas (aerais:

• N. 1.592 — Dando-lhe conhecimento do que fluo,
entrada neste Departamento o °fico referido pelo telegrama
de 23 de janeiro:

•
— Ao presidente da Casa' dos Artistas:

1.593 — 'Solicitando esclarecimentos" a respeito de
uma reclamação feita pelo associado José Carlos dos Santos.
. — Ao presidente da União dos Contra-Mestres, Marinhei-
ros e aloçõs da Marinha Mercante, com rede nesta capital:

N. 1.59.1 — Solicitando a' remessa de documento com-
probatório de que 'votaram nas 'eleições para os cargos admi-
nistrativos, mais de metade dos sécios quites.

— Ao presidente do Sindicato dos-Bancos dd Rio de Ja-
neiro:

N. 1.595 — Comunicando-lhe dever .apresentar o role-
Léria das ocorênclas sociais nos termos do artigo 2 do &-
ereto 24.604.

— Ao presidente do Sindicato dos Traballiadore3 cm Mar-
cenarias e C. Anexas: .

N. 1.590 — Idem:
• — AO presidente do Sindicato . de41 índ'astrii-U Plrfaxat;4:-
tas:

N. 1.597 — idçm,
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_	 Ao-presidente do Sindicato dos Emposodos cio Aeo:o'1-
£ias Cinematográficas:

N. 1.598 — idem.
- aae, presidente do Sindicato Cinentatognifico do

,èidores:
N. 1.599 — Sôbro irregularidades a - serem aortailas 'no

processo relativo á eleição realizada fóra do prazo legal, e
sobre a apresentacão.do.relatorio nos terinoe: do artigo 22 da
lei sindical em vigor.

— Ao Presidente do Centro Musical do Riu de Janeiro:
N. 1.000 —1.euidoelhe conhocineento de que deverá

apresentar o relatório das ecorrencias'suciais. nos termos do
artigo 22 da lei sindical em vigor.
• — Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional:

N. 1.601 — Cdade do Salvador — Baia --- Remetendo o
processo	 eN,. 7.052-37.

N. 1.602— Itlem (D. 	 T. 15.287-37.)
.	 Ao eoletor fkderal — Pe1r6polis -- Estado do Rio mie

Janeiro:. •
N. 1.602	 'hien]; 15.287-31.

• .1.4l03 e 1.601 -- Ao chefe de Policia — Dando21ho co-
;Áneomento da autorização dada por esto Ministério etas
dicotos dos Empregados de Comissáios, Armazenadoros e Ex-

• portadoes de Café do Rio de Janeiro e dcs Vendedores . Pracis-
tas do Rio de Janeiro para se reunirem em assembleia geral.

— Ao diretor do Departamento • Estadual do _Trabalho —
,t'.ão Paulo — Capital:

N. 1.605. — Solicitando ot devolução do, D. N.
- 'de 1936;

N. 1.600 a 1.612 — A9 chefe de.Policio --»Sobre a ad-
tor.zação dada . para ..que is sindicatos dos Negociantes em
Carvoaria, dos Operária: mi Fabricação de I l ebidas. - Profis-
sional doe Gorreloees, doa Enfermeiros Sanitários' da Marinha
mereante, dos 'operários e Empregados em Ca/oitos e Anexos
?to Instituto da Ordem dos Contadores e dos Operários e Em-

• ...Pd:gados 
da Indústria da Constriieão Naval, se renOleem

'assembléia .  gorol.
"	 — Ao Presidente do Sindicato" de Cafeicultores Santari-
tenso	 .	 e	 .

N.'1.011' Salda Rita de Siptioal — aflitas — Dando-
1lt • conhecimeolo de que deverá apeeaentao o rotatório das
deorrencias sociais nos Pmrnro do arl . 22, do decreto .21091.

••• • • -=--Ao peesidonte 'do Sinelicalcodes Empregadas em Cama-
'm-a, Cul:nados e Panificadores marítimos:

• •	 N.' 1.ai:-;	 /tos:pendendo negativamente á consulto só-
=bre reeleição de um doa sócioa.

— Ao presidente -da União doe Sindicatos Patronais do
• , Distrito Federal: 	 •	 •	 •

N. 1.615	 1->a.	 conlierimeoto do dospoche cor-a-
-do pelo Sr. diretord goraloorprocesso.D. N.- T. '9.095-39.

gre presidente do. • Si .nilicato Paulista •de 'Algodão
São Paulo	 Canil:AI:	 •	 •

•N. 1/610 — Dandoelhe cOnhecimento de que ()processo
D.N ;P. e Á 519.-30, . relatieo ao peditici de. reconhecimento
yespectivo. foi ' remetido ao 1) .E 	 em novoinbro
para pagamento do selo. devido pela e4)edição da carta
sindical. .

Ao Sr -diretor- do . Departamento Estadual . do ,Traballm
• São Paulo — Capital: 	 • ,

• N. 1/917 — Solicitando a devolução' da guia de séto
-remetida rui junho de 1935, afim de que possa o 'Sindicato

• . Médico Veterinário. 'ter sua carta de reoonhecimento.
- N. 1/618 — Solicitando providencias no sentido

de ser notificado o Sindicato dos Bancarios, com séde em
Campinas, acerca do que dispõe o art. '36, parágrafo único,
do decreto n. 21.694, por ter Sido indeferido pelo Sr. mi-
Metro o pedido de adaptação da referida sociedade.

Ao Sr. presidente da Bolsa 41e Cereais de São Paulo:
N. 1/619 — Dando-lhe conhecimento de que não póde

ser atendida a solicitação feita por intermedio Deporta-
.tamento Nacional de Indústria e Comércio, em virtude de
não existir nenhum dos modelos citados.
• Ao Sr. diretor do Departamento .Nacional de Indústria
e Comércio:

N. 1/620 — Sôbre o mesmo assunto.
Ao Sr. presidente da União dos Alfaiates e Classes

.inexas:
N.-1/621 — Em aditamento ao oficio na 1/436, de

. 22 de março último. • sObre apresentação do relatório.
Ao Sr. presidente do Sindicato Patronal dos Barbeiee,s

e Cabeleireiros:	 •	 •
N. 1/622 —Dando-lhe conhecimento do ter sido Ar-

quivado o processo D.N.T.- 2.152-37.
•

Ao' Sr: presidente do Sindicato dos Funcionários do
Caixas e Institutos de, Aposentadoria e Pensões:

N. 1/623 — Reiterando os ternios . do oficio 1/169, de
janeiro último.

Ao Se. Presidente do Sindicato dos Citricultores
leistrito Federal:

N. 1/024	 Reiterando• o oficio 1/421, de 22 do mond
•

Ao 'Sr. .presidente da União -dos Vidreiros e Classes •
Aneous :	 • .

---a,N. 1/625 — Idem, 1/423, de 22 de março p.p. •
Ao Sr. presidente da União das Empresas de Omnilms:,

. :1/020 — Idem, 1/428, de 22 dó março transacto.
Ao Sr. presidente do Sindicato dos Ferragistas:
N. 1/527 — Idem, 1/430, de 22 de março findo.. .
Ao Sr. presidente do Sindicato União dos Operados' Es-

1 ivadores:
N. 1/623 — Idem, 1/424 de 22-de marco d.o ano corrente.
Ao Sr. presidente do Sindicato Brasileiro de Advogados:
N. 1/629 — ldtm, 1/421, de 22 de marco do corrente..

-ano.
Ao Se. diretor do Deporta tricoto Estadual doTrabalho

- soo - Paulo— Capital:
N. 1/630 — Solicitando a devolta:rto do D.N.T.- .7.142

de 1936.
• Ao Sr.. presidente do Sindicato dos Oficiais Barbeiros
e Cobeiceeirosz"	 •

N. 1/631 _ Respondendo a um oficio em que consulta
sobre eleições no estado cle guerra, dando-lhe conhecimento
de que a situação .não impede bastando que comuniquem ao
Ministério que por- sua vias dará conhecimento.á Chefatura
de Policia.	 .	 „

Ao Sr. presidente do Sindicato Patronal -dos Barbeiros o
Cabc terceiros :

N. 1/632 •— Solicitando a remessa do •documento 'eom-
probatorio de que os diretores eleitos estiló ha mais- de .2
tinos no ,exercício da profissão, na localidade:

." Ao Sr. dieldor' ,Ilo Departamento	 Trabalho
— São Paulo	 Capital:

,	 .
N. 1/933 — Dando-lhe conhecimento . de que--o título do

Sindicato referido no SDS:/3.625,- é — Sindicato dos Co-
missaries de Café de Santos-.

Ao Sr. presidente do Sindicato Profissional dos -Cor-
releres de Seguros — Distrito Federal: 	 . •

. N.. 1/631--- Solicitando a remessa da relação nominal
de todos os eleito.s em 13 de outubro último, afim .de ser
estudada . a legalidade da mesma.
, ...Ao Sr.. chore de Policia:-

N, 1.635.a 1/1111 — Dando-lhe conhecimento da:' autn-
rização concedida ..aos Sindicatos de Empregados: . Centro.
Musical do Rio de -Janeiro; União dos :: Despachantes Adua-
neiros; Distribuidores de Jornais e Itcvistas: dos Lavradorea
do Distrito Federal; dos Trabalhadores em Marcenarias, para
se reunirem em assembléia geral.

Circular n.. 1/4 — A todos os sindicatos, Uniões, Fe-
derações do Distrito Federal Recomendando-lhes maior
antecede-mi-eia nas comunicações de assembléias afim de que
possa comparecer ás ineanas o representante deste Mi-
nistério. - .

Ao Sr. presidente do Sindicato dos 'Seguradores:
N. 1/640-A — Dando-lhe conhecimento do despacho

exarado pelo Sr. diretor geral no processo D.N.T. 11.151,
de 1936.
.	 Ao Sr. presidente do Sindicato União dos Trabalhadores
do Livro e do Jornal: •

N. 1/642 — Solicitando o comparecimento na Secção,
das 15 1/2 ás 17 horas.	 •

Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:-
N. 1/643 — Remetendo o processo D.N.T. 26.902-36.
Ao Sr. inspetor Regional do Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio no Estado ele Minas Gerais:
N. 1/614 — Dando-lhe conhecimento de ter sido Can-

celada a carta de reconhecimento do Sindicato FerroviariCi
de Itajubá, cem 6Ode na ioesma cidade, de que deverá 'dar
cióncia ao interessado, chamando-lhe a atenção para o dis-
posto no artigo 36, parágrafo , único, do -decreto n. 24.694,
de 12 de julho de 193!

4
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Terceira Secção

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. DIRETOR GERA.

Dia 28 de abril de 1937',

Proc. DNT. 17.932-35 — Baitone & Napoli, solicitando
'prazo para apresentar defesa ao DNT._ 20.565-34. de Salomão
Tendler. — Corno proposto. A' 3' , Secção, para os devidos
fins. O despacho' ,supra foi proferido em 'virtude do parecer
do Sr. Diretor da 3 Secção, do teor seguinte: "Estou de
ackdo com a parte final da Informação de fls. 9, firmada pelo

,n.;r. Macieira. O assunto da inicial prende-se, ao que parece,
N, caso discutido e jã liquidado do_ processe n. 2.672-34.
Entretanto, na impossibilidade de uma conclusão mais segu-
ra, deve o presente processo ser recolhido ao Arquivo, "até que
o interessado ofereça, a respeito; melhores esclarecimentos,
remetendo-se á •Procuradoria o anexo". 	 -

Dia 11
Proc. DNT. 7.457-36 — O Centro Musical do Ria de Ja-

neiro, reclamando os serviços extraordinarios do seu asso
ciado Artur° Gelha, contra o "Casino Atlantico". -- Aguar-
de-se que pelo interessado seja apresentada a prova de que
foi satisfeito o debito a que se refere o oficio de fls. 4.

Proc. DNT. 6.0.71-37 — Joaquim Maria Gomes, recla-
mando férias contra a firma Antonio Augusto Soares. —
A' vista do pedido de fls. 6, arquive-se.

Proc. DNT. 4554-32 — J0.3é Correia reclamando férias
contra a firma José Mercadantes & 	 Arquive-se.

Dia 12
Proc. DNT. 9.621-36 Teixeira reclamando fé-

rias contra a firma Café Havaneza Ltd. — Nada mais ha-
' vendo a providenciar. — Arquive•sc.

Intimações:
Dia 19 de maio de 1937

Sr. Vau Berkel Ltd.	 .
N. 297 — Comunicando cuie.o Sr. Diretor Geral. deter-

minou fosse essa firma intimada: a pagar dentro go prazo de
oitci dias, sol} pena de ser imposta a multa prevista em lei,

António Alvos Valente, uma indenização correspondente a
45 dias de férias. ( D. N. 1'.
• Sr. Adolfo Machado Carneiro:	 -•N. 298 — Idem. a Fioravante Russo, po dias de ferias

.(1). N. T. 6.763-36). 	 -
. Notificação:
Sr. Diretor ida "Equitativa" dos Es:ados i T nidos do

N. 639 — Solicitando de ordem do Sr. Diretor Geral,
Providencias no sentido de, dentro do prazo de 15 dias ser
comprovado o cumprimenta Ita lei ou apresentadas razões de
defesa, na concessão das férias reclamadas por Helena Bailia-
g(r. (1). N. T. :10.256-37).

•

• • INSPETORIA

EXPEDIENTE. Do . SR. DIRETOR . GERAL
•

Dia 8 de Maio de 1937 (Aditamento)	 •

Usinas Santa Luzia S. A., pedindo certidão acêrca de dis-
pos i t ivos do -regulamento aprovado pelo decreto o.' 20.291,
de 1931, acompanhada de . uma justificação (D. N. T.
52.693-36) .. — Atendendo aos térino.s do parecer da Procura-
doria, e, tendo em vista a informação da fls. 24 usque.29, de
acôrdo com a decisão do Sr. Ministro no D. G. E. 676-37, re-
solvo, por equidade, determinar a assinatura de um têrmo
de responsabilidade Por parte do presidente da firma reque-
rente, pela qual Se obrigará, dentro do prazo de seis meses, a
contar desta data, a satisfazer as exigências apontadas pela
inspetoria. (Reporta-se êste despacho na seguinte:

"L. — Acolhendo uma sugestão da Inspetoria, ouvi a
/Inicio dos Trabalhadores Metalúrgicos sôbre a alegação da re-
querente de que não há trabalhadores brasileiros especializa-
dos quie possam 'substituir os estrangeiros que trabalham na-,
gude estabelecimento.

A tii“ão, em resposta, declarou que — não era possivel
dizer-se si de falo existe ou não, falta de operários nacionais
especializados na indústria metalúrgica, por não ser a sindica-
lização obrig'itória. em que possamos organizar estatísticas
dos trabalhadores nacionais e estrangeiros desempregados no
p:strif o Federal.

Outrosim, presentemente, no seu registro de associados
desempregados não possue número suficiente que possa subs-
tituir, incontinenti, os estrangeiros ali enumerados.
. 2 — Em face dessa resposta do órgão sindical da classe,

parece-me que não pôde o Dr. Diretor Geral aceitar a relação
dos trabalhadores metalúrgicos apresentada, embora não haja
sido obedecida a proporção de 2/3 em tôdas as categorias, de
acôrdo com o art. 4° do regulamento aprovado pelo decretci
n. 20.291, de -12 de agosto de 1931. Deve, entretanto, ser
cumprido o art. 50 do mesmo regulamento.
'	 3 — Quanto aos trabalhadores em transportes terrestres,
é de se atender ao item 2° do edital, de 21 de agosto de 1936,
do Dr. Diretor Geral, que declara: — com referência à ex-
tinção do prazo a que alude o art. 1° do decreto ri. 20.261,
de 29 de julho de 1931, quando houver impossibilidade de ser
mantida a sproporção dos 2/3 de brasileiros natos, fica resol-
vido que cada interessado poderá completar essa prorogação
com os estrangeiros que, a contar de 29 de julho de 1931, tive-
verem residência 'no Brasil há mais de 10 anos.

Neste caso,' deverá ser anexada a cada relação de emprega-
dos . unia justificação, que será meticulosamente examinada,
reservando-se* à autoridade competente o direito de resolver
.em espécie.

' Nessas 'condições, e uma vez examinado pela Inspetoria si
os trabalhadores em transportes terrestres, empregados da re-
querente, preenchem as condições do item acima transcrito,
cabe ao Dr. Diretor .Geral decidir da aceitação da relação
apresentada.")

(A informação a que também alude o despacho é a se-
guinte: "Em .cumprimento ao despacho do Sr. Diretor Geral
em fls. 24, em virtude das alegações de fie 22 e 23, cabe-me
prestar os Seguintes. esclarecimentos à informação de fls. 15 v.
a 18, causa do alegado em fls. 22 e 23. Informação que pres-
tei, em-'18 de fevereiro do corrente, fls. 15 v. a 18, 1°. DO
exame que procedi para verificar as declarações das usinas'
Santa Luzia .S/A, na relaciincleeinpregadas,' n.' 16.726, anexa;
ao presente processo, encontreIn seguinte:

a) o art. I P do decreto n: 20.291, foi observado;
. b) o parágrafo único do art. l • do mesmo decreto, não foi

observado nas seguintes categorias: a)chauffeurs (transpor-,
b) ajudantes (transportes); c) serralheiros, d) rebarba-

dores e -frezadores;
c) o art..' 5•.-não foi observado nas categorias de: apren-

dizes, serralheiros, vigias. • forneiros, carpinteiros; ajusta-
dizes, serralheiros, 'ajudantes, fundiclores, • vigias, forneiros,
carpinteiros, ajustadores, frezadores, furadores, ferreiros, me-
cânicos, torneiros.
• - 2°

i
`, , Atendendo ponderações que me foram apreSentadaS

pela Administração das :Usinas, e mediante exame de fichas
e carteiras profissionais; procedi o desdobramento da ca-
tegoria dos operários- "Ajudantes", de acôrdo com as fun-
ções de. cada rim, fls. 18, embora' na relação de seus emprega-
Cos entregue, PM - 27-10-36, , não se- encontrassem assim discri-
minados (fls. 5, 6, 6 v., 7v. e 8 da mesma). Si englobadamentd
o artigo -5° não era observado na categoria dos "Ajudantes",
clesdobrada.a, -referida,categoria, o •§ unico do .art. 1°. (de-
creto n.. 20,291), deixou tambcm de ser cumprido - (fls.. 18).
• • No desdobramento da categoria dos "Ajudantes", foi
seguido- crmesmo •critério • do quadro geral de..fls. 17.
• 30) ;Atendendo . a .:justificação apresentada - pela reque
rente "em fls. 3, examinei a situação dos ehaufeurs e aju-
dantes incididos na declaração de '1936 na • seção de* trans-
portes, tenda em vista o Edital publicado em fls. 18.62Q do
Diário 'Oficial' de 22-8-19.36.-5

.	 Sobre o - assunte informei *o seguinte em 'fls. 15 v •e 16:
a)' Chaufeurs, 12, todos' estrangeiros não eqiiiparaclos.
b) Ajudantes, 5 brasileiros natos e 17 estrangeiros não

equiparados, concluindo que na seção' de transportes o § uni-
co do artigo 1° não tinha sido Observado.

• Examinando as datas em que os cbaufeurs e ajudantes
estrangeiros chegaram ao Brasil, informei o seguinte:

a) chaufeurs, onze chegaram antes de 1921 e um em
1922: ajudantes: 6 chegaram antes de 1921 e 11 posterior-
mente, dos quais, 3 em 1932; 1 em 1923, 2 em 1925, 2 em
1926, 1 em 1926, 1 em 1928 e 2 em 1929.

4 0) Quanto ás demais categorias em que não tinham sido
observadas .o § unico do art. 1 0 e o artigo 5", foram do mes-
mo modo que as categorias de chatifeurs e'ajudanfes (Seção

• de transportes), especificadas nos- quadros que organizei em
fls. 17 e 18. de acôrdo com os dados. mencionados na relação "
de empregados, entregue em 1936.

Na organização dos quadros acima, mencionados foram
atendidos os esclarecimentos apresentados . pela Administra-
ção da requerente. Tendo apresentado pequeno resumo das
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informações que prestei em fls. 15 v a 18, acompanharei as
alegações de fls. 22 e 23..

Disse a requerente:
I "Que nas informações prestadas, o Sr. Fiscal alega não

ter a suplicante cumprido o parágrafo unico do art. 10 e
bem assim o art. 5° do decreto acima citado (20.291); escla-
recimento: em fia. 17 apresentei minuciosa informação, tendo
especificadO todas as categorias em que o § unico do artigo
(° e art. 50 não tinham sido observados.

O quadro geral de fls. 17, foi organizado com os dados
da relação de empregados n. 16.72C de 36 e esclarecimentos
da requerente.

H Que o dito funcionário, especificando os casos em que
a suplicante não cumpria os citados dispositivos da lei, ale-
gou:

a) de na categoria de "Transportes", não ter a suplicante
os 2/3 exigidos;

b) de nas profissões de _serralheiro, irezactor e rebarba-
dor, não ter tambem os 2/3;

c) de não terem os brasileiros e estrangeiros 'exercerem'
as mesmas ,profissões, salários iguais, ou aqueles, salários
superiores a estes.

Examinarei as alegações acima, obedecendo a mesma or-
dem;

a) em fls. 15 v e 16 informei minuciosamente a situa-
ção dos chaufeurs e ajudantes. (Seção de transportes), No
presente esclarecimento apresento resumo da minha primeira
informação, não encontrando razões novas para alterar o que
aleguei em 18-2-36.

b) Em fls. 17 apresentei netalhadamento a situação nos
empregados da requerente em todas as categorias.

• Pelo quadro que levantei de acerdo com a relação de eme
pregados de (936, verifiquei o alegado.

• c) Em relação ao alegado nessa alínea, em fls. 17 men-
r,ionei as diversas categorias em que aquele dispositivo não era
mroprido.

Nota: Em toda minha informação de fls. 15 Ir" a 18 mio
empreguei o termo "profissão", o que é facil de verificar, ha-
vendo equivéco quanto a Administração das Usinas atribue ft
minha informação de fls. 15 v a 18 o emprège b referi*:
termo.
. III Quanto ás considerações desse item, parece-me que a
requerente não tem razão, apezar de sua declaração de ter
interpretado cério. de ecerdo com as informações que alegou
ter colhido nesse Departamento, isto é. a requerente considera
apenas duas categorias em seu estabelecimento "metalurgieos
e empregados em transportes terrestres", quando pela sua re-
lação de empregados apresentou 44 categorias, fls. 17. Coa-
siderando em órdem sua organização em relação da Decreto
n. 20.291, na parte referente aos metalurgicos alega manter
os 2/3 exigidos sem precisar utilizar-se dos benefícios conce-
didos pelo Edital publicado em 22-8-36, no Diário Oficial. A
verifie.ação da relação de empregados 16.726, onde se encon-
tram especificadas as categorias dos 314 empregados da re-
querente, não permite aceitar a mesma conclusão — lis. 17.
-O alegado em relerão aos empregados de sua seção do trans-
portes terrestres já foi esclarecido em fls. 15 v e 16.

• esr Que o § unice do art. 1 0 do decreta em questão
refere-se á obrigação por parte do 'empregador de manter 2/3
do brasileiros ou equiparadoe numa mesma "categoria" quan-
do foram de diversas, Os seus empregados. O exame de fls.
17 mostra ter sido exatamente esse, o critério adotado.

3 — Que assim baseada a suplicante tem perfeitamente
cumprida a lei em seu parágrafo unia) do art. 1 0 mantendo na
categoria de inetalurgicos 2/3 de brasileiros e equiparados, ca-
tegoria esta, da qual fazem parte as prefissões de serralheiro,
frezador e rebarbador.

De acôrdo com o critério adotado até o presente
por essa Inspetoria, a requerente não está internretande cér-
io o § urde° do art. 1° do Decreto 20.291. Pela sua
relação emnregados ella apresentou 44 categorias, (fls.
17) entretanto, anu arte as mesmas formei apena s duas,
metaturgicos e trabalhadores em transportes terrestres.

A própria requerente apresentou esclarecimentos em re-
lação à categoria dos "ajudantes", para verificarão do arti-
go 50. o que permitiu o seu desdobramento( fls. 18.

O art. 50 exige a especificação de "função' e por esse 1110—

tivo foram apresentados esclarecimentos.
VI — SI está em erro a suplicante, o se o termo "catego-

ria" eauivaleese ao tempo "profissão", si se atendesse ao edi-
tal anteriormente citado. seria facilmente verificado, mesmo

nas profiesões indicadas pelo Sr. fiscal, a existência de estran-
geiros a serviço da suplicante nas condições previstas pelo
mesmo edital, e que são nas de serralheiro, frezador e rebar-

bador. Diz a requerente que no caso de se encontrar inn erro,
considerando o termo categoria equivalente ao termo 'Redis-
são, e se fosso atendido o edital anteriormente citado, seria
facil verificar mesmo nas profissões indicadas pelo Sr. fiscal
a observância do parágrafo único dá art. 1°. Submeto à con-
sideração superior esse ponto de -vista da requerente ressal-
vando, porém, que não usei o termo profissão, em minha in-
formação e sim "categoria".

VII e VIII — O alegado nos mesmos, é a justificação da
requerente relativamente ao seu ponto de vista mencionado no
item VI, já informado.

IX	 Quanto ao alegado nesse item, peço licença para
seros _.ouvido o Sindicato "União dos Trabalhadores Mctalur-ie	

,
X — Que assim, pelos 3 itens anteriores verifica-se, nas

profissões referidas pelo Sr. fiscal, (não fiz referência ao ter-
mo profissão — e sim categoria ou função, fls. 17), e ainda
mais em outras não citadas, estar completa a proporção de 2j3,
nos termos do edital de 21 de agosto de 1936, não tendo a su-
plicante feito a justificação do alegado, por julgar como já foi
dito, ser o termo "categoria" diverso do termo profissão. A
inspetoria tem exigido a especificação da • função afim de ser
verificado o cumprimento do art. 50 e do parágrafo peie° do
artigo 1° (Decreto 20.291).

Quanto à aplicação do benefício do edital de 2I-8-36, nos
casos em que a requerente se considera com direito, submeto
à -consideração superior, pedindo licença para ser ouvido pré- .
viamente o Sindicato dos Metalurgicos quanto à possibilidade
de serem obtidos operários brasileiros natos ou equiparados
nos termos do art. 20 do decreto (9.470, para o exercício das
mesmas funções necessárias à requerente. Deixei de incluir
em fls. 15 entre as categorias que não cumpriam o parágra-
fo único do artigo 1°, a dos furadores, mencionada, porém, no.
quadro geral, fls. 17.

XI — As considerações da requerente quanto à obser-
vância do artigo 5°, não invalidam as informações prestadas
em fls. 17, são apenas justificações, as quais submeto a
apreciação superior.

Dedo o grande numero de empregados 314, distribuidos
era 44 categorias, as faltas encontradas em relação ao para-
grafo único,cla artigo 1° são relativamente pequenas. (fls. 17).

Quanto à aplicação dos benefícios do edital de 21-8-36,
submeto à consideração supedior, com os esclarecimentos ne-
cessários às alegações de fls. 22 e 23. Quanto ao cumprimen-
to do artigo 50, especifiquei em fls.. 17 as categorias em que
o mesmo não era observado, citando casos concretos relacio-
nados na declaração apresentada pela requerente em 27-10-36.

São esses, Sr. 'inspetor chefe, 03 esclarecimentos que sub-
meto à vossa consideração em virtude das alegações de fls, 22
e 23 e, em cumprimento do despacho do Sr. diretor geral em •
folhas 24")

Abda Bagosaiani & Sobrinho, apresentando defesa ao
termo de verificação n. 2.088, lavrado por inobservaneia do
art. 32, letra "b" cio decreto n.• 22.033, de 29 de outubro de
1932. (DNT. 53.679-36)). — Iens faca das informações

da Inspetoria e estando o termo de .fle. 2 revestido das
formalidades legais, imponha, nos termos do decreto nú-
mero 22.033, de 29 do outubro do 1932. Abdo Bogossiani
Sobrinho, a multa de cem mil reis (1.00$000), por infração
d'as art. 32 letra "h" do citado decreto. (Reporta-se este des-
pacho ao seguinte: "A firma não nega a infração constatada
no termo' de fls. Acentuando porém; que nunca foi seu es-
tabelecimento visitrede, antes, por fiscais do trabalho —
pede o cancelamento clk) termo em virtude de terem incorrido
na falta sem "intenção dolosa". A firma alega, ainda, em
sua. defesa que providenciem de Ioga; o registro dos seus
livros." "Op ino, assim, pela multa em gráti minirtio").

Dia 10

Souza Lemos as Comp. Ltda., apresentando defesa .ao
auto de infração n, 2U. lavrado por inobservancia do ar-
tigo 1", do dee:reto n. 20.291, de 12 de agosto, ,de 1931
(DNT. 2.608-37): — De acerdo com as informações de fls.
13, julgo procedente o auto de fls. 2, para o fim de impor,
como imponho, a multa de 1:000$000 (um conto de reis),
Millitria do art. 21 § ia letra "a", do Regulamento bai-
xado com o decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, por
infração do art. 1° do referida Regulamento, á firma Souza
Lemos St Comp, Ltda. (Alude esto despacho ao seguinte:
"Tendo o Sindicato dos Garçons do Rio de Janeiro e União
dos Empregados cai Hoteis, Restaurantes e Congeneres, em
oficieis as. 221-37 e 338-57, respectivamente, doc. de fls. 11,
12 ee13, respondendo aos ofioias 151-F-37 e 152-37, desta

1101	 d	 II li I	 I II
	

III	 I ,	 ^	 1" 1 1 '	 I	 " 1 	 ri



(..)uirdn-foirn, '2()
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Maio de 1937 10977

Inspetoria, ambos declaram jamais ter sido feito pedido de
empregados, pela firma Souza Lemos, tendo ainda a União
(16-3 Empregados em Boteis Restaurantes e Congeneres, no
doc. do fls. 13, anexados , ao oficio 338,, a relação de na-
cionais, seus associados, cfne se acham presentemente de-
sempregados. Pelo' exposto nada mais poderá arguir em sua
defesa a firma autuada." "Em face da resposta dos sindicatos
da classe e do alegado na defesa, improcodentes o destruidos
estão as r3Z5C3 deata. Cabe imposição da multa prevista.
ém

Itasenclever Sei Comp. pedindo certidão .(DNT. 3.782-37).
— Fm face do parecer da Procuradoria; certifique-se.

Pedro Rolnriai de 'Carlos apresentando defeso ao auto de
infração a. 82, lavrado por infração dos arts. 7a 10 o 10
parágrafo (miro da decreto n. 24.696, de 12 de julho de
1934 • (1).NT. .1.201-37). — Em face do parecer da Pro-
curadoria., julgo improcedento o auto de- fls. 2, o determino
o arquivamento deste processo.

Dia 11
Albino Costa az Comp. pedindo - homologação de conven-

ção do horas de. trabalho (DNT. • 8.261-37). — Cumpra-se
a lei do saio. - (Reporta-se este (7espae10 ao seguinte: "Pre-
liminarmente, informo quc o 'art. 2", do decreto n. 1.137.
• de outubro ,de 1030, não foi cumprido. E' o caso de
se cobrar a ravalidação prevista no art. -62, letra "b" em
combinação com O ma. 11, do referido decreto)."

Jd Antdoio •de Oliveira ta:. Comp. pedindo homologação
de convenção de . horas de. trabalho (I)Nr. 8.190-37). —
Compra-se a lei do sato. — (Alude esta despacho ao
E2:2;nnte: "Preliminariocnte, informo que os datas abre-:
adadas, algarismo india.atVa do dia, bem camo ros datas
por xtenso. dos salo.s apootos .ás fia. 2 e 3, respectivamen-
te, estão emendadas. Cabe-Me propor, neste caso, a cobran-
ça da revalidação previata no art. 02, letra b, em combina-
fio com 'o art. 11, do decreto n. 1.137, de 7-10-36 (Lei do

Sido). •
António Rodrigues Pinto, pedindo homologação de con-

venção de horas de trabalho (DNT 8.125-37). — Aguarde.
•

Dia 12 •

• ..Te Chio Ming: ,pedindO homologação de convenção de bo-
ns 'de trabalho (DNT 8.205-37) — Aguarde. 	 .

A. Artur Mattiy apresentando defesa ao auto de infra-
ção n. 234, lavrado por • inobservancia do art. 50 do decre-
to.n. 20.291„ de 12 de agosto de 1931 (DNT 1.493-37). —
De acórdo com O' parecer dá Procuradoria, julgo procedente
o auto de fl. 2, para o • fim de impor, como 'imponho pelo
presente, á firma A. Artur Mattiy, a multa de 1:000$000
(um conto de réis) minima do art.' 21, § 10, letra a, do re-
gulamento baixado pelo decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931, por infração do art. 50 do referido regulamento.
(Reporta-se astadespacho ao seguinte: "Em face da .infer-
mação de fl. 7 v. do Sr. Inspetor • Fiseal, que fez nova veri-
ficação no estabelecimento da autuada, — Cabe a imposição
da multa.regulamentar").

' •	 •	 •Dia 13

Fernandes •& Loureiro comunicando que irão trabalhar
no damingo 4-4-37 (DNT 7.700-37). — Arquive-se.

America) Ribeiro da Silva- comunicando prorrogação de
horas de trabalho (DNT 3.3(52-37 e 3.363-37). — Arquive-se..

Manoel Rocha & Cia. comunicando que irão trabalhar
no domingo 28-2-37 (DNT 4.837-37). — Arquive-se.

Raul Campos & Cia. comunicando prorrogação de horas
de trabalho (DNT 21-37). — Arquive-se.

Nelson da•Silva_Lopes comunicando prorrogação de horas
de trabalho (DNT 3.487-37) — Arquive-se.

Lundgren, Irmãos, Ltda. comunicando prorrogação de,
horas-de trabalho (DNT 3.199-37). — Arquive-se.

Legerhaus A.-G. fazendo uma comunicação (DNT
4.396-37). — Arquive-se.

S. A. lIotel. Belveder pedindo homologação de conven-
ção de horas de trabalho (DNT 8.067-37). — Aguarde.

José Duarte- Preitos pedindo . homologação de convenção,
de horas de trabalho ,(DNT 8.036-37). — Aguarde.

Carvalho Ferraz (DNT 7.327-37). — Arquive-se.
Sebastião Rodrigues de Azevedo pedindo homologação de

convenção do horas de trabalho (DNT 8.084-37). — Aguarde..
Cia. Nacional de Tecidos Nova America comunicando

prorrogaça,) de horas de 'trabalho' (DNT 55.378-30). — Ar-
chive-se.'

F. Santos & naja° comunicando prorrogação de horas
de trabalho (DNT 54.705-36). — Archive-se. • •

Chamg Zan Fou pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 8.0(3-37). — Aguarde.
.	 Guilhermino Gomes da Silva pedindo homologação de
convenção de horas de trabalho (DNT 8.012-37). — Aguarde.

António dos Santos Segundo pedindo homologação de
convenção de horas de trabalho (DNT 8.023-37). — Aguarde

M. J. Calixto Pereira comunicando balanço .(DNT
7.710-37). — Arquive-se. 	 •

. Carlos Laubisch & llirth apresentando defesa ao auto
de infração n. 533, lavrado por inobservancia do art. 10,
§ 2° do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932 (DNT
6.965-37). — Como 'proposto. (Alude êste despacho ao se-
guinte: -Preliminarmente, deve a firma autuada sêlar o do-
cumento de fl. 4").

José Fernandes de Carvalho pedindo homologação de
convenção de horas de trabalho (DNT 8.132-37). — Aguarde.

.15L S. Peixoto pedindo homologarão de convenção de
horas de trabalho (DoiT 8.127-37). -- 1Como proptso (Alude
êSte despacho ao seguinte: "Preliminarmente, em vista da
emenda constante some o sato de Zducação e Sande, á fla 2,
proponno a cobrança da revalidak,do prevista no art. 62, letra
b em combinação com . o art. 11, do decreto ri. 1.137, de '7_
de outubro de 1930").

Eigue -xedo & Neto, pedindo homologação de convenção
de horas de trabalho (Dsr. 8.145-37). — Aguarde.

Francisco Almeida & -Almeida, apresentando defesa ao
auto ou infração n. •.rao, lavrado por inobservância do art. 10,
paragrafo único do decreto , a.' 24.696, de 12 de julho de
193-i (D-NT 0.061-a7). EDI face do,parecer da Inspetoria
e estando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais,
imponho, nos termos do decreto 24.096, de 12 de julho de 1934,
a a'rancisco Almeida & Almeida, a mixila de cem mil reis
tietaYO00) por infração do d:sposw no parágrafo único do
art. 10 do citado decreto. (Reportarse, este despacho ao se-
guinte: -Considerando ser ponto pacifico neste Departamen-
coe a divergóncia entre aa afirmações dos interessados e a
palavra dos fiscais, salvo prova em contrario, , deve ser re-
solvida _a favor destes, opino seja imposta a multa, findo
em vista a informação acima, confrontada com as alegações
da defesa") •

Outeiro & Irmão. pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (1.)NT 8.068-37). — Proceda-se como pro-
peado. (Reporta-se 'isto despacho a seguinte: "Preliminar-
mente, • havendo uma pequena emenda num dos selos de
fls. 3, proponho que se cobre a revalidação prevista no ar-
200) ?, 2. , letra la do decreto n. 1.137, de 7-10-36. (Lei do

•
. F. Cabral & Alves, pedindo. homologação de convenção

de horas da trabalho (DNT 8.078-37). — Aguarde.
L. Barreiro & Comp. Ltda., pedindo homologação de

ronvencão de horas de trabalho (DNT 8.090-37). — Como
_proposto. (Reporta-se êste despacho ao seguinte: "Preli-
manarmente, proponho que se cobre a revalidação paevista
no art. 62, letra b, em combinação com o art. 11, -do decreto
n. 1.137, do 7-10-36, em vista disto: Inutilização imperfeita
,O(ai selos apostos às fls. 2 e 3, respectivamente").

F. Cabral & Alves, pedindo homologação de convenção
de horas de trabalho (DNT 8.077-37). — Aguarde.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR-CHEFR

Dia 4 de maio de 1937 (aditamento)

Foram aprovadas as seguintes convenções para prorro-
gação de horas de trabalho:

( 0 ) DNT 8.439-37. — F. Oliveira & Comp. e seus em-
pregados Belmiro Carlos . Martins e Osvaldo Augusto da Silva,
de acõrdo cotia o art. 10 do decreto n. 22:033. de 1932. -

(*) DNT 9.723-37. — Manuel Recidéna & Comp. e seus
empregados Brátilio da Costa Rios e Ubirajara da Costa Leite,
de acordo com o art. 10, do decreto n. 22.033, de 1932.

Dia 12

-	 Foram aprovadas as seguintes convenções para prorro-
gação (1(1 horas de trabalho:

15NT 8.741-37. — César, Irmão & Comp. e seu ernpre- •
gado , Manuel' de Almeida Amaral, de acôrdo com o art. 10,
tio decreto a. 22.033. do 1932.
• DNT 8.745-37. — Pinote). Marques & Comp. e seu em-

pregado Antônio Augusto Antunes, de aèõrdo com o art. 40
do decreto n. 22.033, de 1932.
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DNT 8.906-37. — Albino Ribeiro .Júnior e seus etr2pre-
gados José- Ambrozio e Nai•de.Oliveira, de acôrdo com o ar-
tigo 10 do. decreto n. 22.033, de 1932.

DINT 8.972-37.	 J.. J. Pereira & . Irmão e seu empre-
gado Mílton Martins, de acôrdo com o art. 10 do- decreto
n. 22.033, de 1932.	 •	 '

DNT 8.972-37. — Francisco Ventoso Vilas e seus em-
pregados Augosto Gonçalves, Valdemar Augusto -Teixeira e
José Correia Batista, de acôrdo com o art. 23.104, cia 1033.

DNT 9.001-37. — Branilhas & Gomes e seu empregado
•José Vignali de Mendonça, de acôrdo com o art. 10 do de-
creto n. 22.033, de 1932;

DNT 9.003-37. Rezende Ferreira & Comp. e seu em-
pregado Acácio Queiroz e outros, de aeôrdo corr.: :o art. 10
do decreto n. 22.033, de 1932.

DNT 9.012-37. — J. A. Batista Valério • e seus empre„
gados Francisco de Sá, Alvaro Fernandes, de acôrdo com e

•art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932.
DNT 9.095-37. — Silva & Comp. e seu empregado

Petronilho Pereira de Almeida, de acôrdo com o art. 10 do
decreto a, 22.033, de 1932.

Requerimento despachado:

alanuel Joaquim Pires, pedindo homologação de conveneão
de horas de trabalho (DiNT -9.811-37). — Indeferido, em
face da informação. (Reporta-se este despacho ao seguinte:
"O peticionário não declarou por quantas horas serão prorro-
gados os trabalhos a que se refere o pedido de fls. 2".)

Ofícios expedidos:

n. 267-F-37 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal — Enviando, para os devidos fins, o processo
DNT 5:480-7.820-37, em que é interessada a firma Martins
do Amaral & Comp.

N. 268-F-37 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal — Enviando, para os devidos fins, o processo
DNT 4.878-37, em que é interessada a firma Adão cie Lemos.

N. 269-F-37 — Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho Solicitando providências no sentido
de que seja substituído na relação dos funcionários desta ins-
petoria, que obtiveram permissão para prorrogaeão de expe-
diente, o nome de Celso Tavares Americano pelo do guarda-
fiscal de 3" classe Antônio Cruz Filho.

Dia 13

Foi aprovada a seguinte convenção para prorrogação de
horas de trabalho: DNT 9.0,79-37 — Vaz & Gomes e seu em-
pregado Almiro Alves de Brito e outros, de acôrdo com o ar-
tigo 10 do decreto n. 21.3.61, de 1932, .

Ofícios expedidos:

N. 270-F-37 — Ao Sr. inspetor regional da 1' Inspe-
toria do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Manáus — Estado do Amazonas — Remetendo, de ordem do
Sr. diretor geral e atendendo á sugestão do Sr. actuário chefe,
a relação dos empregadores estabelecidos nesse Estado, que
fizeram o depósito de garantia a que se refere o art. 36 do
decreto n. 24.637, de 1934, em repartições ou estabeleci-
mentos de crédito que observam O disposto no § p. do ci-
tado artigo. Como, porém, os depósitos são feitos direta-
mente pelos empregadores, torna-se necessária, indispensável
mesmo, a verificação /71 loco das respectivas declarações,
quanto ao número e salário ciiis empregados citados e bem
assim a indagnão da organização da assistência médica e da
existência de exemplares da lei e das tabelas de indenizações,
40111 prejuízo da fiscalização especial a que estão sujeitos os
mesmos que fazem o depósito de garantia aludido.
meira necessidade, como: •

N. 271-F-;27 — Ao Sr. inspetor regional da 5' Inspe-
toria do Ministério do Trabalho Indústria e Comércio —
Fortaleza — Estado do Ceará — Idem.

• N. 272-F-37 — Ao Sr. inspetor regional da 8' Inspee•
toria do Ministério do Trabalho Indústria e Comércio —
Recife — Estado de Pernambuco — Idem.

N. 273-F-37 — Ao Sr. inspetor regional da 11' Inspe-
toria do Ministério do Trabalho Indústria e Comércio —

-- S: Salvador — Estado da Baía — Idem. 	 -
N. 274-F-37 — Ao Sr. inspetor regional da 13" Inspe-

toáa do -Ministério do Trabalho Indústria e Comércio —
Niterói — ...3t a do do Rio	 Idem.

N. 275-F-37 — Ao Sr, inspetor regional da 10" Inspe.
teria do Ministério do Trabalho Indústria e Comércio-
Florianópolis — Santa Catarina — Idem.	 •	 •4

N. 270-F-37 — Ao Sr. inspetor regional da 17° Inspee,
teria do Wnistério do Trabalho Indústria e Comércio ;#1t
Pôrto .Are-gre — Rio Grande do Sul — Idem. 	 • --	 •

N. 277-F-37 — Ao Sr. diretor cio Departamento Estadual
do Trabalho de S. Paulo — Idem.

N. 278-F-37 — Ao Sr.. inspetor regional da 18' Inspe.
teria do Ministério dó Trabalho Indústria e Comércio —4
Belo BoriZonte — Estado de Minas — Idem. 	 ;•• _ -1

N. 279-F-37 — Ao Sr. delegado . fiscal do Tesouro nci
Estado do Rio — Enviando, para os devidos fins, o . processo
DNT 7.917-37, em que é interessada a firma Ilildebrando,.
Marins.

Ministério da Fazenda

Diretoria' do Expediente e do Pessoal do l'esouro
Nacional

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Presidente da Republica:

• N. 12.230-34 — José de Araujo Lopes Junior pedindo sua
nomeação para o legar de agente fiscal do impa de consu-
me. — Indeferido.

Pelo Sr. Ministro da Fazenda:
Processos numeros: 	 •
95.499-36 — Banco Comercial do Estado de São Paulo pe.

dindo seja autoriza-do _a usar uma maquina de estampar selo
federal, a que se refere a circular do Ministetio da Fazenda
a. 4, de 6 de janeiro de 1936. — Deferido, de acôrdo com os,
pareceres.

95.497-36 — Banco Alemão .Transatlantico, pedindo seja'
autorizado a usar duas maquinas de estampar selo federal, a
que se refere a circular do Ministerio c'a Fazmida n. 1, de et
Øe janeiro de 1936. — Deferido, de acôrdo com Os pareceres.:

11.365-37 — Carlos Pareto & Cia., pedindo seja a mesma
firma autorizada a usar uma maquina de estampa selo fe.
Geral, a que se refere a circular do Ministerio da Fazenda n. 1;
de 6 de janeiro de 1936. — Deferido, de acôrdo com os pae
Teceres.

26.699-37. — The National City Bank of New York, pe,

dosind so
ja aprovada a reforma de seus estatuto

estatutos reformados. Lavre-se o competente decreto. .
o	 .3.	 Aprov,t

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E . DO PE:SSOAI,

Dia 17 de maio de 1937 •
Oficios:'
Ao Sr. Presidente do 2° Conselho de Contribuintes:'
N. 58. Comunicando que o Sr. Ministro, em vista de -

processo relativo ao recurso da Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, de que tratou o Accórdão n. 3.308, de 17 desno'verne
bre - ultimo, referente a Snel, Schuch & Reichel, proferiu o se-
guinte' despacho:

"De acôrdo com o parecer do 2 0 Conselho de Contribuin-•
tes, resolvo dispensar por equidade a multa imposta".

— Ao Sr. Diretor ela Secção cio Fiscalização do Exercido
Profissional:

Ns. 51 a 56 — Solicitando sejam submetidos a inspeção
c'e sande, para aposentadoria, o estatistico Getulio Campos, o
.servente de portaria da alfandega desta Capital, Alcides En-
rico de Castro e o patrão das embarcações da ine.sina Alfancle-
ga,'Juvenal Teixeira da Luz.

- Ao Sr. Inspetor da Alfandega. de Porto Alegre:
N. 198 — Comunicando, de ordem do Sr. Ministro, lia-

ver • o Sr. Presidente da Republica, resolvido deferir, para o
material que não tiver similar nacional, o requerimento em,
que a Refinaria Brasileira de Oleos e Graxas Limitada, pediu
fosse autorizado o desembaraço, , com isenção cio direitos 'de •
importação para consumo e taxas aduaneiras, das maellinas e
instrumentos adquiridos no edrangeire para á montagem de
uma fabrica de estearinas. ceras, etc.	 •

• — Ao Sr. Inspetor da Alfandega de Santana cio Livra-
mento:

• N. 200 — Em oficio n. 210. de 5'de março ultim

•

 o, exp é
'essa Alfandega que a datilografa Carmen Planas, tendo.:_go4_.a.,..

o
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do trinta dias de licença para tratamento de sude, terminda
a 28 de janeiro do corrente ano, só a 18 de fevereiro seguinte

-requerera ao Tesouro, por intermedio da Delegac!a Fiscal nes-
se Estada, mais•trinla dias em prorogação.

Assim, consulta essarepartição:
a) si for deferido o requerimento, como considerar

funcionaria, de 29 de janeiro a 18 de fevereiro, data em qu_
apresentou aquela 'delegacia o pedido de prorogação, e de
de fevereiro até á t'lata em que se aprcsetar?

b) si fór indeferida a petição, coma consideral-a no pe-
riodo de 29 de janeiro até ao dia de .sua apresentação?

Declaro-Vos em solução que havendo a prorogação siert
itquerida 'fóra do prazo legal, em ,desobediencia ao estatuido
no artigo 18, do decreto n. /4.663, de 1 0 de fevereiro de 1921,
as faltas compreendidas ' no lapso de tempo decorrido entre a
O rminação da licença primitiva e a vespera lo lia em que so-
lic'tou a referida prorogação devem ser consideradas de aemir-'
do com o disposto nos artigos 6, 	 paragrafo I e 18„ do alu-
dido decreto.	 .	 .

Indefereto que seja o pedido, a funcionaria dë que se tra-
ta poderá rea.-:sumir o exerciefo do seu cargo, sem direito a
vencimen,os nu periodo de, 29 de janeiro até á (latae sua
apresentação, si até então mio h 011,§"P/' Sid0 exormecala por
abandono de . emprego. Sainiações.-

CoreafiGri a Cell:1'1d da Reia-d:Uea

TI':P,EDIEN1"2	 DI"'"

1 .)in 17 de abril de 1037

N. 1.110 -- ' Ao Sr. Ctief:e da Contador:a ..S:ecional na De•
-legacia Fiscal no, Rio Graiale do Norte — :75obre efetividade de,
funcionário.,	 ,	 •

N. 1.141 Ao Sr.. Diretor do Expediente e do Pessoal
do Tes,011r0 Nacional — Encaminhando requerimento da pra-
tican:• e lo 2' 'tala Wat!sou C. larques. no qual soileito a ex-
pedição do um novo decreto de sua designação para aquele
cargo.

N. 1.142 — .5o Sr. :Diretor da Despesa pU.Wiea	 Tra
mil indo cópia •lo oficio n. 23.615-, mi,! 15. do corrente, da Se-
cretaria do Tribunal de Contas, relativo ao registro do ore-
dito 'especial de . 1.539:0008.630. aberto pelo decreto n. 1.618,
.4.1e. 6 do mesmo anès, ao -Ministério da Justiça e Negócios in-
teriores.	 ,

N. 1.153 —.Ao Sr..Dirctor. 	 Geral da Fazenda Nacional --
Idem. idem, idem,'
• N. 1.144 — Ao Sr. Presidente da Comissão Encarregada
da Liquidação da Dívida Vliduante - — Restituindo devida-
mente informado, o proce,sso protocolado nesta Coniatiorie
sob o n. 4.379-37. relativo ao pagamento de, $ 39.688,08 e li-
bras 4.500 ao American Bank Note Company' e A. Vettori
Comp., representante de Cartiére Pietro Miliani 8. A.. prove-
niente do fornecimento de notas á Caixa de Amortização, em
1930.

N. 1.145	 Ao Sr. Secretario. Técnico da Comissão
Eslndos Financeiros e Econômicos ilos Estados o Municípios
— Encaminhando processo protocolado no Tesouro Nacional
sob o n. 21.630-37, relativo ás remessas feitas para atender
O serviço da Dívida Externa mios Estados e Municípios..
' N. 1./17 Ao Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional
— Solicitam:1d - providéncias, afim mie ser ultimada a impres-
rto da relatório desta Contadoria, 'relativo ao exercício • de

1936,
N. 1.149 — Ao Sr. Agente da Estação D. Pcdroli — Sim-

licitando fornecimento de passagem • para funcionário que
viaja em . objéto de Serviço.

Diretoria das . Rendas. [Enema..

VisiPE. DTENT.à. DO SR,: DIRETOR

Processos despachados

Dia 19 de maio. de 1937

N. 29.206:1937 — Em que a Companhia Parque da Var-
zoa do Carmo ,S, A. pede uma certidão. — De acordo com
a informação e parecer, -indeferido.

O parecer 'emitido pelo Sr. Sub-diretor interino, Antonio
Enstachio Coelho, a que se refere o espaelm desta firo-

tona, foi acórde com a informação prestada Pelo escritura-
rio, em comissão, no qUadro movel, Austrelino Cunha lioW
seguintes termos:

"ralmla de novos P rod u tos , de perfumaria, fabricados pela
G-ttede:-1 , estabelecido á rua do Oriente D. 216, nesta Capital.

Nome — Classifica r:fio fiscal — P-;o da unidade — Imposto.
Observações

"Real Londrina", afinca XI, § 7' do art. l•
.202, de 18 de dezembro de 1932, 80 gramas,

Londrina", alinea 11, § 7" do arl. 1" do de-
mim 28 de dezembro de 1932, 900 gramas,

Pó de arroz "Real 1..ondrin:C par abarbeiros, alinea VI,
§ 7" do art. 1° da decreto n. 22.262, de 28 de dezembro de
1932, 1.0110 gramas. 2000.$ 	 ,

Sabão em pó "Real Londriva" para barbeiros, alinea
§ 7"'do ar:. 1° do ilerrelm;»). 22.262, de 28 de dezembro da
932, 1.000 gramas, 2$000.

são Paulo, 2? de dezembro de 1936. — F. Guedes,

N. 275 —.O Diretor das Rendas Internas do . Tesouro
Nacional faz publicar, de acordo com o § 3° do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabela do
marcas 'e pesos dos prodtdos da fabrica de especialidades
farmaceuti,cas, de propriedade do Laboratorio . Lysoform S.
5., sita á rua Taquari n. 190. na capital do Estado de São
Paulo. (Processo n. 29.573, de 1037).

• Especialidades farmaceuliess — Tabela á Recebedo-..
ria Federal — São Paulo — Laboratorio Lysoform S. A .„.
firma estabelecido mie bairro de Mooca á rua Taquari n. 190;
para os efeitos do disposto em o art. 68 da decreto número
17.464,-de O de outubta•n de 1926, comunica que as bases le-
gais para a cobrança tio imposto de- consumo (ing produtos de
sua indástria, são:

Nome ou marca do produ(o (1) — Classificação fiscal (2) —
Caraeteristico (3) — Impo:4o (4) — ObserVações

Lysoform — Classe XII — Vidros com 100 c. e. — 8600.
..Lysoform — Classe XII — Vidros com 250 c. e. — 8080.
T,ysoform — Vlasse XII — Vidros com 500 c. c. —
Lysoform — Classe XII — Vidros com 1.000 c. c. —.$200.
Lysoform — Classe XII — Latas com 500 c. e. — $100.
Lysoform em bruto — Classe XII — Latas cOm1.000,•

c. e. — $200.
• Lysoform em bruto — Classe' XII — Latas com gamo

o. e. — 4$000.
Todosalina	 Claáse X — Vidro scom 200 c. e. — $500.
Lysoform — Classe XII	 VidroS com 100 C. C.

Isento	 Ambstras- distribuirias na conformidade do dispost4:
pelo decreto n. 22.421, de 1 de fevereiro de 1933.

f • n

• "Requer a Companhia Parque da Varzea do Carmo 8n
• A., 'sediada nesta 'Capital, lhe sejafornecida certidão da !in.51

formação prestada a folhas 4 e 5, do processo numero 91.354
de 1936, junto por linha.

Pela 'superior autoridade foi decidido no processo nu/
mero 78.039, de 1936, que só se devem dar certidees de •Pa.n
receres quando hajam servido de fundamento a uma deci4
são de caracter definitivo, ("Diário Oficial", de 23-3-937)2:

Oras; a informação cujo teor é pedido por certidão,' foj
prestada em processo ainda não.solucionado, e que se actu,§
iiguardando o pronunciamento do Poder Judiciario, pori
quanto o caso noite contido, por iniciativa da propria requei
rente, foi aféto á decisão daquele - Orgão; •
-	 Nestas condições, 'não inc 'parece' que possa ter dere-.

- rimento o pedido da requerente" • 	 11
. N. 273 — O Diretor das- Rendas Internas do Tescriril

Nacional, de conformidade com o resolvido no processo 51(
citado sob numero 34.730, de 1937 e tendo em,visto o dis.,
posto na letra "d". , da circular n. 59, de 19 do maio de
iO3-1, deste Ministério, faz ,publico que a Coletoria. das Rens,-
:las Federais -de Campos, Estado do Rio de Janeiro, rancei
deu permissão á, firma Ricardo Moreira Santos, ali cri abei .

-,. 1.ecida, para- comerciar com alcool-motor.
N.274 — C/- diretor das Rendas Internas do Tesouro

eimml faz públiear, de acordo com o § 3" do art. 68 do vigente
regulamento do impoeto de consumo, a tabela de marcas -o
pm'l,sos dos produtos da fábrica de perfumarias, do propriedade .
da firmma F. Guedes; sita á rua da Oriente n. 216 na Capinil
do Estado de São Paulo. (Processo n. 29.569, de ;937.)

'
da dcèreto n. 22
400 reis.

Loção "Real
cretj , n. 22.262, •
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Maio do 1927.

N. 276 — O di retor das R.entlas Infernas do Tesouro Na-
Cional faz publicar, de acôrdo com o § 30 do art,'68 .dO vigento
regulamento do imposto de consumo, a tabel a de- marcas o

.pesos dos 2redutos 4a fábrica de especialidades farmacèuticas,
. de propriedade da firma Jaime* Roso, sita no largo do dambuei
,n,, • 8, na capital do Estado de São Paulo. (Proaesso.u. 29.5O$

• ..

Especialidades farmaoóliticas
• Tabela

'Recebedoria Federal — São Paulo:
Jaime Roso, firma estabelecida na bairro ci f CainLuaí, no

vrgo co Cambucf n. 3, para os efeitos do dispode no art. 68
• cio derreto n. 17.401, de 6 de outubro de 1926, comunica qua
- as bases legais para a cobrança do imposto de consumo dos
prodt.toa de sua indústria, são:

Nome ou marca do produto — Classificação fiscal 	 Caracte••
ristico — Imposto — ObservaçfieS

Arseinlan, Classe V. 250 cc 	
Rioacan. Classe V. a50

_ Caluencian, Classe VII, 5 co., 10 am;) 	
, Cabia/1(1am, Classe VII, /O cc.. 5 amp 	
Celta:boi:1o; Classe -VIL 2 cc., 12 a:np 	

,Colinal..elas ae VII; 5 Ge.. 10 amP 	
Colina], Classe VII, 10 cc., 5 amp 	
Tocli:•-ol, Classe. V, 3 cc... 10 amp 	

S. Paulo, 15 da janeiro do 1937. — Joyme

N. 277 — O diretor das Rendaa Internas co 'hsauro Na-
cional faz publicar. de neônio com o § 30 do art. 68 do via-en!a

.regukunerdo, do imposto de consumo. a, -tabela • de Ine r?';
peeos dos•prc,dutos 	 fabrica de ospac . alidadol farmarà &tiras.

•aio proPrieduda do' flama Eurotilde Roaculanc de Oliveira. sita
á rua Oa Liberdade n. 135, na capital do Estado de S. Paola
(Procaseon ; 31.15P, da 1937)

N.. 279 — O Diretor das Rendas Iuternas do Tesouro
Nacional faz publicar, de • acordo com o paragrafo 30 do ar-
tigo 68 do vigente regulamento ^do imposto .de consumo, a
tabela de marcas e pesas dos produtos, da fabrica de perfis-
inarias, de propriedade, da firma A. Pinto, sita á Ladeira
Nestor Comes. n. 8, em Vitoria, Capital do ,Estado do Espi-
rito Santo. (Processo •n. 23.858,' do 1937)..

produtos e qualidades da pequena' . fabrica de per-
de propriedade de A. Pinto, sita d Ladeirc. :Yestor
n. 8, nesta cidade dc Vitoria, a saber:

	Peso bruto	 Selo .
por	 • por

unidade unidade

Agua de Colonia em vidros 	 	 150 grs.	 $500
Agua de Colonia em vidros 	 	 280 grs.	 1$000
Brilhantina . em latinhas estampadas

20 grs.	 . , VOO.
Brilhantina em vidros com tampa de

metal . 	 	 80 grs. •	 .'$400
Brilhantina em potes de aluminiurn 	 	 70 grs.	 $400
Extratos: em tubos de vidro 	 	 10 g...	 $200
Extratos em vidrinhos pequenos 	 	 25. grs.	 $500
Extratos ,em vidrinhos pequenos	  	 50 grs.	 1$500..
Loçãci .. Vegetal not;albit em vidros. - ....-	

▪ 	

300 grs.	 13000
Loção . Quiná . em vidres bojudos  -	 •	 200 grs.-	 18000 .
Oleo perfumado em vidros pequenos 	  • • 50 grs.	 $100
Oleo perfumado em vidros itieclios;; 	

▪ 	

90 grs.	 8200
Sabonete de côco para lavagem de te-

cidos finos .	 100 grs.	 $010 .
NP de arroz Naly em latinhas estam-

padas	 •	 30 grs.	 '200. •
Pó de arroz Naly em .1a:ilibas médias

- eatampadas ..	50 grs.	 • $400•
Talco, sem perfume-antisétieo 	 	 150 grs.	 $050

Vitoria, .28 de janeiro' de 1937. — O fabricante, A. Pinto.

$200
$?,00

1;200
$800.
$800

1 i-4200 •
5800
ji511 !:n •

Ta lJetã dos
fumes,
Gomes

Perfumarias

Espe, ialiriadea farroacAul iPag

Tabela
A Recebedoria Federal — São Paulo:
Eroiilde Herculano de Oliveira, firma estabelaaida sio

.báirro dc Liber(ade. á - rua da Liberdade n. 135, pa a os efei-
tos do disposto. no art. 68 do decreto n.-17 •461. lie O de ou-
tubo 1920, conmnic.a que as bases legais para a cobrança
do ;rept sio de consumo dos produtos de g ila indústr i a. são:

N. 280 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
cional faz publicar, , de acôrdo com o § 30 do -artigo 68 do
gente regulamento do imposto de consumo, a tabela de mar-
cas e pesos dos produtos da fabrica de especialidades far-
inacAuticas, de propriedade da firma B. Cardozo, sita á rua
Felipe Camarão n. 256, em Recife, Capital do Estado de Per-
nambuco. (Processo n. 32.899, de 1937).

Tabela de especialidades farmacênticas; de fabricação' de
Cardozo. estabelecido com laboratório . farmacêutico, á rua

Felipo Camarão n. 256, na cidade de Recife, Estado de Per-
nambuco. •

Nomes dos pordulos — Classificação fiscal — Caracteristico
• —Imposto — Observações

Curasthmatico, classe V, 120 co., $080.
• Lecitina-lodo:

Fosfatada; classe V, 200 cc., $100.
Gotas Hepáticas, classe VI, 20 cc., $100.
Curadentes, classe VI, 10 cc., $080.
Vermicida Cardozo, classe V, 60 cc., $060.
Agua Purgativa, classe XII, 200 cc $080,
Elixir Cabeça de Negro, classe V, 200 cc., $100.
Elixir de Salsa Caroba, classe V,.200 cc., $100.
Elixir Antireumático, classo Y; 200 -cc., $100.
Xarope de Velame Composto, classe V, 200 cc., $100.
Solução Creosotada, classe V, 200 cc., $100.
Vinho Reconstituinte, classe V, •50 'cc.; $400.
Ofícios:	 •
Ao Sr. delegado 'fiscal no Estado-da,Baia:
N. 74 Com a informação prestada pelo respectivo fiscal

autuante, restitue o processo, que' tem por base o auto de in-
fração-n. 25, instaurado em São Sebastião de Passe, nesse Es ..
tado, contra Antônio Portugal, comerciante ali estabelecido.

— Ao Sr. delegado fiscal no- Estado do Ceará:
N. 41 — Comunicando, para os devidos efeitos. que o Se-

nhor diretor geral da Fazenda Nacional, a quem foi presente
• C, processo fichado sob n. 53.008, de 1039, que tem por base
' o requerimento em que Pedro Sales Gon-ieS. escrivão das reli-
' das federais em São Francisco, ilesa° Estado; pede 60 dias de,	 -

prazo, em prorrogação, para- efetuar o refôrr,,,o da fiança, a

'Ame ou , marca do• produto (I) — Classifica aão fiscal (2)--
Característico ( .3) -4- Imposto (4) — 01-avrvaaiina

Classe VI, Vidros de 30 cc 	 	 $200
Xarope Iôdo Tônico,. Classe V, Vidro de 180 ce -	 	 (1 00
Linime-to Oliveira, Classe V, Vilro do 00 ce	  	 $0t10 .

São • Pauló, 9 de janefro de 1037 . —	 J. de.
Olirnn s. • •

• Diretoria das Rendas Internas

•N. 278 — O diretor, das Rendas Internas do Tesouro
Nacional faz publicar, de acôrdo com o parágrafo 30 do arti-
go 68 do vigente regulamento do impósto de Consumo, a ta-
bela de marcas e preços dos produtos da fábrica de cigarros,
de propriedade da firma de Pares Simão, sita na cidade de

- Itacoatiara, Estado do Amazonas. (Processo n. 57.741, 'de
193G).

n•n••n••••n•

Tabela das marcas e preços dos produtos da fábrica de
fumos (cigarros), de propriedade de Pares Simão, sita á rua

• Quintino Bocaiuva, sem número, na cidade de Itacoatiara.
• Plstado do Amazonas:

Marcas.— Preços

Graziela, $060 por vintena.
Nipita, $060 por vintena.
Roberto, $100 por vintena.

/tacoatiara, em 2 de março de i988.	 lares ~ao: •
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- :que está sujeito, .exarou, em 14 do fluente, o seguinte dos-
acli o:

"De acerdo com o parecer, deferido."
O parecer emitido por esta Diretoria, com o qual concor-

dou o Sr. diretor *geral, foi acorde com a informação pres-
tada pelo eseriturário, em comissão, no quadro .móvel, Nel da
peste Palmeira, nos seguintes termos:
j	 "Restitue a Delegacia Fiscal no Ceará o presunto processo,
!que ali fera ter para o fim de ser indicada a data em que o

ere Pequerente de fls. 2, escrivão da Colletoria Federal em São
'• Francisco, naquele Estado, teve 'conhecimento da intimação

'nue lhe foi feita para reforçar sua fiança.
Está verificado, ,agora, que aquela coletoria 'federal reteve

'e) presente processo por longo tempo, como indic o despacho
tio Sr. delegado fiscal, de fls. 5 verso, já tendo sido por esse
motivo chamada a atenção dos responsáveis, como se infere
"cto referido despacho.

Muito embora se constate agora que o pedido em causa foi
bpresentado dentro do prazo regulamentar, penso que não está
o mesmo mais em condições de merecer a prorrogação de 60
dias, como foi soliciteda, dado o longo espaço de tampo decor-
rido desde a data de sua apresentação, retido corno ficou em

• poder do interessado, o qual auferiu assim, praticamente, van-
tajosa prorrogação até que seu pedido fosse despachado.

,essim ocorrendo, proponho Se conceda ao mesmo a prorro-
• gação não de 60, mas sim de 30 dias, para reforçar sua fiança,

sob pena de, findo o período, sem que tenha •efetivado o dito
referço, ficar sujeite á demissão, na forma da lei."

- Ao Si.• 	delegado fiscal no Estado de Minas Gerais:
N. 251 - Comunicando, para os devidos fins, que o se-

nhor ministro da Fazenda, a quem foi presente o .proces:o
fichado sob n. 88.123, ele 1935, em que a firma J. Gonçalves
& Comp., de itajubá, ne.sse Estado, pede, por equidade, dis-
pense da multa que lhe foi imposta pela coletoria das rendas
federais em Pouso Alegre, nesse mesmo Estado,, exarou. em 29
de abril último. o seguinte despacho:

elinleterioo".
- Ao Sr.. delegado fiscal no Rio Grande do ,!u1:
N 134 - Solicitando providências no sentido de ser

restiluiclo a esta diretoria, com a possível urgência, o pio-
cesso fichado sob n. 43.605. de 1935, enviado a essa delegacia
com a ordem c.;esta, diretoria, de n. 952, de 20 de seten:bro
mesmo ano,

Outrossim recomenda que, nas diligências solicitadas, nos
em. processos; seja observada, fielmente, à circular a. 19, de 11

de março de 1931, do Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional, especialreente na parte que estabelece o prazo de 30

para a sue devolução, como determina a de n. 3, de 10
de jimbo de 1933, da antiga Diretoria Geral do Tesouro.
• - Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:

FISCALMAtei0 BANCARIA

EXPEDIENTE oo sn. renfrroft

Dia 18 de maio de 1937

Processos despachados:
N. 21.383-1937 - Em que a Cita S. A. pede autorização

para funcionar nos tern:os do decreto n. 14.728, de 16 cl'
man!) de 1921. - Satisfaça as exigências .da informação.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Processo despachado pelo Sr. Diretor Geral da Fazenda
Nacional, em 10-5-37.

• N. 28.798-37 - Em que The Brasilian Coal Co. Ltd.
requerem, na qualidade de representantes de Cory Brothers
& Co. Ltd:, de Londres. e Cardiff, permissão para descarre-
gar no porto desta ' Capital, 163.268 quilos de carvão nacio-
nal correspondente á quota de 10 % cio carregamento de
carvão estrangeiro destinado á São Salvador. - "Dirija-se
á Alfandega".

Dia'12 de maio de 1937

N. 30.658-37 - Em que o Centro de Navegação Trans-
allantica pede reconsideração da decisão desta Diretoria, reta.
tivamente á cobrança do imposto de farol, publicada no "Diá-
rio Oficial" de 6 de abril findo. - "Mantenho as clecisõe,
anteriores desta Diretoria, pelos Seus fundamentos legais".

Relação geral das bebidas e de generos alimenticios
portados do estrangeiro, analisados pelo Laboratorio Nacio-
nal de Analises no mês do fevereiro do corrente ano, ex-v:
do que dispõe o art. 1° do decreto n. 23.231, de 12 de maic
de 1931 e considerados em condições de serem dados a con-
sumo, de conformidade com o regulamento sanitario em viger

Ameixas

Dizeres litografados na tampa: "A. Dufour & CP Prune:
selas rivales - A. 1). C. Irado nutri> - Do rotulo colado
lata - A. Durou'. & Cie. Bordcaux - Franco - Sans riva.
les Prunes Etrangeres pTeparées". (Analise n. 117,• cli
8 de fevereiro de 1937) •

Azeite
Dizeres estampados na Ra: "Specialita Olio di Oliva

Registrada - Dentro de unia paisagem representada por uir
mar tendo um barco navegando - A palavra "Rosito" Simo-
nini Toschi & Guidi - Lucra Italie' . (Analise n. 120e'CiE
10 de fevereiro de 1937).

Cognac
N. 21, - Com referência ao ofício n. 855, de 16 de abril

pretérito, em que eesse delegacia informa que o processo fi-
chulo sob n. 37.721, de 1936, de interesse de E. Redoral &
Comp. Lida - Laboratório Santa Clara, foi ren:etido à
Recebedoria Federal loca!, reiterando-vos a ordem n. 130, de
15 de fevereiro pretérito, desta diretoria, sôbre a devolução
elo processo de que se trata, solicita atenção para a recomen-
dação da eirerder' a. 19, de 11 de março de 1936, cio Exmo.
Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, especialmente, na parte
em que estabelece o prazo de 30 dias para as restituições de
processos. peias repartições subordinadas, como determina a
de a. 3, cle 10 de junho de .1933, da antiga Diretoria Geral do
!Tesoure.	 Dizeres impressos no rótulo: "Booth's - High 	 Dry Gir

N. 245	 Com referência ao ofício n. 894, de 7 de abri/	 -The Original Dry Gin - Bootles Distilledies Ltd. Lundu/
^pretérit(i, em que essa delegacia informa que o processo fi- England - Vê-se no rótulo o desenho de um leão e te
citado sob n. 31.405, de 1936, do interesse da firma Barros palavras Trade Mark Est. 1.710". (Análise n. 162, de 22 ch
Bolinagel & Ccirap., foi remetido à Recebedoria Federal loca', fevereiro de 1937) (Centém 48,2 (/de alccol em volume).
'reiternial feevoe a ordem n. 101. de 5 de fevereiro pretérito,
desta diretoria, sôbre a devolução do processo de que se trata.
solta atençae para a recon:endaçao da circular n. 19, de fgura representacht por uma cebeça 	 leao	 (bonteo 43,0 \\
11 de março de 1936; do' Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda de alcool ein volume - (Análse . 145, de 15 do	 fevedeiro
ncional, especialrfiente, na .parte em que estabelece o prazo 
'de 30 dias para as ,restituições de processos, pelas repartições 	 .	 • Legumesar conserva
subordieadas, -como .deterreina a de a. 3, de 10 de junho de . 	• ,• •	 •
1933, da 'antiga DiretoriaGeral do Tesouro.. •	 Dizeres impeessos na Ra - Dandicolle 	 - Mal-

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda: 	 son fondée en 1859 13ordeaux - Franco	 Haricets vertes
• • N. 117	 Comunicando, para os devidos fins,- que o se- extra fins". (Análise u. 98, de 2 de fevereiro de -1937.
2111tor • ministro' da Fazenda, Na quem foi preáente o processo, 	Dizeres impressos no. rótulo: "Alcaparras - Les conser-

rIo .treseuro Nacionalesob r n.• 16,997, de 1937 em qu • ves.k.forest -es Perigneyx*-Ie Docteur,'Les recomende - Le
,Sebatião':,Fericiéa de Pinho bode: autorização para recolher, gourmet les exige. (Análise' ri. 95, de 1 de fevereiro de 1937j..

• ,em.'quatrkquetes,•o Sen. •Omosto •:ele 'renda -relativo ao exer-:•: 	 Iiizeres gravados. em rótulo .de •metal "Philippe & Canaud

dol o- á'e 71-93.6;indeferb4-'0or-ijespacho. da - 13 do..flueate.,	 "em	 Nantes	 Petit Paris	 Mi-Fins .au•
tiolicitac	 érn.''.0.Éêço,',.. • ,::	 /	 •	 •-L(,4,knáli.so u	 56 -de 17 . de . fevereiro 'de 1937)	 -;

•••:

Dizeres impressos no rol tulo : "Dutheloy Dutheley
Delloy & Cia. - Cognae. Vê-se DO rotulo ó desenho de cloi
homens representando guerreiros." (Analise n. 161, de 22
de fevereiro de 1937).

Frutas cai calda
Dizeres impressos no rotulo: "Dandicolle & Gandin -

Bordeaux Franco D. & G. - Bordeaux France - Bi-
garreaux Egonttes". (Analise a. 105, de 4 de fevereiro dr
1937).

▪ Genebra

Dizeres do rótulo: "J. &	 Nicholson & Co. Limited -
Finest Dry Gin - Lonclond England. Ter/1,1,1:11s o rótulo tinu
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Licores

Dizeres do rótulo colado sólere o gargalo. "Liquor Anti-
quorum Monaehorum — Beracclietinnorunt — Abbatiae Insta-
InensiseNo rótulo do centro — As iniciais D. O. M. — Le
Directeur. Além dos dizeres acima traz (à rótulo do centro 'o
desenho de uma cruz". (Contém 47,0 W de alcoel em volume
— Análise n. 126, de 12 de fevereiro de 1937).

Dizeres dos rótulos colados no frasco: 'No la colado ao
gargalo". Production de la Maison Conitreau -- N. 2° rótulo
40 W. Speeialité. "Conitheau". Liquetir Anglaise Fratee.
(Contém 42,2 % de alcool em volume. (Análise n. '104, de 4
de fevereiro de-137).

Dizeres impressos no rótulo: "Liqueur a la. Grande Fe-
vaque bhartreuse L. Garnier "Liqueur" Fabriquée a'Tar-

ragona par les Peres Chartreux. (Contém 38,0 . 4,,.'(Àde alcool em
-volume —Análise n. 149, de 16 de fevereiro de 1937) ..

s

Dizeres impressos no rótulo: "A. I/. Raiz J. lle.rs. — Je-
rex — Pedro Ximenez — Solera Postres. Contém 21,2 cje
alcool em volume — Análise n. 152, • de 10 de fevereiro de

.1037) .
Dizeres impressos no rótulo: "Jerez Guina — Provadores

la-Real Casa S. .M.	 Rey D. Afonso XIII --- Jerez Guina
— António R. Ruiz y Hermanos — Jerez de a Frontera. Tem
!liais o rótulo o retrato da rei D. Afonso. (Contém 21,3 W de
alcool em volume -- Análiee ri. 153, de 16 de fevereiro de
1937).	 .	 •

Dizeres impressos no rótulo: "Rose de Monton. Bordeaux
- Medoc — Grand via de -Medo selextioné par le Maitre
• Chois de Cbateau Monton Rothsebild. (Contém 10,6. go de
alcool em volutne-- Análise ri. 113, de 10 ,;! e fevereido de
1937).

Dizeres impressos na - rótulo: "Medoe Superieur Will
- Teurneur S£ C., Bordeaux. Traz o rótuo um -escudo com as

W. T.	 C°. (Contém 10,35 de alcool em . volume,
análise n. 112, de 5 de fevereiro da 1937).

Dizeres impresso no rótulo: "Companhia Agrícola e Co-
mercial dos Vinhos do Porto Clarete — Vinho de mesa

— Traz o rótulo um escudo tendo sobre o mesmo um
p osara". (Contém 12,4 % de alcoo/ em volume, análise n.16,3.
de 23 de fevereiro de 1037) — inho tinto.

_Dizeres impressos no rótulo: "Companhia Agrícola e Co-,
mercial dos Vinho.; do Porto — Portugal — Dona Antônia.
"Ferreirinha" AléM dos dizem; acima tem o rótulo um' es-
cudo tendo sobre o mesmo kun pássaro. Contém 12 \V de
alcont em volume, análiee n. 177, de 25 de fevereiro de 1937).
— Vinha branco.	 •	 •	 „

Dizeres impressos no rótulo: "Brut 1928 — Mumin tk.
• gcgr. 1922 in Frankfurt a M. • (Dentsehland). Em outro rti-

tulo maior os mesmos dizeres acima e mais a palavra
(Contém 12,8 % de alcool em volume, análise n. 171,

de • 24 de fevereiro de 1937).

Suco de . 'uras

D;zeres impressos no /titulo: "Weleb's — The National
Deink. Grape Juice — Suco de Uvas — Escolkidas .— Puro e
sern, alcool — The Welch Grape Joice, C'. 	 Westfleld

Unicos importadores ao Brasil —• Paul' J.
Uhristoph C°. — Rua do Ouvidor n. 98 Ria de 'Janeiro—
Brasil". (Análise n. 154, de 17 de -fevereiro de 19.37).

Dizeres impressos no rótulo: "Geld Label "King
George IV" Old Scotch Whisky — The Distalers egeney Ltd.
rdinburgh". (Contém 42,2 % de alcool em volume — Analiso
e. 172, de 24 de fevereiro de 1937)..

Ar kik fég nue

Dizeres impressos no rótulo: "Armagnac — Qualité eu-
périeure — Mis eu bouteilles par J. Calvet tk: C. — Cagnae'.
(Contém 40,0 %e de alcool em volume — Análise á. 111, de 5
de fevereiro de 1937) .	 -

Diretoria das Rendas Aduaneiras, em de maio de 937.
Relação geral das bebidas e géneros alimentícios impor-

tados da estrangeiro, analisados pelo Laboratório Nacibriet
Análises no mês de abril do. corrente ano, ex-vi do que dis-
rée a artigo 1° do decreto n.-23.234,: • de 12 da ma-ia de 1934,
• considerados ens:condieGes de serem dadoe-a. consumo, de.
conformidade com e,regulamento em. .vig6r. •	•

efi

.4gueía	 terai

Dizeres impressoe nu rótulo: "J. B. Quinine Tordo Water
Manchester Jewshury &a Brown.'s EngIanct — Xewelaury 412/Com Ltd. — Manchester England (Análise n. 298, de 5abril de 1937).

Ameixas

Dizeres impressos no rótula: "Prunes Prue
nes Etrangères preparées pour l'Exportation. — G. Manam"
1,331s; )B. ordeaux — France" (Análise n. 342,, de 15 de abril de

Azeites

Dizeres estampados na lata: "de um dos lados: -- Azeitesuperior, uma figura de Mulher — "Severa" marca registra-
da — Prodúto genuinamente português — Exportador J. B.Borges Lisbóa — Portugal. Tem mais uns dizeres, de, reclame
e193o7n)i . escudo d'armas". (Análise n. 305, de., 5 de abril de ._

•Dizeres estampados na lata "Em uma das faces: — l'zidoro
d'Otiveira (irmãos .). Dentro de um círculo— Pro.dútos Por-

cinos — Conservas alimentfcies -- Izidoro — Reg. Portugal
— Azeite puro d'oliveira2' Em outra face da- lata: "Azeite
'Português — Izictoro — 1 quilo". (Análice ri, 333, de 13 de
abril de 1937).

Dizeres estampados na lata: "Azeite pára de Oliveira —
"Moinho" — Ext,ortaciares João Teotóni3 Pereira Junco
Limitada. Em cima desses dizeres teor um círculo com nina
paisagem com um moinho a vento e os dizeres Marca regis-
trada"; ZAnálise n. 210, de 15 de abril de 1937).

•'Dizeres, impressos na lata: "Azeita de Oliveira, marca
- registrada' . "Alcobaca" — Produeã3 dos artigos olivais dos
frades Bernardos - de Alconaca — Portugal Exportador,
José da Silva Pereira Junior'. (Análise n.,360; de 2(1 de abril'
de 1937). • •	 .

Dizeres estampados na 'lata: "Azeitona verde Fado —
Eugênio Gonzales & Comp. (Filhos) Lisboa: PJrtugal".
(Análise n. 250; de, 17 do abril de 1937).

Dizeres estampados na lata: "Izidára M. de Oliveira
Comp. ;Irmãos) =- Pariu, cio Montijo. — Sede era Eisbóa.
(Em um circulo) 'Produtos Procinos Conservas Alimentícias.
(No centra - do círculo) Lzidero — Reg. Portugú1' 	 Aze:to-
nas pretas do Douro. Além dos dizeres arliwi tem mais	 "
talo ae figuras representando o Comércio-. e a Industrie..
(Análise a. 52d. de 12 Ge abril de 19:37).

• '
Rebidel

Dizeres impressos no rótulo: "Quinquina — Marque de-
posée	 Le Coo D'De	 Ex9orle par /a . /Raison -Cazalis
Prats Sete (France. Tem mais o rát,.lo o desenho de uni
galo éni dourado”': (Cont(in 17,2% de DAC .C/01 em volume —
Análise a. :3 ,36, de 5 de abril do 1937).

Dizeres impressos no /-ótula: "Whitway• s F2weet SPar-
klint, — Whitesvays eyder C. Ltd. W1/ímpio Devil/ —
Tem Mais o rótula a, tig'ura d uma .maca . — (Con:érn
de alce& em volume — Analise n. 334, de li de abril' d*.=
193'2

J.:eco/41es

Dizeres impressos no rótulo: -Jacob	 C. Extra Light
- Cream Crackers em sPgiti('a um mon.eglama com as letras
J. 454 C". (Análise n. 377, de 23. de abril de 1937).

chani.mlune

Dizeres imsressos na rótul): "Em ,ure calado ao gargalo: 
,

"Monitor le2apiche Mendoza Extra seca	 Em outro Maior:
Trapiche Mend.oza Champegne Monitor; Indústria Argen-

tina — Benegas unos. & Comp. Buenos . Aires. Mendoza.
(Contém 107% de alcool cai verrume — Análise n. 302, de 5
de abril de 1937).	

Céisi e

Dizeres impressos no rótulo: "Em. um doo tres.
— Jas. Hennessy- & C". — Cognae- — Em outp de formate
original: - ei desenho de tres estrelas — Eral outro de for-
rnat) . retangular: Rennessy."'. Contém 42:6% . de aleool ens.
velame. Contém:menos de'--grs. por,1 :000;. de akooes supe-
rieres...4Análilse 11.'290, (4' 1 de abril

'	 :	 :	 •

'I^
	

P.,	 I	 111	 III	 II	 III	 I
	

"



("bliide-feíre 20
	

MIM	 Moio (G, 1(27	 1 osn

Dizeres impressos no rotulo: "Heinz — Greamof Oyster
léSoup — 57 Pure Food Products In Ti. S. A. By H. J. Co.
Intsburch, PA. Tem mais o rotulo o desenho de um pepino
dentro do qual tem a palavra "Heinz" (Analise n. 331, de
12 de abril de 1937).

Paté d roje Gras

Dizeres impressos na lata: "Leymarie — Moot de nuérsan
'(Franco) Paté dc fole gras Truffe extra — Tem na tampa da
Lata o desenho de ganço e os dizeres El Ganso". (Analise
n. -365. de 20 de abril de 1937).

Peixes' •

Dizeres impressos no rótulo: "Tunfish I Olie — Mede in
Denmark — Filet.s de Thon a L'Huile Chr. Hansen & Co.
iterteminde — Além dos dizeres acima, tem mais o rótulo
-dentro de um circulo o seguinte: "555 Vare marke e ao lado
o desenho de um peixe. P(Analyse n. 308 de 7 de abril de
1937).	 •

Rhum

Dizeres impressos do rótulo: "Stock's Original Finest
Oh] firam! — Jamaica Rum — Quaranted Germine — Impor-
teci by COMiS Stock — Tricote — Tem mais o rótulo o de-
senho de uma 'mulher de côr preta (cabem) — Contem
43,6% de alceei em volume — Analyse n. 367 de 29 de abril
de 1937) .

Sopa de eogumélos

Dizeres impressos no rótulo: "Heinz — Creamof — Nu-
diroom Soim — 57 Puro food Products — Nade in U. S. A:
3y li. J. Heinz Co. Pittsburgh — Além dos dizeres acima
:bericii.nados tem mais o rótulo o desenho de um pepina deu-
Lro de qual tem a p;lavra "Hainz" (Análise n. 330 de 12
ie abril de 1936).

Vermouth

Dizeres Impressos no rótulo: "Italy.-- • Stock — (Um es-
mio . (Farinas) Trade Mark Vermouth — Distillerie
tock S. A. Trieste Produce of Italy. (Contem 16,4% de al-
001 ten volume	 (Análise n. '343 de 15 de abril de 1931)

•

fl	 f

• Vinagre

Dizeres impressos nos rótulos: "No rótulo colado ao gar-
galo: "J. D. B. entrelaçados, e no centro D. A. — No ró-
tulo . colado no centro da garrafa; "Consigo a faina levam" ,
Vinagre -Berreiros — Branco Purissimo . de Vinho. José Do-'
'Muges Barreiro Ltd. Lisboa Portugal". (Análise n. 309 de
7 de abril de 1937).	

Vinhos

Sociétó Anonyme — Proprietaire Bourgogne — A. Vougeot
Dizeres impressos nos rótulos: "Jules Regnier & Co. —

8c Vosne — Romance Dyon. (Contem de alcool em volume —
Análise n. 381 de 24 de abril de 1937) — (Vinho tinto).

Dizeres impressos no rótulo de formato especial: Evino
Chlanti Vecchila. Egidio Gainbogi & Co. Lucca Italy. Tem
o rótulo no centro um emblêma formado por duas bandeiras
uma estrela o umá corda, entre as palavras. Produzione es.
portazione. (Contem 10,1% de alcool em volume — Análise
n. 322 de 9 de abril de 1937. (Vinho tinto).

Dizeres impressos no rótulo: Em um colado no gargálo
Dopff Vin D'Alsace Riquewihr o um escudo. -r- Em outro
maior Riquewihr — Riquewihr — Dopff Domaines Dopff
Clos .de Mentiu Riquewihr (Alsace Riquewihr. Vê-se o de-
senho de um moinho — (Contem 12,2% de alcool ém volume
— Análise ri. 319 de 8 de abril de 1937) — (Vinho branco).

Dizeres impressos nos rótulos: "Em um colado ao gargá-
lo: Irnbottigliato Nello Stabilimento Bosca. Em outro maior
Basca Moscato Passito di Ganem Luigi Bosca Figlio Ca-.
nelli • (Italie) New York, Buenos Ayres. (Contem 12,8% de
alcool em volume — Análise n. 310 de 6 de abril de 1937).
(Vinho de sobremesa).

Dizeres impressos nos' rótulos: "Em um colado no gar-
gálo Imbottighlato Nello Stabilimento Bosca. Em outro maior:
Vinho branco seco Castelo San Giorgio — Bosca Produce of
Italie. Luigi Bosca & FigH.— Canelli -Italie New York Buenos
Aires". (Contem 11,9% de alcool em volume ,(Análise..
n. 311 de 6 de abril de 1937).

Dizeres dos rótulos: "Em um colado ao gargálo: — Cepa
Velha — Monção — Em outro mais abaixo — Tinto de mesa
— Em outro maior: —7 Um escudo dentro do qual lê-se: -
(Deus a deu Deus o ha dado) Cepa Velha — Grande Vinho
de Monção — Alto Minho — Portugal". (Contem 11,7% de
alcool em volume -- Análise n. 363 de 20 de abril de 1937).

Dizeres impressos no rotulo:. "Chianti Roseto — Simo-
nini Toschi Guidi Lucca — Cantini in Poggibonsi — Ita-
lie". (Contem 11,5% de alcool em volume — Análise n. 337
de 14 de abril de 1937) — (Vinho tinto). .

Dizeres impressos no rótulo: "Em um colado ao gargá-
lo: — 1935, e um escudo — Em outro maior — 1935 er Pies- ,
porter — Jacob Horz — Weingut & Wein grosshandel, Winki
ia Rheingau". — Vê-se além dos dizeres acima um escudo
tendo unia figura e o desenho de duas casas". (Contem 7,9%
de alcool em volume — (Análise n. 390 de 28 de abril de
1937) — (Vinho branco).

Dizeres impressos nos rótulos: "Branco seco Em outro
colado no centro — (Um escudo dentro do qual estão as pa-
lavras "Deus a deu Deus o ha dado) Cepa Velha Grande' Vi-
nho de Monção — Alto Minho — Portugal". Contem 11,7(/c
de alcool em volume — Análise n. 379 de 24 de abril de 1937).

Dizeres do rótulo: "Vinho Clarete de Almeirim Su-
perior Qualidade — M. Saldanha & Comp. Ltda. Casa fun-
dada em 1893 — Exportadores — Lisbda — M

EIXO — mar-
.

ca registrada". (Contem 12,0 de alcool em volume — Análise
n. 316 de 7 de abril de 1937) — (Vinho tinto).

Dizeres impressos no rótulo: "Moja manco Selecto --
Um escudo — Marca registrada — Martinez Lacuesta — Ilaro .
Moja". (Contem 12.2% de alcool em volume — Análise n. 389
de 28 de abril de 1937) — (Vinho branco).

'Dizeres impressos no rótulo: "Chateai' Haut — Brion
— 1925 premier Grand Crú Classé -- André Gilbert Pro-
priétaire a Pessac-Gironde-Franee". — (Contem 10,1% de
alcool em volume — Análise n. 296 de 30 de abril de. 1937)
— (Vinho tinto).

117/tisky

Dizeres impressos no rátulo: "Em Um escudo vê-se

	

letras G B Trade mark — President — Special Reservo Seu- 	 •
th Whisky — Greenlees Brothers Leith — Scotland". (Con-
tem 43,0% de alcool em voltiroe — Málise n. 38.0. (h_ 27 de
abril do .1937).,;

F

Dizeres inmresses . 'no rotulo: "Fine ChamPagne -Vieillo
cio (ierlion Desbarat & Co...11ordeaux" ..(Contem . 41.2% de
alcool em volume — Analise n. 296,- de 3 de .abril- de •1937).

Goguntelos	 •
• -

Dizeres impressos no rotulo: "Cepos au Naturel — Extra
LeoPold Leymarie F'abricant Mont de Marsan —.(Fran-

:se) Tem além dos dizeres acima, o desenho de uma aguia".
(Analise n. 364, de 20 de abril de 1937).

Fernet

Dizeres impressos no rotulo: Stock Fernet. Stock. Pro.
(lotto de Cernis & Stock Bercola Casa fondata nel 1884".
(Contem 40,3% de alceei em volume — Analise n. 392, de
29 de abril de 1937).

Genebra

Dizeres impressos no rotulo: Clordons's Dry Gin. —
Distillery -London — England Tanqueray, Gordon & Co. Ltd.
Aiéna dos 'dizeres acima tem Mais o rotulo o desenho de t11111
cabeça de animal". Contem 46,2% dó alcool em volume —
Analise ti. 394, de 29 de abril de 1937).

•Licores

Dizeres impressos no rotulo: "No rotulo rolado no gar-
galo: — Stock --.Cognac"Medicinal S. A. Triesto — Em ou.
tro maior — Stock (um escudo) Formitore„Real Casa Crema
Cacáo Stock Cognac Medicinal Societá Anonima Trieste".
Contem 24,2% de alcool em n-ólume — Analise n. 382, de 21
de abril de 1937).

' Massa de Tomate - •
•

Dizeres impressos no rotulo: "Pasquino" Choise Quality'
Paulo Barata & Figli — Parma Battipaglia Italie. Tem mais

rotulo 'a figura de um homem em 'baixo do qual tem as
lavras "Pasquino" Depositada. (Analise n. 300, de 5 de

.abril de 1937).
Ostras •
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Diretoria do Domínio tia União

EXPEDIENTE DO- SR. DIRETOR

Ofícios:
Dia 13 de maio de 1937

Ao. Sr. ,.delegado fiscal do Tesouro Nacionel no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 84 — Encaminhando o-processo originado pela repre-
sentaeão do inspetor regional. desta Diretoria, Sr. Milon
Ramosa: (26.548/37.).

. N.. 85 — Remetendo o processa relativo na aforamento de
um terreno sito à Raiz da Serra da Estréia, pretendido . por Cân-
dido José Teixeira (63.545/36.)

• •
— Ao .Sr. delegada fiscal. do Tesouro Nacional na Estado

da Baía:

. N. 113 — Restituindo o processa relativa-ao aforamento
dee teererne acrescido de marinha, sito' na rua Jeroninio de Al-
buquerque, requerido pela Companhia Linha Circular de Car-
ris da Baía cinca . clo despacho nele exarado pelo se-
nhor diretor geral da F'azencla Nacional: "Aprova, de aceirdo
com o parecer."' .

• — Ao Sr. delegado . fiscal dá Teeoneo Nacional no Estado
àf Pernambuco:

N. 164 — Eneeminbando pedeeeso referente à cessão
dc oee terreno sito no Mb): de Reáfe, • a ser feito velo Govêrno
Caquele mesmo Estado à União (14.852/:37-),

Ao. Sr. dire:or da Despesa PhIica do TesOfira Nacional:

N., 115 — Remetendo o proeeese; originado pelo requeri-
mento em que Alvaro Meira de Figueiredo pede a restituição
da importância de 1:515;500 (27.535/37.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério -da
Viaeãe.:

N. 440 — Solieitancio• .sejam este Diretoria informada se
estelo'semlo. feitos os descontos na fóllia de pagamento do fun-
cionário R,onião Maranhão Beckman dos- Santos (12.0-28/37.).

Ao Sr. diretor do l'atrimónio e Cadastra da Prefeitura do
Ms:ri10 Federal:

N. 411 — Declarando não convir a esta Diretoria conceder
o aforamento solicitado por Pedra..Notasco Martins, por ser o
terreno reqnerido de ne'a pública (50.830/35.)

• 142 — Solicitando seja esta Diretoria informada da
razão- pela qual foi transferido a imposto predial do prédio
n. 475 go	 Sinval de Sá e Silva e outros' (69.775139).

— Ao Exmo. Sr. secretário geral de . Finanças da Prefei-
tura do Distrito Federal:

N. 413	 Levando ao conhecimento daquela Secretaria
que os Srs.. António Cotrim Comervão executar obras, por
exigência da Saúde Pública, no próprio nacional que- ocupare,
solleito para os mesmos a dispensa dos impostos por se tratar
de prprio nacional.

Dia VI de maio de 1937

— Ao Sr.. delegadá fiscal da Tesouro. Nacional no Estado
de Santa. Catarina:
- N.. 59 — Restituind& o processo referente às obras de que

carecem os armazéns da Alfândega de Florianópolis. (30.480,
de 1937.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado"-da Ria de Janeiro:
N. 86 —.Encaminhando. o processo originado pelo ofieíe,

n. 5, de 4- de janeiro do corrente ano, relativo' ao processo nú-
mero 4.17134 (14.030/37.)

N. 87 — Restituindo o processo relativo ao aforamento e1s2:4
terreno de marinha onde está edificado o prédio n. 469 da
Praia de furai, em Niteroi, naquele Estado, pretendido por
Ilerman Beckem (85.237/36-) 	 .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional na Estado
do Espirito Santo:

N. 9-1 — Remetendo o processo relativo- 'ao crédito para
pagamento dos vencimentos •Io condutor técnico, interino, da
Administração do Domínio local (98.168/35.)

— Ao Sr.- gerene • da Caixa. Económica do Rio . de Ja-
neiro:-

.	 N. 446, — Solicitando seja. levantada a caução. feita na ea-
de-meta, n. 125.011, da 4' série, na importância, de 4008000
(8.478/57.)

— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Portos e-
Na ‘, egação :

N. 4-17 — Remetendo e proceeso relativo ao rforamento
da área de telTenDS • aerescidee de rendilha fronteiro- à área
de roaeinba à Praia de São Cristovão . n. 91h (29.200/37)

•

Recebedoria do Distrito Vedeta!

EXPEDI ENTE no 511. r.r

Ma .19 de máio de- 1937

Requerimen1 os despachados

N. 14.802. de. 1937 — Standard 011 Company cf 'Bresik-
--. Nos tenros da informação' e do parecer, faça-se o reco-

.Iliimento.	 •
N. 15.517. de 1937 — Sainoáio Avelino Jc. Comp .. —

ferido,. nos termos da infoimaaeão e do parecer. •
N. 15..990, de 1937 — Lino Pimentel 	 Comp r,td. —

Idem.
N. 11.393, de 1937 — Custódio . .joam., ____ Idem.
N. 17.632. de 1037 — Lorenzo &. Perez. — Imponho de

aciir'do com o pare-mi' a pena de revalidecão, correspondente
no sêlo devido. PuhliCedo o despacho e deeo.úielo o prazo legal,
remeta-se o processo à Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blien, para a. inscrição da' divida.

N. 17.937, de 11;37	 Joaquim Batista GouLart. —
Life]	 •

N. 17.636, de 1037 — J.. Barbosa. — 'Idem. -
N. 17.635. de 1937 — Aprigio Fereeira 	 Idem.
N. 17.63.4. de 1937 —	 A. , Lanirieio Mmena. —

Id C M

N. 17.933. de 1937 — Albino Joaquim Veladores.;
Idem . .

Autos:
• N. 654, de 19-37 — Lourival de Biqueira. -auto,

base deste processo, foi lavrado por infração dos arte. et,
112. § 1. 6 e g3. do decreto n. 17.464, de' 6 de outubro de
1926. A intimação deils. 3, consi gna os arte. 81, do decreto
acima citada a o decreto n. 23.964. de 29 de dezembro de
1933, como infringidos pelo autuado'..Neesas condições e • lendo.
em vista- as irregulardades apontadas; volte o processo 'à
Terceira Sub-diretoria, pare os devidos fins..

N. 616, de 1937 — José Brunet Castro. — Provada, como
se acha, neste processo, a infractia capitulada no auto da.
lhas 42, julgo procedente o referido auto a. imponho a José
Brunet. Castro a. multa de 1 :8278, com a obrigação de reco-
lher a importancia de 6008,. de imposta devido, ex-ri dos
arts. 33 e 38- da decreto n. 22.061, do 9 de novembro de-
1932. Intime-se para o recolhimento das quantias devidas',
no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se á cobrançn!
executiva, pelos meios legais, salvo o .recurso dentro-de 20
dias, na fórma dos arts. 70 e 90 'das instrur,eieS baixadas -com
o decreto n. 24.763, de . 14 de „julho de 1934: •	 •

N. 588 de 1937 .--Aleides: ',V.Molica. prOved:e como
se" 'acha', neste processo, á infração capitulada no atito' do
fls. 5; julgo, procedente o referido auto e imponho a Alcides

Molica a multa de 200$, mínimo da art. 81,. do regula-
mento aprovado pelo decreto a, 17.464, de 6 dg outubro' dg

„ko Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional , no Estado de
Sergipe:

N. 28 — Dando ciência que as atribuições. afetas à Aduai,
• nistreção do Domínio no Estado de Sergipe, quanto à execução
das Obras da reforma do edifício daquela repartição,: são as. de-
-terminadas nas letras A e o parágrafo única do art. 17 do de-
creto n. 22..050, de 23 de dezembro: de 1932 (71.451/36.) -

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
e do Paraná:

N. 54 -... Restituindo o processo referente ao aforamento
,L ede, um terreno de marinha sitó em ,Antonina, pretendido por.

Manuel Marques Leal Pancada ,," (.33308/37. ) 	 ,	 •
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estada -

de Minas Gerais:	 .
N. H —Remetendo o processo relativo Ia venda do mate-

riais irotrestáveis pertencentes itquella Delegaeitt, ,(21.412/37.)_	 _	 .	 .

1	 vp	 mi
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Depositada. • a Multaase observadas as normas regida.
menlaresa entregue-se a -mercadoria apreendida. Intime-se
'para o recolhimento da multa no prazo de 30 'dias: não o
'fazendo, promova-se a cobrança executiva, paios meios legais,
salvo recurso dentro de, 20 dias, na fórma dos arts. 7° e 9'
.das. instruções baixadas com ..o decreto n. 24.763, de 14 de

ajulho de 19a1,3	 •	 • as••	 •	 - •	 • •	 .
• . N. 517/1937 -o-a: SOciedade Industrial Prima Ltda. -
Provada o'cenfessada' cbin8,"se acha, néste processo,. a :infra-

a, cão capitulada no autOadeafrs. -3, julgo procedente o referido
• auto e imponho a Seciédada . Industrial Prima Ltda, a multa
de 100$000, com .a.obaigação. de. recolher 'a inSportancia de

-23 53,3; 000, de imposto devido, .aex-vi" do disposto nos artá... 32
38 do decreto n..22.061, de 9 de novembro de 1932. 	 ', •

• . • Intime-se para o recolhimento das quantias devidas, no
prazo de 30 .dias; não o fazendo, •promovaase a cobrança Ore-
outiva; pelos ineio legais, salvo I3 recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arta. 7° e 9' das instruções baixadas com o de-
creto 24.763, de 14 de julho de 1934. •

N. 49511937 — ,Bionill Antonini & CoMp. — Provada e
• confessada como se acha, nêste processo, a infração capitula-
da no auto de fls. 3, julgo procedente o referido auto e im-

, - ponho a Biondi Antonini &.Comp. a multa de 600$000, com a
obrigação de *recolher a • insportancia de 66$000, de 'imposto
devido, "ex-vi" da disposto nos arts • 33 e 38, do decreto
22.061 de 9 do novembro do 1932. .

Intime-se para •o recolhimento das quantias devidas, • no
prazo de 30 dias: não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios. legais, salvo o recurso dentro de 20 dias,

• na forma dos arts. 7° e 9" das instruções baixadas com o de-
creto 24.763, de 14. do julho 'de 1934.
' N. 493/1937 — Cunha & Gomes Ltda. — Provada como

se acha, nêste processo, a infração capitulada no auto de fo-
lhas 2, julgo procedente o referido auto e imponho a firma
Cunha & Gomes Ltda., a , multa de 600$000, co ma obrigs-
ção de recolher a importancia de 6$000, de imposto devido,
"ex-vi" dos aias. 33 e.38, do decreto 22.061 de 9 de nevem.
bro de 1932..

Intime-se para o récolhimento das quantias devidas, no
• • prazo de 30 .dias; não o fazeado, promova-se a cobrança exe-

•outiva, pelos meios legais, salvo o recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 9° das instruções baixadas com o de-
creto 21.763, de 14 de julho de 1934.

434/1937 — Saul Ibrahim Duck — Provadas como se
acham, nêste processo, as infrações capituladas no auto do
fls. 3, : julgo procedente o referido auto e imponho a Satri
Ibrahim Duck, a multa de 200000, mínimo dos arts 1, 81 o

	

112, a G", d, do decreto 17.461, de 6 de outubro de 1926.	 •
1.)epositada a multa, entregue-se a mercadoria apreendi-

da, mediante as formalidades legais.
•Intime-ao para o recolhimento da multa no prazo de 30

dias; tão o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
maios legais, salvo o recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arta. 7" e 9° das instruções baixadas com o decreto,25.763,
de 14 do judio do 1931.

N. 4-51/1937. — Arp sa Comp. — Provada como se acha,
neste processo, a infração capitulada no auto de fls. 3, julgo

▪ p •rocectente: o referido auto e imponho a, firma Arp & Comp.
a noil:a de 200$, Mínimo do art. 112, a 1°, "b", do decreto nú-
mero 17.461, de G de outubro de 1926.

Intime-se paia o recolhimento da multa no prazo de 30
dias, não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos

-meios legais, salvo o recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arts 70 e 9",: das Instruções baixadas com o decreto número

• 24.763, de 14 de julho de 1034.
•N. 368/19:Y73— Joaquim Henrique Pina, sucessores de

João Como Rodrigues. --.A infração descrita no auto de fa-
lhas 4, -esta suficientemente provada e as alegações expendidas
pelo autuado, não lhe podem aproveitar, por estarem destituí-

, das de qualquer prova.
Nessas condições, julgo procedente o auto de fls. e Un-

am-dm a JoaquirnHenrique Pina, sucessores de João Couto Roo
drigues, a multa' de 2:500.$, mínimo do art. 9", do decreto nú-

- mero 23.664, de' 29 de dezembro de 1933.
Intime-se para o recolhimento tia, multa no prazo Cie 30

dias; não o fazenda, promova-se a cobrança executiva pelos
• meios legais, salvo o recurSo 3 dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e a s, ' das Instruções baixadas com • o decreto número
24.763, de 14. de julho de -1931.

N. 89/19373— Caaiiniao Fraga. — A infração de!crita no
' auto de fls.. a esta materialmente provada	 Pazalle_akt

do dOcumerito . d• lis. 2 , e à visai do laudo técnico da casa da
Moeda — documento de fls, 3.

Assim: 	 ,
Jtilgo procedente o referido auto e imponho a Casimiao•

Fraga-a multa de 2:000$, mínimo do art. 65,-"a", coar a obri-
gação da pagar com revalidação o saio devido, nos termos do
art. 50, a 1", ."c", do decreto n. 17.538, de 10.de novembro
de 1926. •

Intime-se Pára o recolhimento das importâncias devidas,
-no prazo de 30 dias; não' o fazendo, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legais, salvo. o recurso dentro de 20
dias, na forma dos aras. 7° e 9' das Instruções baixadas com
o decreto ia. 24.763, de 14 de julho de 1931.

N.' 584/1937 — João Abrantes. — Por infraçao chis ar-
tigos 53, 72 e 81 do decreto n. 17.464; de 6 de outubro de
1926, foz lavrado o auto de fls. 8, contra João Abrantes.

Relata o auto a apreensão, no eatabeleciment,o comercial
dá firma autuada, de 100 garrafas de vinho nacional de uvas,
sem estampilhamento e rotulagem, do 150 cintas especiais, da
taxa de $060, próprias para selagem de vinho natural de uvas
e 100 cintas da taxa de $300, da cbr verde, não havendo, para
estas últimas, mercadorias correspondentes. 	 -

No prazo regulamentar a autuada apresente suas razões
de defesa, constituídas de simples alegações.

Tudo visto e bem examinado', e:
Considerando que a falta de rotulagem de vinho de Dva3

nacionais é regulada pelo decreto n. 22.344, de 11 de janeiro
do 1993, art. 1°, que modificou o regulamento aprovado pelo
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926;

Considerando que as infrações descritas no auto de fls. 8
estão materialmente provadas.

Resolvo julgar procedente o referido auto e imponho aJoão
.Abrantes a multa de 1:200$, máximo do art. 53, combinado
coas o list. 205 do decreto n. 17.461, de 6 de outubro de 1926
e art. 14, a 6, "c", da lei n. 5.353, do 30 de novembro de
1927.,

Intime-se para o recolhimento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o recurso dentro de 20 dias, na forma (los
arts. 7° e 9° dag Instruções baixadas com o decreto número
24.763, de 14 de julho de 1934.

ExPEDIENTE Do SR. ASSISTENTS

Dia 19 de maio de 1937.

• Requerimentos:	 •
N. 15.741 T. Muniz 8,›Comp. — Já tendo sido cance-

lada a certidão n. 30.679-36, extraída pela rua Buenos Aires
ns. 257 e 259, averbe-se a mudança no livro de 1935. — Im-
ponho a I. Muniz & Comp. a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 4.860 — Candido Rosário. — Transfira-se. Impo-
nho a multa de 50,000, mínimo da lei.

Notificações:	 a
N. 319 — J. A. Barros — Coronel Rangel n. 53. —

Multa de 300$000, mais a importância de 125$000 relativa á
emolumentos de registro, Prazo de 20 dias. Intime-se.

Certidões:
N. 15.841 — A. G. Neves. — Indique os exercícios.
N. 7.104 — Adelino Lopes. — Certifique-se o que cons-

tar dos livros competentes.
N. 11.648 — Sociedade Alternai (Deutsche Vereinigun.

Preliminarmente, revalide os selos.

SEGUNDA SUD-DIRETORIA

DESPACHOS DO SR. SUR-DIRETOR

N. 1.11547 — Leonardo Teixeira Pinto. — Satisfaça
a exigência da informação, dentro do prazo de 15 dias.

N. 12.832-37 — G. Gunther & Comp. — Idem, idem.
N. 13.787-37 — Abilio & Comp. — Idem, idem.
N. 15.299-37 — José Coelho. — Idem, idem.
N. 15.935-37. — Oto & A. Aguiar. — Idem, iderri.
N. 16.031-37 — Pinto & Almeida. — Idem, idem.
N. 16.011-37 — Gomes & Ferreira. — Idem, idem.
N. 16.063-37 — Adejo Pereira Pinto. — Idem, idem.
N. -16.168-37 — Astolfo Brum de Paula Filho. — Idem,

idem.
N. 16.221-37 — Firmino & Lúcio. — Idem, idem.
N. 9.229-37 — Esperança de Jesits; — Prove o alegado,

dentro no prazo clA 15 dias, • •

	

;	 •
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N. 14.538-37 — Augusto Gonlalyea :Masa. — Ide,
Idem.	 .	 .

N 14.610-37 — Justino Caldas. —Idem, idem.
N., 15.277-37 — Casemiro, Batista da..Gruza

idem.
• N. 16.533-37 — Marcos G. Cohen. — Apresente o ' -do-
aumento a que se refere, no prazo de 15 dias.;

N. 15.715-37 — António Jacinto Machado Filho. aa
,Prove á início do regócio, dentro Ao.. prazo= da 15 dias.
s N. 16.789-37 — Farmácia Orlar/do Rangei, de Botafo-
go, Limitada. — Apresente o documento' em apreço, dentro
ad prazo de 15 dias.

N. 16.201-37 a-= Fernandes & Cirino. — Prove o ale-
gado, no prazo' de 15 dias.

1•n••n•n•

niretoria do Imposto de Itend0

ExPEDIENTE DO DIRETOR -

Requerimentos despachados

Dia 13 de maio de 1937

N. 5.478137 — Silvio Ângelo. — Certifique-se, nos tèr-
nets do despacho de 18-5-937.

N. 295137 — Vicente Gomes da Silva Junior. — Os im-
póstos resultantes do processo ex-officia, instaurado 'no

" exercício de 1932 e da declaração do exercício de 1933, fo-
_rama em tempo, lançados, não havendo o contribuinte, por
ocasião, tio recebimerdo das respectivas notificaaes, como
provam os, documentos da fls., feito qualquer objeção contra
os mesmos, época em que lhe assistia o direito de recla-

-mação.
Á vista das razões expostas, indefiro a petição de fls.

determino que se proSiga na cobrança.
N. 890137 — Walter Leonard Aldridge. — Provo estar

habilitado a requerer pelo interessado.
N. 5.624136 a-- Joaquim Nunes Moreira. a— Indeferido.

A responsabilidade pelo débito fiscal, prevista no a 3" do ar-
tigo 06, do regulamento em vigor, não foi excluída por
qualquer elementos probatório, capaz de atestar a inexis-
téncia da sucessão.

N. 5.734136 --a Fábrica' de Esquadrias Ltda.. — Dou
provimento á reclamação, para determinar a retificação do
cálculo de fls. tomando-se para base de tributação o' lucro
líquido apurado, consoante a demonstração contida no pa-
recer.

N. 7.365135 — Freide d'Almeida & Comp. (suc. por
S. A. Companhia Cervejaria Princeza). — De acôrdo com
o parecer, indefiro a petição de fls., para manter o lança-
mento efetuado, segundo a norma do art. 96, a 2°, do re-
gulamento, de vez que, fazem parte da nova sociedade dois
dos membros componentes da antiga.-

N. 8.793133 — Francisco Alves Martins dorréa. — Os
documentos de fls. não constituem prova bastante das co-
missões pagas no montante declarado.

Também a glósa total das referidas comissões não "s:e
justifica, de vez que, em se tratando de aluguéis, máxime de
predlos pertenciY.es a menores, é bem de vér que, não sen-
do astes os próprios cobradores, alguém se terá encarregado
da cobrança mediante. qualque rremuneração..

'Retifiquem-se, pois, os lançaçmentos de que se trata,
concedendo-se, a título de "comissões", na cédula "E", uma
dedução igual a 5 % da renda respectiva.,

Quanto ao lançaçmento de 1933, contra José Alves Cor-
rèa Nunes, leve-se em conta no novo calcule a importância
dos juros de dividas pessoais.

:N. 9.923136	 'tuins Heddenbausen. — Cancele-se o
nprocesso de- lançamento'. "ex-officitaa instaurado ceptro O

• Interessado, por _improcedente é a lançamento do impósto déle
Ocorrente._

N. 10.338135 — !solina de, Morais Queirós. — Defiro aak.
reclamação, em face do parecer, para, determinar que seja'
cancelada a cobrança do supplemento do impósto do exer-
cício de 1933, feita em obedieneia ao disposto no art. 174
do regulamento em vigor.

N. 13.846136 — Companhia Continental S. A. de Segni.
ros. — De acôrdo com o cálculo de fls., retifique-se o lan-
çamento. Recorro para. o 1° Conselho. de Contribuintes.	 •

N. 15.137136 — Leopoldo Tavares da Cunha Mela—Re- -a--
tifique-se o lançamento, de conformidade como parecera-ar
com que concordo.

IN. 15.922136 — Domingos Alberto da Costa. 'Vai. —
Tomo conhecimento da reclamação, para. mandar que
cancele o lançamento resultante do processo de lançamento,
"ex-officia", n. 1.038, de 1934, que, por improcedente, deve,
ser arquivado.

Na 17.421135 — Aida Camarinho de Miranda. — De
adordo com o parecer, cancele-se o lançamento.

N. 20.707136 — Martins Gomes & Comp. — Não proce-
de a reclamação, de vez que a declaração foi apresentada
faira do prazo concedido de trinta dias. Prossiga-se na co-
brança.

N. 20.720136 — F. Martins & Gemp. — Retifique-se
o lançamento, mediante exclusão da importância corres-
pondente á quota para créditos incertos,, visto ser 'razoavel
em relação do montante das contas correntes ativas.

- Segundo Conselho de Contribuintes-

PA 13A PARA, A SESSÃO oRDINÁrtrA A REALISAR-SE • No DIA 21' ea:
MAIO, ÁS 14 HORAS

Recursos

N. 4.223 — L. Fialho — Imp. consumo — Delegacia a
Fiscal em Pernambuco — "ex-officio"	 Relator, Sr. Is- á__
nard- Castro. Neves. — Com vista ao Sr. .aoão Firmino Cor, a'm
reia de Araujo.

N. 4.241 — Zainarzahl & Havir — Imp. consumo — Rece-
bedoria Fiscal em S. Paulo — Relator, Sr. João Firmai°
Correia de Araujo.

N. 4.246 — A. Neto e A. Carvalho Irmão & Comp. —
Imp. consumo — Recebedoria Distrito Federal — Relator,
Sr. João Firmino Correia de Araujo.

N. 4.256 — A. Barboas & Comp. •— Imp. consumo —
Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. João lairmino
Correia de Araujo.'

	

N. 4.276 — Ângelo Lopes — Imp. consumo	 Recebe-
doria Fiscal em S. Paulo — Relator, Sr. J loão Firmino Cor- -
sela de Araujo. - 	 a

N. 4.278 — Moisés Dejtiar — Trop. _consumo —
daria Fiscal- . em S. Paulo — "ex-officio" — Relator, senhor
Isnard Castro Neves.

N. 4.282 — Savoldi & Comp. — Imp. consumo — Re- r
acbedoria Fiscal em S. Paulo — Relatora" Sr. Carlos Freire,
Zenha.

N. 4.283 — Liscio-Bruno ar, Comp. — Imp. consumo
Delegacia Fiscal em Pernambuco — "ex-efficio" — Relator,
Sr. _Isnard :Castro Neves.

N. 4.288 — Irmãos Trapaga Ferreira — Imp. consumia
— Delegacia Fiscal no Rio Grande-do Sul — Relator, senhor
Isnard Castro ,Neves.

N. 4.322 — Vitorio Fernandes da Silva — . Ima. con-
sumo — Recebedoria do D. Federal — Relator, Sr. Carlos
Freira Zenha.

N. 4.327 — Abdalla Jorge — Imp. consumo — Delegacia
Fiscal em S. Pauto — Relator, Carlos Freire Zenha.

N: 4.331 — Rossi & Irmão — impa consumo — Dele-
gacia Fiscal. n&Rio Grande do Sul — Relator, ,Sr. al,oad
lamino Corroia de Araujoi cem vista ao Sr. Voldemar,Épeire
dc Méaquita. •••	 •	 •aa,:ç .•	 ta •	 •r,	 •	 t..

•
- • las A.M .:—. 1". • Card-cyÉtLA	 -.- Imp • dofis~..,...

1



Irdoe egacia Fiscal em Pernambuco — Relator, Sr. ,Paão Firmino
Correia de "Araujo-.

i N. 4.389 — Irmãos Leal — Imp. consumo — Recebedo-
ria Fiscal em S. Paulo — Relator, Sr. Valdemar Mesquita.

' N. 4.391 — R. de Lorenzo Chiavone — Imp. consumo —
B.ecebedoria Fiscal em S. Paulo — Relator, Sr. João Firmiuo
Correia do Araujo ..., ..	 ,

N. 4.391 . — Camposibeiro & Silva - - Bill). consumo —
I s- Recebedoria Fiscal em S: Paulo — Relator, •o Sr. Valdernar

[Freire de Mesquita._
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• •
N. 4.399 — F. Baráne	 consumo — Delegacia

=	 Fiscal em S. Paulo	 Relator, o Sr.. Valdeamr Freire de.

ã	 Mesquita.

N. 4.404 — Augusto de Alegria alourai° Anes Imp.
consumo — Recebedoria do Distrito Federal — Relator, o
Sr. Valdernar Freire de Mesquita. •

N. 4.409 — Standard Oil C.° Of Brasil — Imp. consume
— ]lecebedoria do Distrito Federal — Relator, o Sr. \tolde.-
mar Freire cio Mesquita.

N. 4.414 — Garrido & Dominguez Ltda. — Imp. consu-
mo —, Recebedoria, do Distrito Federal — Relator, Sr. Val-
demar Mesquita	 km). o Sr. João•irmino.

, N. 4.429 — Luiz Ginliani — Imp. consumo — Dele-
gada Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. Valde-
mar Freire de Mesquita.

N. 4.434 — João Paula da Costa •-•. Imp. consumo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte — --
Relalor, o Sr. Valdeinar Freire de Mesquita.

N. 4.400 — liolanda• & .Comp. — Imp. consumo — Re-
cebedoria Fiscal em S. Paulo — Relatoe, Sr .Cláudio Cunha.

N. 4.4WS — Boaventura Pereira de Oliveira — Impósto
consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — "ex-offi
cio" — Relator, Sr.' Cláudi Cunha.

N. 4.480 — Zacarias Alves Siqueira — Decreto 22.314,
de 11-1-933 — Recebedoria Fiscal em S. Paulo — Relalor,
Si. Cláudio Cunha,

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

3Eretória de Expediente. e Contabilidade

Primeira seceSs

nano de acordo celebrado entre o Oovêrno da República
dos Estados Unidos cio Brasil e o cio Estado do Paraná,
para a execução dos serviços públicos relativos a clas-
sificação comercial do algodão destinado ao comércio
e consumo dentro do Estado, bem como a fiscalização
de descaroçadores e prensas de algodão no território do
mesmo Estado, de conformidade com o disposto no ar-
tigo 10 da lei n. 109, de 23 de janeiro de 1936.

Aos 17 dias do mês de maio de 1937, presentes na Se-
Cráaria de Estado dos Negócios da Agricultura o respectivo
Ministro de Estado, senhor doutor Odilon Duarte Braga, por
parte, do Govêrno da República dos Estados Unidos do Bra-
sil, e o secretário dos Nègócios da Fazenda, Indústria e Co-
mércio do Estado do Paraná, do Sr. Dr. Oscar Borges de Ma-
cedo Ribas devidamente autorizadopara representar o Go-
yérno daquele Estado, acordaram o seguinte:

1.0 O GoVêrno da' República dos Estados Unidos do Ba-
•i1, tendo em" vista o que estatua o art. 10 da lei n. 199, de
#3 de janeiro de 1936, acorda com o Govèrno do Estado -do
Paraná a manutenção, no Estado, por intermédio do Ser-

. viço de Plantas Téxteis, dos serviços públicos relativos a
classificação' comercial do algodão destinado ao comércio o

S2psurno .denta:o do. Estado, ber4 coma	 fiscalização .de. des-
•

11

caroçadores 'e prensas de -algodão, para a execução dos quais
serão' Observadas as cláusulas do presérite tèrmo.

2.° Os 'serviços constantes da cláusula anterior serão
executados consoante instruções expedidas pêlo Ministério
da Agricultura sob o co.ntrôle imediato da Comissão de Cias-
staifdlo.ca.ção . do Algodão do Serviço de Plantas Texteis, no Es-

- 3.° O pessoal encarregado da fiscalização das Prensas
extrairá as. amostras do algodão destinado a exportação, as
quais encaminhará. a Comissão referida na .clásula 2 a, para
a devida'classificação e emissãci de certificados.

4P Todo o pessoal a ser empregado nos serviços de que
trata a cláusula anterior será admitido pêlo Govêrno do Es-
tado, observadas as exigências quanto a aptidão para o de-
sempenho de suas funções, comprovadas com a apresentação
de atestados de curso ou estágio de classificação comercial
do algodão, emitido pêlo Ministério da Agricultura.

Poderão ser aceitos, também, os atestados expedidos
por instituições oficializadas, a juízo cio Ministério da Agri-
cultura, que os revalidará para os devidos efeitos.

50 O Govèrno do Estado custeará todos os seriços de
que trata a clausula l a do presente têrmo.

6.0 0-Serviço de Plantas TéxteiS apxiliará a execução dos
trabalhos coro parte do pessoal contratado pertencente ao
quadro da Comissão de Classificação no Estado.	 •

• 7.0 o Govêrno do Estado ficará obrigado a fornecer, a
Comissão de Classificação do Serviço de Plantas Téxteis to-
dosteis todos os elementos necessários ao levantamento da
estatística da produção algodoeira e das instalações de be-
neficiamento e reenfardamento do algodão.	 •

8.° Pertencerá integralmente ao Govêrno do Estado a
renda proveniente da taxa de 10 réis ($010) por quilo de
algodão classificado para comércio e consumo dentro 'do Es-
tado, bem como a renda resultante do registro e licenciamen-
to de descaroeadores, prensas e usinas de extração de óleos
de que trata o art. 10 do decreto n. 21.010, de 27 de março
de 1934.

10. O presente acôrdo só entrará em -vigor depois de
.aprovado • pelo Poder Legislativo, consoante o disposto no
§ 1" do art. 1° da lei n. 199, de 23 de janeiro de 1936, e
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo da União por indenização alguma, se o. referido
Tribunal denegar o registro.

11. O presente acordo será rescindido no caso de ino-
bservancia de suas clausulas ou, se isso não ocorrer, medi- •
ante assentimento de ambas as partes acordantes.

12. As duvidas 'que porventura surgirem durante a exc..
'cucito do presonte acordo, sobre o cumprimento das obriga-
ções mutuas. serão esclarecidas por arbitramento, conforme
o estabelecerem as partes, considerando-se em vigor o acordo,
até que a arbitragem resolva a duvida advinda.

O presente termo está isento do pagamento de sèlo,
por se tratar de aSsunto do interesse do Governo da União.

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipula-
do, lavrou-se o presente termo no livro 1° de acôrdos com a
Secretaria de Estado dos Negocios /da Agricultura, o qual,
depbis de lido e achado conforme, vai assinado pelos repre-
sentantes das partes acordantes, já mencionados, pelas teste-
munhas Itagiba I3arçante e Jorge Rodrigues Coutinhe e por
mim, J. Soares Pereira, 'oficial administrativo da referida
Secretaria de Estado, com exercicio na Diretoria de. Expe-
diente e Contabilidade, 1° Secção, que o lavrei.

*Rio de 'Janeiro, 17 . de- maio de-1937.	 Odilon Brug3.-
Oscar Borges -de Maecdo Ribas. • — Ilagiba r Barganle. —

-Jorge Rodrigues CoulinIto. —	 Soares Pereira.

• Confere. Diretoria de Expediente e Contabilidade da Se-
cretaria - de Estado dos 'Negocios da Agricultura, 1° Secção,
1,1 de maio.de 1937. —.J. Soares Pereira, oficial administra-
tivo, 1. — Visto, M. Poppe, , ebefe de secção.-

1	 I	 1	 I	 1	 "I	 I

9.° A duração do presente acOrdo será de cinco exercidos -
	  financeiros, inclusive o atual, podendo ser prorrogado, a .juizo

das partes acordantes.
•
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Teriam de aeórdo celebrado entre o Governo da República dos
Estados Unidos do Brasil e o do Estado da Maranhão,
de conformidade com as conclusões da Conferencia dos
Secretarias de Agricultura, para a instituição da assis-
tenda tecnica direta aos agricultores através dos "agrô-
nomas regionais'.

Retificação.

vias.- A consignação da mercadoria â Comissão, nos documen-
tos de embarque, é convencionada apenas para efeito de de=;_.
sernbarque livre de direitos e taxas; mas os riscos da eenta•	-
expedida correm por conta do forffiacedor até a sua entrega -
real no local indicado na cláusula terceira

Cláusula quinta.;

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras

Têm() do contrato n. 122 — Pedido n. 10- —
sição n. 904.139/49 — Nota de empenha n. 3.899.

Fornecedor: Dias Garcia	 Comp. Ltda

Esto incluídas no preço constante da cláusula primaira
todas as despesas até a colocação do material no local indi-
cada na cláusula terceira, com exceção apenas das despesas
constantes dos dois parágrafos desta cláusula.

Parágrafo primeiro. Não está incluída no preço unitá-
rio constante da cláusula primeira a despesa de agência do
despachante para a qual . foi empenhada a quantia de 1.7$50alaaa
(dezessete mil e quinhentos reis), conforme consta das cláu-
sulas primeira e sexta.

Parágrafo segundo. Não estão incluídas no preço cons-
tante da cláusula primeira as despesas de direitos aduaneiros,
de que o comprador tem isenção, por fórça do disposto no

Requi- decreto n. 24.02a, de 21 de março' de 1934, artigo 12, inciso 1,
e -artigo 20, e decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934, ar-
tigo 8" e artigo 8", inciso 1..

• No termo publicado no Diario Oficial de 4 do corrente,
L pags. 9.662 e 9.663, leia-se, na clausula oitava letra f:

1) realização anual de concursos de sementes seleciona-
das de produção local;	 _

Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil:

Aos vinte e • dois dias do mês de abril do anno de mil
novecentos .e trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro.
perante a Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
representada por seu diretor, Dr. Manuel Moreira da Fon-
seca, compareceu as• firma Dias Garcia tt. Comp. Ltda., esta-
belecida nesta praça, á rua Visconde de Inhaúma ns. 23/25,
inscrita no Registro . de Fornecedores do Gavérno Federal.
sob n. • 228, representada por seu procurador, Sr. Heitor
Marques Correia, e por ale foi dito que, por sua. constituinte,
se obrigava a fornecer ao Govèrno Federal, representado
pela Comissão, nos têrmos do decreto n. 19.587, de 14 de
janeiro de 1931. os artigos constantes dêste tèrmo, segundo
o estipulada nas seguintes cláusulas:

C'aa - a 'a paitaataa

Item	 S:•tigo — Unidade — Qiiantidade — Preço
— Importância

Cláusula sexta:

O pagamento será feito na 'sede da Comissão, mediante a
declarações de recebimento e aceitação. assinadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou. delegação; será
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2,
sub-consignação n. 8, do orçamento federal da Ministério Ja
Viação para o exercício de 1937, tenda sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessária dedução, pela nota
de empenho n.

Cláusula •sétinat:

Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento das des-
pesas para o despacho alfandegário, incluindo: em suas fa-
turas d de agência do despacaante.

Cláusula_ oitava:

Especificações do Caderno de Encargos ri. 1, de 1931, 	 E' eleito o fóro federal desta Capital para as ações que
e suas modificações:	 decorrerem da presente contrato.

Para a 4' divisão:

Junta de asbesio comprimido, em lençol, de pri-
meira qualidade, de:

69. 1/32", quilo 	 	 59	 3$150'	 157$500
70. /MC, quilo 	 	 100	 3$15a	 314000
71. 3/32", quilo 	  a JI 	 	 100	 4150	 315$000
72. 1/8", . quilo 	 •	  	 200	 4150	 630000

1 :41,7$500
Para despacho 	 	 1741500

(Um conto quatrocentos e trinta e cinco mi/ réis) 1:435000

Cláusula segunda:.

A validade déste contrato depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não resPondendo o Govêrno Federal por
qualquer indenização no caso de ser dene gado o registro.

Cláusula terceira:

O material será entregue no prazo de 60' (sessenta) dias,
contado da data do registro do contrato pelo Tribunal de
Captas. ao 2s Almoxarifado do Departamento de Material, Es-
tação Marítima.

Cláusula quarta:

O material virá consignado á Comissão Central de Com-
pras, em cujo nome Tirão todos os documentos de embarque,
• saber: conhecimento de carga, fatura consular ~linda,
fatura comercial estrangeira e lista de volteado em cinco

Cláusula nona;

• A firma contratante dará preferência para o embarme
do material aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta
Preferência não prejudique o cumprimento do contrato dentro
do prazo.

Cláusula décima:

No mesmo ato, pelo fornecedor fot entregue a Comissão
o certificado n. 18.564, do depósito feito na Caixa Econó-
mica da Rio de Janeiro, da importância de 143$500• (cento e -__
quarenta e três mil e quinhentos réis), tomado_ por termo
ri. 151 na ata n. 25, em caução .do fiel cumprimenta -de cada
uma das cláusulas do presente contrato; ficando convencio-
nada d sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
de infração de qualquer das cláusulas referidas, o que de-
terminará, também, a rescisão do contrato, a não ser que a
infração seja determinada- por motivo de fórça 'maior. de-
vidamente comprovado._

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
Mento a todas as clausulas do presefite contrata, foi èle to-
mado por tárnio n. 122 a fls. 289/269 da Livro 19 dó Re-
gistro de Contratos da Comissão Central, de Compras, sendo
a primeira folha rubricada e a segunda assinada pelas partes
e testemunhas do ato.

Peia Comissão Central de Compras: Manoel. Mareera da
Fonseca. diretor.. — Pelo fornecedor: por procuração, Reitor
Marques Corria. — Testemunhas: Oscar V. Moreira. —
Netson Miranda.

Aprovada, por delegação do Sr. 311~ da Fada.
— Orta &Minn*. presidente.

•
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Dia In

Salinas	 	 1.42
Barra Pontal 	 1.50 •
Minas	 Noas. 	 1.20
Arassnai	 	 1.40
Itinga	 	 J.90
S.	 Pedro 	 i. o f

Bacia Paraiba do Sul:
Dia 19

5. Fidelis	 2.50
ampos 	  7.23
Bacia najai-Assú:

Dia 18

Barracão 	  0,26
Rio do Sul 	

	
1.06

Nova Bremen 	  0.67
Hansa 	  0.79
Subida 	
	

0.65
Aquidaban 	  0.74
Indaial •	

	
1.36

Passo Manso 	
	

1.00

.
2.09
1..62
11.90
1.22
2. 00.
7.19
2.04

--
-0 .0?
-

-0.01
-G. 03
-0.03
0.09

-0.02
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Bacia: Itapicurú (Estado
. da Bafa):

Pindobassú 	
Queimadas 	
Cipó 	
ItapicurÚ 	

Bacia jequit.	 Pardo:
. Secção de Pluviomelr ia e Inunda0cs

Boletim ' Diárió
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1937
Bacia Amazonica: .

Dia 18
Estações:

Obs. cri)	 hrs.
mis.	 Dif

S. P. Olivenca 	 12.10	 0.00
Fonte Bóa 	 13.00	 0 . 00 Jacarei 	 	

5
•

Tefé 	  17.56 C.04 Caçapava 	
.

fit 7,
. 

S. Gabriel 	 	 7.08 0 23 Pindambnhangaba 	 	 4.2
Manáos 	  23.99	 0.0. Guaratinguetá • 	 	 2.14

/0.28	 .0.1? Caçapava 	Humaitá 	 	 1.30
Itacoatiara 	  10.93	 0 . 01 Cruzeiro 	
Manés 	 	 8.26:' 0.0e Rezende 	

 • 1.30
0,67

Parintins	 -.1 i .00	 0 .00 Barra Pirai 	 	 1.72
Obidos 	 	 5.80	 0.0': Paraiba Sul 	 	 1.07
Santarém 	 	 5.96 -0 . 02 Anta 	 	 1.24
Aruinanduba 	 	 3.30 -0.1s Pôrto N. Cunha.. 	 	 0.94

	

Bacia Paraná	 Para-
guai e Urugai:

Dia 18
Jnpià 	
Pres. Epitacio 	
Jatai 	 ..
8. Mateus 	
Rio Negro 	
Pôrto União 	
Foz Iguassú 	
Cuiabá 

	

	
Bacia S. Francisco:'

Dia 19

acia Amazonica

Dia 18

Em ascensão em Fonte B0a, Tefé, S.
Gabriel. Manáos, Humaitá e Itacoatiara,
estacionario em S. Paulo Olivença, Maués

Parintins e em declinio em Obidos, San-)
tarém e Arumanduba.

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 18

-0.10	 En•I amenbão em Foz do Iguassil e en
_tu / declínio eni Pres. Epitació, S. Matem

' Rio Negro, Pôrto União e Cuiabá.

Ilaela S. Francisco

Dia 19

Continuará em cseensão entre Piranhas
O 1,ropriá e em declinio no resto do curso.

Bacia napicurú (Estado da Baia)

Dia 18

Estaclonario en: Queimadas e em dê-
clinio em Pindobassú, Cipó e Itapicurii.

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 19

Continuari mais ou menos estaciona
em rodo o curso.

Bacia Paraiba do Sul

Dia 19

Eutrarã em lenta ascensão em todo el
Curso.

Paia rtajai-Assil

Dia 18

NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE AGUAS

0.54 -0.02
1.55
	

0.00
1.00 -0.03
1.00 -0.02

0.00
0.00
0.00
0.00

0.02
0.00
0.04

-0.01
0.00
0.09

-0.01
0.00

-0.05
-0.08
-0.01
0.00
0.06

0.04

0.02
0.03
0.05
0.04
0.04
0.14

Pirapôra 	 	 0.63 0.00	 As cótas de Manácis e Camnos,• acha-m-
S. Francisco. 	 	 0.60 -0.02 se referidas ao nivel do mar.	 . Entrará em lenta ascensão ern todo
Januaria 	  9.90	 0.00 Estado e tendeneias das aguas dos rios, curso.

•
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• lígNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONAUTICA CIVIL

Boletim diario do Instituto de Meteorologia

SUS-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APPLICADA

• RIO DE (ANEIRO — E. 1.1. DO BRASIL — EM 19 DE MAIO DE 1937

• Previsões do tempo para o período das 13 de hoje às 13 noras de a nan'il

Distrito Felerai e Niteiói — Tempo: Ameaçador co ri chuvas. Temperatura: Ainda em declínio. Ventos: Da qua Ira ite sul,
com ra.adas de muito frescas a fortes.

• Estado do Rio de janeiro — Tempo: Ameaçador com chuvas. Temperature: Ainda em dezlinio.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas até Santa Catarina, onde passará a bom com nebulosidade no interior e
bom com nebulosidade no Rio Grande; nevoeiros esparsos; geadas no Rio Grande e Santa Catarina. Temperam a: m declinio
em São Paulo e manter-se-á baixa nos demais Estados. Ventos: De oéste e sul; sujeitos a rajadas de muito frescas a tortes.

Onda de frio — G anticiclone que vinha produzindo fortes quedas de *temperatura no territorio argentino e sul do Erasit,
está perdendo gradativamente . sua intensidade, o que nos faz prever a diminuição dos seus efeitos.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 horas r. C. (.3.) de ho,e
•
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Barxas Médias Altas

Rio Branca (X). 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manaos (X) 	
S. Gabriel ao 	
Belém (X) 	 ...
Clevetandia (X) 	
Santarem (X) 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
Grajahú (X). 	
Imperatriz (X) 	
Tury-Assu (X) 	
Therezina	 (X) 	
to. taleza (Porangaba) (X) 	
Guaramitanga (X) 	 •
tguatu (X) 	
Quixei amobim (X) 	
Sobral (X).
Natal (X) 	
joão	 essoa (X) 	
Recife 1 Olinda ) (X) 	
Fernando Noronha. 	 SE 5 .12.2 25 a-1lb O Ci 9 5 Agit, 23 23 10
Garanhuns (X)	 	
Nazareth (X)	
Pesqueira	 (X) 	
Macei° (X) 	
Agua Branca (X) 	
Araca:ü
5. Saivador . 	
Ba ra do Rio vGrande (X).

	  NE
C

3
o

14.6
15.4

27
24

75
95

Sc
Cb-sc

o
9

o 7
6

Ench.
Tranq..

23
21

23
72

2
10

Barreiras	 (X) 	
•Caetite X) 	
Caravellas 	
tlheos	 (X!

o 16.8 25 r3') Cu-sc G 6 Tranq. 27 20 37

	

Remanso (X) 	
Rio Branco tn)
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aservações freallzadas ás 9 horas (121s. T. C. 03 de hoje

....0
Belo Horizonte 	 SE 1 16.8,19	 85	 Cu-se Ac-as O	 7 )0	 4	 Seco 27.16	 O
Canibuquira 	 # 	 SE 2 17.6[17	 95	 — 9	 —	 Enctr. 26	 1
Caratinga(X),	
Caxambu	 	 C 16.6!15	 95	 — .....	 ....	 —	 .'	 —	 Humido 26 14	 2 o
Diamantina 	 	  C O 13.920	 75	 Cu-sc O8	 SècoO	 5 (I) 24 14	 O
Fortaleza. 	 E 2 16.422	 75	 Co Ac	 Ci	 5 (f) 4	 Sêco 28 16 	 ii .0

 anuaria 	 E 2 11.924	 75	 O 0	 o	 0	 9	 Sèco 31 17	 r
Juiz de Rira	 . 	 C o 0.09	 85	 St __	 9 D.	 6	 Humido 2114	 8 Chuva
Lavras	 	
Monte Alegre 	

NE
NW

3
2

16.3117	 —	 St
14.620	 85	 —.

_	 _	 9i ,
—	 9 1)	

—	 Uca
—	 Séco

28 14	 g Chuva
30 14	 O	 C)

Montes Claros(X) 	
Muzambinho (X) 	
Ouro Fino IX) 	
Paracatu (X) 	
Pirapóra 	
Poços de Caldas 	  C

1	 15.2 23
O	 16.314

Co	 o O	 1 8
O

Seco
Hum ido 25 11	 1

3216.	 O	 ()

S. loa° dei Rei (X). 	
S. Lourenço. 	  C. O	 15.8'16 95 3 Humido 2112	 21
Theofilo Otoni (X)........
Uberaba 	
Viçosa 	4 

	 C
C

O	 15.1 13
O	 14.9,13

95	 St	 O
95	 St	 a o	 o

,a)
,

Hum ido
Sèco

30 14	 O
25 14	 0.2

(ioiaz ...	 ..., ....... ,.... 1	 13.319 95	 O	 Ac Ci	 5 7 Sèco 3L 1'4	 O
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	 .1*

Ipameri	 (X)	 . 	 ..... e*

Porto Nacional (X) 	
Pirenopolis..X,
Santa Luzia (X) 	

,	 Culaba 	 141	 18.613	 95 Nb 5	 FSêco	 29 18 G
"--- Aquidauana(X) 	

Baila Vista(X) 	 ..
Campo Cirande 	 ,	 SE 2	 20.315.	 g5 St —	 Ench.	 23 14
Corumba	 SW 2	 21.414	 15 Cb-sc	 O 0 —	 Seco	 23 13 kD(3. G. Carneiro (Mertiri)(X)
Presidente Murtinho (X) 	
S. Luiz de Caceres (X) 	
Tres Lagôas(X) 	

.	 Utiariti (X) 	
Vitoria .................. 	 C
Barra S. Matheus 	

O	 16.426
O	 17.025

85	 O	 O	 Cs	 2
95	 co	 O.	 0	 2 3)

6	 Calmo
7	 Calmo

27 21
23,20

0	 j),
0	 I n

Rio de laneiro 	  SSE 5	 18.221 —	 Nb	 ....	 —	 9	 .. 3	 Agit; 2620 1" Chuta
Angra dos Reis 	  SE 1	 19.822 95 • Nb	 —	 —	 9 Chuva 5	 P. agr. 25 19 10 Chuva
Cabo Frio 	  e O	 11.623 85	 Sc	 Ac	 —	 8, 6	 Chão 26 21 4	 91
Campos 	  C 0	 15.922 95	 No	 —	 —	 g __. 6	 Humido 31- 21 - 4 Chuva
Friburgo 	
Macalté 	  NW 1	 /7.821 85	 Se	 0•	 O	 9 (6 5	 Humido 2i 19 O
Petropolis ..... • .........• 	  C O	 18.0 18 —	 Cb-se	 O	 Cs ,	 0 Chuva 2	 Ench. 22 16 7 Chuva
Rezende 	 	  SE 1	 17.520 85	 —	 —	 9(1) Humido

2817
1	 .

S. Maria Madalena 	  c O	 17.6 20 95	 Nb	 _	 ,	 .2..	 g	 .; Sêco 25 19 O	 I
Terezopolis 	  c 0	 17.1 20 85	 _	 _	 —	 7 (1) 5	 Seco 24 18 24
Vassouras 	  SSW 2	 /9.019 95	 _	 —	 —	 9 '', 5	 Ench. 27 18 5 Chuva
S. Paulo 	  SE
Avaré (X).... ........... 	

2	 19.9 16 __	 Si	 —	 _	 9W —	 Humido 23 14 4 Cn_

Campinas.	 ,. 	  E.
Campos do Jordão (X) 	 31	 20.0,17 75	 St	 .O	 Ci 2L(D 7	 Humido 24 14 0)

Catanduvas (X) 	
Faxina 	 	  SE 2	 18.016 --	 St	 O	 O.	 s 	 r 2 ' D Humido 120 12 8 IChuva
iguapé (X) 	
Wall (X) 	
Manila (X) 	
Presidente Prudente (X)	
Ribeirão Preto 	  SE
Santos 	 	 c -

2	 17.420
O	 19.819 ;	 Nb "i	

0 7 G)•6	 SUO
.9 Chuva	 5	 P. agit.	 24271713

et
21	 Chuva

S. Carlos do Pinhal (X)..
Sorocaba 	  NW 2	 19.9 17 SI 7 (D	 O	 flumido	 !2614 o
Taubaté 	  SW. 	 _ ......e ._... .... I, . ,	 1	 20.018 St 9 cp	 5	 Sete.-	 •	 24 16 01 íijya
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	 Maio de 1927

Observações realizadai ás 9 horas ( 12 horas T. CO.). , 	 de tioje •

tstações

Ventos

O

Ct.

o

o.
E

o

ii

E=

-Nuvem'

o
.0o

o
o
O

n:$

et3

1.

o •
o

:01

o te

00
92

" •

te,

N

,72 o

O

o
0.g

"r•')

r:
o

E
O
o
O
o
o.
E

o
o
E
O
=

1.4

o.

Eo

E
o o

ge:1

css	 cs,

OO. 

0

er
csa

o
:12
o ob
OCAo ,c,s
o
E ono Baixas Médias Altas

Curityba (X) 	
Castro 	 NE 12 Si O o 9 (1) 5 8 8 Chuva
Foz de iguasu (X). 	
Guarapuava (X) 	
Irai
jaguariaiva 	
	 	 E

SE
2
1

19.912
21.1 13

85
95

Cu-sc
Nb

Q
O

9
9

CD

CD

8 Húmido 17 5 0 o
Palmas (X) 	
Paranaguá (X) 	

'Ponta Grossa 	
Rio Negro	 	
Florianopólis 	
Araranguá 	
Blumenau. 	 • ..	 	
	 	 SW

C
NE
E

C

O
1
1
2
0

22.717
22.2
23.412
22.8
22.0-

12

14

95
95
--
75
95

St
St
St
0
o

Aç
O

Cl

CI
O

9
9
9
5
6

ooo
CD
(I)

O

-8
9

Tranq.
Ench.
Seco
Agitado
Seco

19
16

19
16

16
11

14
4

2
8

o

Chuva
Chuva

O
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	
Lages 	
S. Ft ancisco do _Sul 	

S
SW

1
2

27.63
23.015

--
85

Cu-se
St

MIM 7
9

CD
6

Seco
Agitado

16
16

1
14

O
10

Urussanga (X) 	
\talões (X) 	 .. •	 .
Xanxeré (X) 	
Pôrto Alegre (X) 	
Alegrete 	
Bagé 	  

W
SSE

1
3

25.4
25.5

9
7

75
85

St
O

O
Ao

O
8

CD
o

7
8

Sêco
Húmido 17

14
6
4

O
o

CD

Passo Fundo (X).. 	
Rio Grande ... 	 1 27.4 3 85 O Ao O 1 CD 8 Seco 14 1 O CD
Santa Marta (X).- 	
Sta. Vitória do Palmar SW 1 25.47 85 o Ao O 7 4 Seco 14 4 o CD
S. Luiz Gonzaga (X) 	

•	 Uruguaiana (X) 	
Buenos Aires (X) 	
Montevidéu 	
Santiago do Chile 	
Lima 	

SSW
W
C

1
4
O

26.4
25.510
15.0

7

6

95
75 •

Sc
Cb-nb

-

O
As

O
O

7
9
2

CD
CD

5
6
6

-
-

.1.1w cO
•

1
Assumção 	 C O 14.9 15 95 St 9 o 6 Ench. 13 O CD
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

Otoser-vaçõess : Arca de ceu encoberto: em &cimos, acudo O, totalmente limpo e It) sotoknote encoberto.
Estado do tempo: - -Bom: 'Nublado: ID - ~afale *Nevoeiro: -O -ama: 00 -Nevas anceds:	 - aitarfrcoss

-/vevt:V -Fbncediu. R - kiúciods com relompagos: Arlompktis: U Gr"4':.i... heo .•0° -14~wrik-ammisco

•••••.::arco-trit: b. a • belo solar: & 1. • Mb Mor: c. a. • coroo sokr: cL -arco bom' Estado -do' mar ou do solo: - Estado
do nen; estações costeias; estado do solo, t cado laterlorà'Os 41051~ da Ano do vento rehrers-si ÔESCOIO Beadart
Nota: (z) kdka itte allo kii recebi& o despedi° takgrephica

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de ontem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu instável a principio e ameaçador com chuvas após. A temperatura continuou em declínio. As médias das tem-
peraturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram ; máxima 22.8 e minima 21.4 e as temperaturas extremas
registradas no Observatorio 'Meteorológico da Avenida das ,Nações, foram: máxima 25.6 e minima 21.2, ás O noras e 00 minutos
e 8 horas e 50 minutos, respectivamente. Os ventos predominaram de sul a leste, frescos.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas de ontem ás 9 horas de hoje
Zona Norte - Não é feita a sinopse, por não terem chegado a tempo as informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas; ás 9 horas era nublado, com chuvas esparsas. Os ventos

falam variáveis e fracos, tendo reinado calmaria em a maioria das localidades.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi pouco nublado no Rio Grande do Sul e nublado nos demais Estados, com chuvas es-
parlas; hoje, pela manhã era nublado, com chuvas em Santos; Os ventos foram variáveis e frescos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede metcorclogica rzczbidos até ás 13 horas.	 •
Descripção das Zonas - Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauby, Ceará, Rio Cirande do Norte, Parahyba,

Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Bahia. Zona Centro minas Gemes, Goyaz, Matto Grosso, Espito Santo, Rio de janeiro e Districto
Federal. Zona Sul São Paulo, Paraná, Santa Catharina Rio Grande do Si"	 '• I

.	 , i

p!	 iNI II	 II	 1 ! pi	 11,111)P rr 	 r 	 '	 1r
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Postos Thermo-Pluviometricos do Districto Federal

Maio •/e 1937	 10993

Postos.

. , I a	

.4

El...

x

Ir-

g
0..

,	 ..	 -
Postos	 '

"4

as
g

ã
as
E

'A

C...	 t
5.

' •,2 	 *
0:

I

.s.
Postos

•.-	 .,	 ,
'	 1

....-..,-"-..."

rn
E

74

n3 i.3..3
•-•.0.

e
a•

a

Co rcovado	 	 - .... - ..... Jardim Botanico. 	 22.2 20.0 6.5 Campo Grande	 ..-

Pão de Assucar 	 - - - Saenz Pada 	 21.9 20.0 11.6 Santa Cruz 	 22.1 20.7 12.6

Paquetá 	 23.4 18.3 1.5 Andarahy......-	 .... me. ....• Bangó 	 ... 25.0 20.2 15.2
_

lpanerna 	  22.6 20.6 0.7 0,1,' .... Campo dos Affonsos 3 . ••". •••• ....	 	 .-Olaria 	

o
u. .bø

11 go'
›.

Nota	 mperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.
-Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

•••••nl•••••nn•.n.Iffl•n•••

Altitude ettl metros sobre o nivel médio do mar

Estações
Aerologicas

'.2

o

200

o 

Iis	 g

o

25 0

!4*f

•	 e

6

'

1.000
	

J.500 1 2.000

.43
6t.	

15.4

in 2

E

3.000 4.000 5.000

.
. b*n-

Altura
In aldeia

-

5. Gabriel (X) 	 8.30

Manáos (X) 	 8.30

Belém (X) 	 9.30

S. Luiz (X) 	 9.30

Quixerabobim (X) 	 9.30

F. de Noronha 	 10.30 ESE 6 ESE 8 ESE 11 ••••n 111.• Geeleo •nn MIN Me.• 1.300 roso

Natal (X) 	 9.30

Olinda (X) 	 9.30

Maceió (X) 	 9.30

S. Salvador (XX) 	 .9.30

Cuyabá (X) 	 8.30

Ipantery (X)	 9.30

Caravellas 	

Bello Horizonte 	

9.30 ESE

9.30

2 ENE

mem.

3 NE

E

4 NE

2

5

1

ESE

WSW

3 ESE

1

3 em. ama

awme

Imem 3.450

Victoria 	 9.30,E 1 NNW 3 NNW 3.N 2 1 W 2 WSW WNW 8 17.800 118,

Campos (XX) 	 9.30

Rio de Janeiro (XX) 	 9.30

Rio de Ianctro (XX) 	 13.00

Santos (XX) 	 9.30

Curityba.(XX) 	 9.30

Plorianopolis 	 9.30 S 3 SW 1 WNW In11 legam .011 •n• 1.200 il.

Porto Alegre 	 9.30 WSW 6 SW o SW WSW MIM MIM 1.65010s.
1

• Nota (X) Indica que não foi recebido c3 despacho telegraphico,
-

(XX) Indica qustão houve kopdagem.



Receita mensal:

De 1 de abril a 30 de abril de 1937 	
De 1 de abril a 30 de abril de 1 0`93	

6.152:0678900,
3.989:5288000

Receita global:

De 1 de janeiro a 30 .de abril de 1937 	
13-e 1 de janeiro a 30 de abril de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937

22.698:1888300
17.936:3948800

4.761.:793$503

• RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

1 de maio de 1937 	
-I de maio de 1934 	

Importâncias
Em -papel

255:9818300
190:3398900

II I
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DIÁRIO OFICIAL	 •Main de 1937

_ RENDAS PÚBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA •

Datas	 •Importâncias
• Em papel

COMPARAÇA0 DA EENDA EXCLUSIVE DEPÓSITO

Arrecadada de 4 a 14 de maio de 1937 	
Arrecadada em 15 de maio de 1937 	

Total
Em igual. período de 1936 	

Diferen0a para mais em 1937 	

,	 .
8.791:7358300

.	 270:8848300

;.9.062:6198600
8.855:6768200

206:9438400
nn•n••,

• Receita Co dia: .	
•	 -• BOLETIM N. 12 .

e 18 do 'maio de 1937 	
	

1,-,406 :8298000	 •	 • COMPARAÇÃO ' DAARRECADAÇÃO GERAL

13 de maio de 1936 	
	

1.501:2858700 Arrecadada de -1 a 15 de' inalo de 1937 	 	 9.138:539$200
Arrecadada em 17 de maio de 1937 	 	 1.001:1258200

Receita mensal:

	

Do 4.de maio a 18 de maio de 1937 	  21.760:2208400

	

, De 4 da maio a 18 de maio de 1930 	  21.455:8758009

Diferença da receita arrecadada para mais
- em 1937 	 	 301:3448500

Total
Em igual período de 1936 	

Diferença para mais em 1937 	

Arrecadada de 2 Ce janeiro a 17 de maio de
1937	 	

Em igual período de 1936 	

10.139:6648400
9.245:5718609

891:9928890

92.931:3148700
82.831:9158500

Receita global:

ism.2 de janeiro a 18 de maio de 1937 . 	  170:992:7928100
De 2 do janeiro a 18 de maio de 1930. 	  155.058:0028400

Di:ferença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	  15.331:7898700

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

e,eral
Arrecadada de 4 a 18 de

1937
	

11.913:9168800
Arrecadada em 19 de maio

de 1937
	

1.087:8538700

Total'	 13.031 :7608500
Em igual período de 1930. 13.79:3738200

Diferença para menos em
1937	 702:6128700

Diferençã para mais em 1937 	

COMPARAÇÃO DA RENDA nxcLusivE DEPUSITOS

Arecadada de 4 a 15 de mak; de 1937 	
Arrecadada . em 17 de maio de 1937 	

Total
Em igual període, de 1936 	

Diferença para mais em 1937 	

• Alfândega de , Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

20 de abril de 1937 	
30 de abril do 1936 	

Exclusive de-
pósitos

11.622 :0768100

1.077 :0088200

12.699:0818600
13.537:2908600

838:2068000

10.090:3998200

1

9.002:6195600
997:0198000

10.059:6388600
9.143:179%500

910 :4598100

Importâna'as
Em papel •

270 :5228800
-131:901$400

Arrecadada de 2 de janeiro
a 19 de maio de 1937. 128.130:8978600 12.12876:6118400

Em igual período de 1936..121.079:5268800 117.770:608890G

Diferença para mais em
1937	 7.051:3708806	 7.106:0028500

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	

	
2.162:5398900

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 11

COMPARAÇXO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada do 4 a 14 de maio de 1937....	 8.8618648900
Arrecadada em 15 de maio de 1937 	 	 276:7348300

9.138:5398200
Em igual período de 1936 	  -8.956:5688300

Total . 	

Diferença para mais em 1937 	 	 181:9708900

,Arrecadada de , C de janeiro a 15 de - maio	 : --
-- de 1937 ._ 	 9'1.9_30:2198500

-Em igual período do 1936 	  , 82,515:9128200

Diferea0a vara mais ela 1937 	  ' M84:27:783b0

T" . 	 fl.. •	 • 	 I I	 I . 	 •



Libra . 	
Franco . 	
Escudo . 	
Pêso-Uruguaio
Lira
Florim
Dolar . 	
Franco-Su'ço . 	
Pêso-Argentino
Reiehsmark . 	
Peseta

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1937.

348:3758200

23.580:2728200
19.166:8538000

4:413:4188300

798368
8750
$728

88508
• • 8780
4700

168095
38620
48770
48500
moo

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  .8308000
Diversas emissoes de 1:0008, 5 %, nom 	 	 8078000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 8208000
Reajustamento económico de 500$, 5 %, port......,, 3858000
Reajustamento económico de 1:0008, 5 %, 	 7798000
Obrigações do Tesouro Nacional de 5008, 7 % (1930)	 5128000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:008, 7 %

	

(1930) . 	  1:0408000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 	 % : •

	

(1932) . 	  . .	 :1 :0658000

267 :8818200
Não houve

•1.149:9658100
1.410:6998800

250:7348700

Importância/
- Em papel Apólices:

a Bolsa

• Receita global:

De 1 de janeiro a 10 de maio de 1937 	
De 1 de janeiro a 10 de maio de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937

23.848:1538400
19.347:0948600

4.501:0588800

PARTE COMERCIAL
. CÂNIARA SINDICAL

Cotações °Miais de cambio e títulos fixados pela Cimo**
Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do,
Rio de Janeiro

Praças	 vista
Oficial	 Livre

_	 .
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Receita mensal:

De 1 de maio a 4.de maio de 1937 	
De 1 de maio a 4 de maio de 1936 	

Diferênça da receita arrecadada para mais em
1937

Receita global:

De 1 de janeiro a 4 de maio de 1937 	
De 1 de janeiro a 4 de maio de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 • 	

RECEíTA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

8 de maio de 1937 	
8 de maio .de 1936- 	

Receita mensal:

De 1 de maio a 8 de maio de 1937
De 1 de maio a 8 de maio de 1936

255 :9618100
319:1838000

63:2038700

22.954:1698600
18.255:5798800

4:698:5698800

Importáncias
• Em papel

117 :8108500
165 :1628300

• 882:0838900
1.230:4598100

Alemanha:

Reichsinark . 	 	 __	 • .'68240
Reisemark . 	 _	 384120
Verrechnungsmark . 	 • .....	 385611	 5$002
Unterstuelzungsmark . 	 	 __	 3871

Portugal .	 111n11.
	 $700

Bélgica:

Papel	 dn••••4

Ouro . 	
	

28645

Espanha. 	 	 14

Su'ça . 	 	 • 38550'
Suécia . . . 	 	 --	 ••n•n•

Noruega 	
Dinamarca . 	 	 —_	 __
Tcheco Slovaquia . 	 	 $543
Nova York . 	 	 118350	 158509
Montevidéo 	 	 . __
Buenos Aires (pèso-papel) 	 	 --	 48733
Holanda . 	 . 	 	 .- 118550
Japão .- 	 	 .	 4,52.t
Rumânia . 	 . 	 	 0.4..
Canada 	 ...........	 /P.M.	 .......

Austria . 	 	 --	 —..
Chile . 	 	 1n44

iloedas

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1936 	

Receita global:

De 1 de janeiro a 8 de maio de 1937 	
De 1 de janeiro a 8 de maio de1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 	

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

10 'de maio de 1917	
10 de maio de 1936 	

Receita mensal:

• De 1 de maio a 10 de maio de 1937 	
De 1 de maio a 10 de maio de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1937

Obrigações ferroviárias 1:0008, 7% (3a emis-
são) . • 	 • 4 	•

Empréstimo municipal de 1917, port 	
Empréstimo Muniicpal de 7%, port. (decreto

3.264). 	
Empréstimo Municipal de 1931', port. 	
Estado de Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port.

• (10.246) . 	
,:stado de Minas Gerais de 200$, 5%, port. (1934)
Estado de Minas Genes de 200$, 9 %, port. (1934),

2n .série . 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	

	

Obrigações do Tesouro de Minas de 1:00$, 9 ,%: 	
Estado de Pernambuco de 1008, 5% port. 	
Estado de S. Paulo de 200$, 5 %, port. ... . .
Uniformizadas do Estado de São Paulo, de 1:0008,

8 %, port 	

Ações de companhia:

.1:0378030
1.498500

1648500
1658500

7158000
1578000

1768000
4558000
9158000
948500

1808000

9288000
.••

.Docas de. Santos, nom 	 .	 ..	 ,
Secretaria da Camara. Sindical clã Rio-de' Jariélro,

de. maio de- ten..	 Ary de Almeida e Silvo sfp/leR '	 .

• Londres	 568559	 768705
Paris	 $4397
ltUia 	 	

'4840



Classes de 1898- • • • -

Nome.s	 Filiação •	 .
Alacrino,- filho -de Luras • Corrêa da Silva-.
José, filha de iwinoel da Cunha Barbosa.
Raul, filho- de . José • Antônio.; • • .

Classe de 18t,

. Aniátio. filho de Areálio 'José da Cesta.
2. Anisio, filho de Antônio Gomes de Liina.
3. Ernesto, filho de António Gomes da Silva.
4. Euelydes, filho de Inácio Illarçal de Andrade.

1.
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PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Sexto .Distrito

J1..:2n TA DE ALI ,grt'	 EN	 Nii..rt,sa,UI .STt,

sede: Rua da Lapa n. 60, sobrado

Jaytne de Carvalho i,illio, presidente. da Junta, faz saber
aos que o presente edital vireui.e. dele tiverem conhecimento,
que, a 30 de abril último, foram. encerrados os trabalhos de
alistamento, do corrente. ano, . neste Distrito:

Devendo ser enviado o respectivo, alistamento à Chefia da
1' . Circunscrição de Recrutamento, a. avenida .Barão de Teffe
n. 99, devem, .aqueles que tiverem reclamações a fazer, en-
viii-las a esta Junta, ou -diretamente- àquela•Chefia . e Janta de
Revisão e Sorteie, na rnwma sede.

E, para constar, publica ês•e edital, com a relação singela
dos alistados na Junta, no corrente ano, que serão publicados
pelo Diário Oficial o afixades na sede desta Junta.

Classe dc 1892
•

1. Abel, filho cie Abel Francisco Lopes.
2. João, filho de Galdino Ferreira da Silva.
3. Manoel,-filho de Manoel'Arruti. Castro.'
4. Otávio, -filho de Alfredo José COrréia Pacheco.

Vital, filho de João Cantei° de Oliveira.

Classe de 1896

1. Altivo, filho de . Félix Gomes da Silva..
Carlimlo, filho de -Rahnunda Amélia da Barros.

3. Jeronimo, , filho de Eugênio Freire .dos -Santos -Pereira
4. João, filho de João José de , Morais.
5. Luiz, filho . de . Gorgônio Luiz da Rocha.
43..Pareival, filho de' João Càncio dá Vasconcelos... •

Classe de 1897

1. Antão, filho de Ramon Perez Salinas., -
2. Jorge, filho de Paulo Madureira.
3. José, filho de Pedro Migue/ ele Souza.

• Classe de 1898.

. . , .,1 A

•

 delino, filho de Salvador,Cardoso.
, 2,. América, • filho de José Sellans.

Antônio, 'filho de . Antônio Delgado.
, António, -filho de Joaquim Alves dcs Santos. .-
N. A

•

 ntônio; 'filho de Maileet Joaquim Barbosa 'Peixoto.
: ,-Fausto,, filho de Pedro Xavier-Duarte. •	 '• . .
• .Galdino,. filho de João Medeircis..-
• Joaquim, filha de José de Carvalho
.-.Joseic,'• ftfaa -de, Carlos' ModeSto" de: Almeida
▪ Manack iiHio. .do Otavo- hão .-dos: Santos.-

•Notut, filho. de -Joana Maria da 'CáncOir e-	 ..	 •	 ...	 -	 -•.

• Classe de 1899

1. Francisco, filho do Firmino José Santos.
2, Homero, filho dc Francisco Thomaz Palheiro.
3. Izidoro, filho de Ananias Amâncio da Silva.
4. jeronimo, filho de Eduardo Araujo Pôrto.
5. João; filho de Manoel Feijó.

Joinal, filho de 'Manoel Nunes.
1. Ovídio, filho de Joaquim Pereira Vila.
1. Alvaro, filho de Bartholomeu Teixeira'.
2. Benedito, filho de Marcelino José da Silva Nunes.
3. Benjamin, filho de José Olímpio Carneiro da Cunha.
4. Estevão, filho de Damiana Ilesa da Silva.
5. João, filho de José Joaquim dos Santos.
6. José, filho de Anísio Ferreira Neto.
7. José, filho de Berto Martins de Oliveira.
8. José, filho de Constàncio José Ferreira Melo.
9. Pedro, filho de José Pedro de Alexandrina.

Classe de 1901

1. Álvaro, filho de Eduardo Moreira da Silva.
2. Artur. filho de Galdino Francisco Vieira.
3. Augusto, filho de Xavier Prego.
4. Benedito, filho .de Deocleciano Lopes Machado.,
5. Eduardo, filho de Felismino de Souza.
6. Emílio, filho de João Batista Conde.
7. Euclides

'

 filho de Vitor Alexandre Salvador.
8. Fausto, filho de Manoel cio Nascimento Mendonça.,
9. Homero, filho de Crispiniano de Siqueira.

10. José, filho de João Ferreira Silvestre.
11. Silvio, filho de Serafim Fernandes Valadares.

Classe de 1902

1. Adelniar, filho de Alberico Oliveira Coimbra,
2. Carlos, filho de António dos Santos Rangel:
3. Enrico, filho de Benedito Gomes LaureanO.
4. Evaristo. filho de Balbino Iinicio dos Santos.
5. Gratulinno. filho de. Alípio dos Santos Pôrto.
6. Horário, filho . de António Ramos.
7. Oscar, filho de Luiz Henrique Chagas.
8. Raimundo, filho de Antônio Pedro Cavalcanti.

• Classe de 1903
1. Ari.31 ides, filho de Luiz M. dos • Santos.
2. Clarindo, filho de José Felipe Xavier.
3. Eugênio, filho de Severa Duarte.
4. Firmo, filho de Firmo de Paula Rodrigues.
5. Humberto. filho de José Alves de Souza.
6. Jaime, filho de Manoel Amâncio.
7. José, filho de Clementino Vieira do Nascimento.
S. José. filho de José Corréia da Silva.
9. Manoel, filho de Pedro Mala de Souza. 	 •

10. Raimundo, filho de. Augusto Máximo Vleira.
1-1. Silvestre, filho de Bernardino -Ferreira- da "Silva.
12. Silvino, filho de Dudii. Corrêia.
13. Valdemar, filho-de Alexandre Pinto.

Classe de 1904 '

. Antônio, filho. de- Antônio Barbosa da Rocha.
2. Antônio, filho. do Virgílio Teixeira de Abreu.
3: João, filho de António Gomes de Melo.
4. Orlando, filho de Maximiliano de Araújo Chaves..

Classe de 1905

1. Amédeo, filho de Poschoale
2. António, filho de Manoel António da Silva.
3. Arlindo. filho de Custódi oBraga.

João, filho de Manoel João Ferreira de Campos.
5. Lauro, filho de .Joaquim Bezerra de Illepezes.
G.Linho, filho de Manoel Rogério dos Santos.
7. Manoel, filho de José Pereira de França.
8. Mário, filho de Carlos Gonçalves Viana.
9. Nevvton, filho de Orlando C,orrôia Lopes.

10: Raimundo, filho de Francisco Trajano de Vasconcelos.

Classe de 100.

filho" dê Augusto José- d.w 	 ; •
Agenor, - filha de :António. Augusto Ilamecies,4

41debiatiC‘filhe 't% :1:0,11~,	 _

•

""""	 r.	 r	 r ir	 rr	 Irr
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4. Antônio, filho de Francisco i:alixto.
5. tiartagnan, filho de Pedro Rodrigues Chagas.

' 6. Ernesto, filho de Ernesto [tocha dos Santos.
7. Francisca filho de Francisco Xavier de Freitas.
8. Hamilton, filho de Eugenio Freire dos Santos Pereira.,
9. Inácio, filho de João Egidio Figueira.

10. Isamelina filho de José Rodrigues Peixoto.
11. Jaime, .filho de Dionisio de Oliveira Praça.
12. João, filho de António Pacheco da Silva.
13. João, filho de Tohias da Silva.
14. Joaquim, filho de João Marques Ribeiro.
45, José. filho de Antenor da Rosa Soares.
16. j'osé, filho de Calmou Luiz dos Santos.
17. José, filho de João da Rocha Borba.
18. Manoel, filho de Albertino Soares Dias.
19. Nominando, filho de Zacarias de Amorim."
20. Osvaldo, filho de Justino Pereira da Costa.
21. Raimundo, filho de Antônio Augusto de Souza GoMes,
22. Rudolf, filho de Earl Sauer,
23. Valentim, filho de Camilo Soares.

Classe de 1907 •

1. Ademar, fiibo de Abílio José Cimo.
2. Alberto, filho de Antônio Pereira da Silva Mello.
3. Alcides, filho de Joaquim Sampaio.
4. Alexandre, filho de Antônio Joaquim da Silva.
5. Alfredo, filho de Wilhelm Santer.
6. André, filho de António de Araujo.
7. Aristides, filho de José Custódio Pereira de Souza
8. Cândido, filho de Manuel Nogueira.
9. Carlos, filho de Carlos Carilo Filho.

	

Edgard, filho de Augusto Ferreira Dias.	 .
1'1. Francisco, filho de Adão Vieira de Andrade.

Gervásio, filho de Manuel Carolino da Silva,
13. João, filho de Joaquim , Soares dos Santos.
14. José, filho de Antônio .Ribeiro.
15. José. fliho de Francisco Jorge de Souza.
16. Júlio. filho de José Joaquim de Menezes,
17. Lídia filho de José Martins. •
18. Manuel; filho de José Moreira.
19. Moacir, filho de Joaquim Canastra.
20. Moisés, -filho de Aprígio S. Oliveira.
21. Moisés, filho do Francisco de Carvalbri.
22. Nelson, filho de Francisco Avelino de França
23. Orestes. filho de Luiz da Cunha Bastos.
24. Samuel, filho do João José de Oliveira Valença 3410r,
25. Sebastião, filho de Gustavo Benedito de Oliveiras ••

Classe de 1908

1. Abelardo. filho de Saturnino José Dionísio,
2. Alfredo, filho de João José Knupp.
3. Antônio, filho de Clemente Freitas.
'4. António, filho de Ernesto Luiz Franco.
5. António, filho de João Miralha.
6. Antônio, filho de João Molina.
7. Antônio, filho de Procópio José.
8. Chernbim. filho de Fidêncio• Ataide.
9. Cinézio, filho de Antônio de ,Matos.

' 40. Cláudio, filho de João- Bernardo Guimarães.
fl. Cosmo, filho de Leonardo Marinho de Andrade.
12. Domiciano, filho ..de Joaquim Francisco da Silva‘
13. Eduardo, filho de Vicente Francisco da Silva.
14. Enclides, filho de Aníbal Silva.
15. Feliciano, filho de Bertoldo Pereira.
16. Flávio, : filho de Antônio Ferreira da silva.
47. Gilberto. filho do José Canduro.
18. Ismael, filho de Caetano Américo de Santana.
19. Hamar, filho do Deocleciano da Costa:
20. Jair. filho de Floréncio da Silva Matos.
21. Jaime..filho de Jaime Castro.
22. João:filho de Aleixo Viana.
23. João,- filho de Pedro Mendonça` Barros.
24. .l'onatas.' filho .de • Jonata'S'Preàtes' Rangel: •
25. Jasaphat. filho de Francisco Pedro de'Barros:'
26. José, filho de Archirnedes Gonçalves do Amaral.
27, , José, filho de Cândido José "dqs p,aáso.s. 	 •

• • g8.	 filho de 'Domingos Dias de &onze.
29 Ti' filho. dê _Lniz jerTmilno -dos' Santos.
..30- EiCio,fitht

	

	 •.cteeflet..•
3f hnueL. filho ae

	

	 ôuM lnto • 	 •-, -
darfe-frÁreOs'à

SS. )31iirio,t filhe'de '•Fetíand	 '	 ••••, •	 '

34. NeVmer, filho de Pedro Miguel.
36. Olímpio, filho do Elvino Vieira da Silva.
37. Pedro, filho . de Rodolfo Luiz Barbosa.
38. Sebasttão, filho de João Miguel Arcanjo.
39. Teófilo, filho do Rodolfo Pires.
40. Tuffy, filho de Felipe Ilalib,

ALISTADOS PARA A I a ¡ANILA

Classe de 1909

1. Adriano, filho de Fernando José Pinot.
2. Alberto, filho de -Hermann Alfredo Steffan.
3. Aloisio, filho de Ernesto Vieira Cavalcanti.

.4. Alvaro, • filho de .Antônio Marques Carqueiro,
5. Antônio, filho de Antônio Hilário dos Santos,
6. Antônio, filho de Francisco dos Santos.
7. Ariovaldo, filho de João Henrique dos Santos.
8. Augusto, filho de Abel Augusto Correia Gondinb
9. Cláudio, filho de Francisco João Pereira.	 .

10. Daniel, filho de José .Amâncio dos Santos.
11. Domingos, filho de Caetano Figueira Lima.	 .
12. Francisco, filho de Alvaro IIenriques de Mendonça.,
13. Francisco, filho de Evenci° de Paula Lima.	 ..• 1
14. Francisco, filho de Mauririo Albino do Nasciment0.
15. Geraldo, filho de Antônio Farncisco da Silva.
16. Geraldo, filho de Maria Etelvina da Silva. • -
17. IIeraldo, filho de Valentim José Marques.
18. Hermes, filho de Antônio Bazilio Azevedo
1 .9. Fernando, filho de João Davi de*Aguiar.
20. Innocêncio, filho de José andido Borges,
21. jehovah, filho de Antônio Madeira.'
22. João, filho de João Tiago.
23. João, filho de Manoel' Antônio Claudino.
24. João, filho deManuel Antônio de Miranda.
25. João, filho de Pedro Pereira da Silva.
25. Jorge, filho de Salomão Laium.
27. José, filoh de Antônio Domingos Filho.
27. José, filho de Antônio Domingos Filho.
29. José, filho de Franicsco Ferreira Brasil.
30. José, filho de João Moraes.
31. José, filho de José de Oliveira.
32. José, filho de Manuel Pedro de Araujo,
33. José, filho de Manuel Ramos Trindade.
34. José, filho de Romão da Conceição Saraiva.
35. José, filho de fone Lima.
36. Jurema, filho de Ernestina da Silva.
37, De.odoro, filho de Targino Xavier da
38. Luciano, filho de António Cavalcante.
39. Manuel, filho de Francisco José de Almeida.!
40. Manuel, filho de José do Prado.
41. Manuel, filho de Paula Gomes.
42. Manuel, filho de_Vitor Ferreira.	 ,
43. Mário, filho de Dionisia de Jesus.

44. Nelson, filho de Manuel José Moreira.	 .
Odilio, filho de Leandro José Quintanilha.

46. Osvaldo, filho de Francisca Lacerda Coutinhcii
47. Paulo, filho de Horácio dos Santos.•
48. Paulo, filho de Joaquim Rodrigues Ferreira.
49. Rodolfo, filho cie Manuel da Silva.
50. Salvador, filho de António Francisco da Rocha J‘318,to,r,,
51. Sebastião, filho de Américo Barbosa da Silva. . . •
52. Silvestre, filho de Eustácio Vitorino.
53. Solo% filho de Raimundo Solon Brandão,
Si. Valdemar, filho de Manuel Silva.

Classe de 191, •

1. Malberto, filho de Benjamnn Francisco de Araujd. •
2. Alfredo; filho de José de Oliveira.
3.- Antidio, filho de • Galdino Vieira Dias.
4. Antônio,. filho de António Leite.
5. Antônie, filho • de José • Carneiro. •

6'. Antônio, filho • de • José Domingos de Lira.
7. Apoldnio. filho de Cipriano Gonçalves Barbosa.,
8'. Aquitio, filho de Teofila Cdutinho.
9. •Aristides, filho de Lafaiete Pinheiro Teixeira..

• 1,0. Aristides ., - filho .de Pedro Matos' dos. Santos.
11. Ari,- filho de Ladislau cio-Lima Câmara. •

• 12.:.,Ariberto. filho de José Raiinundo Barreto.
,	

• 

Astrdlâbio,	 José 'Alvaro dos Santos.,
14	 urine, filho de 'Anigried

• Benedit.	• • ••= -
(1.2 Qii\resra'Migià. •
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•- 38. Manoel, filho de Joaquim Simpliciana da Silvg
39. Manoel, filho de Manoel Ferreira dos Santos
40. Manoel, filho de Manoel Trindade.
41. Manoel, filho de Martins Pereira de Souza.
42. Manoel; filho de Quintino José António.
43. Marinho, filho de Marcilio da Silva Bastos,
44. Mario, filho de Miquelina do Carmo Ardes,

. 45. Moadr, filho de Carolino Gomes de Carvalho.
46. Moacir, filho de Elizeu Tavares.
47. Maicio, filho de Nereu Gomes da Silva.
48. Nilo, filho de Maria Sant'Ana.
49. Orestes, filho. de Galdino Manoel de Oliveira.
50. Osvaldo, filho de Alexandre Ramos.
51. Osvaldo, filho de Jaime Teixeira de Almeida.
52. Pantaleão, filho de Antonio N. Oliveira.
53. Pascoalino, filho de Pascoal Giliberti.
54. Paulo, filho de Agostinho da Silva.
55. Raimundo, filho de Francisco Laurando Rodrigueti,1I• 56 ... Saturnino, filho de Januario Gomes de Souza..
57. ebastião. filho de Serafim Pereira .da Silva.
58. Sinval, filho de Francisco Luiz Sobrinho.
59. Silvio, filho de-Clovis de Oliveira Araujo.
60.Valdemar, filho de Ernesto Alves Pereira.
61. Valdemiro, Ilibo de Jose Pereira Baptista.
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27. " Duaval, filho de Manoel Vilar Martins. .
18. Edgard, filho de António Alves Feitostt.
19.- Elias, filho de Agueda Luiza Garcia da Rosa.,
20. Elifal, filho de João Crisoetomo da Silva.
21. -Emidio, filho de Manoel Pereira de Sant'Ana.
22. Francisco, filho de Alexandre Fábio.'
23. Francisco,. filho de Arnbrosina Clementina de Jesus:
24. Francisco, filho de Domingos da Silva Pimenta..
25. Gabriel, filho de Américo da Silva Leite.
26. Geraldo, filho de Astolfo Barroso. 	 •
27. lrineu, filho de' José Antônio da Gama Paz.
28. João, filho de Afonso Teixeira Belmont.
29. João, filho de Graciano de Azevedo.
30. João, filho de Luis Costa Maranhão.
31. João, filho de Petronilho Caxias de Araújo.

32. José, filho de Abel Júnior.
33. José,. filho de' Amaro Rodrigues.
34. José, filho de Eurico Francisco dos Santos.
35, José, filho de Flausino Ursolino da Silva.
36. José, filho de Geraldo Rodrigues de Souaa.
37. José, filho de Joaquim Tiago de Brito. •
38. José, filho de alanoel"NapoleilO da Silva.
39. José, filho de Silvino de Alexandre Santos.
40. Júlio, 'filho de Júlio Condido da Silva.
41. Kleber, filho de José Mariano Augusto de Morais..
42. Leonidas, filho de Otavio Moreira César.
43. Lourival, filho de Sebastião de Assunção,
44,.. Manoel, filho de Fabiano José dos Santos.
45. Manoel, filho . de Francisco do Nascimento Borges..
46. Manoel, filho de José Germano Ilenriques.
47. Marcos, filho de José de Carvalho.
48. Nodgi, filho de Francisco Antônio Ribeiro Guimarães.

Nodgi, filho de José de Almeida Fortuna.
au. Norival, filho de Paulino Francisco Coelho. .
51. Oswaldo, filho de Antônio Francisco de Simas.
52. Pedro, filho de Augusto Aurélio Lins.
ha. Pedro, filho da Crissolito de Castro Chaves.
54. Pedro, filho de Francisco Gomes Tôrres.
5a. Romaro, filho de João Felix Castro.
56. Rosevelt, filho de Heitor Vieira da Costa.:

Saul, filho de Nateu Warchawsky.
58. Sebastião, filho de Avelino Almeida. -
ao. Simão, filho de Antônio José dos Santos.

lhialdo, filho de Ladislau Lameira Terra.
61. Valdernar, filho de Alice Fi !geleiras'

Classe de 1911
1. Ademar, fiLlio de José da Rocha..
2. Ademar. filho de Honório Cordeiro de Azevedo.
3. Altair, filho de Belarmino José dos Santos._
4. .Aluizio, filho de Oscar Ferreira Alves.
5. Amaro, filho de Manoel Canelo Cavalcante.

.6. Antônio, filho de Antônio Sá. Barreto Lemos.
7. António, filho de Augusto MarquerGouv(a,
8. Antônio, filho de Eugênia Pax.•	 •
9. António, filho de Fernando Gabriel de Oliveira.

10. Antônio, filho de Justiniano , GonçalVes Marinho.,
II. .Antônio, filho de Manoel Alves Carneiro.
12. Antonio, filho de Raimundo Ferreira da Silva.
13. Aristides, filho de José Antônio da Silva.
14. Arlindo, filho de José Carlos de Melo.
15. Ari, filho de Anselmo Mortoni,
16. Benedito, filho de Alfredo de Azevedo Pires.
17. Carlos, filho de Tercilio Gonçalves Valença
18. Clodoaldo, filho de José Almeida.
19..Cordovil, filho de Dionfsio Lopes Nogueira.
20. Deusdedit, filho de Alvaro de Souza.
21. Dimas, filho de Raimundo Ferreira da Silva.
22. Francisco, filho de Joaquim Manoel Sant'Ana.
23. Francisco, filho de Horacio Nunes de Oliveira.
24. Geraldo, filho de Herrnenegildo Pereira-dos -galgos.
25: Inácio, filho de Paulo Inácio de.Oliveira.' 	 a
26. João,, filho de Manoel de Sant'Ana.
27. João, filho de Filadelfo de Almeida.
28. José, filho de António Valentim BareelOs.
29: José, filho de Augusto Januario de Oliveira.
30. José, filho de Francisco Oscar Peixoto. 	 .
31. José, filho de João raigurasse.
32. José, filho de José \Barroso de Siqueira Filhoà•
33. José, filho de JoSé 'Fernandes Figueiredo: • - •
34..400, filho de Marcolloo Soares.' ' •
31aa. José, filho de Propicia . da, Costa Braga. .- •
30 Luiz, filho' de,' Augusta 'Raimundo Ferreira. .

latfin , filha de. Espiridião.Joaé de .4auje.,. •

.1

,

-‘as

„osse• de 1912

1. Aderval, filho de lzoiro Carneiro da Silva.
2. Antoneli, lilho de Margarida Martins.	 •
3. António, filho de Alfredo Barbosa de Amorim.
4. Antônio, filho de Inácio Felix.
3. Antônio, filho de José Machado Braga.
6. Antônio, filho de José Vicente Ferreira.
7. Antônio, filho de Manoel Felicio, dos Santos,
8. Arlindo, filho de Rufino Almeida Os Santos.
9. Arnaldo_ filho de Alvaro Moreira Ramos.

10. Benjamin, filho de Benjamin Berquó. .
11. Bornardino, filho de João Leal de Souza,
12. Braune, filho de João Tomai da Silva.
13. Dano, filha de Joaquim' Alves,
14. Lorival, filho de allredo Aires. a
15.- Dunaiino, filho de landolfo Ferreira da Cunha.
16. Emilio, filho de Ernidio Soares dos Santos.
17. Emano filho de João Pereira da Silva.
18. Euclides, filho de Elisiario Cabral de Vasecineelos.
19. Eugenio, filho de Sebastião Domingnes da 3ana'Ana.
20. Expedito, filho de José Fontes de Oliveira.
21, Francisco, filho oe Constantino de Araujo Corrêa.'
22. Francisco, filho de José Maria de Matos Guaibit.•
23. Francisco, filho de Pedro Gamas de Oliveira.
24. Gabriel talho de laria Dias Davi, •
25. Geraldo, filho de José Osório.
26. Graciano, filho de Josfrio Martina Daniais.
27. Haroldo, filho de Carlos- ,Teixeira de Souza,
28. Ifubener, filho de Manuel José da Cesta.
29. Jeferson. filho de Oscar Campos.
:30. João, filho de E,gid s.o Josué Gitarana.,
31. João, filho de Francelino Ribeiro.
32. João, 'filho de Januário Pereira da Silva.
33. João, filho de Jeitia Batista dos Santos..
34. João, filho de João de Souza Lima..
35. João, filho de João Ramos Castro.
36. João filho de João Rodrigues de Oliveira.

.37. João, filho de Manuel Xavier de Paula
38. João, filho de Quintino dos Santos.
39. Joaquim, filho de João Bento Silva.;
40. Joreelino, filho de Manuel Luiz de Souza. -
41. Jorge, filho de Jorge Gomes.	 •
42. José, filho de Anacleto José dos _Reit.
43. José, filho de Antônio Eduardo dos Santos.
44. José, filho de Antônio da Silva.
45. José, filho , de João Alves da Silva
46. José, filho de 'Jorge da Silva.
47. José, filho de Josefina Maria aa Conceição.
48. 'José, filho de Manuel Alves.
49: . Jovelino, filho de Fortunato José de Santa Ana.
50. Júlio, filho de Flauzina Maria da Conceição.
LI. -Júlio, filho, de Luiz José Taxares.
U2. Juracf, 'filho de José Derlf Pereira.
153. Juvenal, filho de Joana Maria de Mato.
h4. Levi, filho de João, Cipriano de Oliveira
55. -Lin°, filho de João Cordeiro de Moura, , • ":'s
htl: Luiz, filho de José Antero da Silva.
57.-Manne1, filho de Antônio Cavalcante'da
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8.
9. Cândido, filho de Hortência Machado da ConceiçãO,

10. Carlos, filho de Domingos Mendes Vidal. 	 •
11. Cr:sóstomo, filho de Damásio Alves da Costa.
12. Eduardo, filho de Leon Isaac.

Eloadi, filho de José Chaves.
1.4. Felipe, filho de José Bocha.
15. Franoisco, filho de Manuel Jesus de Almeida.,
16. Guarací, filho de Alexandre da Costa Camargo.,
17. Binou, filho de Manuel Siadas dos Santos.
18, Joaquim, filho de Antônio Lopes.
19. José, filtro de Antônio Augusto de Vasconcelos.
20. José, filho 'de Antônio Vai Passos.
21. José, filho de Eugênio Ribeiro de Alm•eida.,
22. José, filho de Gastão da Silva Pôrto.
23. ManueJ, filho de Eugênio I. da , Silva.
-2.4. Manuel, filho de Francisco Felix da Costa.
25. Milton: filho de Gustavo Soares da Rocha.
26. Osvaldo, filho de Oscar de Alencar Araripe.
27. Salvador, filho do Salvador Rosa.
28. Sebastião, filho de Francisco Nino da Costa.,•
29. Sebastião. filho cIo Olímpio Amaral.
30. S'Ivio, filho de Rozenclo Gomes dos Santos.,
31. Tomaz, filho de "romaz Pereira.
52. Vihanti, filho de Lourenço Dorestes.

Classe de. 1914

1. Alvaro. filho de Maria Ribeiro de Figueiredo.
2. Anadir, filho de Albino Viana Pinheiro.
3. Antônio. filho de Francisco Cândido de Souza.
h-. Carlos, filho de José Augusto da Rocha.
5. Carlos, filho de Lniz Rocco.
6. Dtirval, filho de Francisco Tertuliano de Oliveira.:
7. Floírlio, filho de Maurício Soares.
8. Enfio!, filho de João Batista dos Santos,
9. Fernando, • filho de Luiz de Souza Pinto:

10, Francisco, filho de Henriqueta Marinho . da
11 .	 filho de Jacinto Américo da Silva.
42, Gehauro, Mn de Antônio José de Carvally.).,
13. Homberto, filhã- de Pascoal-Braz. 	 -
li. João.' filh6 T e Antônio José Machado,
15. José, filho de -Aroldo Santos.
16. José, filho , de Geoi.gina Rufina.
17. Jos& filho .̀ . de João Geli	 '
1S: José. filho * de. José Nunes.'
19. José, filho. de ',florindo Henrique -Dias...
20. José, filho dp, Manuel .Martins Leal.
2.1. José, fithõ de Satiro José Marcelino.
22. José, filho de ' Vitorina Neves yiana,,..

1. Alberto, filho de José Luiz de Barros Leite.
2. Aleixo, .filho de José Ferreira Quadros.
3. Aluízio, filho de . Joaquim Dias.
4. Álvaro, filho de Arnaldo de Souza.	 14,..
5. Anacleto, filho de Leopoldino Anacleto de Matoglit
43. António, filho de Américo Severino de Almeida.- 4 4.1
7. Antônio, filho de Angelo Veríssimo de Figueiredd.

Braz, filho de Pascoal de Biazt.

ConcoiçãO.

	••••----4/

Juraci, falho de Jonatas André Séta.
Luiz, filho de Joaquim Pereira Marinho.
Manuel, filho de Benedito Moreira'.
Manuel, filho de Gaspar Augusto dos Santos.
Manuel, filho de Manuel. Máximo Vasconcelos.
Manuel, filho de Maria Gomes. 	 •
Marcilio, filho de Ascendino da Rocha Barbosa. -
Mário, filho de Raul de Brito Bastos.
:Nelson, filho de Paluceno Antônio Aciam0 de Pa,iva.,
Norival, filho de Vicente Loturio Neves.
Oscar, filho de José Martins de Freitas. ,,...
Osvaldo, filho de José Alves da Silva.
Paulo, filho de Antônio Ferreira Guirn'arãeS.
Pedro, filho de Eleutérío Alves Barbosa. • •
Ramiro, filho de Samuel Costa de Oliveira.
Raimundo, filho de Osório Aguiar.
Rogério, filho de Benedito José 'Vieira. .
Sílvio, filho de Ilonório Florindo Lopes.
Sílvio, filho de Joaquim Couto Júnior.

Classe de 1915

•

. 1.. Aguido, filho de Luiz Carneiro de Campos..
2. Alberto, filho de Francisco Arman Quinlanea.
3. Aldo, filho- de Demétrio Bastos,
4. Alnalo, filho de Inácio Pereira da Silva.
5. Alvaro, filho de Martiniano Pôrto.

, 6.. Antônio, filho de Antônio Correia de Castro,
7. António, filho de Antônio Leal.
8. António, filho de Elisa Carvalho. •
9. Antônio, filho_de João Ribeiro da Silva. 	 '..

IQ. Antônio, filho de Marcos Antônio de Oliveira.'
11. Antônio, filho de Primitivo Antônio do Espirito guta,

.12. Antônio, filho de Sérgio F. da Silva.
13. Argemiro, filho de Florentipa de Sousa.
14. Andes, filho de Artur Ferreira.

- 15. Bento filho de Bento Pires da Rosa.
16.• Carlos, filho de Carlos Eugénio Nagéle.

. 17. Carlos, filho de Emiclio Matos.
18. Carlos, filho de Sebastião Carlos •
/6. Elpfdio, filho de Manuel Pires.
20. Ernesto, filho da João Ernesto Barral
21.. Euclides, filho de Leopoldino Anacleto de Sousa.;
22. Flávio, filho de Eugénio dos Santos.
23. Francisco, filho de Oscar Menezes Costa. -.•
24. Gentil, filho de Ernesto Joaquim da Silva. i
25. Guttemberg, filho de Jarbas José da Silva.'
26. Hélio, filho de José Fonseca.
27. João,- filho do Francisco Bruno.
28. João, filho de Joaquim Moreira.
29. Joaquim, filho de Sabino Alves Carvalho.
50. Jofre, filho de Pedro Francisco da Silva. •
31. José, filho de Felix Grinfeld.
32. José, filho de José dos Passos da Silva.

. 33. José, filho de José Fernandes Figueiredo.
34. José, filho de José Menino de Sousa.
35. José, filho Roberto de Castro.•
36. Júlio, filho de Pedro Nunes da Silva PireS.
57. Luís, filho de José Martins da Veiga Júnior.
38. Luís, filho de Maria da Glória Monteiro.
39. Manuel, filho de Manuel Pedro da Silveira."
40. Mário, filho de Eduardo Alro.
41. Mário, filho de Luciana do Carmo Gurgueira..
42. Moacir, filho de Maria Duarte Rocha.
43. Nelson, filho de Isidoro Alcid Martins.
'44. Newton, filho de Alberto Pinto Serqueira. •
45. Olímpio, filho de Amélia Barbosa da Silva.,
46. Osvaldo, filho de Antônio José Silva.
47. Paulo, filho de Creso da Cunha Pinto.
48. Raimundo, • filho de Camilo Inácio Cardoso.,
49. Sebastião. filho de José Pedro da
50. Vitário, filho Girolamo Renaldin,
51. Virgílio, filho de Paulina da Conceição.

Clusse de 1916
-

'1. Abelardo, filho de Antônio Francisco Borlizi.:.
2. Abolardo, filho de • Fernando .Borges., .
3. Alceu, filho cie Palmira Guimarães.
4, Alcides, filho_ de Alzira Borges	 .

Almir, filho de Artur Gonçalves.. Capela.
'6..Alvaro, - ,fillio de António Lamarca;

.,7.• Alvaro - filho de Clemente Ferreira da Costa.'
's. Alvaro', 'filho de Guilherme Ramada.
9 Amadeu filio go >lanuel Alveâ Maj.' 12225

58; Manuel, filho cie João Bernardino da Silva.•
• 59. Manuel,. filho de Raimundo,. Moreira. •
60.. Mário, filho • de Maria Francisca da ConceiÇão.,,
61. Moisés,. filho de Alfredo José Ferreira.
62. Otávio, filio de Pedro de Souza.-,
63. Odorico, .filho de Pedro Afonso dos Santos.

Ornélio,.filho 'de Leonel Francisco de Paula..
65. Osório, filho de Osório Gomes da Cruz. 	 • '
66. 'Otoniel,- filho de João Alves de Oliveira:
67. Pedro, filho de Alexandre José de Souza.
68. Pedro, filho de Francisco Souza da Fonseca.
(59. Pedro, filho de Joaquim.' /nácio da Silva.
70. Itamiro, filho do Joaquim da Silva.
71.. Rafael; filho de Rafael José de Macedo.

Itaulino; filho . de Itórnulo Xavier de França.
73. Raimundo, filho de Henrique de Holanda CaValeallte.
7.4. Salvador, filho de Horácio Pereira. 	 -	 39.
75. Sebastião, filho de Manuel de Sena da Silva. 	 40.
76. Sebastião-, filho de Manuel do O dos Passos. 	 41.
77. Severino, filho de Joaquim: Soares de Souza.:
78. Sílvio, • filho de 'Manuel Fernandes Silva.
79. Tertuliano, filho de Cristovão Simões dos Santol.,
80. Umbelino, filho de Manuel Francisco de Oliveira., -
81. Vicente, filho do Eduardo Manuel de Oliveira,

Classe de 1913

28.
29.
30.
31.
32.
33.
31.
35.
56.
37.

24.
25.
26.

•••••-, •
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10. .Amilcar; filho de Jaci . Martins.	 ~:FF1!
Amilcar, filho de, Avelino Augusto de • Quadr4 tiktffi

Real,
.12. Antônio, filho de Alexandre José Alves. Pereink
13. António, filho de António Anselmo do Rosárjet
14. Antônio, filho de António Oliveira Couto. •
15. Antônio, .filho de José de Abreu.
16. António, filho de Martiniano Bezerra.
17. Anisio, filho de Anísio da Silva Guerra.,
18. Aracílio, filho de José de Araujo Pacheco.
19. Arlindo, filho de Arlindo Cailleaux.
20. Armando, filho de Antônio Marques . Prata.
21. Arnaldo. filho de Sotero Dantas de Oliveira..
22. Augusto, filho de Francisco Antônio Barbosa.
-23. Carlos, filho de António Furtado Cardoso./
24. Carlos, filho de Artur Bacelar.
25. Christóvão, filho de Antônio Miranda Francisee.
26. Daniel, filho de José Campos.
27. Darei, filho de Pedro Alexandrino Figueiredo.
28. Domingos, filho de Domingos Alves Cabral.
29. Durval, filho de José Nunes de Sousa Filho.
30.• Men, filho de Joaquim Simões.
31. Ellsard filho de Alberto Moreira da Rocha.
32. Eduardo, filho de Antônio Francisco dos SantoG
33. Ei . nani; filho'de Dante de Andrade. .
34. Eugénia filho de Gustavo Ferreira da Silva.'
35. Ezecluiel, filho de Pedro Amaral.
36."1'ernandino, filho de Guilherme Monteiro.
37. .Fernando, filho de Guilherme Monteiro.
38. Francisco, filho de Angelo Guedes.
39. Francisco, filho de Antônio do Couto Ord.onde,
40. Francisco, filho de Francisco de Aguiar Ferraz
41. Francisco, filho de Francisco Gomes Vilega.
42. Garibaldi, filho de Ernesto 1‘.(losciro.	 •
13. Geraldo filho de João Paulino Ribeiro.
44. Guniercindo, filho d?.• Paluceno Antônio Aclamo de Paiva.. _
45. Heitor, filho de Heitor Barbosa. -
46. Hélio, filho de Ináio • Lopes Scares:
47. Hlio, filho de Romeu Moreira de Amorim.
-48. Herculano, filho de Joaquina Gomes.
49. Ismael, filho de José Fernandes do Amaral.
50. Ivo, filho de Bento Strauch.
51, Jaci, filho de Maria das Dores.
52. Jaguací, filho de Eduardo Fernandes de Carvalhd
53. Jaime, filho de Júlio Costa Nunes.
54. João,.. filho de Jão Carvalho de Oliveira.
55.- João, filho de João Roberto de Abreu.
56. João, filho-de Patrício Figueiredo.	 •
57. Joaquim, filho de Alfredo dos Reis,Rua.
58. Joaquim, filho de Joaquim Gomes da Silva.
O. João Correia da Silva.

CO. Jorge , filho de Francisco Xavier Moriz Sarment0.- •
el. Jorge, filho de José Leone. •
62. Jorge; filho de Manuel' Matias da Costa.
63. José, filho de -André Gonçalves.	 • '
64. José, filho de Antônio Carvalho da Silva.

--65. José; , filho de Benedito Lavrador.
66. José, filho de Biacino Galhano.
07. José, filho de Ernesto, Manuel da Cunha.
68. José, .filho de Francisco Manuel Rodrigues.
69. José,' filho de Francisco Torcitorie.
70. José; filho de Jaime Gonçalves . Fontes.
71. José, filho de José Antônio- Machado.
72. José, filho de José de Matos Júnior. •
73. José, filho de Manuel Felicio dos Santos.
74. José, filho de Ormindo Nunes Viana.
75. José, • filho de Rodrigo Teixeira de Carvalho Juniot,
76. Laudemir, filho de Alvaro Moreira de Araujo', 	 - -
77. Luís. filho de . Gaspar da Silva Ferreira.
78. Luis, filho de Olímpio Correia dos Santos-.
79. Manuel, filho de 'Joaquim Francisco Loureiro,
80. Manuel, filho de Pedro Cándido da Silva.
81. Manuel, filho de Pedro Girino Filho.
82. Marindo, filho de Belmiro Camargo.
83. Mário, filho de Arc'nngelo Staleile.
34. Mário, filho de Carlos Bottini.
85. Mário, filho de Curt Friederich Carl Vincenz.
86. Mauricio; filho de Fernando Augusto Dantas. •I
87. Messias, filho de Antônio dos Santos -Silveira.
88. Moacir, filho de Firmo Vilela.
89. Moacir, filho de . 	da Glória de Paiva.
90. Nelson, filhade João- Batista de Azevedo.;• r
91. Nelson, filho de JoãO da-Rocha.

-92. Nelson, filho de Maria Gomes.
93. Otávio, filho de José Urnile Maria Sealérela..	 _	 .

94.0távio, filho de Samuel Donegana.
95. Orlando, filho . de José António de Oliveira.
96. Osvaldo, filho de Joaquim Nogueira da Rocha
97. Osvaldo. filha de Manuel José de Menezes,

, 98. Paulinõ, filho de José Rodrigues Ramos.
99. Paulo, filho de José Bressane Malta.

100. Pedro, filho de Pedro José dos Santos.
101. Renato, 'filho de Joaquim Benedito da Cunha

concelos.
102. Rivaldo, filho de Pedro Moreira de Campos. 	 •
103. RomPn. filho de Alberto Batista Penha,
104. Salvador, filho de Joaquim da Silva Neto,
105. Sálvio, filho de Joaquim Gaudie de .9.quino Correti.
106. Sebastião, filho de Manuel Rodrigues Silva.
107. Sebastião, filho de Otávio Barreto Coelho.
108. Severino. filho de João Tenório de Amorim
109. Sílvio, filho de Artur Gonçalves Bastos.
110. Silvio, filho de Gastão Dalduque Mendes da Cesta.,

Tarquinio, filho de Tarquinio Fernande.s Tá.vora,,
112. Tarcílio, filho de Aciptino Gomes de Carvalho.;
113. Tomaz, filho de João Porfirio Guimarães.
114. Vane, filho de Eugênio Provenzano.
115. Valter, filho de Apolinária José Soares.

Classe de 1917

1. Abelardo. filho de Alcebiades Bemvindo Duarte,
2. Acácio, filho de Alfredo Jacinto Teixeira.
3. Adelino, filho de João Augusto Vieira.
4. Adernar, filho de Carlos Gomes da Silva.
5., Afonso, filho de Afonso da Silva.
d./ Alberto, filho de Alberto Biolchini.
7. Alberto, filho de Alberto da Rocha Mendes Guiniartid_
8. Alberto, filho de Rarnon Solar. 	 •
9. Alceu, filho de Alaide Cetul.•

10. Alcides, filho de' Luiza Ferreira.
11 ...Alcino, filho de Manuel Rodrigues Calheiros.
12. Aldo, filho de Francisco Domingues Coelho.:
13. Alfredo, filho de Américo Nunes Ferreira.
14. Alfredo, filho de . Antônio Alegre.
15.- Alfredo, filho de Esperança Marques de Lima.
16. Alfredo, filho de Manuel Gomes Paim.
17. Aluísio, filho de Manuel Antônio Peneiras.
18. Alvar, filho de Orla Georg Bech. 	 •
19. Alvaro, filho de Álvaro- Pereira.
20. Alvaro, filho ele Francisco Antônio de Oliveira.:
21. Alvaro, filho de José Domingues Pereira.
22. Alvaro, filho de Manuel de Assunção' Dias do ã SaRt0411
23. Aniérico, filho de Veríssimo Soares Cardozo.
24. Anésio, filho de José Joaquim do Nascimento.:
25. Antônio filho de Adolfo Pinto Soares.
26. Antônio, filho de Antônio Augusto Corrêa da P.In./ig.
27. Antônio, filho de Antônio Correia Durval,
28. Antônio, filho de Antônio de Andrade.
29. Antônio, filho de António. de Jesus. 	 .
30. Antônio, filho de -Antônio Franco Bruno.
31. Antônio, filho de Antônio Macedo Costa.
32. Antônio,'filho de Antônio Pedrozo da Silya
33. Antônio, filho de Antônio Pinto Martins.
34. Antônio, filho de Damiana Francisca Dias
35. Antônio, filho de Esperança da' Silva.
36. Antônio, filho de Francisco Vieira.
37. António, filho de Jacinto Corrêa de Melo.
38. Antônio, filho de Joaquim Martinho.
39. António, filho de José Leal Filho.
40. Antônio, filho de Júlio Pereira.
41. Apio, filho de Arilo Torquato Fernandes de Cour0,,
42. Arlindo, filho de Alberto Alves Teixeira Dias, ./
•413. Armando, filho de Domingos dos Santos Coelho,.
44. 'Armando, filho de Joaquim Martins de Lima. -;45. Arnaldo, filho de José Correia.
46. Arnaldo. filho de Sebastião dos Santos.:

Artidônio, filho de Jovina Ferreira.
48. Artur, filho de Francisco Costa Pontes.	 ,
49. Artur, filho de Joaquim Rodrigues Vilarinhó., •
40. Ari, ..filho de Alfredo da Costa Araujo.
Bi. Augusto, filho de Joaquim da Silva Bastos.,
52. Benedito, filho de Maria Rosa.
53. Bergaon, filho de Amália Vieira de Melo.
54. Bernardino, filho de Vitorino Tavares.	 .•
55. Braz, filho de Arcanjo Antunes Marques da SliMe
6. Cádmo, filho de Beatriz de Jesus.

57. Cándido, filho de Francisco Xavier Rodrigues •
58. Carlos, filho de Antônio José Pimental,
59. Carlos, filho de Carlol Fernandes V leu!	-

a.
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.60. Carlos; filho de. Carlos Moura Raposo. .
61. Carlos, filho de Francisco Gomes Tavaiieá".
62. Carlos, filho . do Manoel Brtán Garcia. Viana.

'. 63. Carlos, filho de Maria do Carmo de Jesús.
64. Carlos, filho de Mauricio Quintanilha de Souza, o
65. Casemiro, filho de Antônio. da Silva Amaral. .
66. Casemiro, filho de Atílio Pereira de VasconceloS
67. Celestino,: filho .de..-Herminia dá Anjos.
68. eólio, filho de Francisco Artur Costa.

.69. César, .filho de GiuSeppe Galetti. : 	 •
, '70. Cláudio, filho de Vicente Daniel.
71. •Cosmos, 'filho de Joaquim do Sul.
72. Daniião, filho de Joaquim do Sul.
'73. Daniel, filho de José Joaquim de Souza.
74. Danilo, filho de Iticarda Monteiro, • •
75. Dauri,. filho-de• Otávio da Silva. Carrazecto.
76. Davis, 'filho de Henrique Carmona Piedra.

•77. Demócrit' filho de; Antônio Augusto Martins.
'?8. Dionisio, filho de*: Salvador Merola	 •
79. Dia ima. -filho de Alberto Augusto dos: Santos.
80. Djanisio: filho- de Joaquim Ribeiro dos Santos.
81. Domingoí, filho' de . Álvaro de Morais Gomes.
82. Domingos, • filho .de Manuel Rodrigues Ferreib
83. Dornirigos, : . filho "de Maria da Glória Parroiras.

Dorvalino, filho de Leonel Teixeira de Santa . Ana.
85, Dorvalino,. filho de Luiz Manoel da Costa.
86. Dorvalino,•filho de Marcelino Antônio de Oliveira,
87. Durval. filho de Perciliano Marques Mendonça.
'88. Edgard: filho' de .Antenor de Almeida Pinheiro.
89. Edgar(); filho de Jacinto de Siqueira.
90.* Edgard,, filho de José Gonçalves Pontes.
01. Edgard,. filho .de ' ,Selia,:st ião Santa Ana.
92. Edgand, filho • de • Umbcrto Frnocisco ,da • Sova.
93. Edito), 'filho de Emílio Cavalea. 	 •
9.1. Eduardo. filho e • Ai -iredo fomes Monteiro.

Elias. 'filho de -Marta , Od, s te Ramos.
96. Eliézer. filho de Anibal Vicente de Assunção,
97. Élio, filho de Carlos Machrdo.
98. Elzo. filho ie Bernardino José de Souza.
90. Ernesto. filho de Joaquim Lopes Rabelo..

100. Fsdrá.-filho -de Arlindo de Campos Martins.
101. Eticlides; filho de Artur' Ferreira de Carvalho..
10?. Euclid•es, filho de Manuel Nogueira Dias.	 /
103. Eugênio filho de - António Gargaglicoe. •
104. •Eugènio. filho de Frante.0 Scarpelli.,

105. Euripedes. 'filho de Manuel Fialho de Souza.
106. Evaristo, filho de Angolino dos; Santos.
107. Felismino, filho de Acidram Ferreira Conceição Pilho
108. Fernando, .filho de Alberto Vitor Malet.
109. Fernando, 'filho- do Evandro Voz Dias.
110. Fernando, filho de Rosamo zambrano Jujor.,
111. Fernando. filho de -Virgínia da Silva Andrade..
112. Éloriano, filho_ de Caetano Gomes dos Santos.
111. Francisco, filho de ..in g elo Mangi.
II' Francisco, . f°" i de António flionco.
115. Francisco, filho de Jestrino Vieira da .Rosa.
11 . Franc i sco_ filho de José do França Ranhosa.
117. Francisco. filhoode :Lura Saindo.
118, Froncisco. f il ho de Mandarim Miguel.
119. Francisco. filhe de Salvador Braz.
120. Chiraldo, filhe de Ç:risnim Sodré	 Moendo.
121; fteraldo,.- filho de José -Mont'eiro . Barbosa.
.122. Geraldo, filho de Pálro Luna.
123. Geraldo. filho de Rosa do Conceição.
12.1. Gervanio, filho de João Teixeira de Aguiar

-125. Gilberto. filho de Alfredo França.
126. Giusepoe, filho de Camilo Russo.
127. Gregório, filho de Basilio Tripodi.
128. Gualter, filho de Oscar Orlando dos Santos.
120, Gustavo: filho de Antônio Rodrigues.
130. 1-famintas...filho de Manuel Brito de Souza.
131, Hans. filho cie- Ileinrich Ilinden:
132. Ilaroldo, filho de Álvaro Marques.
133 . Haroldo, filho de Angusto Minélio de Oliveira.
134. Harohlo, filho de Valentina do Moura.
135. Tfeinrich. filho de F'ritz Wernaer.
136. Hélio, filho de Alvaro Peixoto Moreira:
137. -Hélio, -filho de Armando Lodi.
138. Hélio, filho de Carlos -Machado.
139. Hélio, filho de David Soares do Freitas
140. Hélio, filh de João' de Almeida Lustosa.
141. Hélio, filho de Walter.Corlos . de Magalhães Fraenkel.
142. )(enrique, filho • de António • Bisagio.
143. Henrique. filho . do-'Maria Gômes Rodrigues.- -
144. Hilton, filho de Benigno Umes ronca. •
145. Hilton, filho de José Condido da Costa.
146. Honorino, filho de Honório Evaristo Ferreira.:

.147. Horácio,• filho de José Corrêa Cardoso.
Ilágo,-filho de .Eduardo 'Ferreira Barhoza

: 149. learo, filho de Alberto Carlos' idéio.
150. Ido, filho de Antônio Batista da Rosa-,,
151. Iron, filho de Francisco Bulkool.
152. Ivan, filho de Luiz Felipe da Costa.
153. Jacinto, filho de - Francisco Salvador,
154. Januário, filho de Antonio Rizardi. •
155. Jaime, 'filho de Angêlo Estracuadanio.
450. Jaime, • filho de João de Matos.
'157. Jaime, filhó de José Bento Pereira.
158. Jaime, filho de Marcelina Soares.
159. Jaime, filho de Manha rio Cármo.
160. Jaime, filho de Orlando Rubem Corrêa.
161. Jeferson, filho de Lafaiéte Alves de Oliveira:
162. Jerônimo, filho de João da Penha Andrade..
163. João, filho de Barnabé Vitorino de Souza.
.164. João, filho de Delfim Botélho Machado.
165. João, filho de Eliza Teixeira de .Avilar.
166. João, filho de Horácio Gil da Mata.
167. João, filho de João Desiderati•
168. João, 'filho . de João Jorêlho.
169. João, filho de Judit Alves da Silva.
170. João, filho de Manoel dos Santos Gouvéa.
171. João, - filho de Manoel Pedro de Alcantara,
172. João, filho de Maria Rita , •
173..Joaquini, filho do Antônio Leal.
174. Joaquim, filho do Antônio Silvestre ria Costa.
175. Joaquim, filho de Inofre Nascimento,
176. Joaquim, filho de João Inácio de Souza.
177. Joaquim, filho de José de Azevêdo Carvalho Junior.
178. Jciaquim. filho de José Nunes Orick.
179. Jocelin, filho de Antonio' do Rosário Ferreira,
180. Jonatas. filho de Antônio Tavares Corrêia.
181. .J!ffis, filho de Joaquim Marquês Barbosa.
182. Jorge, filho de Augustintio Torrem Capei!.
183. Jorge, filho de Pedro Liliz do Na.seimouto.
18i.. José, filho de Alexandre Pórco.
185. José, filho de Angêlo P?rrone.
183. • José, filho de Domingos José da Camara.
187. José, filho de Felix v ieira da Silva. •
188 José. filho do Francisco 'Sarobe.
189. José, filho de tomar Bernardine da Silva Cunha.
190. Jose, filho clé Joaquim da Groz.
191. José, filho de José Alexandre.
192. José, filho de José Corrèia da Fonseca.
193. José, filho de José Mendes de Souza.
104. José, filho de José Pinto da Silva.
195. José, filho de Julio da Rocha.
196. José, filho de Leonardo dt, Oliveira Nilo.
197. José, filho de José Vidal.
108. José, filho de. Mário Montenègro.
199. José, filho de Pedro Covino.
200. Jovelino. filho de Augusta Maria da Coneeieão Corrêa.
201. Julio, filho deJooaquim Gonçalves de Oliveira.
202. Karl. filho de Érnst Uhlmam.	 •
203. Leonida, filho de Luiz Annunziata.
204. Lexandrino, filho de Gabriela de Castro.
205. Libero, filho de Nicolau Ciancio.
206. :Lnriano. filho do Luciano Ramos de Oliveira.
207. Luiz, filho de Albino Martins .,Bastos.

-208. Luiz, filho de. Eduardo FurtadO de Mendonça.,
208. Luiz, filho de João Casino.
210. Luiz, filho de José Maria de Pinho Gilvaz.,
211. Luiz. filho de Luiz Abondante. -
212. Luiz, filho de Luiz Pinheiro de Souza.
213. Luiz, filho de Luiz Botondoro.
214. Luiz, filho de Silvio Pressane.
215. Luiz. filho cle Vicente Pigliosco.
216. Lírio, .filho de José 'Antônio Corrêa.
217. Manoel. filho de Antônio Martins Cota .
218. Manoel, filho de Jacinto Estelita Jorge.
219. Manoel, filho de Manoel Bernardo do NaseiMentOe
220. Manoel. filho de Manoel de Amaral
221. Manoel. filho de Maria de Jesus.
222. Marcilio. filhd de Antônio * Gômes de Magalhães.
223. Mário, filho de Antônio da Costa Silva.
224 . . Mário, filho d eJoão Ume.
225. Mário, filho de Joa quim dos Santos.
226. Mário, filho de Joaquim Ferreira de Magalhãeã.
227. Mário. filho de José de Oliveira Leitão.
228. Mário, filho de Manoel Alves Bastos.
229. Mário, filho de Miguel Dima.
230. Mário, filho de Pedro Covino.
231. Mário. filho de Virente' Provenzano.
232. Mauricio, filho de Hermene,gildo José de Ara-1316o

•,
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233. Milton, filho de Placida Barboza.
234. Moacir, filho de José Alves EstèveY.: •

, 235. Moacir, filho de ãlarcelino Róis.
236. Murilo, filho • de -Dormond Pimentél
237. Murilo, filho de Joaquim de Castro Ruas.	 f
238. Nelson, filho de Alfrèdo Ribeiro de Araujo.: •

• 239. Nelson, filho de Balbina de Oliveira Xavier.;-
240. Nelson, filho de Basilio Batista.
241. Nelson, filho de Henrique dos Santos Maeliadd"a•
242. Nelson, filho de José Maria Soeiro Pinto..
243. Nelson, filho de Manoel Duarte de Avelar.-
244. Nilton, filho de Francisco Cardóso.,
245. Norbérto, filho de Miguel Spineli.

• 246. °Will°, filho de Marciano Francisco de Sougasi
247. Otávio, filho de Amália Maria da Coneeleão„; -- •
248. Otávio, filho de Jaime Castro.
249. Otávio, filho de Lueinda Maria de Souza,
250. Otávio, filho • de Pedro Longo.
251. Odin, filho de Oréãtes de Almeida.
252. Olavo, filho de Oscar Pereira de Abrèu
253. Orlando, filho de Domingos Bloise.
254. Orlando, filho de Francisco Gonçalves Filhos .1
255. Orlando, filho dá Irinèu Francisco Ribeiro:
256. Orlando, filho de Maméde Eduardo de Souza(
257. Orlando, filho de Modésta Rosados Pastos.
258. Orlando; filho de Ricardo Pereira Rabêlo.
259. Orphêu, filho de Higino Ant5nio Ribeiro da SINS
260. Orvando, filho de Evaristo de Souza Ribeiro. 	 -
261.. Oswaldo, filho de Ademar Valhn.
262. Oswaldo, filho de Alamiro José da Silva,
263. Oswaldo, filho de Alberto Silva.
264. Oswaldo, filho de Anibal Ribeiro de Matos.
265. Oswaldo, filho de Antenôr Madureira Barbozã;
266. Oswaldo, filho de Antônio José Ribeiro.
267. Oswaldo, filho de António Viana Sobrinho,
268. Oswaldo, filho de José da Silva Pontes.; ss
269. Oswaldo, filho de Justino da Silva.
270. Oswaldo, filho de Marcelino Antônio de Oliveirlo- •
271. Oswaldo, filho de.Nestôr Pereira Valado.: .
272. Paul, filho de Paul Múler.

- 273. Paulo, filho de Alfrédo Ribeiro da Cunha.
274. Paulo, filho de Custódio . 	Leite Ribeireio
275. Paulo, filho de Francisco Alexandre.-
276.. Paulo, filho de João Armond Barboza de Castra,
277. Paulo, filho de José Górnes da Cruz.
278. Paulo, filho de Luiz da Silva Coêlhoo 	 4.74
279. Paulo, filho de Pedro Barboza de Oliveira Vinffitsii
280. Pedro, filho de Antônio de Lemos,
281. Pedro, filho de Frederico Rieci.
282. Pedro, filho de Roque Desico.
283. Pendes, filho de Aníbal, de Oliveira Bastos,
284. Raul, filho de António Carlos da Silva.
285. Raul, filho de Eugenia Moreira.
286. Raul, filho de João Casale.
287. Raul, filho de Joaquim Alves da Silva.
288. Raul, filho de Perpétua Fernandes.
289. Reginaldo, filho de Davi António de Faria,
290. Renato, filho de José d'Assunção.
291'. Rodolfo, filho de Rodolfo Bom.
292. Rosálio, filho de Ladislau José Correia.
293. Ruben, filho de Miguel Mayer.
294. Rubens, filho de Jksisé Mendes Ferreira.
295. Serafim, filho de José Francisco dos Santos.
296. Sidney, filho de Albertina da Costa Brito.
297. Sílvio, filho de Benedito José Pereira.
298. Silvio, filho de Manuel da Rocha.
299. Sílvio, filho de Manuel Pinto Gomes da Roellals
200. Tiago, filho de João Eugênio Torres.
301. Ubiratan, filho de Carlos Trajanss de Oliveira.'
202. Urbano, filho de Avelino Reis.
303. Valdemar, filho de Guilhermina do Carmo.
204. Valdemar, filho de JUão da Silva Machado.
205. Valdemar, filho de José Pedro Bertoco.
206. Valdemiro, filho de Alexandre Herculana
307. Valclemiro, filho de Artur de Andrade.
208. Walter, filho de Amadeu Santorei.
909. Walter, filho de Augusto Siston.
210. Walter, filho de Francisco Pereira da Fonseea.
211. 'Walter, filho de João Santos.

•312. Walter, filho de Otávio Chaves.
313. Welser, filho de Jaime Lopes Barbosa,
214. Weneeslau, filho de Wenceslau Sampaio de Limão
pis. Wilson, filho de Piloro Augusto de Vaseonceios Drfshi-.

mond. •
0. Wilton, filho de Mário Jlosé Augusto Gonçalvee.

•

	met,

.i7. Vit‘rio, filho de Miguel de Felippis.
1,8: Virgínia filho de Luiz Lente.

• 19. Zigomar, filha: de Valdemar da Nascimento.
r

.	 klaseidos 'em novembro e dezembro de 1917 e
tadsis no corrente aniso:

1. Hélio, filho de Rafael Fagundes.
2. José, filho de Emílio Espíndola.
2. José, filho de Manuel Lioneza.
4. Lucas, filho de Jiosefa .Anfônta da
5. Orlando, filho de Francelina Ferreira de Oliveira. 7

. Osvaldo, filho de_José Borges de Aguiar.

Classe (.1,;• 1918

.-
Eduardo, filho de Antônio Mendes de Vasconceios Jd11101;

42. Eduardo, filho de Armando Lodi Gomes.
43. Eduardo, filho de Honorina Monteiro.
44. Emanuel, filho de João da Costa Agra. '
45. Ernesto, filho de Antônio Luiz Martins.
46. Eurico, filho de Eurico Coelho-Flores.
47. Enrico, filho de José Rodrigues.
48. Fernando, filho de Francisco Álves.
49. Firmino, filho de Guilhermina Maria da ConeeiçãO.1
50. Francisco, filho de Agudo Francisco dos Santos. 	 --'51. Fiancis co, filho de Francisco Gomes Bilhega.
52. Francisco, filho de Geovani Piauiense Costa.
53. Francisco filho de José Vale Martinez.
54. Francisco, filho de Salvador Lauria.
55. Frankwarren, filho de Hans Sehleip.
26. George Alberto, filho de Alberto Moreira da Rocha.'
57. Graccho, filho de Heitor Pereira Cardoso Thompsort,
28. Graeiliano, filho de Alberto Siqueira. 	 .
29. Gustavo, filho de Artur Wangler.
20. Ilsnnequim, filho de Luiz Lemgruber Kropf.
11. Hans, filho de Ernesto Beier. 	 .

.' 2. Hélio, filho de ,Álvaro Jorge Oliveira de Andrade.
3. _Hélio filho de Carlos Eduardo Façanha Mamede.

' 4. Hélio, filho de Francisco Teixeira Magalhães. 	 •
25. Hélio, filho de José Miguez Domingues.
66. Hélio, filho de Maria Pereira Dias.
07. Henrique, filho de Caetano da Costa.
88. Herculano; filho de Manuel Gabriel.

1'	 MN	 11,1111	 11,	 1 111111	 1	 111111	 1'111	 1,1	 1	 11111	 I

1. Afonso, filho de José Cruz.
2. Albino, filho de Alfredo-Álves Ferreira.
p. Alcides, filho de Alberto Joaquim Pereira.
4. Alexandre, filho de Domingos Gomes dos Santos, I
5. Alfredo, filho de Joaquim Alves da Silva. .
.13. Altair, filho de Raul Teodoro dos Santos.
r7.- Álvaro, filho de Antônio Cueeinelli. 	 .
8. Álvaro, filho de Arnaldo Martins Mesquita.

i 9. Amadeu, filho de Aníbal Ribeiro de Melo.
i : 0. Amândio, filho de Francisco Costa Ribeiro,1
I ' 1. Antônio, filho de Afonso Paiva Murtinho.

2. Antônio. filho de Alexandre António da Cunha.
143. Antônio, filho de João Jorelha.
14. Antônio, filho de José de Albuquerque Reis.-

•/15. Antônio filho de Manuel Cordeiro da Silva .
46. Antônio, filho de Olavo Sodré de Macedo. 	 .

7. António, filho de Raimundo Toientino da Costa.
18. Anísio, filha de Manuel Pedro de Alcântara. 	 s
1.9. Arlindo, filho de Albano Rodrigues Duarte.'
20. Arlindo, filho de Cândi'do Paulo Menezes.
21. Armando, filho de Antônio Lourenço.	 r
..22.. Armando, filho de Maria Rosa da Conceição.

3. Arnaldo, filho de Abílio José Rozeira.
'24. Artur, filho de Diontsio Monteiro.
25. Ary, filho de António Benedicto da Silvá -

t 26. Cândido, filho de Aloísio Pinto de Carvalho.
, 27. Carlos, filho de Alberto Rodrigues de Oliveira.

: 28. Carlos, filho de Aleino Francisco Brum D. Avila o
29. Carlos, filho de Carlos José Ribeiro Braga.

í 00. Carlos,..filho de Júlio de Castilho Pinto Paca,
s '01. Carlos, filho de Manuel Carreira.

1 . 22. Carlos, filho ee Albino Ribeiro Lobo.
23. César, filho de Ema Gomes.	 -

.34 Cláudio filho de Giuseppe Vitório Bonazzo.,,	 ‘
,i. DéCiP, filho de José Bento Ferreira.
6. Dionisio, filho de Joaquim da Silva.
7. Dsalms, filho de Braz Augusto de Oliveira.
8. Djalma, filho de Paulino Antônio da Silveira.

29. Dorval, filho de Raul Ribeiro Branco.
f40. Edmo, filho de Evangelista Alfaia Pires. •

c
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CO. Hugo, filho de Valendo] Lopes da SHva.
70. Humberto,..filbo deJoiio . Fortes .. da Silva.

"	 71. Ivan, filho de Antônio de Melo Teixeira.
72. 'KWh., filho do Ana de Oliveira Castro.
73. Ivo, filho de Francisco Pugliese.
74. Jair,. filho de Armando Ferreira da Silva.
75. Jair, filho de Nelson Soares Pimenla.
76.. Jerson, 'filho de Teôfilo da Costa 'Faria. •
77. João, filho de Enéas de Carvalho Fortes. 	

. .

78. João, filho de loão de Azevedo Costa Pereira-Júnior. t •
• 79. João, filho de João Maria Ferreira.

80. :Arrge r filho de Jorge de. Araujo Machado.
81. Jorge,. filho • de Euelides Dório.
82. joige. filho dP., Joseph .Bauer.
sn. J'osé, filho de Albertino Correia. 	 •
81. José Mário, filho de Antônio Ferreira de Matos.
85. José, filho de 1.1ra7ilina Nojueira.
86 José, filho de Crispim Sodré de Macedo.
87. José, filho de João Juvêncio da Silva.
88. José. filho de José Caetano Rosas.
89. José, filho de JoS'é da . Mata Teixeira.
00...1°0, filho .de Marcolino Ilenriques de Azevedo..

..;':J.Sé. filho de José Ferreira Lima.
92. José, filho de Oscar Pereira da Silva.

Josino filho de Pedro Girino Filho.
91. Jilio, filho de Alicina 'Chagas. •
95. ',cri, filho de Judith Gonçalves Ramos.

• 9;;. Leonardo, filho de Miguel Ferreira Gomes.
Lourival. filho de Maria da Costa Albuquerque.

98. Luiz. filho de Angelo Moreira da Costa Lima.
99. Luiz, filho de Antônio Marques.

100. Luiz, filho de António Pereira Nunes
101. Luiz, filho de Luiz Gonzaga de Souza.
102. 1.uiz. filho de Luiz Lapela de Arau'o.
103. Manoel. filho de Cláudio de Souza
10 .1. Manoel. filho de José de Abreu.
105. Manarl, filho de José Macedo.
10G. Manoel, filho de Manoel Martins Diniz
107.. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Cabra1.
108. Mário, filho de • Joaqu Mi Augusto Mon I e.: 1- o.
109. Mário, filho de Luiz Abreu.
110. Milton, filho de Amanho Paulo Costa.
111. Milton, filho de João Pedro Dias.

• 112. Milton, filho de Paulo cle Menezes Fazenda.
113 . Moacir, filho de Jaime da Silva.
111. Narci. filho de Benjamin Aprígio Pav5a.
115. Nelson, filho de João La Salve.
116. Nelson, filho de Joaquim Gomes da Silva.
1	 . Nelson, filho de Pulquério José do Oliveira.
118. Nelson, filho de Rodolfo Gross.
119. Nelson, filho de Teófilo Alves Teixeira.
120. Nelson. filho de Valentim Fernandes.
121. Nilion, filho deManoel Paixão.
122. Otávio, filho de Anti‘nio Alvos da Fonseea.
123. Olávio, filho de 'fobias Corrêa do Amaral.
124. Oldemar, filho de Damásio dos Saolos Dias,
125. Olímpio. filho de Fernando José Ferreira.
126. Onésio, filho de Armando Julio dos Santos.
127. Orlawio, filho de Alvaro Fir!ssa Pacheco.
128. ri ando, filho de Manoel Rodrigues da Fonseca.

• 1")0. Orlando, filho de Orlando Corrêa de Melo.
• 130. Osvaldo, filho de Isidro Luiz Oliveira.
• 131. Osvaldo, filho de José Pinto.

-132. Osvaldo. filho „de huiz Caetano
133. Otair, filho de Guilhermina Corrêa.,
13S. Paulo, filho de Adelino Marques.
135. Paulo. filho de Antônio Pereira Madruga.
136. Paulo, filho de Gustavo Mand ei.
137. Paulo, filho de Henrique Alves Ferreira.
138. Paulo, filho de.Manoel da Penha Macedo.
139. Paulo, filho de Manoel , Lobo Pereirg...
140. Paulo, filho de Romuldo Inocêncin.
141. Pedro, filho de Caetano Leão.

• 142. Pedro, filho de Cândido Ribeiro da Silva.
143.. Pedro, filho de Francisco Luiz de . Medeiros.,
444. Pedro, filho de José Gomes de Pinho.
145. Plínio, filho de Antônio José de Lhruf'.
116. Radamés, filho de Eugênio Magliari: -
147. Rafael, filho de Antônio Preãtes.
148. Raul. filho de Joaquim Violante.
149. Raulino, filho de Augusto Corrêa da Silva,
150. Renato, filho de. Alvaro. Ferreira Cardoso.
151. Renato, filho de João Colombeli.
152.- Reinaldo, filho de Sebastiana Vicente da Silvá..

153. Roberto, filho de José Janebeli,
151. Rodolfo, filho de Benedito José Viel:a.
155. Rodrigo, filho de Rodrigo José Martins,
156. Ruladm..filho de Eduardo Vez de Souza..
157. Sebastião, filho de Alberto José Machado.
158. Sebastião, filho de Maria Amélia de Souza. 	 . •
159. Sebastião, filho de Sebastião José da Conceição,
160. Sílvio, filho de Eduardo Barros de Souza.
101. Sílvio, filho .de Manoel Pinto Gomas da Rocha.
162. Tomás, filho de Vitor da Paula Pessoa.	 . À163. Valentim, filho de Rosalina de Almeida Ferreira,:
164. Vitor, filho de .Fiorovante Corbo.
165. Vitalino, filho de Valdeniira Maria da ' ConceiçãO..
166. Valdernar, filho de João Barbosa.
167. Valdir. filho de Osvaldo Magina Beeker,;•
.108. Valtenor, filho de Frederico Paulo Vieira.

filho ria Aiirmet.a 	 stvs.
170. N. alter, filho de Manuel do Nascimento Ferreira..
171. Valter, filho de Margnard Marzsen.
172. Wilson, filho de Alvaro Vieira Pinto.
173. Wilson, filho de José Valadão.
174. Wilson, filho de José Venâncio da Gama.
175. Wilson, filho de Manuel Raimundo .Cintra.
176. Witney,.filho de Fernando Fritsch.

Cla..sr • de 1019

1. Adalberto, filho de Artur Pereira Monteiro.
Ad e li Pcs, fi l ho de Carlos Martins Ferreira.

3. Adjalma, filho de Antônio Lourenço da Silva.
4. Adriano, filho de Flausina Macedo de Carvalho.

Afonso, filho de Antônio da Silva Pereira.
6. Alberto, filho de Américo Nunes Ferreira 'de Morais.
7. Mdemar, filho de Euclides Silveira da Silva.
8. Alfredo, filho de Francisco Manuel Rios.
9. Altair, filho de Augusto Alves da Silva.

10. Alvaro, filho de Lourenço Alves..
11. Américo,. filh . ode José Manuel Bartolomeu
12. Anlônio, filho de Antônio Ferreira Caseiro
13. Antônio, filho de Carlos Batista Seixos.
14. Antônio, filho de João José de Brito.
15. António, -filho de Raul Machado Dias.
16. Aristidos, filho de Mário da Costa Carvaihn •
17. Armando, filho de Luiz Ablondanle.
18. Aroldo. filho de Manuel Palmeira.
19. Angenor, filho de .Ioão de Souza Machado.
20. Benjamin, filho de Francisco .da Silva Pires.
21. Carlos, filho do Antônio do Carmo.

• 22. Carlos, filho de Eugênio Mazzucchelli.
23. Carlos, filho de Joaquim Alves Esteve.
24. Célio, filho de Custódio Francisco Dionisio.
25. Claudio, filho de Odilon Olímpio dos Santos Vidal,
26. Clandionor, filho de João do Souza Machado.
27. [Mima, filho de Eduardo da Silva Droumoncl.
28. Enio. filho de Bazílio Matos.
29. Edwin, filho de Edwin Lindenblatt.
20. Fluir, filho de Inácio Anlônio de Oliveira.
31. Yelisberto, filha de Emiliano Gonçalves da Si1va.

Felix, filho de José Garcia Rodrigues.
33..Felix, filho de José Ribeiro Teixeira.
31. Fernando, filho de Cornélio Lins Ridel.
35. Francisco, filho de Arquimedes Rosa.
36. Francisco, filho de Francisco Domingues.
37. Francisco, filho de Cuido Cavaliere,
38. Francisco, filho de José dos Santos Pereira.
39. Gilberto; filho de Constantino Ferreira Leão Júnior.
40. Gilcênio, filho de Gervásio Pinto de Araujo.
41.. Guilherme, filho de Antônio Anselmo cio Rosário.
42. Hélio, filho de Geneta Laviola Gil Vaf..
43. Hélio, filho de Manuel Gomes Machado Júnior.
41. Henrique, filho de António Domingues Geraldo.
45. Henrique, filho de N'alter Carlos de -Magalhães Fraenkel.
46. Humberto. filho de Caetano Capela.
47. Ismael, filho de Henrique dos Santos Machado.
48. Ismael, filho de Natalino Marques da Silva.
49. Ivan filho de Alvaro da Silva.
0. Ivan, filho de Augusto José de Almeida.

51.. Ivan, filho de Odete da Silva.'
52.:: James, filho de Arlindo Melo.
53 Jaime, filho de José Murtinho,	 •

54: Jobert, filho de Benedita Teodoro.
55. João, filho de Agenor Pereira da Sib-P
56. João, filho : de Antônio Bruno.	 •

57. João,-filho de Elias Calih.Manssur.
58. João; filho de Manuel Alves de Oliveira. •
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b9. Joaquim, filho de Joaquim Alves Martins.
60. Jorge, filho de Alzira de Santa Rosa.
61. Jorge, filho de ()tília Dias da Silva.
62. José, filho de Alfredo José dos Santos.,
63. José, filho de Aniba: Sebastião Batista.
64. José, filho de Francisco Calderaro.
(5. José, filho de Francisco Gomes da Rocha.
rol. José, filho de José rie Aguiar de Jesus.
07, José, filho de José Maria Martins.. 	 4
68. José, filho de .Nlaria Eugénia Laureano.
69, Julio, filho de Manuel da Costa Ferreira.
70. Justino, filho de Manuel Cunha.
71. Licinio, filho de Raul Guimarães de Almeida
72. Luis, filho de JOsé Antônio de Sousa
73. Luis, filho de José Rodrigues da Cunha.
74. Luís, filho de Joaquim Ribeiro.
75. Luís, de Luis Cabral:
76. Luís, filho de Paulo dos Santos Mala.
77. Manuel, filho de Alfredo Gesae Lobo.
78. Manuel, filho de Joaquim da Costa Oliveira,
79. Manuel, filho de Manuel Ferreira Moscatel.
80. Manuel, filho de Regina Maria Gaspar.
81. Marcos Evangelista, filho de Valdeiniro Massaartg Pgs
22. Mário, filho de Luis da Silva Fonseca. 	 --
81. Mateus, filho de Mateus Somer.
8. Milton, filho do Alhano Rodrigues.
85. Mizael, filho de Pedro de Melo Pinheiro.
86. Napoleão, filho de Maria da Silva.
87. Nelson, filho de Inácio Ferreira._
88. Nelson, filho de Francisco Vieira.
89. Nério, filho de Francisco Gomes Tavares.
90. Newton, filho de Salustiana José de Andrade.
91. Nicanor, filho de Sebastião Raimundo.
92. Niltoril filho de Alberico de Almeida Couto
93. Noêmio, filho de Eduardo Machado Costa,
94. Norival, filho de João Rornário de Moura. .
95. Osvaldo, filho de João Corra de Fipeiredd.:
96. Osvaldo, filho de Macário Luiz da Silva.
97. Paulo, filho de Antônio de Lemas.
98. Paulo, filho de José Manuel Gonçalves Fereir%
99. Pedro, filho de Alberto Chiarelli.

200. Pedro, filho de António Martins Cota,
101. Pedro, filho de Aurora Soares.
102. Quintino, filho de Edwiges da Silva.
103. Raul, filho de Álvaro Pestana de Vasconce101.
104. Rolando, filho de Timoteo Fernandes de Abreti.
105. Salvador, filho de João CiPitelli.
406. Sebastião, filho de Loreno João Silva.
107. Sebastião, filho de Miguel da Rosa g Bill._
108. Vitorino, filho de Antônio de Souza Amaro.
109. Vitório, filho de Benedectto Savério.
110. Venicio, filho de José Bruno.
111. Veriam), filho de Laura Gonzaga da Silva
112. Valdemar, filho de João Cosme.
113. Valdir, filho de Carlos Gomes da Silva.

-
Serão alistados oportunamente, assim que è0itiblitaafeni

a Idade legal, os seguintes cidadãos, nascidos de maio julho
de /910:

.1. Alberto, filho de Alberto Augusto dos Santos.
2. Alberto, filho de Domingos Bafa.
3. Alcebiades, filho de Alcebiades Monteiro.
4. Antônio, filho de António da Costa Santos.
15. António, filho de António Leitão.
e. Antônio, filho de Antônio Nunes Ouriques.
X. António, filho de Augusto Loureiro..

8. Antônio, filho de Belrnira da Costa. Pinheiro.
9. António, filho de José de Almeira Queiroz.

10. Armindo, filho dc Serafim Teixeira.
11. Carlos Alberto, filho de Deoclécio de Souza.
12. Carlos, filho de Laura Ferreira dos Santos.
J3. Carlos, filho de Manuel Martins.
24. Crispim, filho de Cícero Gomes da Silva.
15. Cris	 jtovam, filho deaulino Cristovam de Oliveira..
16. Dálcio, filho de José Carvalho da Cruz.
17. " Edélio, filha de Franklin Borges da Costa.
18. Elias, 131110 do Jose Jeron.ino
19. Eloi, filho de Rozendo da.Silva.
20. Evangelista, filho de Lídia Hardt.
21. Fernando, filho de Mário Monteiro'dos Santos
22. Fernando, filho de Otávio Joaquim da Rocha.
23. Fioriano, filoh de Maria Ilita de Sousa Neves.
24. Francisco, filho de Rimundo Nonato de Aguiar,
25. Gúnther, filho de Adolf Nabe.
26. Heitor, filho de Vitor Soares.
27. Henri, filho de Gabriel Anda;
28. Hernani, filho do Herculano Gonçalves Pena.
29. Israel, filho de Carlos de Oliveira Braga.
20. Melo, filho do Alberto Augusto Silva.
31. João, filho de Carlos Luiz de Lima Bastos.
22. João, filho de Joaquim Nunes de Morais.
33. Jorge, filho de Bernardo Antunes Fonseca.
24. Jorge, filho de Henrique Macedo,
35. José, filho de Cipriano Cardoso.
36. José filho de Florarnante Regino Giglio.
37. José, filho de Guilherme Horácio de Sousa
38. José, filho de Manuel Cardoso Gonçalves.
39. Júlio Casar, filho de Júlio Mourão.
40. Leopoldo, filho de J066 Bernardo da Silva Júnior.
'41. Manuel, filho do João Manuel Pinto.
2. Milton, filho de Paulo Pais Pimenta.

43. Moisés, filho de José Borges de Aguiar.
44. Nelson, filho de Manuel Coelho Cota.

Norival, filho de Domingos Ferreira Santos.
;46. Otávio, filho de Francisco Rodrigues de Oliveira.;
.47. Otávio, filho de José Unile Scalercio.
48. Odalis, filho de Augusto Pinto Vieira.

_19. Orlando, filho de Augusto Cabral.
50. Osmar Oscar, filho de Osório Martins de
151.Osvaldo, filho de José Lourenço.
152.Osvaldo, filho .de Manuel Inácio,
53. Paul, filho de Kurt Ileymann.
54, Pedro, filho de Artur Frederico Ferreira.

- 55. Remiro, filho de Adelaide Moreira Coelho.
56. Roberto, filho de Alfredo Pestana.
57. Renato; filho e Paulo Veloso.
58. Sebastião, filho de Carlos Paiva.
59. Sebastião, filho de Francisco Pedro da Silva. --
430. Sérgio, filho de Nelson Belo Pimentel Barbosa.
01 . Silvino, fi lho de Luiz Ferraz Gomes.
82. Silvio, filho de António Dias Lopes dos Santos.;
93. Silvio, filho de Lucilia Rodrigues Campos.
84. Va/dernar, filho de Antônio Viana Sobrinho.
85. Vaiter, filho de Ernesto de- Almeida.

• 06. Vatter, filho de Francisco António de Oliveira.
Witson,'filho de Fernando de Sousa.

68. Wilson, filho de José Moreira de Frann.
69. Wilson, filho de TSeodoro Abreu Costa.

Capital Federal, 7 de maio de 1937. - /mime edffatti*
Pilho, presidente. -- Julio Leitão de Moraes, 2° tenente, ck4t,legado.

a

Faria

^›-

Departamento do Pessoal
do Exército

Pelo presente edital, faço público que
o capitão da arma de Cavalaria Gashipo
Chagas Pereira está sendo chamado a
se apresentar com urgericia a este De-
partamento e se não o fizer dentro do
prazo de 8 dias, a contar da presente
data, será declarado . desertor, de con-
formidade com o artigo 117 § 3', do Có-
digo Penal Militar.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937.
- Çastão de Albuquerque, major chefe
g3a	 Wyisào:

D,epartamento do Pessoal
do Exército

Pelo presente edital, faço público que
o capitãO da arma de artilharia Cyro
Carvalho de Abreu, está sendo chamado
a coniparecer, com urgência, a este De-
partamento, no prazo de 8 dias, sob
pena de str declarado desertor, do con-
formidade com o § 30 do artigo 117 da
Código Penal, combinado com o art. 255
do Código de Justiça Militar.

Rio de janeiro, .14 de maio de 1937.
- Gualdo' de Albuquerque, major Chefe
da 2' Divisão do Departamento do Pes-
s04 do poreitp.- -

Centro de Instrução de Artilhar/4
-de Costa

Chama-se a atenção dos Interessa
para o edital de concurrência adruW
trativa, publicado no "Diário Oficiar
19 do corrente mas, página 10.920...:..

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E INAN
GdCIOS INTERIORES

Instituto de Identificação n
Faço público,- para os devidos 11

naver perdido o seu valor prato&
4te identidade, as primeira• g, gfion

-

. n• n•n• n
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__	 •
vias de carteira concedida a Silvio' Vaz,
em 13 de outubro • de 1913 e 27 de: ou-
tubro de 1919, respectivamente.

Claudio de Mendonça, diretor inte-
rino.

Faço publico, para os devidos fins,. ha-
Ver perdido o. valor probatorio, de iden-
tidade a carteira concedida a Sophia'
Gross, .em 8 de setembro, de 1914, sob 'o
n. 19.300.

Rio de Janeiro, 17 de . maio de 1937..
- Claudio de Mendonça, diretor, inte-
rino.

a

Ouiriln.-teiva 20
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João Ferreira & Martins, ns. 515 e 860	 José da Rocha, n. 8.956 - Art. 82.
- Arte. 248 C e 248' L.	 Pontaleal Rinaldi, n. 8.975 - Arti-

,T. Bento Ferreira, ná. 779 e 898. - g° I".
Arts., 248, C e 248 L,	 Aires Borges, n. 9.428 - Art. 102.

Serafim Careli, 	 ,Tho Rio- da Janeiro Light And Power, paragrafo único. n. 9,456 - Art. 314,né, 34 0 •78 _...., Arto. 248 L e 248 E..
Benedito Jano	

•	
.t, n 10 033 - Ar ti--José Correia, Lopes & Comp. nL 237 go 102.

1.•••n•••••••

Faço publia, para os devidos fins ha-
ver perdido o valor probatorio de iden-
tidade a carteira concedida . a , AntôniolF1-
gueiredo„ en 20 de. fevereiro de. 1934.

Rio de Janeiro, 17 sie maio de- 1837.
- Claudio de Mendonça, diretor, inte-
rino

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados•no dia
19 da corrente.,
- Aprovados:.

Leonir Moura de Queiroz, JoãO Pedro
dos Santos; Antônio Faria de nula, Jus-
tino Rodrigues, Ehedino Antônio da- Sil-
va, Sebastião José dos Santos, João-. Fa-
neco, Gerson, Prudente de Jesus, Vicente
Simplicio Gomes- e Dermeval Senoites
Pereira.

ReproVados, 12.
Inspetoria do Trafego, em 19 de maio

de 1937. - O' inspetor; Dr.. Edgard Pin-
to EstrelIa..-

Pelo presente edital . ficam notificados a
comparecer nesta in.spetorie dentro do
prazo de 48 horas, para responder- por
infrações do Regulamento ilo Transito, os
nroprietarlos ou condutores de veicu-
lo abaixo diserin-Anados.

Matricula inditinta, artigo 366.

Auto .onibias

Caldeira & Silva-- na. 499, 519., 565,. 661
o, 662:- Arte. 248) C, 248- C,. 248' C,. 2481C'
e. 248'. L.

Antônio Moreira. ns. 195,. 869,, 928
,e 978 --e Arts. 248. C,. 248 C, 248 e;
248. C.

e • 4361 - Arte., 248 L, e 2.48.	_ •

Viação Contientar Ltx1:„ n; 408 - Ar-
tigo. 81'.

Auto Viação Progresso Ltd:, n: 793- -
Art 248 .E.

Marie-Bianchi, n) 907 - Art. 248- C.
J. G. Feldhans, n 919 - - Art. 248.L.

	

Anta carga	 .

João da Silva, n. 353 - Art. 242 C.
Manuel, Alves Fernantlean. 457; -Ar-

tigo 242. C,.
Abel de Sá, n: 708 - Art.. 242 C.
Domingos Ribeiro; ir. 4:019' - Arti-

gcr 242 C..	 ,.	 •

Manuel Soares da Fonte, ri, 4..323 --,
Art. 242 C:.

Osvaldo) d' Oliveira, n. 4'.588 - Ar-
ligo 96.

Auto' Passeio

Epitacio Pe.ssôa. Cavalcanti de Albu-
quer, a: 95 - Art. 248: L.

Casemiro José Antunes., n. 114 - Ar-
tigo 82.	 •

Antônio Camacho, n: 148' - Artigo •
242 O:,

Mário.. Loba Leal; n. Oh'	 Art. 218 E,
Carlos Augusto-, Monteiro de. Castro,

s. 633:- Art, 102., .
Henrique de Toledo- Dadsworth Filho,

n. 888 - Art.. 102..
José dCre Santos Melro;	 11.158-- Ar-

tigo 82.
Antônio Pereira de Mattos, n. 1.522 -

Art. 144,
Gumercinda F'. Portugal, n. 1.593 -

Art. 248 L.
.Pedio , Router°, ir 1:805 - Art. 159.
Anibal! Gonçalves. Relva; n: 3,192 -

.`Art. 82.,
'Eduardo 13ahantii, n. 3.948- Artigo

Alberto Botelho. n. 3.951 - Artig?
248 . L.

Aventino Santos, n..
ga 102.

Antônio . de Jesus, Ferreira,
- Art. 242 O.

MINISTÉRIO' DA EDUCAÇÃO

.E SAIÚDE,

De ordem do Sr. diretor, faço saber
nos- senhores professores catedráticos do
CUrso de Arquitetura, que. se acha con-
*tocada 'e respetiva Congregação para. o
próximo dia 21, ás 14 horas:

Constituirá assuto . da "Ordem do dia"
a seguinte nietéria: - eleição dos mem-
bros. da Congregação para. as bancas
examinadoras ,dos concursos. e outros
assuntos..

Secretaria . da Escola Nacional. da Be-
las, Artes, 20i da maio, de 1 .93FP., Nd,

tatu Ilenrique ~MN. secretãtilt.i.,

2.48 L..

Roberto J. Schnidt, ns. 114 19, 3-19 e	 João, Gomes) , II. , 5 . 849, -	 82.
7177 - Arts. 2-48', C; 248 C; 248 C o .	Pasmar Savalé, Oliveira,, n., 72aG. -
248. L.	 Art. 102.

Otávio Valdetario Coimbra,. ns.. 135,, Antônio Salvador Martinsi.,
166, o. 362	 Arts., 248 C, 248' C e. 2481C. Art. 242. C.

Auto . Viállik SWg . Jorge- Ltd., ns. 880,„ Manuel' Mendes. Juntar,. n ..	 -
690 e, 791'	 Arte.. 248' e: 248 C e 248 C'. Art. 82'.

M. J3.. Salgado: ns. 356' c 7ô3	 Arti-	 Augusto de Lima: M .., Coelho„	 8:1183.
gos 24S C. e , 248 : C.,	 - Arts., 248. L. e . 82..

Cristiano) Siensen;. ns. 275 e 823-	 José' Bento' Ri..beira, Dantas.
Arts.. 2.48. G. c- 248' C.	 ..-- Art.- 102'.•

Adio Augusto Gomes, n, 10.281 - Ar-
tigo . 242 C'.

Antônio Fontes, n. 13.077 - Art. NO.
Domingos Pereira; n. 14.335 - Arti-

go 248-.L.

Arts. 248 14.e 143.:
Helio Alves Maia; n. 22‘.i302. -, Arti-

go, 248 L.
Marcelia Alcover, n. 23.912 - •Arti-

gos 248 L e 82.
Alvaro Dantas, Ir. 24'4258 - Arti-

go 102.

Nota - A falta de paãamento.das raie-
tas importa, na apreensre das- doculnen-
tos do veiculo' ou de seir condutor, de
acôrdo com o previsto' no artigo n,..382
do regulmaento em vige. .

Riof da Janeiro; 19 de maio, da 1937.
- Peia inspetor„ João Rodrigues, chefe
da 31. secção.

José Augusto.Rezend.e,.n. 15.601 -
ligo 2481L.

Joaquim Vasconcelos. Citl; n: 15.955: -,.
Arte: 248' L. a 128, paragrafo

Pedro.de Carvalho Vilela, n. 17.042
Art. 102'.

Manuel Higino-- Costa, n. 17:269 -

Lui Filipe 
dé	

Figueiras. •Seuto; R1)-n

mero 17.838. - Art., 248. 4.

Weide Diniz Drumond, II: • 20.801' .--
'Art.. 102:,

'Alcides, Nunes. Madeira,. n., 20.124.

	

Art. 314; paragrafo única 	
Aldenir-Paula Soares; n.. ef.1719 -Ar-

tigo 140„,
Felipe. Alves Ribeiro, n. 21.74-- Ar-

tigo 248 L.
Alhos Cancelo Santiago; n., 2L.30.81-

5;444	 Arti--	 ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES

5:578	 CONVOCAÇÃO DE CONGREGAÇÃO
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Universidade de São Paulo
FACULDADE 1-;.E FARMÁCIA E • ODON-

TOLO O IA
CONCURSO- PARA PRO-VIMENTO EFETIVO DO

CARGO DE PROFESSOR • CATEDRÁTICO DE
PRÓTESE DENTÁRIA

De ordem do Dr. diretor e de ácôr-
do com o regulamento, aprovado pelo
decreto n. 7.392, de 25 de setembro de
1935, faço público, para conhecimento
dos interessados, que, a partir desta da-
ta, até 1' de julho do corrente ano,
estarão abertas na Secretaria da Fa-
culdade de Farmácia e Odontologia da
Universidade de São Paulo, sita á rua
Três Rios n. 71, as inscrições ao con-
curso • para professor catedrático da ca-
deira de Prótese Dentária, 9a cadeira
do Curso de odontoiogia .

- São as seguintes as exigências regu-
lamentares:

Por ser privativa do curso de on-
tologiatologia a .cadeira .de Prótese- Dentária,
de acórdo com o parágrafo único do

•artigo 9° do regulamento em vigor, só
poderá ser lecionada por cirurgião-den-
tista diplomado, pelo menos ha Ginco

. anos, em curso oficialmente reconheci-
do pelo Govèrno Federal.

Os candidatos deverão apresentar no
ato da inscrição:

1°) — Um requerimento com firma
reconhecida, dirigido ao diretor da Fa-
culdade, no qual será indicado o nome,
filiação, naturalidade, estado civil, ida-
de, residência, profissão, tempo decor-
rido de sua formatura, fazendo-o acom-
panhar das provas competentes; .

" 2°) Diploma profissional em original,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Educação, Saúde
Pública e no Serviço Sanitário do Es-'
Lado;

3°) Prova de que €: brasileiro nato
ou naturalizado;

4^) Prova de sanidade e idoneidade
moral;

5°) Memorial com documentação . da
, atividade profissional ou cientifica que
tenha exercido e que se relacione com
a cilsciplina em concurso;

6') Titulo de eleitor.
• O memorial acima citado dirá respei-

to a tudo que se relacione com a for-
mação intelectual do candidato / e com
a sua vida e atividade profissional ou
cientifica e será dividido nas seguin-
tes partes:

a) indicação pormenorizada de sua
educação secundária, precisando as da-
tas, lugares e instituição em que es-
tudou e prêmios ou outras distinções
conseguidas; descrição minuciosa do seu
curso superior com a indicação da épo-
ca e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) 'relatório de tbda sua atividade
- cientifica, reportando-se ás memórias e

trabalhos de qualquer fórma divulga-
. dos e que versem exclusivamente • só--
bre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos . cientificas
outros que haja divulgado, não • dire-
tamente relacionados com • a cadeira em
concurso;
-. 4)- relação minuciosa de todas as
funções públicas ou particulares, de
exclusivo interêsse profissional, • que - te-
nha exercido.

Todas •• essas informações deverão ser
• acompanbadas„ de certidões originais ou

• reproduMs Ovidantentg âutêntic.aclas.

Êsse memorial poderá ser editado,
instruido e completado até o encerra-
mento das inscrições.

Torno igualmente público que o ar-
tigo 85 da Constituição do Estado, resa
o seguinte:

"Os cargos públicos são accessiveis a
todos os brasileiros, sem distineão
sexo ou estado civil, residentes no Es-
tado, pelo menos ha dez- anos, observa-
das as condições que a •lei estatuir".

Secretaria da Faculdade de Farmácia
e Odontologia da Universidade de São
Paulo, 1° de abril de 1937. — O secre-
tário. prof. Archimedes Baillot.
(C 2 .905-5-4-373 :2138-45 vezes) .

Serviço de Aguas e Esgútoo_
do Distrito Federal

fSPECIFICAÇÕES IZZORMAES PARA RECEBI-
MENTO DE MEDIDORES DE ÁGUÁ

Chama-se • a 'atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-
cial de 5 do coerente mês, pagina 9.767.

Serviço de Aguas e Esgútos
do Distrito Federai

Chama-se a atenção do interessado
para o edital publicado no "Diário Ofi-
cial.* de 11 do corrente, página 10.21i

Serviço de Aguas e .Esgútos
do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para O edital publicado no Diário Oficial
de 13 do corrente, pagina 10.427.

Serviço de Aguas e Esgútos
do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para- o edital publicado no "Diário Ofi-
cial' de 17 do corrente, pág. , 10.743.

Serviço de Aguas e Esgútos
do Distrito Federal 	 ,

PAGAMENTO DE PENAS DAGUA DE 1937

Chama-se a atenção • dos , interessados;
para o edital publicado no "Diário Ofi--
ciar de 17 do corrente, pág. 10..742.

Serviço de Saúde Pública do Distrito
Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE
De acêrdo com c artigo° 1.091 do Re-

gulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. Camel Dili Onsi,
proprietário do prédio sito á avenida
João Ribeiro n. 81 (ou seu representan-
te legal), convidado a comparecer na
séde do Centro de Sande n. 8, á rua
Goiás n. 532, das 11 ás 16 horas, afim
de tomar ciência do auto de infracção
n..-117, lavrado em2 27 de março último,
por não ter cumprido o Urino de inti-
maoão n. 16.971, do qual temou conhe-
cimento em 30 de dezembro de 1936, re-
ferente ao aludido prédio.

Secretaria da Inspetoria dosCentros
de Saúde, • em . 10 de Maio de 1937.
'A. de GusuiCio ,Lobo oficial administra-- g -

•

MINISTÉRIO DX FAZENDA

Tribunal de Contas

3' DIRETORIA

Pelo presente edital é intimada D.
Ada Rabelo de Souza, ex-agente postal
de Laranjal, no Estado de Minas Gerais,
'para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação 'deste, por si, ou
por /seus herdeiros e sucessores, alegar
o que for a bem de seus direitos sobro
a importância de 258870, débito apura-
do • no processo de tornada de suas con-
tas relativo ao periodo de 1 de dezem-
bro de 1922 a 8 de novembro de 1924,
produzir documentos, constiutir pro-
-curador na séde deste Tribunal, ou de-
clarar o domicilio, para o efeito de ser
nele notificada das decisões proferidas
no aludido processo, sejam elas inter-
loeutórias, ou definitiva, sob pena de
revelia.
• Diretoria de Tomada de Contas. 22
de abril de 1937. — Mario A'etelon, di-

•re t or.

'tribunal de Contas

3' DIRETORIA

Pelo presente edital, é intimado o
Sr. Amfilófio Pereira da Silva, ex-es-
crivão cia Coletoria das Rendas. Federais
de Poções, no Estado da Baia, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, por si, ou por seus
herdeiros e sucessores-, recolher aos co-
fres publicos a importância do 3168530,
alcance apurado no processo de torna-
da de suas contas relativo ao periodo
de 1 de janeiro de 1921 a 31 de outu-
bro de 1922, a cujo pagamento, bem
como ao dos juros de móra que forem
devidos, foi condenado por acórdão de
22 de junho de 1936, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fi-
ança prestada em garantia da sua res-
ponsabilidade no aludido cargo e a con-
sequente execução judiciária que re-
tornar necessária.

Diretoria de Tomada de Contas, 22
de abril de 1937. — Mario Ncleton de
Figueiredo, diretor. .

Tribunal . de Contas

Terceira Diretoria

Pelo pressnte edital, é intimada dona
Clara dos Santos Barros, ex-agente pos-

•tal de Miracema, no Estado do Rio de
Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
por si ou por seus herdeiros e successo-
res, recolher aos cofres publicos a im-
portância de 4 g 8498578, alcance apura-
do no processo de tomada de suas con-
tas relativo ao periodo de 1 de janeiro
de 1923 a 17 de abril de 1930, a cujo
pagamento, bem como ao dos juros de
móra, que forem devidos, foi condenado,
por acórdão de 21 de setembro de 1936,
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa da fiança prestada em -garan-
tia da sua responsabilidade no aludido
cargo e a consequente execução judi-
ciária, que se tornar necessária.

Diretoria de Tomada -de Contas, 2:i
de abril de 4937.. — 21fario Neurfon (13
Eigueiredo, diatQk.„
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Tribunal de Contas -

Terceira Diretoria

Pelo presente edital, é intimada dona
Leonidia Rosa Taveita; ex-agente do
correio de Chapeu; no . Estado de Goiás,
para, no prazo da trinta dias, contados
da data- da- publicação deste, por. si ou
por seus herdeiros e successores, alegar

. ir que fôr a-. bem dos seus direitos, so-
' bre a importância. do 4828400, . senda
1338200 de saldo a menos recolhido em
1930 e 3498200, no exercida de 1930;

.17-• tudo apurado no processo- da tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 de
novembro de 1920 a31 de dezembro de
1931, produzir documentos, constituir
procurador na sede deste Tribunal, ou
declarar o domicilio, para o efeito 'de
ser nele notificado das decisões profe-
ridas no aludido processo, sejam elas in-
terlocutórias, ou definitivas, sob pena
de revelia.

Diretoria de Tomada de Contas, 27
de abril de 1937. - Mario Newton• de
Figueiredo, diretor.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda torno público, nos termos do
art. 155 do regulamento, que os con-
tribuintes abaixo relacionados, se acham,
em débito do imposto relativo ao luar-
cicio de 1933 decorrente de lançamento
efetuado nesta diretoria.

Dentro de 10 dias contados do tri-
g# 1!simo ,da publicação do presente edi-
tal,. deverão os interessados comparecer
á secção de lançamento .Para efeitos do
pagamento. resa•Ivado no aludido prazo,
o' direto de reclamação contra os res-
petivos lançamentos. •

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda - Rio de Janeiro. 19 de maio
de 1937. - O secretário. Rumino Afica-
s° Guerreiro.

Almeida - Miguel dos Santos
Almeida - Raul Carlos d'
Almeida - Sim5e4 lie
Alter -.Jaime
Araujo - A. A. de
A. M... Queiroz & Comp.
Alberto Brito Sr, Comp.
Alvaro Tolosa & Comp.

•Antman - Felipe
Augusto Gonçalves e Luiz Gonçalves
kritmendi - António Tomé

da Silva
Irmãos Freire
I3ernardes - Antônio Pereira
Beff - Guilherme Antônio
Barbosa & Cardoso
Barbastefano - Mário
Barbosa - Ivan Antunes
Bittencourt - Alexandre
Barensten- - Simão' •
Belotti - José Mendonça
Acciaris - Pedro
Adriano Ferreira Certo e Daniel da

Costa Coelho
Antônia - • Joana

•AlbUquerque & Freitas
Bima - A. Corra .
Cury - A. M. •
Ravacse - A. Linreckee
A. Marques- & Batista
Rogerio -7- Antônio
Cazeirá
'Andté	 -Nagib Enos	 -
Apolibário - Leopoldo. :José'

Alberto & Oliveira •
Aggiar• - Emitia. Menoes,
Alberto Soares & Comp.
Aguieiras & Silva.
Alves - Adalberto

Clementino. Ferreira.
Alves -, Antenor
Antunes •-. Ernesto Pereira

:Antonio Vasconcelos &. Comp.
:Antônio . Aslarr & Irmão!
Antônio P. de Morais e . Antônió Fre-

derico
'Araujo. - José Marques de
Araulu - José Candido de
Andrade - Emitia da
Amaro Brito & Comp.
'Américo & Carvalho , •
_Andrade - Mário Batista de
Alves - Catranio
Andrade - Joaquim Alves de
Almeida - Carloa Pinte de
Almeida	 Domingos Gonçalvcs de-
Almeida - Jbão Fereira de
Almeida • - Manuel da Cunha

• Comiss5o . Central de Compra„
• do Govérno Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que,, de acordo com , a art. 1°,
do dec. 20.460 de 30 da setembro da
1931; solicita para a dia 24 do maio de
1937 ofertas de cotações para. as re-
quisições constantes da. relação abaixo.
cujas espeeificações• se acham . afixadas
no local -devido, na. séde • dra comissão, a,
AVenida Rodrigues Alves, 135. -

, Requisição	 Material

N. 90,1.645 - Metal patente.
N. 260.0011003 - DCSe13110 e enche,

etc.
1110, 19 de maio de 1937. - A. 'de

Faria Filho, diretor.

N. 200:0051008 - Mat. para pesqui-
zas.

N. 904.070 - Oeo.do linhaça.
Rio, 19 dó maio de 1937., 	- A. de

Faria Filho, diretor.

Leva ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que, de acordo, com o art: 1°,
do . dec. 20.460 de 30 de setembro de
1.931, solicita para o dia 2-e de . maio de
1937 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações , se. acham afixadas
no local devido, na , séde da eomIssão,
Avenida Rodrigueá Alves, 135.,

Requisição - Material

N. 105.003 - Quadeo do distribui-
40. com corrente.
l. 105.0111012 - Mesa.

' • 14....105.025 . ,	 . Jogps de ar lometros,
etc.	 o •

N 105.028 - Escalpelo com • cab4
de' leo, ai.

.N. .105.032 - Regador.
107.094. - Luvas de borrachi,

fito.
N. 113..075 - Drogas, etc.	 •
N. 115.024-A - Mat .» dé expediente.
N. 116.090 - Rolha dt . borracha..
N. 127.0371039.- Material cirurgieo,

ate.
N. 127.04-1 - ArMário de imbula.
N. 127.042 - Máquina para impri7.

inir rótulos.
N. 129.035 - Cinturões.
N. 12:L018119-A - DD:watt',
N. 131.020 - Torno mecanico.
N. 131.021 - Máquina para furar.
N. 201.0021003-A - Ferragens.
N. 203.012 --Aparelho para niedição

de pressões.
N. 201.010	 Papel para minteogra-

fo.	 •
N. .205.030-A

internos.
N. 225.1351136

tório, etc.
N. 225.13 -
N. 226.141•
N. 227377 -
N. 227.182 -

cila, etc.
N. 227.187 - Adubo.
N. 227.191 - Mat. clinict.

• N. 227.103 --.Chinelo e tamancos.-
N. , 231.107 - Material elétrico.

-N. 2'4.122 - Chumbo em bar?a.
1. 241.051 - Drogas.

". 212.131 - Mat. cirurgico, etc.
" . 251.0801082-A • - Mat. linmesa,

Me.
N. 251.060 - Mal: do desenhe, etc.
". e6í	 - Drogas.
N. 201.081 - Idem. •
N. 264.0.80 - Mat-. de laboratório,

• N. 264.082 - Idem.
". 201. 037 - Aparelhos de precisão,

etc.
7,64.090 - Mat. ongenharia,

N. 264. .091 - Aparelhos de precisrei,

N. 301.038 - Armário de aço "Nasci-
mento".
• N. 410.016 - Máquina de escrever
Remington".
N. 413.121 - Parafusos do ferro,

etc.	 - •
N. 419.0681 ‘72-C - Produtos quinn-

'aos .
N. 419..10114-C - Drogas.
N. 006.0e1 - Galtnete Kardex,

ehário de aço.
N. 606.002 - Má9ffloa 'do escrever.

%Royal ".
N.• 615.058 - Papel para oficio.
N. 810.011 - Máquina de escrever

Moderwoor, etc.
N. 811.0.10' - Relngio de parede.
N. 814.025 - Tubo eletroduto.' etc.
N. 902.116	 Máquina redondeado-

na.	 •
N. ,902.118 - Pilhas, bastões de zin-

co. etc.
N. 902.123 - Bico de fogarairn.
N. 903.152 - Grupo electrogene6

Deutz-Otto • Leg.
N. 903.180 - Ferragens, etc.
N. 904.4851480-A. - Agua. distilaria,

etc..
. N. 911.028 - Máquina de escrever

u rtemington e "Royal'.. 	 .
1`11. 913.012 - Dicionárie portugu&,

etc.	 .	 •	 .
Ria; 49' de maio. do. 1937. ,f-,7:-,;.24• de„ ,

Farkr 'Filho,,.dixet01:.	 .,„

. Leva ao conheciniento dos Srs. lu-
teressades que, de acordo com, o art. 1°,
do dec. 20.460 de 30 de setembro , dc
1931, solicita para o dia 25 de maio da-
1937 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afiada
no local devido, na sede da comissão, á
Avenida Rodrigues Alves, 135.

Requisição - Material.

- Livro (1J Peildes

- Mat?.rial da labora-

Esteiras grandes.
Material cirurgico, etc.
Esteiras de tábuas.
Mangueiras de borra-

„-
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V BUD-DIRETORIA

•
•Edital n, iG

•
•

Pelo presente edital- fica intimada •a
firma Jacinto •Abitani. estabelecida . .á
rua do, Matoso ns.' 128-30, a 'compare-,
cer a esta Sub-Diretoria, afim de pres-'

...tai" esclarecimentos sobre o processo nu-
mero 5.275 do 1936, -conforine • despa-
cho, no prazo de quinze dias, a partir
desta data, Sob pena de revelia e na
fórma da lei." -	 •

2' Sub-Diretoria, 19 de maio de 193.7.
..—.B2fêno Brandde, sub-diretor..

Fil'D-DIRETO:11.1.

Editai n. 17

Pelo presente ed:tal fica intimada k
firma Firmino Itedrigues Coutinho, ea-

• labelecidzi á rua Bambina. n. 65, a com-
parecer a esta Sub-Diretoria, 'afim de.
prestar esclarecimentos sobre o preces-
fs (.. n. 18.961 de 1936, &informe despa-
cho, no prazo de quinze dias, a partir
desta data, sob pena de revelia, e na
iórma da lei.

2 n Sia-Diretoria, 12 de maio de 1937.
Budno Brandão, sub-diretor.

2 sun-lama:Tona

Edital n. 18

..Pelo ' presente edital fica intimada at
.Companhia lruobiliória Bahia —
S. A., estabaleeida á estrada Braz da
Pina n. 148. a comparecer a esta Sub-
Diretoria, afim da prestar esclarecimen-
tos soi,re o processo n. 12.605 de 1930,
'conforme -despacho, no prazo de, quinze
lia. a partir desta data, sob pena de

revalia, e na fórma .da lei.
2' . Seb-Diretoria, 19 d maio de 1937.
Biceào BrandOo, sob-diretor.

13/

Paio pre.:vMtc edital ficam intimadOs
a comparece,' a esta repartição para sa-

. tisfazer exigancia cio pagamento do selo,
multa e revalidaqão em processoss exis-
tentes nesta Sub-Diretoria,as pessoas
e firmas abaixo Menc:onadas:

Proc'èssos de 1936

33.714117 e - 38.719144 — Codolar S.
• A.

A1fânde9Èt do Rio de Janeiro
•

Primeira secção	 •

Pela Inspetoria desta Alfandaga se
faz milibilco, para conhecimento dos in-
teressados, que. foram descarregados para
esta repartição .os •volumes. abaixo men-
cionados, cora sinais de avarias e de
falta, devendo seus donos OU consinatá-
rios apresentar-se -no- prazo de 13 dias,
Para providenciarera.a respeito.

Armazem n. 10 — Navio "Asmytti".
atracado em 8 '• de maio de 1937:

1 . caixa, 1. C.. I a . n. 1.410, eaanclo
20 quilos, avariada. •
• 1 dita, idem, n. 1.W), pesando ,26-

quilos, idem. .
1 dita, idem, n. .1.550, pesando 26

quilos, idem.-
1 dita, idem, n. 1:709, pesando 26

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 3.019, pesando 23

quilos. idem.
1 dita, idem, -ri. 3.173, pesando 26

quilos, idem. •
Arma•zeni n.• 1 — Nr v'o inglês "Soo-

tbern Prince", atracado em 13 de maio
"de 1937:

1 caixa.. Il 10, n. 27, pesando 90qn:-
los. repregada:

Armazern n. 1—Navio llalinan `0,ra-
nia"„atracado em 13 d a maio da 1.937:

1 caixa. C. '0. NT. F., n. 13 9, pe-
sando 93 quilos. renregada.-

1 cartão ERANCALANZA, ri. 	 1.705.
Pesando 17 ctuiloa. rôo.

1 caixa. STOT.TZ, ri. :11, pesando -30
quilos, repraga,t1r..

Armazem n. 2 — Nrvio alemão "Cari
Norte". atracado em 12 da imiin de 1937•

1 barrica, UNA. o. 75.031. .paaaada,
31? muitos, ra-raiarla.

1 'caixa. r. H. C. 5'9, n, '23. ',asan-
do 157 gr i los . Liar:1.

1 dito. .F.	 n. 01.933, pe -anda 097
quilos, idem.

1 dita. 11. & Il.., il. -15108. pesando
59 quilos, repreg,ar'a.

-	 1 dita. L. A., il. 21.712. pasando 82
quilos. idem.

1 caixa.	 n. 2.631, pesando
• 158 quilos. repregada.

1 auto, B. A. BAYER C..11., s'núme-
ro. avariado.

1 dito, A. U.. n. 5.037.174, idem.
1 dito, idem. 'n. 101.152. idem.
1 caixa. E. P. L., ri. 42,a pesando 52

quilos. idem. :
2 latas, D. & Ti.. ns. 23185136, •pe-

sando 28 e 25 quilos, visando.'
1 . caixa, B. S. A. 3.667, pesando 11

repregada.
.ArmazPin n. 2 — Navio aleinão "Cap

Norte", atracado em 13 de maio de 1937:
.1 caixa. F. C. J.. ri. 8.309, pesan-

do 109- quilos, repregada.
2 rolos de cobre. FALMAG. ris. 65 e

55. pesando 120 e 121 quilos, avariados,
• 1 caixa. I. C., ri. 8.319, pesando G.2

quilos, idem.
'1 cartão. J. R. & S., n. 118, pesan-

do 3 quilos. rido.
caixas. .IIINKERS. ns. 1.452 e 1.437`3	

,

pesando -77 e 79 aniles, avariadas.
° caixas, OSTRES. ris. 138 e 425, pe-

sando 15 e 12 Quilos. repregadas.
2 ditas, idem, ris. 3.631 e 28, pesan-

do 17 e 16 Chulos,itos Piem.
1 dita: PHARMA, n 1, pesanJo 37

quilos. idem.
1 dita. D. C. AURORA, n. 1.613, Pe-

sando179quilos	 pregada, 	 .

. 1 dita, C. R (SIEMENS). B. S., nú-
mero 110.547, pesando 56 quilos, ava-
riada.

1. dita, SICPEL„:n. 809.007, peando
135 quilos, repregada.
, 1 dita, A. N. C. 3.676, ri. 1, pesando
132. quilos,- avariada.

.1 dita, D. L. C. 3.614, n. 1, pesan-
do 218 quilos, idem.
•'1 amarrado de cobre, FALMAG, nú-

mero 73, pesando 127 quilos, idem. ^
1 caixa, F. R. C. 549, n. 20, pesando

201 quilos, rapregada.
1 dita, II. S. Sz; C., n. 14.137, pesan-

do 64 quilos, idem.	 •
. 1' dita, 11 M. Com FIS.0 — Escola
Naval, n 13.700, pesando 106 quilos,
avariada.

1 dita, O. A., n. 0.338, pesando 72
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 0.981, pesando 57
quilos. repreaada.

1 dita, S. A. M. M., n. 1, pesando
81 quilos, idem

Armazena ri. 8 — Navio nacional
"Alegrete", atracado em 13 de maio de

•1-037 :1 ia)lo, C. Co, OF	 n. 833, pe-
sando 9 quilos. avariado.

1 dito, C. N. L. B., ri. 1, pesando
11 quilos, rAto.

,1 automóvel. CHRYSTIRAZ, número
5 . 556.500, pesando 1.465 quilos. ava-
riado.

dito. idem. n. 5.550.502, peaando
1.135 quilos. avariado.

1 dito. idem. n. 5.550. 'l 	 pesando
1. 05 (mitos, Wein.

- • "-a. 1 az„ C., n. 8.230, pesando 125

--em.
1, dito, idem, n. 8.232, pesando 150

aur a da na do bin da Janeiro. 1$
inste de 1037. — O chefe, OsMs

311M.STÉ1110 DA MARINHA

uoaaarnsa raaa A DM.155.+:0 AO' QUADRO DE
z.iuoii:os Cr.WDO DE sAiuns DA AR-
1\1.',DA

•
O vice-almirama. J,isÚ Machado iie

Castro e' Silva, oirelor gera; do Ensine
Naval , comunica aos médicos inacriroa,
nesta Diretoria, para prestar exames do
a.dinissão ao quadro de médicos do Cor-
P 0 da Saúde da Armada que, por moti-
yes de erdemsupericr apresentaram
certificados de conclusão de curso 'mé-
dico, deverão substitui-los poios respe-
ctiv.es diplomas, impreterivelmente, até
21 de maio do corrente ano, afim de po-
derem ser classificados no concurso quu
catão prestando.

Diretoria do Ensino Naval, 17 de maio
de 1937.

CONCURSO PARA ADMISSÃO AO QUADRO DE
MÉDICOS DO' CORPO DE SAÚDE DA ar,
MAM

O vice-aimirante, José Machado de
•Castro . e Silva, diretor geral do Ensino
Naval, faz público que, na - proxima
quinta-feira, 20 do corrente, ás 8 horas,
no Instituto Anatomia° da Faculdade de
Medicina da Universidade do /tio de Ja-
neiro, realizar-se-á a prova de técnica
operatória, devendo comparecer os .can-
didatos que fizeram as provas do clini-
cas.

Diretoria do Ensino Naval, 17 do nawo
de 1937._

41.016 — D. Alvea & Souza.
41.017 — Alberto Devezas.

Processos de 1937

1.091 — Laboratório Biológico Ltda.
12.005 — Schaedlich & Morder.
12.007 — José Luiz Rangel.
12.008 — Alexandre Gouveia,

	

12.009	 Laura de Freitas.
12.011 — Pinto & Seara.
12.012 — Artur Quaglia,
12.013 — J. Huback Rodrigues.
12.015 — Antonio Fragata tt Comp.
12.016 — David Martins de Carva-

lho.

	

12:017	 Corra & Sanches.
•.,12.019 — Ingersol Rand do Brasil S.
A. .

3' Sub-Diretoria, 18 de maio de 1937.
J. F. de Moura Junior, sub-diretor,

uterino.

1
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TrilumalMaritimo,Administrativo,

Para ciência= a terceiro& interessados da.
Acórdão , proferido., pelo: Tribunal Ma-
ritima, Administrativo, na. fôrma
abaixo:

.0 presidente do, Tribunal Maritimo
.Administrativo da. República dos' Esta-
dos Unidos • da Brasil;. contra-almirante
Dano Pais Leme de • Castro; pelo presen-
te. edital; na fôrma da. lei, notifica aos

". interessados, pelo; prazo de-. quinze : dias,
:v contar da data da publicação do pre-
sente, que, por este Tribunal, foi pro-
ferida. acórdão- em- o processo número
cento • e oitenta, referente ao naufrágio
da lancha "Fuinha",. ocorrido em' vinte'
e* dois de novembro de: mil novecentos
e trinta 'e seis, na altura da Ilha de
Willegagnon, na. Bahia de Guanabara,
julgando o referido naufrágio como da-
corrente de fortuna de mar e; conse-
quentemente; mandando arquivar o: res-
pectivo , proresso. E, para. ciência de
todos-i os- interessados, expede-se- o pre-
sente . edital, para os efeitos legais, Dado
o- Passado nesta Capital Federal,, aos- de-zenove. dias do mês- de maio. do ana de.
mil .novecentos e trinta e sete. Eu,,.linger
Balloussier: segundo- oficial,da secreta-
ria: de. Tribunal, o datilografei. E eu,
( -iilberto de . Alencar Saboya, secretário
do' Tribunah • o subscrevo. — Dano
Paes. Leme de2. Castro, contra-almirinte,
presidente..	 -

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO-E OBRAS
PCBLICAS

Estradalde Ferro Central do Brasil

De acúrdo. com os termos da circular
n. 111; de 6 de 'dezembro de 1935,
convido, de •ordem do Sr. diretor, o
auxiliar de artifice de ia calsse, Al-
fredo Linhares; a comparecer, dentro
prazo de oito dias; a contar da publi:-
cação do • presente edital, á rua Sena-
dor Pompeu n. 318, perante a . CjMiS-
são de inquérito designada para apu-
rar -o motivo de- sua ausência, sem_
cansa justificada, ha 'mais de 30 dias,
sob pena de correr o ,processo á sua
revelia.

Diretoria da Estrada- de- Ferro C-utral-
do Brasil. 18 de maio • de 1937. — Al-
berto Moi.% chefe do Gabinete da Di-
retoria.	 -	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil

DEPARTAMENTO DG MATERIÃL •

CONCURRÉNCIA PÚBLICA N. 3-

Para fornecimento de materiais e ins.-
talações caixas e tomadas, para tele-
fones, novo edificio - Estação R.
Pedro H, em construção.!,

•
. Corrigenda.

De ordem da. diretoria faço público,
para conhecimento dos interessado que
no edital da concurência pública o 3,

' aeinei 'risferi.la. publicado 	 no ''Diárie
Oficial n.. 108. de .13 do Corrente' mês,

•deverão ser-observadas as seguinieS cor-

onile ee 1%-::
Cláusula II — letra q) — as ! compa-

nhias e: sociedades- anônimas- nacionais e

estrangeiras, comi filial no Brasil, de-
verão provar cumprido' as exigê,ncias
etc.,

Cláttsula. XII — O. material de, impor-
tação' será. recebido. "no. Cáis-. do Pôrto
do Rio de seguintes condições::

Letra. b) — do que- tiver. similar re-
gistrado caberá o desembaraço alfande-
gário janeiro, sob vagões : que serão
fornecidos: pela Central,, etc.

Especificações técnicas — 1) letra it)
— Saida : dos circuitos telegráficos. Se-
lectivo.

Leia-se:
Cláusula. IT. — letra a): — as compa-

nhias e sociedades anônimas nacionais
e estrangeiras, com 'filial na Brasil; de-
verão provar haver cumprido' as- _exi-
gências, etc.

Cláusula XII — O material de impor-
tação será recebido- no Cáis do , Pôrto
do Rio. de Janeiro, sob vagões que se-
rão fornecidos pela Central do Brasil,
mediante. as i seguintes. condições:

Letra b) — .do que tiver similar re-
gistrado. caberá, o, desembaraço : alfande-
gário ao contratante, por cuja conta cor-
rerão os direitos-aduaneiros.

Especificações... técnicas- —I I) letra- di)
— Salda- dos circuitos de telefone Sele-
ctivo:

Departamento do Material,. 19 de maio
de 1937. — Costa Pinto, C. M.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produ-
, dução Animal

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL
Os abaixo designados pelo Sr; diretor

geral do Departamento Nacional ' da
Produção. Animal, para organizar um
projeto de lei "regulando a fabricação
e. o. comércio do sal em face da- sua
composição química, flora microbiana,
impurezas, visando seu emprego na in-
dústria animal quer na.. produção, quer
no preparo dos. produtos derivados e
bem assim na alimentação humanar
solicitam - sugestões aos interessados:'
'salineiros, negociantes, indústrias de
carnes e laticínios, associações inferes-
..sadas, sôbre os seguintes pontos a serem
regulamentados:

a) teor em agua; •
b) impurezas;	 •
c) saes toleráveis e suas proporçõ-es;
d) tempo de empilhamento;
e) embalagem.
As .sugestões podem ser dirigidas á

Comissão do Sal. Diretoria Geral do
Departamento Nacional da Produção
Anima l . Rua Mata Machado. — Otto
Pecego. — José Sanipaio Fernandes.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
SOCIEDADE ANÔNIMA "SANATÓRIO

SÃO RAFAEL

ATA . DA 'ASSENIELlUA GERAL 011MINÂMA FI5A-
E17.ADA- EM! V.} DE MAIU Da. igal

Aos 19 'dia.S. de: maio de 10374 presen-
tes na sala de Secções do Sanatório- São
Rafael á rua. Aristides Lobo: n. 115,, 03.
acionistas que esta subecreyenf, já 1,c11-.

do assinado o livro de- presença; repre-
sentando o total, do. capitalt social, o Sr.
presidente da- Diretoria, declara haver
número- legal para . reanação da assem-
bléa geral ordinária, convocada por adia-
mento para o .dia de , hoje e á hora p1;e-
sente, e assim, pediy 'aos- senhores acio-
nistas aclamarem, quem presida aos . time
balhos-.

Aclamado o Sr. Dr.. João Antunes
Guimarães; agradece e assume a presi-
dência convidando para secretário- Os
Srs. Drs. Jorge Cunha e Madeira' de
Barros, respectivamente, Primeiro e se-
gundo secretários- que assumem seus
lugares.

O Sr. presidente da mesa dá a pala-
vra Oo Sr. primeiro secretário para
proceder a leitura do Relatório e mais
documentos que estiveram durante o
prazo da lei a disposição dos senhores
acionistas na nossa . Secretaria..

O Sr. Dr. Otaciliá , Brasil, pela ordem,
com a palavra, pede: dispensa . dessa, lei-
tura, pois que todos -esses documentos'
estão publicados em mão dos senhores
acionistas; aprovada a dispensa da lei-
tura, o Sr. presidente põe- em discussão
e em seguida. em votação, as contas, e
atos da Diretoria durante a: gestão- de
1936, de acordo com o parecer_ do Con-
selho Fiscal- que as aprovou, ficando
assim aprovado os atos da Diretoria.

O Sr. presidente declara, que tendo
de passar á, efetuar a eleição., de, Conse-
lho Fiscal á servir em 1937,- suspende a
sessão por -10 minutos; afim dos seno-
es, acionistas munirem-se de cédulas.
Reaberta a sessão, o Sr.. presidente

convida para escrutinadores, os senhores
Drs. Cunha, Melo e .Mariano de Campos,
que . assumem os seus lugares.	 '

Formada assim a mesa, o senhor pre-
sidente . convida o enhor secretário- á
Proceder a chamada para a votação.

Feita a chamada na devida ordem e
apurado o resultado da votação verifi-
ca-se que todos os- presentes votaram
e que ficaram por esta razão eleitos-
por maioria absoluta- os senhores Dia.,
C'tacilio Brasil, Madeira de Barros e-
Jorge Cunha, para -  • ativos do
Conselho Fiscal, e, para, suplentes, os-
senhores Sebastião de Matos, Dr. Cunha
e Melo; e Dr. Mariano ..de Campos.	 .

O Sr. presidente dá a palavra sobre o
ato eleitoral, e não havendo quem dela
faça uso nem protesto, o Sr. presiden-
te dá por aprovada a eleição do Con-
selho proclamando eleitos e empossados,
os acionistas que colheram a . *votação.

O Sr. presidente concede a palavra
sobre interesses sociais e não havendo
quem dela queira fazer uso, e nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente
suspende a sessão pelo tempo necessá-
rio para a fatura da' presente ata.

Feita a ata é reaberta a sessão, e 6
lida e , aprovada e por todos subscrita, e
o Sj. presidente declara encerrados os
trabalhos da presente assembléia, ás. 15
horas, lendo sido aberta a mesma ás 13
horas. E e.u, Jorge Cunha;, primeiro 'se-
cretário que a fiz, subscrevo, e assina.
— João kntunes Guimarães,. presidente.
- inroe Cunha, primeiro secretário: —
Madeira de . • BnProsi , -segundo secfil I a 	 .

oeíaciliO	 Seliastião.de Mot-
tos. — Cunha e Mello. — Mariarm,
Campos. — Alcides Machado Guimarães.
— Francisco- Guimarães.

.(C-4J 48--19-5-937—_50.$_000),,



• E.- G. FONTES & COMP.
Secção Bancaria

BALANCETE ma 30 DE ABRIL DE 1937
Ativo

Obrigações a receber.;..
Hipotecas 	 -
Contas correntes garan-

tidas 	
Gontaa correntes. 	
Caila
Titules em cobrança...,
Valores em custsidia...
fitulos de renda 	
Diversas contas 	

861:0008000
5"9:433a300

1.405.9918500
.521 :3244200

50:8004050
1.233 :0554890

27.858:0884100
934 :3094800

82:13-64300

Capital 	
Caução da diretoria 	
Contas a Pagar 	
Credores diversos 	
Dividendos 	
Diversas contas. 	
Emprestimos obrigações
Reservas 	

1.503:0008000
20:000800S

176:3498400
1.357:6754502

114:0904000
297:3254100
400:000000

1.408:8514f/75

Prejuizo em veículos....
Gastos • na Fazenda de

	

Campos Novos 	
Conservação geral 	

	

Adicionais gerais 	
Saldo de contas incobra-

vais 	
Prejuizo em moveis e ou-

tros objetos do paiol 	
Juros hipotecario-
Baixa no bananal

	

Despesas gerais 	
Imposto e t  xaá 
Seguros 	
Transferido Para fundo

de reserva 	

23:4954900

92:8304200
51:3244900

1:9674400

3274260

9424300
258:0634730
227:3814011
80:6194130

114:9614500
1:6114300

161:7374506

1.018:2614949 .

Crédito

-Rendas diversas 	  1.01.s:2644940	 •

I	 n I

,
ROCHA LIMA & COMP. LTDA:

Secção Bancaria

BALANCETE EM 30 DE ABRIL, DÉ 1937
Ativo

Rocha Lima étG Comp..
. Ltda. c/cap 	

	

Cobrança em bancos 	

	

Depósitos em bancos 	
Contas garantidas 	
Contas auxiliares de

rantia 	
Caixa 	
Titulo.s ,descontados...-.
Diversas contas 	

2.333 :3528100

Passivo
Capital 	
Contas de. • garantia  •	 '

	

Rocha Lima & Comp 	
• 7,fcla. c/Moy 	

	

Contas de garantia, Sup 	

2.353:3524100

Ria da Janeiro. 19 de maio de 1937.
- Rocha Lima	 Comp. Ltd. (Sacão
Bancaria.

- 4.111	 19-5-937 - 344700'

S. A. PHILIPS . DO BRASIL
Seccão Bancária

BALANGETE Do MIIS DE ABRIL DE 1937

fritados caucionados.- 3-.,000:040S50C
Tifulos regulares a re-

ceber 	
Titulo irregulares a re

caber 	
Diversas contas. 	

3.766:7814000

Capital bancário -	
Credores por titules cau-

cionados 	
Creres por titulos re-

gulares 	
CrodorPc per Ulules ir-

regulares 	

3.766:7814900

Rio de Janeiro, 30 de abril da 1937.
- Administ-ador. fl. ./. Luijrink. --
Contador, °titile Afiam.

(C-1.152-19-5-937-30800T

34.571 ;4424230

Passivo

Capital • 	
Depósitos 	
Contas correntes 	
Credores -por ' titules em

custodia 	
Credores por Matos em

cobrança 	 ' •
Secção comercial 	
Diversas contas 	

34.571:4424230

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1937.
- P. p., E. G. Fontes tt. Comp., A. Soa-
res R(beiro. - Nelson França,. - Oscar
Torres, guarda livros:

(C - 4.141 - 19-5-937 - 534100)

S. A. CHAPÉU MANGUEIRA

RELATORIO DA DIRETORLt

A ser apresentado- á a.ssembléia geral
ordinária a reunir-se em . 25 qe maio sle
1937.

Senhores acionistas: Vimos, mais uma
vez, em satisfação á lei que rége as so-
ciedades anonimas, apresentar a VV. SS.
as contas relativas á gestão da sociedade,
durante o ano social tira findo.

BALANcO URAL EM 31 DE DEzEMERD DE
1930

Ativo

Acionistas 	
	

75:0004000
Ações caucionadas 	

	
20:000000

Ações de , companhias 	
	

55:0958000
Apolices e debentures 	

	
175:8704000

Caixa 	 	
6:7618000

Depósitos 	 	 2008000
Devedores diversos 	  3.021:0044152
Imóveis e terrenos 	

	
576:2514000

Impostos e licenças 	
	

3:4284500
Maquinismos 	 •
	

227:3318387
Obrigações 	

	
318:0004000

Stock 	
	

717:3774938
Veículos 	

	
17:8254400

5 .271 :2084277.

Passivo	 -

5.274:2084277

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1936. - J. L. Fernandes Bradá Junior;
diretor geral. - lio7nero Barreto de Sz'i,
contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Cumprindo as determinações do artigo
27 dos estatutos da sociedade, o conselho
Esca l , abaixo assinado, procedeu -ao exa-
me das contas apresentadas pcli direto-
ria, relativas ao ano de 1936.

Nesse-exame • constaltai a exatidão das
referidas contas e dos documentoS ane-
xo ao relatório.

. O conselho fiscal, prazeirosamente, faz,
neste seu parecer, os melhnes e bem me-
recidos encomies aos dignos membros da
diretoria, por sua ação inteligente o spro-
gressista, engrandecendo a sociedade.

Concluindo, d de parecer e propbe que
sejam aprovadas todas as contas apre-
sentadas pela diretoria.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1937.
- Dr. José Lobo Fernandes Braga. -
Jael "Antonio de Menezes, - Benzigio C.Fernandes Braga.

(C - 4.140 - 19-5-937 - 714400)

COMPANHIA INDUSTRIAL ODEON

BALANC0 GERAL ENCERRADO EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1935

Ativo

'moveis 	  14.990:0004000
Obras novas  .	 391 :7514600
Tilados diversos 	 	 6.449:8624500,
Caixa e bancos 	 	 18.1:7054738
Fazenda de campos no-
• vos 	 ,. 	 	 797:2024929

Contas correntes 	 	 82:0484864
Devedores diversos 	 	 142:6494350
Contas diversas 	 	 40:4584400

, 23.078:6794381

Passivo

Capital 	
funde de reserva  • 	  -
Caução da diretoria 	
Contas correntes 	
Depositantes 	
Hipoteca 	

23.078:0794381

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1937.
- A Diretoria. - Vielorrno, Pereira de
SOuza, cardador.

BEMONSTRACX0 DA CONTA DE "LUCROS
PERDAS" NO EXERCICIo DE 1936 - 2. sE_
MESTRE

Débito

CC/Rio de Janeiro, 19 de maio de 1937
A Diretoria. - Victorino Pereira de

.Souza, contador.
(C - 4 .1.47 - 19-5-937 -
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50:0004000
... 487:661$200

31:9254700
' 1.261'4874900

ga-
460:7098000

14:3508000
40:5958700

6224900

• 50:0004000
938:0394700

1.355:6258100
9:6874600

289 .:1918030

3 7 7.3 478100
100:0004000

100:0004000

3.000:0104500

289:3914000

377:3474400

100:0004000
1.451:0834420
1.065:4494050

27.858:0884100

1.233:0558890
2:777:0074640

86:7584130

15.000:0004000
586:6374125
300:0004000

1.649:9524375
94:7864100

5.447:3034780
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE FUNDAÇÃO a CONSTITUÚÇÃOC
"LAR PARA TODOS --- SOCIEDADE ANÓNIMA", IlEALIZADA A 31

• .DL MARÇO DE 1937..	 • _
Aos' trinta a um dias , de mês da março. do, ano. de, mili

novecentos e- trinta sete,,do: nascimento. de-Nossa: Senhor-
Jesus Cristo, ae. doze- horas,', no: prédia número cento e trinta.
e três; quinta andar. da Avenida. Ria Branco., nesta cidade.
do Rio n de- Janeiro, Distrito,* Federal, seda; da. "Saciedada. Anô-
nima. Lar . Para Todos", de, conformidade , com o. convite_ feita
a todos : os . subscritores, aliás. todos presentes; os- quais sub-
screverant o capital. com . que se constitúe. ae referida sa-
ciedade, como vai abeiro, mencionado, reuniram-se- os mesmos
subscritores, para. a assembléia geral. de . constituieãO, da,
"Sociedade Anônima,— Lar-Para Todos".. Pelo senhor leinece
Veloso foi lembrado que, devendo: constituir-se- a mesa- da-
assembléia geral, indicava, para-. presidir oe trabalhos , o acio-
nista- senhor Eustórgio Vanderlei. Este, assumindó , a . presi-
dencia, agradeceu a distinção, e convidou . para . se'crétartoss
os senhores- Alvercio Moreira Gomes e. Lufe de , Paula. Lopes;
os- quais: tomaram os- seus, lugares; ficando- a, mesa com- ose
mesmos- integrada. A seguir; o Sr. presidente mandou' pro-
ceder á: leitura das segaates documentos: Primeira . cie-
cumento -- "Banco dos Servidores- do . Estado . Sociedade
Cooperativa de Crédito, de- Res-ponsabilidade Limitada —

reis 15':075000 — Recebemos do' Sr. Aluisio- Cavalcanti. a,
quantia acima de quinze: contes e setenta e cinco mil: reis._
(15:075$0000), sendo, auinze contos de reis,. dez pôr cento;
(10 %), do capital em dinheiro com que .se constitue' a
"Sociedade Anônima Lar Para Tôdos". e setenta, e cinco mil
réis-, nossa comissão de meio por cento, (eis %) . Firmamos.
o presente , em duplicata para. um só efeito. Rio da Janeiro;
19 de março de 1937. — Pela Banca dós. Servidores do '
Estado. *— 1. Macedo Ludblf. Segundo documento. — Lista,.
em duplicata, dos subscritores de . ações. Terceiro documento:
— Estatutos; em duplicata, da Sociedade. Anônima- "Lar Para..
Todos', compreendendo . vinte' ,	e esete artigos . aseinádos- pelos.-
subscritores do capital. Pelo senhor presidente foi -.decla-
rado que, achando-se cumpridos os . requisitos: legais, inclu-
sive o deposito ja mencionado acima, vai: mandei- lêr o pro-
feto - dos. estatutos pelos quais se deve reger a, Sociedade,
passando o. secretario senhor Alvercio -Moreira Gomes a.
fazer .a leitura dos referidos estatutos dá empresa "Lar
Para. Todos, Sociedade. Anônima", b que, fcd feito, tendo sido-
os mesmo aprovados em globo depois aprovados, por ar-
tigos. O Sr. presidente, á vista da aprovação unanime . dos
Eitatutos, declara constituid-a neste. ato. a. "Sociedade Ante..
nima — Lar Para Todos". Pelo senhor presidente foi decla-
rado que. ' ia suspender a sessão por alguns, minutos; para os
senhores acionistas' escolherem a diretoria que deverá di-
rigir a Sociedade na sua primeira fase, e, hem assim, pro-
cederem á eleição do Conselho Fiscal. Pediu a palavra. o
associado senhor Luís- de 1?au1a, Lopes, a propôs-. que em-vês
da. eleição por eserutinio_ secreto; se- procedesse á- aclama-
ção dos membros-, da Diretoria e. do Conselho : Fiscal, bem
corno- dos substitutos destes, Posta. em. discussão • a. proposto:
e . ninguem pedindo a. palavra,, encerrada, a discussão: a ene
seguida posta, em votação, foi unanimemente aprovada- a,
mesma proposta.. Em seguida, por varios ,, acionistas; e- de
acórdo com o vencido, foram apresentadas as- indicações, se-
guintes: Diretoria — Senhores, Eustorgie Vanderlei, Alvere
cio Moreira Gomes- e Aluisio Cavalcanti,. respectivamente,.
para presidente, secretacio , e tesoureiro, Conselho.
Senhores LOIS do Paula. Lopes; doutor- Libier Vieira. da Re-
senda. e Irineu Veloso; e para suplente. destes os senhores-
doutor: João de- Gouveia Rego, Salvador Caruso: e- Aderbal
Silva. Assim, aclamados : o senhor presidente declarou cone-
tituicla a' diretoria, da "Sociedede Anônima, Lar, Para
Todos"... A seguir, foi franqueada a palavra, a quem quizesse.
fazei,* uso-da mesma, e, corno ninguem se manifestasse; e nada
mais havendo- a tratar-se, o -senhor presidente declarou en-
cerrados- os trabalhos da, presente- assembléia geral.. E, para
constar, eu, Alvercio Moreira Gomes; secretario da. assem-,
Ideia geral, mandei, lavrar a presente ata no livro coai-,
petente e em mais duas vias datilografadas, e' a subscrevo
com a mesa' diretora dos trabalhos a os associados funda-
dores de "Lar Para Todos — Sociedade. Anônima". Rio de
Jeneirô, 31 de março de 1937. , — Alvercio Moreira Gemes,
sessenta ,:.cince. ações; Euetorgio . Wanderley, dez , ações.
Luiz *deePaula , .Lopes. dez- ações. lrineu Velos°, dez: ações., LI-
hio- Vieirande Rezende; dez . ações. João- de Gouveia Rego,. urna;
anão-

	

Al	 de Mele, dez. a.ções..	 Gavalcantin	 tre,

	

.	 ,

	

.	 .

ruso„ tuna, nau.. Josephinse Conrada. Veiga, dez, ações,. neente, •
de Paulo. Guimarães; uma: aÇãO"; Hen ri qu e.. Lagdek moa- ate.U.

estatutos ria Sociedade Anônima "liar paea...Todos"

CAPITULO I

"LAR- PÁRA TODOS— SOCLEDILDE- jzoNimif	 zoa:S:11'w% oinnoenta. aoiles:. A derbal Silvae deu- aedee. 'reales/1 da, e , ,	 - ~are', dez! ações, ~neto: Mui:asnice-uma, ação-, StaLvadoz

DA:- SOCIEDADE; FINS E SEMI

"Art. 1.9 Cora, o, fim, de construir. casas. de. todos: os tipos,
inclusive desmontáveis- transportáveis,, er venda; do: terrenos,
tdo• mediante pagamento nas condições, usuais:. o:te., em, pres-

•taças, constitue-se uma sociedade: ankiana sob' in denomina-
ção2 da "Lar para; Todos".

Arte 2.0, A sede da, sociedade, para. todos GR efeitos, O' ae
ciedada; dó . Rio de Janeiro,, mas a. Sociedade.. inetalarile direto- -
rias_ regionais; . filiais, agências e correspondentes onde, pon-

inclu.eive no estrangeiro.
Art. 3.0 . A. representação. judiciar e, extra-judicial,, 'ativa

e passiva, da. Sociedade será sempre feita por: doi- diretores, •
um dos, quais o Presidente.

Art. 4.° A. s.oeledade dtirará: trinta (30) anos;, a eontar, d•ae
data da sua constituição, mas a assembléia geral' poderá •
latar • ou abreviar êsse: praza.'

Parágrafo único. O ana so.cial coincide. com o ano. ivil.

CAPITULO 11'

DO CAPITAL • E DOS ACIONISTAS

Art. ; teu O capital da , Sociedade	 de. cento e. eincoexita
contos- de reis, (150i 000$000), enr. mi/4 e* . quinhentas.-
(1 . 500) ações ao portador, no . valor de cem! mil reis- (100$), •
cada uma; sendo realizados, quarenta, por cicuta) (404 fiii) e . no
catoi ci subscrição_ e o resto a. medida das' .necessidades so-

, Parágrafo _único. Nenhuma. chamada, de, capital:. poderá,
ser. de mate de, dèz por unto. (10 %), devendo senntrojnedáiar
entre uma e outra chamada o prazo mínimo de um mês.

Art.. 6.0 Cada ação. terá. direito a um. voto e, si, alguma
ação pertencer; a. mais: de um, os condominos devem: s& acor-
dar sôbre quem exerça- os • seus- direitos;„ nãb havendo a,côr-
do, os direitos da ação ficam suspensos...

Art.. .7.0 ' Só' os acionistas- poderá.° ser proeuradbres- pe-
rante a sociedade no. que concerne á:representação. nas • as-
sembléias' gerais; todavia,, a. mulher- casada:. será.. representa-
da pela, marido, cefilheo menor-pele-pai,, o espólio.; pereninvene
tari ante, a masa falida:, pelo síndica,, em liquidatário;, at pupilo
pelo tutor,. o; insano; pelo curador,, a sociedade , pele- eohio: g.e-
rente, a. sociedade anônima e a corporação pelós seus 1eg ti--
mos representantes.

,	 Art. 8.°	 transferência. de- . ações . antes de integraliza-
das. depende da-, autorização, prévia da , Diretorianlicando
entendido- que as- ações somente serão ao portador . depois de-
totalmente integralizadas . .	 • -"

CAPITULGIIr -

• miteceão • E ADMINISTRAÇÃO,'

Art. 9.° A sociedade será' dirigida por . tres• (3.) : diretores:
no mínimo e seis. (G) no mákimo e os- tres. diretores. . indispen-
sáveis serão. o presidente.; o tesoureiro . e o secretário .; as miais;
por- maioria, da VO losi. ninnearii o -um. diretor -técnico Os demais
serão chamados, diretores . gerais e , ao seu titule- precederá uns, •
Mimara de . ordem.	 •

Parágrafo unico.„ O presidente poderá delegar a. outro•
diretor as suas funções privativas.	 •

Art. 10, A Diretoria, creara Diretorias.- regionais onde
conviér; nomeará os diretores locais e fixará., em mandato,
as atribuiNs. Em; qualquer caso, essas: atribuições ficarão
limitadas á zona onde o diretor regional operar.

Art. 1:1. Os- tres primeiros diretores, distribuirão entre
si a tarefa da administranãoe do acôrdo com; a& respectivas'
atribuições: ao presidente' caberá,t. obrigatóriamente,. com- *
iro diretor, a representação. da, Sociedade e, sozinho, a exien-e.
t ação geral dos- negócios; ao tesoureiro, aguarda: d,os valores.,,
e ao secretário, a. correspondeneia; e ak anúncios..

Arte. 12 ... De todas. as operações que. importem, em neo-,-
vimento. de, dinheir.a, ou • valores: pertencentes á Soeledade,
nartioipará, o tesoureiro. com oepresidenten . -• 	 •	 • • •

-Art... 13. Nenhum: documenteevalerá. contra. anCeinpanhia.,;:j
Fà,	 estÁver.:.firmado. pela; pergsidenta e outro dieetorej
simples, carrespondencionequee. siãoeenvolea, eontrate.,; avisos, et:e •-;
cPareacee-n6es ; pela; imprensa:,	 „	 es.
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3 Art. 14. Os diretores serão eleitos, anualmente, por
anaioria de votos, em assembléia geral, e terão os vencimentos
Que a assembléia geral fixar; perceberão contudo, o ordenado
aninimo do quinhentos mil reis (5008000), por mês. desde que
g Sociedade comece regularmente a funcionar.

CAPITULO

DOS CONSELUOS FISCAL E CONSULTIVO

,-	 Art. 15. A Sociedade terá urn'Conaelho Fiscal composto
• tres (3) conselheiros efetivos e tres suplentes, eleitos por
‘um ano, em assembléia geral.
; Art. 16. O Conselho -Fiscal acompanhará a administra-
rão, sem poder intervir diretamente, a não ser Para verificar
,todas as operações e conferir documentos e valores, o que a
piretoria não lhe poderá recusar, sob pena de . destituição.
I	 Art. 17. Os suplentes substituirão os conselheiros efe-
ttivos nos seus impedimentos.
r	 Art. 18. O Conselho Fiscal perceberá os honorários que
et assembléia fixar.

Art. 19. E' facultado á Diretoria organizar um Conse-
dho Consultivo que terá no maximo seis (6) titulares, esco-
lhidos entre pessôas de alta qualificação e idoneidade, fi-
taando as atribuições e honorários de cada um dos componen-
ctes.

CAPITULO .V

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 20. A Assembléia Geral, que é o poder dominante
-pa Sociedade, exercerá todas as funções que pela legislação
p por estes estatutos lhe SãO outorgados.
` Art. 21. Haverá, cada ano, urna Assembléia. Geral, no
Ifim do cada exercício, a qual discutirá o relatório da Dire-

• oria, o balanço, contas, escrituração e documentos, com o
'espectivo parecer do Conselho Fiscal; emfim, tudo quanto
e refira ao ano anterior, bem corno quaisquer outros assua-

Los.
Parágrafo unico. Do lucro apurado pelo balanço a. que

pe refere este artigo serão deduzidos vinte por cento (20 %),
para o Fundo de Reserva da Sociedade e o restante será dis-
jtribuido entre os acionistas proporcionalmente ao número de
lições.
' Art. 22. Sempre que fôr necessário, serão convocadas,
Aisembléias gerais extraordinárias, pela Diretoria, pelo Con-
pelbo Fiscal ou por acionistas em número legal. E', porém,
{vedado tratar-se nelas de materia que não se refira á da sua

onvocação:
o Art. 23. A convocação das assembléias gerais se fará pot
(anúncio na imprensa - com antecedência de cinco (5) dias,
(auer para as ordinárias como para as extraordinárias, salvo
as de constituição e de instalação, as quais serão convocadas
por convites pessoais.

Art. 24. Todas aa - assembléias serão presididas pelo pre-
tidente da Sociedade, o qual nomeará secretários de entre os
presentes, e as suas resoluções não terão outros limites que os
itla legislação vigente; a lei em vigor regulará tombem a sua.
bomposição e o número de ações com que devem ser resolvidos
(53 assuntos de que tratar. 	 •

Art. 25. Dois dias antes da assembléia, o acion:sta para
votar terá de depositar na secretaria as suas ações e todos os
poderes de representação, feito o que receberá um ingresso
(.qtransferivel para comparecer;

CAPITULO Vi.

DiSpOSIOES TRANSITUBLAS	 •

• Art, 26, A primeira Diretoria e õ priinelin .Conselho
Ciscai serão eleitos no . áto da constituição.

Art. 27. O primeiro ano civil começará na data da cons-
tituição e terminará á 31 de dezembro cio corrente ama de 1937.

: Nós, abaixe assinados, aprovamos os presentes. Estatutos
tla.'"Sociedade Anônima — LAR' PARA TODOS", subscreven-
00-0s nesta cidade do Rio . de, Janeiro, - aos 31 de março de 1937.-

Cavalcanti. —.Eustorgio lránderley.	 João

GERAL DE INSTALAÇÃO DA "SOCIEDADE
ANONIMA ---LAR PARA TODOS", REALIZADA A 24 DE ABRII,
DE 1937

Aos vinte e quatro dias do mês • de . abril cio ano de 1937,
do nascimento de - Nosso Senhor Jesus Cristo, reuniraaa-se na

• séde da Sociedrade Anônima "LAR PARA TODOS'. de; contoe-
midade com o convite feito aos subscritores.de ações, todos es
acionistas .desta Sociedade. Abrindo a se ssão, n Sanam. Eus-
torgio Wanderley declarou . haver número legal para deliberar
e. pediu que fosse aclamado um acionista para presidir Os tra-
balhos daa presente assembléia geral. Por proposta do Senhor
Dr. Líbio Vieira de Rezende foi aclamado o Senhor Luis cia
Paula Lopes, que, assumindo.a presidência, convidou para ;e-
cretários os Senhores Alvércio Moreira Gomes e Irineu Veloso
e declarou que estava aberta a sessão para dar possa á dire-
toria eleita. Em seguida, convidou os Senhores diretores e
membros do Conselho Fiscal e seus suplentes a lotam em rpos-
se dos Seus cargos, sendo empossados os membros da Dftetoria,
Senhores Eustórgio Wanderley, Alvércia Moreira Goines e
Aluísio Cavalcanti, respectivamente, como Presidente; 'ecre--.
tário e Tesoureiro; os membros do Conselho Fiscal, Senhores
Luis de Paula Lopes, Irineu Veloso e Doutor Líbio Vieira de
Rezende; e os suplentes Doutor João de Gouveia Régo, Salva-
dor Canis° e Aderbal Silvá, os quais se comprometem, na fór-
ma da lei, a cumprir as funções do seus cargos, para o que as-
ninam tambem a presente ata. E, nada mais ocorrendo, _o Se-
nhor presidente declarou definitivamente instalada a "Socie-
dade Anônima — LAR PARA TODOS", e encerrados os traba-
lhos da presente assembléia geral da qual, para constar, la-
vrou-se a presente áta. E eu, Alvércio Moreira Gomes. sere_
tário, a subscrevo com a mesa e demais acionistas, dep.)is
transcrita no livro competente. Rio de Janeiro. 2.1 de abril da
1937. — Alvercio Moreira Gomes. — Luiz de Paula Lopes•.—
Irineu Velloso. — Eustorgio Wanderley, Lybio Vieira de
Resende. — João *de Gouveia Rego. — Alba de Mello. —
Adherbal Silva. — Joscphina Conrado Veiga.	 Vicente de,
Paulo Guimarães. — Arlindo — Salvador Caruso: —
Isabel de Avelar. — P. p. Aluisio Cavalcanti, Alvereio 3forei-
na Gomes. — Henrique Lagden.

• edo.12.888 — Recebedoria do Distrito Federal. S	 por verbo..
Exercício de 1937 — lis. 5408000. No livro de receita, á fo-
lha —, fica debitado o tesoureiro pela quantia de 5108000, re-
cebida da Sociedade -Anônima "LAR PARA TODOS", prove-
niente de sélo sôbre capital, conforme a verba..137. Rio de
Janeiro, em 7 de maio do 1937, — O Fiel do Tesoureiro
SM°, assinatura inelegível). — O Escriturário; (assinatura
inelegível).

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E CO:`,1%P.C10

Departamento. Nacional da Industrio e Comércio •

Certidão

• • Em cumprimento ao despacho exarado no Nano:dna-oito
da Sociedade Anônima "LATI PARA TODOS", pelo Senhor (Ire-
tia. geral, de 17 de maio do corrente ano, certifico que ferem
arquivados nesta repartição, sob número 13.209, os siegaiintes

mdocumentos: ata de constituição, realizada e 31 de marro do
corrente ano, na qual foram transcritos: • recibo depósito de
10 %, feito no Banco dos Servidores do Estado; lista doa subs-
critores e estatutos: procuração; lista dos subscritores: esta-
tutos; recibo do depósito; guia com o pag,atuouto séln pro-
porcional, feito na Recebedoria .do Distrito Federal. e ata de
instalaçáo e posse da Diretoria, realizada em 21 Je abril do
corrente ano. Eu. Luis Augusto Alves Feitosa, ,aimi-
nistrativo, classe I. dêste Depa taanamto, passei a waaaa-o,,,
tadão. Sare Es. 1008000 e uru sélo de Educação (estampilha
federal)..

Rio de Janeiro. 17 de maio de 1937. — Luis A u:ta.:to .111.re
Feitosa, of. ad . Visto. — Francisco de Moura Bran.t'o. oficial
administrativo, classe K. no impedimento do diretor de Secèão.
Abaixo estava n carimbo do Departanieldo.

Visto, 7— Francisco de Moura . Drainiii0.- ofh‘lal adminis-
tratiyo. classe K, no impedimento do dirPlor	 Soceiln.

(C. 4.137 — 19-5-1937 — 28W:3N)
't	 !

'CASA PRATT S. A.
,

AT A, DA ASSE.‘1131.11À GERAL.F,XTRÀORDIN.k RI .1. RE.ALIzADA	 9..i)	 '

ATA DA ASSEmBLÉIA

-.g-014v e i a R. . ego, — Albei.de Mello. ---, Irineu elloso. —.LybiO 	 '	 .	 .	 • •
.	 m-: 19:-.i7-a.	 .	 .Vieira. de Resende' -. -. Luiz de Paula	 ... .-.-Lopes, .. Vicente 1q ' -,-	 ' .- . •	 •	

xrà .	 .	 ,
,aulá : Guimardes, .-,. Adherbal	 ---- .Silva- , 	-Isabel de'Avelar. :-..." .-'	 Aosa	 'Mrvinte'días do ês de abril de ta	 oil . nvecen	 etos.	 II 11 ai
o
i._

sePhina Conrado: 'Veiga.- ,-- , Alvercio Moreira -- Gomes; 4--- - è.sete-,' 'pra:sente, ac ic,ni stas :representti ndo . 3.920 (oito mil' no-
'ti"--44- gktR:iger• — SaWajor Caritgr•-. ....,:ilenr-ilue 1;affileti• P ‘ :' . 'Yeeent s - e -vinte Vt5es) ...do ... s6ü capital :SOCial, , : o senhor. , ,,.tp.... .

. 1	 t•	 - ' 'I, :'-••	 -:- ! t-': 	 -- :,'" ' .: -L.,•-•-•'.•.• ' --,-1, t,L• n •.;• 	•	 '• '	 '	 •	 •	 -• -

	

.	 .	 ..	 .•	 •	 -	 ,

•••••

!!!1 ! 	 I	 !! 1! 	 1	 i!!! I	 iii	 lig!	 tri	 pp!	 11 ! r	 r r
	 r	 r i	 1'11'



eJ1(	 Niiikinsfeira 20
-

ata lida, submetida á discussão. e aprovada por todos os pre-
sentes.. Eu, Talybar de Oliveira, servindo como primeiro se-
cretario, lavrei a presente ata e a assino com. os acionistas

:presentes. (Assinado) T. de Oliveira. — P. J. Caron por si
e como procurador de D. Helen A. Pratt. — Stephen P.
Dapforth. — A. Il. Gutsch. — Citas. Il. Pena. — J. Bay-
tanque. — Dr. Alberto Torres Filho, por si e como 'pro-
curador do Dr. Riehard P. Momsen.

COMPANHIA ALIANÇA INDUSTRIAL

ATA DA ASSEMBLÉIA' GER A L ORDINARIA REALIZADA EM 21 DE ABRIL;
DE 1937

- Aos 'N int° e quatro dias de abril de mil novecentos,
trinta e .sete, ás treze horas, na sede da "Companhia .Aliança
Industrial", á rua Primeiro de Março . n. cento • e. um, andars
terreo, presentes os acionistas Srs. SeverinoaPereira da Sil-
va, António. Marques Ribeiro, Dernetrio• Peretira da Silva,
Adauto .Barros

'
 Cincinato Cezar de Gusmão, António Paulino

Artur Botelho Junqueira (De). Alvaro Miranda (Dr.), Os-
de Carvalho, Seabra Cemp..• Gervasio Seabra, G; Lema,

car Mousinho, Amaro .Silvino Pereira; Jese' de Menezes Fel'-
- Rendes, Dioclécio Gonçalves de MeHo, Baslio Ramos e João
•Augusto Batista, em número de dezesete, representando qUa-
renta e seis -Mil quinhentas e sessenta e três ações e deus

•terços e nove, mil trezentos e dez 'votos, verifiendo haver nu-
mero para 'a abertura dos trabalhos em primeira convocação, •
o Sr. Severino Pereira da Silva assumiu' a presidência e, ,

•convidando para' secretarios os Srs. José de Menezes For-
. nandes' e Dioclécio Gonçalves de Melo, que aceitaram; incum-
biu o primeiro da leitura dos =meios da convocação, publi-
cados no Jornal do Comércio de 22. 23 e 21 de março prõ-
Li 23 de março ultimo e no DlOKO Ofic ial de 23 daquêle Ines-qualquer- tempo pelos acionistas. respeitando-se o mínimo es- o que foi feito. Concluida essa leitura. com a qual se .labeleeido neste artigo._ Os diretores perina.necerao em; exee- • teirou a assembléia dos sens fins, autorizou o Sr. presidentericio.durante o prazo de ann ano e ate que os seus 'SneeSS07.eS • -ao mesmo secretário a da parecer do conselho fiscal e do re-sejam . Eleitos e, -empossados. Os diretores poderão ser re- latório da diretoria, publicados no Jormil do Comércio de 22eleitos e, com exceção do diretor presidente. não poderão e 23 de março últimoi e no Didrio Oficial de 23 daquêle mes-exercer outras funções ria Sociedade". 2°) — Que seja substi-  mo mês, finda a qual declarou o Sr. presidente em discussriatuida a redação do art. 22 pela seguinte: "A diretoria com- não só esses dois documentos como o balanço e as contas daeptsr-se-á • de: Diretor Presidente:. 1° Diretor e 2° Diretor, os diretoria, inclusive inventários, referentes ao exercício ter-de tantos outros diretores, na ordem de sua eleição, que fo-  minado em 31-de dezembro de mil novecentos e trinta e seis.rem porventura eleitos', de acôrdo com o art. 20 destes Es-  Fazendo ligeiros comentários game a eliminação de verbastatutes". 3°) — Que o parágrafo 5" do art. 23 -passe a ter a • que figuravam no "Ativo" da sociedade sem nada exprimi-

seguinte redação: "Determinar as atribuições, poderes e rs.-, rem. o Sr. Cincinato Cezar de Gusmão louvou a iniciativa
•inuinsrações dos funcionários e auxiliares de que trata este da diretoria, distribuindo entre seus operários e diversos au-

• artigo". 4°) — Que seja acrescentado ao art. 23' um pará-  xiliares, a titulo de gratificação, importando,' superior a réis
grafo, que deyerá ter o número 7, concebido nos seguintes 100:00(4000. Classificando de -carinhoso tratamento dispen-
ttirrnes: "7°, nomear imediatos auxiliares de gerência que, sado pela companhia aos seus trabalhadores, sem distinção
embora não sendo diretores, -.poderão ser designados' de categoria, frizou que a quasi totalidade do lucro da com-
com o titulo de. vice-presidente, e terão as atri-  panhia fóra aplicada cru beneficio do S 'mesmos, uma vez mia
buições que lhes' forem determinadas por mandato expresso". só a conta de "Pensionistas e Aposentados", liquidada com o
5°) — Que o art. 24 passe a ter a seguinte redação: "Na referido luero, --se elevava a mais de 150:000$, razão pela qual.ausencia ou . impedimento do Diretor Presidente, será este deixou a companhia de distribuir dividendos aos seus acio-.automaticamente • substituido pelo 1° Diretor. Na ausencia nistas, que deveriam, a seu ver, aprovar a orientação da di-ou impedimento de ambos os Diretores, Presidente e 1° Di- retoria, sem restrições, antes com entusiasmo. Proponha,retor, serão êles automaticamente substituidos pelo 2° Dire-  em conclusão, que fosem aprovados o relatório, o parecer, o
tor". 6°) — Ainda, que seja dada a seguinte redação ao balanço e as contas da diretoria, bem corno os inventários,
art. 25: "Compete aos- demais diretores auxiliar o Diretor
Presidente, ou seu substituto legal, na direção geral da So- referentes ao exercício de 1936. Ninguern mais sa manifcss-
ciedade e nas reuniões da Diretoria, de acôrdo com o artigo lande; o Se. presidente submeteu a votação os referidos do-
26". Com essas modificações julga a Diretoria que os obje- - eumentos, que foram aprovados, abstendo-se: de votar os im-
tivos acima 'apontados serão alcançados'. Rio de Janeiro, 15 pedidos. Declarou o Sr. presidente- que se passaria á eleição
de abril de 1937. — A Diretoria". Terminada a leitura, o da diretoria e do conselho . fiscal e suplentes. Advertiu, po-
senhor presidente ofereceu a palavra a quem dela quizesse rérn, que um dos diretores, o Dr. Lindolfo Color, havia sido
fazer uso, manifestando-se diversos • acionistas inteiramente eleito em assembléia de 14 de novembro proximo passado e
de acôrdo com a proposta da Diretoria que, submetida á vo- em virtude de reforma dos estatutos. Lembrou que a assem-
tação, foi unanimemente aprovada. O senhor "P. J. Caron bléia que .0 elegeu nenhuma referência fez á duração do seu
lembrou, então, que devia ficar esclarecido que os senhores mandato: -si terminaria com o- dos demais diretores ou teria
Chas. H. Pratt e doutor Richard P. Monasen, eleitos para termo a t.res anos da data da sua eleição. O acionista senhor

. tos cargos de 1°' e 20 Vice-Presidentes na assembléia geral Dr. Alvaro Miranda ponderou, então, que, urna. vez omitido .
tardinaria que- se realizou • em 30 de março proximo ^passado, das deliberações da assembléia de 14 de novembro última o

• passavam a ocupar os cargos de 1° e 2° Diretores, logo que detalhe lembrado, cabia interpretar a duração do mandato
entrassem em 'vigor as modificações feitas pela presente as- do referido- diretor de acórdo com os estatutos e, assim, con- .
sembléia, com o que todos os acionistas se declararam de siderá-lo em vigor até o dia 13 de novembro de 1939. Sul)..

• acórdo. Nada mais havendo a tratar e ninguem mais dose- metida á assembléia, foi aceita a ponderação do Sr. Dr. AI-

jando fazer uso da palavra, o Presidente suspendeu a Sessão, varo Miranda, declarando o Sr. presidente -que se passaria à
afim de • que fosse lavrada a presente ata, pedindo, aos se-: eleição dos membros da diretoria cujo niandato se extinguia..
nhores acionistas mie não .se afastassem do recinto eniquanto Na forma dos esta tutes, prpeedeu-se á eleição por escrutínio •
não tivessem asSinadd a InestIla Reaberta 'a sessiib,. foi esta" secreto, tendo-se aburado, por unanimidade- h yotos,..1•1e...

tái103. O 'senhor presidente ir:formou então á assembléia que •
Atesto que esta é cópia fiel extraida do proprio original.

a • mesma tinha sido. corivoc.ada, conforme e aviso- publicado no	 /tio - de Janeiro, 4 de maio de 1937. — T. Oliveira.
"Diário Oficial" de quinze do correpte, para tomar conheci- • (C. 4	 1	 19-5-1937	 97$900)Mento de uma proposta da Diretoria que importava, na mo- .15 —	 —
dificação de diversos artigos dos estatutos atuais. Mandou o
senhor primeiro secretário proceder á, leitura da mesma, as-

Sim como da justificativa com que a Diretoria a apresenta,
,o que foi -feito, estando a proposta e justificativa redigilas
nos seguintes termos: "Senhores .acionistas: A Diretoria coxi-

a pres'ente assembléia afim de submeter a VV. S.
unia proposta de alteração dos estatutos sociais. Essa oro-
posta visa modificações. dos arts; 20, -22; 23, 21 e 2, no-que
ciz respeito á administracào • da'sockeda-de. A prática tem in-
dicado, em geral, a conveniência' de se separarem as fullçõe.s

• , propriamente execntivas' das' fonvões da Diretoria quantia
esta age eoletivani&ite: . A Dieetória 'de've' se encontrar sempre
esta -situação de poder julgar Os atos dos funchfnários ese-'

• •:entivos da companhia, sem que a sua não Pos sa, de qual
-quer firma, ser prejudicada pela intervenção direta desses

'funcionários nas suas reuniões. Além disso, tudo nos _leva á
•couclusho de que aos gerentes dos diversos estabelecimentos
da sociedade, deve ser extendido tudo quanto lhes possa fa-
cilitar a alta representação da sociedade. Tendo esses obje-
:ivog em vista; a Diretoria - submete ao • exame e deliberação
de VV. SS. a seguinte proposta de modificação dos estatutos
sociais: 1") — que o art. 20 seja modificado, dando-se-lhe a
seguinte redação: Art; 20. A assembléia geral ordinária ele-
gerá a diretoria, que se conaporá de ires ou mais membros.

• O número' de diretores poderá, porém, ser modificado em

pirou P. Danfort h, presidente, .tendo . verificado pele livra de
presença o compai-ecimento' de número legal, abriu a • se,são
:e-nedio aos presentes que ilesianassem o presidente par a

assembléia. Por . proposta do senhor nas. H. Pratt foi ea-
colhido para presidente da assembléia o proprio senlicr
plien P. Danfortb, o qual, -agradecendo a escolha 'do seu nome,
convidou os seaMores Talybar_ de Oliveira e doutor Alberio
T	 d •	 o 	 se- urdo sa sre-01103	 io para seis iam com primeiro 	 g	 t
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-eleição dos Sr.:. • Severino Pereira da Silva presidente; An-
tônio Marques Ribeiro, tesoureiro, e Dendtrid Preira
Silva, superiatendente;- para membros da conselho fiscal,
lambem re-eleitos, por unanimidade, os Srs. Antônio Pau-
fino de Carvalho, Artur Botelho Junqueira (1/...) e Alvaro
Miranda (Dr.); para suplentes do conselho . fiscal, eleito por
unanimidade o Sr. Cineinato Cezar de Gusmão e re-eleitos,
ainda por unanimidade, os Srs. Dr. Alberto Flores e Comen-
dador Gervásio dos aautos Soabra. Proclamado o resultado
da apuração, sob aplausos ,o Sr. presidente franqueou a , pa-
lavra e ninguem a uaando, informou que- a sessão seria sus-
pensa pelo tempo necessário á lavratura desta ata que, sus-
pensa a sessão, lavrada e reaberta a sessão, lida e sukmetida
a discussão, foi discutida, votada o provada 'por 'unanimi-
dade. E eu, José de Menezes Fernandes, secretario, lavrei-a,
subscrevo o assino com -os demais membros da mesa.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 11)37. — Severino Pereira
da Silva. —* Dioclécia Gonçalves de Mele. — Jose de Mene-
zes Fernandes.

(C 4.000-19-5-1937-88a700)

COMPANHIA EMENDAS REUNIDAS NORMANDIA S. A.

RELATORIO A SER APRESENTADO PELA DIRETORIA Á ..ASSEMBLEIA
GERAL ODINÁRIA, QUE SE REALIZARÁ EM 8 DE JUNII0 DE 1937

•Srs. accionistas:
De acôrdo com o que dispõem a lei das Sociedades Anó-

nimas e o art. 70 doa nossos estatutos, vimos dar-vos conta
dos trabalhos realizados durante o ano de 9136.

Laticínios — Os negócios seguiram a sua marca aatu-
ral. Instalámos Mais aras pasteurizadores tipo Inglez de Souza
com capacidade de 300 litros cada, na Usina de Alberto Tor-
ras, e iniciámos a montagem -de 5 com a capacidade de 30C
litros cada um, na Usina de Paraíba -do Sul, ambas em pro-
priedades do Dr. Arnaldo Guinle, as quais com graude van-
tagem veem substituir as usinas de Pais Leme e São Joa-
quina que por conveniancia de ordem comercial foram pa-
ralizadas. Em Pôrto Alegre, concluImos a montagem des-
pasteurizadores no Entreptasto de :Leite, que já se acha pronto
e deverá ser inaugurado no correr deste semestre.	 -

laitrieultaro — A colheita do ano do 1938 atingiu a'
12.321 caixas, ou sejam 3.090 caixas a mais do que no ano
anterior, tendo a sua venda no mercado local alcançado prece
mais -compensador.

Venda de terras — aloutinúa a cargo da Companhia' de
Expansão Territorial a venda de terras de que dispomos para
esse fim. Os serviços de saneanamto prosseguem com regu-

Questões 'judiciais — Nada lia a acrescentar ao que es-
crevemos em nosso relatôrlo de 1936. Nenhuma questão nova
foi proposta -contra a companhia e as já existentes pendem
de julgamento.

Balanço — Em anexo encontrareis, senhores accionistas,
o balanço geral da nossa companhia.

Conselho fiscal — Em cumprimento da lei das sociedades
anónimas,-é Mister quo procedais à respectiaae eleição. 'Aos
membros do -conselho fiacal que agora terminam o seu nran-
dato deve esta diretoria a manifestação do seu agradecimen-
to palas bons auxílios que sempre lhe prestaram.

Diretoria — Terminando êste ano o mandato Idos .atua.is
diretores, faz-se igualmente necessária a aleição dos novos
diai-entes -desta conapanhia.

.e:são estas, senhores acionistas, as informaçaes que julga-
mos de nosso dever prestar-vos, prontos a, com prazo', mi-
nistrar-vos quaisquer. outras que puderdes julgar aece.ssa-
rias.

Ria de Janeiro, 10 de abril de 1937. — Guilherme Guinie.
— Carlos Gaiata. — ()atavio Gajnic. 	 João pcjxot.o.
Eduardo Guinlc Pilho.

PARECER DO CONSEI2j0 IISCAL

Senhores acionistas': 	 .
O conselho fiscal da nompanhia Fazendas Reunidas Nor.-

aulndia S. A., lendo examinado o relatório e contas da dire-
toria, relativos ao ano lindo em 31 de dezembro de 1936,
e tendo encontrado ernt perfeita -ordem a escrituraclin da com-
Panliia, com nue está cie acôrdo o balaneoeral em 21 de
dezembro &, 1936. propõe que sejam aprovados OR atos e
oonta g -da diretoria . correspondentes ao ano social /indo em
3t de dezembro de 1936.

Rio de .Taiwiro. 20 ele abril de )37. 	 Octavio P. dai
&Lutos. — A. l<lOrcsta de lifiroudo.	 Aniowao los,4 Pernan-
des JIM	 - 2

BALA..NCO GERAI,

Ativo

Passivo

Capital ca.: ações. 	 	 4.000:000a00i)
Diversas contas. . . 	  .... 11i.633;166$069
Cãução da diretoria. 	 	 200:0001000
Liquidação de títulos. a 	 	 " 2:2136300
Laranjal Proença. • a . 	 	 95:5015100

e

19.930:903a449

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936. —Eugenio Vi-e
eira da Cunha, contador. — Joao Peixoto, difetor.

(C — 3.993 — 19-5-1937 — 811000).

•Imóveis, eau ipaii:entos e maquinismos. ..	 5. 128- :184$209
Itemfeitorias	 615 :507$1-00
Terrenos para venda 	 	 2.805:191a:08:3
Caixa	 ........ 	 	 -46:475$20(1 NI
Almaxarifado. . . 	 	 49:1768840 •-T
Diversas contas. . • 	  10.988:631$547
Canção da diretoria. • 	 	 200:0008000
Títulos Cm cobrança. • 	 .. ••••	 2:236a300-J
Laranja: Proeaea	 ........	 95 :5111$ / 00 ----

10.933:003a469

COMPANHIA BRASILEIRA DE TORREFAÇÃO E MOAGEM

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA REALIZADA ni 30 DE

ABRIL DE 1937 -

Aos 30 de abril de 1937. ás 13 horas. reunidos na sada'
social da Cia. Brasileira de Torrefação e Moagem 11 acionis-
tas representando 2.440 ações. o Senhor Presidente declara.
aberta a reunião da assembleia geral eonvooada para hoje,
conforme publicações no Diário oficial de 10, 20 e 28 do cor-
rente, pedindo aos Senhores acionistas escolham o presidenta.
para dirigia os trabalhos. Por proposta do Dr. Artur Ri-
beiro Guimarães Filho foi aclamado, presidente ala stasem-
Meia o Senhor Alberto David Pereira Braga -Filho que assu-
mindo a presidência convida para secretaries os Senhores
Manoel Jorge Lopes e Dr. Artur Ribeiro Guimarães Filho.
Declara o Senhor presidente que o fim da reunião é tomar co-
nhecimento do relatório e contas da diretoria e do respectivo
parecer do -conselho fiscal, eleger os membros efetivos e .su-

. plentet que têm -de constituir o oonselho fiscal para-servir no
-corrente ano -e tratar dos demais interesses saciais. Dispen-
sada a leitura, por proposta do Senhor Dr. Francisco Eula-
lio do Nascimento e Silva Filho unanimemente apaovada, o
Senhor presidente submete -á deliberação da assembleia o re- à-

latório e contas da diretoria bem como o parecer do - conse- .

lho fiscal, relativo ao axarcicio de 1930, tendo sido, sem (tis-
casão, aprovado por unanimidade, com abstenção das votos
da diretoria e -das membros efetivos do conselho fiscal. Pas-
sando-se á eleição do -conselho fiscal-para servir no corrente
ano, o Senhor presidente -convida os senhores acionistas a
prepararem suas eedulas. Procedida á eleição -verificou-se
o seguinte resultado: -para membros efetivos: João Salustiano
de Campos, Manoel Perlingeiro e Manoel Jorge Lopes; para
suplentes: Moacir de Carvalho Gbelles. Paulo Antonio Pin-
to e Armando David Pereira Braga, os quais foram. desda
logo empossados. Passando-se á ultima parte dos trabalhos,
o Senhor presidente declara que -concederá a palavra a quem
dela quiser fazer uso para tratar :de interesses sociais. Mão
tendo nenhum acionista usada da palavra, -o Senhar presidente
dá por encerrada a reunião, mandando fosse lavrada esta
ata a qual, depois do lida e aprovada. ê assinada por todos os
presentes. Rio -de Janeiro, 20 dc abril de 1937. — Alberto
David Pereira Braga Pilho. — Manoel Jorge Lopes — A.rthwo
'ribeiro Guilaarãew Filho. — João Damasceno do Silva Aran-
Ão. — Antonio Rodrigues Barroso. — João Salostiano
Campos. — Da. Francisco Eulalia do Nascimento e Silvo f-;_
7710. —ísmanl Bittencourt. — Moam' de Carvalho Chell,'R.
-- Paulo Antonio Pinto. — Erik. T.erldh.

' :C. 3,99í	 42-5-1937 -- 10$800).
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SOCIEDADES CIVIS

CAIXA BENEFICENTE DOS EMPREGA-.
Dos DO "CORREIO DA MANHÃ"

Exlii.vro DOS ESTATUTOS

A Caixa eneficente dos Empregados
do . "Correio da Manhã; com personali-
dade juridica pelo registro de seus pri-
mitivos estatutos, feito no 1° Oficio do
Registro de Titules e Documento, sob o
número de ordem 659 do livro n. 1 de
Passeias Juridicas, em 26 de junho de
1935, de duração indeterminada, sécio e
fóro nesta cidade, fundado em 21 de
maio do 1922, composta de limitado
número de sócios, os quais não respon-
dem, subsidiariamente, paias obriga-

, ções sociais, são seus fins: Beneficiar
os seus associados enfermos ou quando
impossibilitados de trabalhar, tempora-
riamente ou por invalidez e o mais
constante dos parágrafos 1° e 8° do
artigo 3°. Será administrada por uma
diretoria composta de: Presidente (que
é o seu representante em juizo ou féra
dele), vice-presidente, secretário, 1° e
2° tesoureiro e três membros' do con-
selho fiscal. A Caixa só poderá ser
dissolvida por assembléia geral -com a
presença de 2r3 do total de sécios qui-
tes. No caso de dissolução da Caixa a
aserabléia geral nomeará uma comis-
são para apurar-lhe os bens, que se-
rão reduzidos á moeda corrente do Pais
e, depois de pagas todas as suas divi-
das, o restante será entregue a etabele-
cimentos de educação e manutenção
gratuita de órfãos. Os presentes esta-
tutos st5 poderão ser reformados por
uma assembléia geral extraordinária,
legalmente constituida o especialmenta
convocada para êsse fim. A diratoria
atual consta dos estatutos. — A Dire-
toria_

(C 4.150-19-5-37-253500)

"UNIÃO BENEFICENTE E EDUCATIVA

ALEMÃ"

fi'Deutsche Arbeitsfront4

. EXTRATO DOS ESTATUTOS

Deforma

Fundada nesta capital,' onde tem sua'
sêde, a durar por prazo indeterminado,
estando em constituição o seu fundo
social, tem por fim unir os alemães
de conduta social irrepreensivel afim de
promover o seu progresso e auxilio re-
ciproco, ampliando-lhes os conhecimen-
tos profissionais e gerais conforme
consta de seus estatutos. Será adminis-
trada por uma diretoria composta de
três membros, a saber: Presidente (que
será o seu representante em Juizo e
fóra _ dele), vice-presidente e secretá-
rio. A União só poderá • ser extinta
girando a diretoria achar necessário.
Resolvida a dissolução pela diretoria, o
capilal da União será recolhido pela
Deutselio Arlieltsfront em Berlim. A
dirch-iria será responsável por todos oc
compromisscs asmir!dos em	 da

— A D;reloria.
(C 3.997-19-5-37-198100),

CARLOS GUARANHA

Casa Bancária

DALANGETE ENCERRWO EM 30 pn ADRIF. DE

1937

Débito

Propriedades	 	 885:12833:30
Propriedades em cantil-

to	 	 301:0503000
Titulos diversos 	 134:5643000
Dsvedores de imóveis 	 185:8833500
Diversas contas 	 121:2893040
Caixa 	 25:3283800

1.053:2443570

Créditõ

Capital - 	 ... .	 • ..	 UO0003000
. Depósitos em c/c. (Pra-
'	 fixo) 	

	
340:4853900

Credores a prazo fixo 	
	

480:8763000
, Letras a pagar 	

	
67:1543030

Contratos realizados 	
	

578:9933000
Diversas contas 	

	
123:7353040

.	 •
1.653:2443570

Rio de Janeiro, 30 de abril da 1937.
Carlos Guaranha.

(G ...... 4.139 — 19-5-937 -- 2735.00)

S. A. CASA BANCARIA IPANEMAa a
DADANCETE: EM 30 n5 ABRIU DE 1937

Ative

Letras descontadas 	
Devedores autos cauciona-

dos 	
	

67 :561$400
Caução da diretoria... 	

	
4:0003000

Moveis e utensilios.. 	
	

9 :5173300
Caixa e bancos 	

	
33:721$800

Letras em cobrança 	  10 :2123940
Devedores letras em co-

Tantos de n/propriedade 	
Diversas contas 	

brança 	

18:6303400

3:4123000
670$000.

Total do ativo 	  572:6893840

Passivo

Capital	 	   100:0008000
Fundo de reserva 	 5:2833300
Contas	 corernteas 	 52:6708300
Denósitos a prazo fixo 	 235:5003000
Ações em caução 	 4:0003000
Credores letras em cobran-

ça	 	   13:6253010
Titules caucionados 	 67:5013400
C/C.	 garantida 	 ,42:527$200
Saldo do 20 dividendo a dis-

tribuir	 	  5503000
Diversas	 contas 	 50:9723000

Total do passivo 	 572 :6893840

S. E. & O.
Rio do Janeiro, 30 de abril de 1937.

•— S. A. Casa Bancaria Ipanema. — O.
Moreira, diretor presidente. M. Lobo
Junior, diretor tesoureiro.

— 4.138 — 19-5-937	 49$000f

CENTRO ESPIRITA SÃO SEBASTIÃO

ExTRATO DOS EsTATUTOy

Fundado nesta capital, sua scle
fôr° juridico, por tempo de duração in-
determinado o ilimitado numero do so-
cios que não responderão subsidiaria-
mente pelas obrigações saciais, tem por
fim a prática' da doutrina espirita nas
suas várias modalidades, a caridade maa
tonal e espiritual. Será administrado
Por uma Diretoria, composta de: Pre-
sidente (que é o seu representante era
Juizo), vice-presidente, 1° e 2° secretáa
rios„1° e 2° tesoureiros. O patrimonia
constitue-se de bens moveis e imovels
que possue ou venha a possuir. A dia,
solução se dará quando não puder prea
encher seus fins, por assembléia geral,

, que determinará o destino a ser dada
ao saldo do patrimonio existente. Os,
Estatutos poderão ser reformados pela
assembl,éia geral. A Diretoria atual
consta dos Estatutos. — A Diretoria.

-(C-3.996-19-5-937-15$300)1

dilmos
Companhia Brasil Industrial

RUA 1° DE MARÇO N. 126 — SOBRADO.

:AOES EXTRAVIADAS

• Sofia Elisa de Andrade Botelho, resta
dente em Aiuruoca. Estado de Minas Ge.
raia, representada pelos seus procura-
dores nesta Capital, Avelar 8s Comp. Li-
mitada, tendo comunicado o extravio de
trinta (30) ações da Companhia Brasil
Industrial, de números 28.173 a 28.204,
relativas ao anterior capital, de proprie-
dada da mesma, esta companhia torna
público que, findo o prazo legal de trinta
(30 dias desta publicção, serão forneci-
das Is referida acionistas . Os novos títulos
com o aumento de 50 %, relativas ao
novo capital, em sub.stuição das pri-
meiras.

Rio de Janeiro, (1 de maio de 1937.
— Companhia Brasil Industrial, Vtctor,
Augusto de Azambuja, diretor-presidente,

(C 3.725-5-5-37-36$700-3 vezes))

Emprêsas Elétricas Brasileiras,
S.A.

• ASSEMBLÉIA OERALORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
a se refinirem em assembléia géra/ or-
dinária na sede da companhia, à avenida
Rio Branco n. 137, 13° andar, nesta Ca-
pital, às dezeseis (16) horas, do dia 31,
de maio de 1937, para o exame e jul-
gamento do relatório da diretoria, balanço
wril e respectivo parecer do conselho fiz..
ral. 'relativos ao exercício do 1936, bem
.rim ) para a eleição de nova diretoria,
ron,i•Iho fieat e suplentes, para o exer-
ríril, lit' 1 937 .

Rio de JuO r t re. 10 de Maio do 1937.
— A diactorici.

3.919-.40447-..-39#800.—: yezwil

424:9583000



ltsociação Cristã, Deus, Fé
• e Caridade

CONvocAçÃo

• A Associação . Cristã, Deus, lfé e Cari-
.dade, à . rua D. Laura de Araújo n. 53,
sobrado, convida todos Os seus associado
para comparecer à assembléia geral, iro
-dia 21 deste més,. às 20 horas, para lei-
tura 'e apróvacão dos estatutos. — O- 1'
secretário,' Antonio Nogueira de Castro„

' (C 3.991-19-5-37-00)

Vendas judiciais

I	 11,	 1. 11	 di111111
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Companhia de Calçados "D N B"

ASSEXILLÉIA • GERAL, EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem. em assembléia geral
extraordinária; no próximo • dia 27 (1)
corrente. às 3. horas, na sede da. com-
panhia, à avenida Pedro 11 n.. 380. an-
tigo n. 240. para reforma dos_estatutos e
eleição da diretoria.

Rio de Janeiro, 10 : de maio 'de 1937
— A -diretoria.	 ." •

(C 4.10(5 .--14-5-37-43$900-6 vezes).

Caixa Beneficente e Auxilia?
doS, Empregados Municipais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

'Segunda convocação.'

. São convidadas os ' senhores associa-
dos desta caixa •a se reuna:em em assem-
bléia geral ordinária; no dia 22, de maio
corrente, às • 19 horas, na sede Social, à
rima Senhor dos - Passos n. 108, sobrado,
afim de tomarem conhecimento do reta-
tório," contas .e atos da diretoria e Pare-
cer do conselho fiscal, relativos ao se.
gundo 'exercício desta -caixa.

Sociedade Anônima Sehering

• No escritório e sede desta sociedade, à
travessa Santa Rita n. 22, acham-se- à
disposição dos senhores acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de : 4 de julho de 1891,
rleativos ao exercício encerrado en1 31
de. dezembro de 1936.

Rio de Janeiro, 20 de maio de

• 

1937.
— A diretoria.

(C 4.146-19-5-37-L94200)

•Consultório Técnico Ernesto
C. hemp S. - A.

r ASSE:\ BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA •
•

São convidados os senhores acionistas.
a se retinirem em assembléia geral ex-
traordinária, no Próximo dia 24 do cor-
rente Mês, às 15 horas, na sede social,
à avenida Nilo-Peçanha n. 151, 10 andar,
-salas 101 a 104 para retificação ou rati-
ficação dos atos constitutivos da socie-
dade.	 .

Rio de Janeiro, 19 61e , maio de 1937.
— A diretoria,	 .

,	 (C 4 -.142-19-5-37--8$200)

Clube 'Naval

CAIXA BE.NEFICENTE . ‘ •

ASSEMBLÉIA GEnAL oRDINÁRLI

Companhia Melhoramentos São
Gonçalo, S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. *acio-
nistas, na sede desta companhia, na rua
do Rosário ii. 57, 1° andar, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.
• • Rio de Janeiro, 20 -de abril de '1937.,
— A. diretoria.

(C 3.405,204-37-18$400-3 vezes)

Mirmsia	 A. do Brasil
• .;

Acham-se à disposição dos . 'senhores
acionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 cio decreto n. 434, de 4 de.
jullio de1891...' •

Rio de Janeiro, 18 demaio de 1937.
— A diretoria.

(C 4.219---18•-5-37-18$400-3 vezes),

•Rio de Janeiro, 15°.: de maio de.1937.
— A diretori.a.	

.• _ .

• Ze	 yeze;1

Companhia .Ferroviária.itabapoana

• ão convidados os Srs.:acionistas-a:SO
reunirem em assembléia geral ordinária,

realizar-se no próximo dia 24 de .maio,,
às 'quinze horas, no 1 , andar daiestação
Baião de Matiá, afim de tomarem conbe-r.r...,...
cimento do relatório da.diretoria, parecei' "
do conselho fiscal, • balanço e contas' rio
exercício • findo em.. ai 41e dezembro de,
1936 e bem assim procederem à. eleição
das membros do conselho fiscal e trata-
rem-de assuntos gerais.

Rio de Janeira-8 de maio de 1937.
— A diretoria.' • •

(C 3.8377--8-5-31-19$400-3 vezes)

• O cOrretor Mauricio de Abreu, autori-
zado' por alvará do Dr. juiz da • Pro-
vedoria e Resíduos, venderá em leilão, :na
1361sa do dia 21 do corrente, 230 obriga-

.. ções -do Tesouro Nacional,"de 1:0908000,
7 % (1932); 50 apólices .do -Estado de
Minas Gerais, de 1:0008; 7'%,"port. (de-
creto n. , 10.246)5Q ditas de 1:0004000,

port: (decreto • n 9555) 25 :000$
em obrigavies do Tesouro ' Nacional de
1921, , pertencentes ao espólio da' finada
Zeferina, Marcondes Carneiro Leão,- :13a-
roneza do Paraná. 	 .	 • •

••Secretaria da Câmara Sindical do-Sio
de Janeiro, em 12 de 'maiô de 1937.--j--
Arv de Almeida e Silva, síndico.	 ••

(0 3.995-1Q-5-37—L01200)

Primeira convocação
•

De ordem do presidente convido os se-'
nhores associados a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, na sede social.
no dia 20 do corrente, .às 17 horas, para

eleição da diretoria da Caixa e dos
presentanles da Caixa no conselho di-
retor.
,Itio de' Janeiro,	 do . maio de 1937.
- •Benicio Moutinho da Cunha, secre-
tário.	 •

(C 4.023-15-5-37-228100-2 vezes)

Com panhia Geral de Melhoramentos
no Maranhãe

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acioniStas a
se reunirei)) em assembléia geral ordiná-
ria, dia.7 de junho próximo futuro, itá
14 horas na . sede 'da companhia., à rua•1 0 de Março n. 6, 100 andar, afim detb-
marem conhecimento e deliberarem sare
"o relatório, balanço, contas da diretoria, -
relativos ao ano de 1936, bem como ele-
gerem a diretoria, o conSelhá fiscal e su-
plentes.	 •	 "	 - ,	 „

Ficam : suspensas_ as trnasferências • de
ações até o dia em que se realizar a re-
ferida assembléia.

	

Rio • de . .,Tanciro,	 ..de' maio de 1937'.'
A. diretoria.	 •	 '	 . '•

- (C 4.149-19-5-37-3(4700,-3 . vezes)

The Ayer C°. of Brasil

EDITAL COM. O. PRAZO 1)5 QUINZE DIAS

Tendo The • Ayer Co .' of Brasil, com
sede à rua Haddock Lobo n. 30, nesta
Ca P it a l , requerido cancelamento da-carta-
patente n. 90, de 26 de fevereiro de 1932,
autorizando a -(listribuição de cup:ões sor-
teáveis, a titulo- de propaganda, são con-
vidados quaisquer interessados a se di-
rigirem a esta sup erintendei-leia, caso te-
nha alguma reclamação a fazer contra o'
pedido da requerente.
• Superintendéncia da : Fiscalização de
Clubes e Sorteios, 7 cie maio de 1.937::
— Annibal Bessone P. Corrêa, superin-
tendente.

(C 3:744-,775-37-44$900-4 , vezes)

Emprêsa Mineração do Riacho
das Varas .

..	 -
• Acham-se à. disposição dos 'senhores

-acionistas.' na sede desta companhia, à-
•rua do Passeio n. • 2, 11 0 andar, • sala
.1.105 .(Edifício Odeon), os documentos
de que trata o art. 147 do • decreto
mero 434, de 4 de julho de 1891.

• •Rio de 'Janeiro, 19 de Maio de 1937..
— A diretoria.

(0•4.142---19-5.37---8$2001
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E., CONIMZRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA Ni PROPRIEDADE INDUSTRIAI

.MAIO DE 1937,	 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E _MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO 	 ri • Boletim . n. HO

--

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

CONSELHO	

n•••••nnn

A próxima 1' CU le.;(10.

.	 .

Realizar-se-á, na próxima terça-feira, dia 25 do corrente,
a habitual sessão do Conselho de Recursos da P. Industrial,
sob a presidência do Sr.. ministro do Trabalho, que julgará
os processos abaixo relacionados. Aos interessados nesses jul-
gamentos será permitido a defesa oral, pelo prazo de dez mi-,

Recursos:-
-.765 Proa.' 970-35 — Térino 34.762 — Marca --

LAÇO — Depositante e recorrente: Armazena de Linha Ltda.
— Recorridos, Chs. & Comp. e o D.N.P.I. (reincluido).
, N. 829 -Proa 8.616-34 — Têrmo 30.535 — Titulo de

estabelecimento — CASA SALDANHA-- Depositante e recor-
rentes: M. Ventura & Comp. -= Recorrido: D.N.P.I. (rein-
eluido) .	 •
.• N. 874 — Proc 1.870-35 — Tèrmo 34.841 — Marca —
GATO PRETO — Depositante e recorrentes: -José Joaquim de
Oliveira & Comp. — Recorrido:	 (reincluido) •	 .

N. 1.318 — Proc. 15.991-35 ---. Têrmo 15.667 — Priv.
— PROCESSO PARA- FAZER OBJECTOS DE VIDRO FOSCO
INTERNAMENTE — Recorrente: • General Eletric S. A. — Re-
corridos: Kooperativa Forbundet Foreing U.P.A. e o D.N.P.L
(reincluido).

N. 1.365 — Proc. 21.394-34 — Urino 33.600— Titulo
de estabelecimento — ARMAZEM . BRASIL — Depositantes .e
recorrentes: Luiz Alves & Comp .. — Recorrido: D.N.P.I.
(reincluido).

N. 1.427 — Proc. 4.617-36 — Marca — PULMOSEDOL
"FREITAS" =Depositante e recorrente: João Ribeiro de Frei:
tas — Recorrido:

N. 1.428 — Proe. 10.318-36 Têrmo 43.758 — Marca
— BONVERMIL = Depositante e recorrente:" Instituto Brasi-
leiro de Microbiologia — Recorrido: D.N.P.I.

N. 1.429 — Proc. 14.997-36 -- Têrmo 38.362 — Marca
— DORPAX — Recorrente: Humberto Dores :-- Recorridos:
Luiz Linek Rodrigues Ferreira e o D.N.P.I. -

N. 1.430 — Proc. 2-.227-36 — Têrmo 41.843 — Marca
— INJECTICIDINA — Recorrente: Ernest Jammes — Recor-
ridos: Rolf Edgar Altienburg, • António Mendes e ,Heitor José
Pasquinelli e o D.N.P.I.

N. 1.426 — Proe. 2.670-36 — Tèrmo 41.942 — Título
de estabelecimento — CAFE' IMPERIAL — Recorrente: Camil0
ampaio Souza — Recorridos: Irmãos Iglezias .4.% Comp. e o
D.N.P.I.

DEPARTAMENTO NACIONAL.DA PROPRIEDADE -
INDUSTRIAL

Expediente-.

Expediente do Diretor Geral
Dia 18 de maio de 1937

- Alteração de nome
-	 •

ExigUcios

• José Lopes Pereira (8.91Z-37 junto á n>arca 18.207)..
— Compareça para satisfazer o pagamento das taxas (*)•

José Lopes . Pereira (-8.912-37 junto ao 4.030-24). —
Compareça para efetuar o pagamento- das tax.ps .(a)

Química Parmaceutica ~ata Ltda. (6.546-37 junto a0
tèrrno 45.213). — Aguarde-se solução do processo de cadu-
cidade n. 5.C48-37..

. Picles S. A., Companhia Administradora Financeira e Fi-
duciária do Brasil (têrmo 47.074). — Aguarde-se Éolueão
processo n. 23.175-36."

- • Dr. RaUl Leite & Cemp. (têrmos 47.604,47.603 e 47.602).
— Mantenho a exigência.

Júlio Zambeleti (têrmo 31.133). — Mantenho a exi-
gência.

F. Sonnecken (têm) 4-1.87'?). ---. Apresente novo aubste-
belecimento áa procuração, em forma legal.

Conservatório Nacional de Música (têrn:o 46.967). —
Mantenho o despache) que se funda em lei dó ordem pública
aplicável, portanto, aos casos pendentes.

United States Ruber Co. (têrmo 43.014). — Aguarde-se
solução do processo n. 1.685-36.

Prorrogações de prazos

Bernard Lichtig (têrmo 46.076), e American Steel.Export
Company (têrmo 49.985). — Concedo o prazo de sessenta dias,
em prorrogação:

Diversos

Paulo Prença & Comp. Ltda. (8.485-37 junto ao Urino
n. 49.658). — Nada há que deferir, uma vez que o Processo
já se encontra arquivado.

-Waltei Castão Buttel (10. '836-37). — Deferido, de acÔrdo
com o decreto e.. 22.989, de 1933.	 -

Anísio Vieira (10.821-37). — Deferido, de acórdo com
o art. 46. letra c, do decreto n. 22.989, de 1933.

- Desistência de ~regi

Jose (1t1 r.zousa (9.385-37 — declara a desistência da marca
"Apoio Azul Brilho" depositada sob o n. 49.0,39). — Resti-
tuam-se os decun:entos, mediante recibo, -anote-se a desistén-
eia e arquive-se o processo.

Expediente do Diretor- da Secção de Privilegies de Invenção

Dia 18 de maio de 1 937 -

Exigênciá

Alfredo Jordão Júnior (tênue 18.088). — Aguarde-o
solução da pa t ente principal, como pede o técnico.

maItheis &- Comp. LimiCada. (2.641-37 — pedem para ser
anotado na marca "Raiados" (n. -19.259) • a mudança de • seu
neme)-.. ----7 Anote-se n aite-ração -do 'nome (•).. - -	 .•	 1	 ,	 ,	 „...
------	 .	 .. International General

• ;') Repmduzid pi; por terem sido publicados eore incor- - (9.823-37).— Junte-se ao
rojões-. •	 .	 - sultor.técniee.:

Diversos -

Electrie Company Incorporated
promSo e encamInhe-s&-so•
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Expediente do Diretor da Sccção de Marcas

Dia 18 de maio de 1937

Exigências

Samder & Davicis • (9.371-37 junto ao 1.310-28). —
Lisfaçam- a exigência constante da informação (*). •
• 1 A. Morais & Comp. Ltda. (7.950-37 junto ao 9.019-32),

— Apresente e documento exigido relativo à licença.
, - Transportsdora, Carioca Limitada (0.520-37 junto ao .1.551,
da 1929), Beenardino Scanapiego (têrmo 46.830), Ilungarian
Ilubber Goods Factory Limitei! (28.b32-36 junte ao 'ermo
a. 38.015). — Satisfaçam a exigência constante da inter-
nação.

Dr. nilbeil de Melo . (tèrino 47.101) . — Satisfaça a exi-
gência (10

NOTICIAM()

NoTnicaçõss

É convidado o Sr. Vicente Girand a comparecer a êste
Departamento, afim de os sèlos dos documentos cio fls. 11,
-14 e 15, do termo n. 45.767 — marca "Molho Inda!". 	 -

São convidados os Srs. Alberti & Stadler (termo núme-
ro 17.038) a comparecerem a és.te Departamento, afim de
Pfetuarem, dentro do prazo de trinta dias, o pagamento da
laxa de prorrogação. -

É convidado o Sr. Vladimir--josef Kavalier (24.654136
junto ao termo n. 42.08,5) a comparecer a este Departamen-
to, afim de apresentar, a proCuração, dentro do prazo de 30
dias.

É • convidada a Zenith Radio Corporation (6.876137 junto
a marca IS. 9.614) a comparecer a este Departamento, afim
de revalidar o selo do documento de fls. 11.-

É convidada a firma V:. Marques Rosa & Comp., a com-
parecer a este Departamento, afim de efetuar, .dentro do
prazo de trinta dias, o pagamento da taxa de prorrogação
(petição ai 9.23037 junto ao n. 22.551136).

OPOSIÇÕES

John Walker Sons ; Limited (10.841, • de 15 de maio de
1937) apronntaram oposição ao. registro da marca deposita-
da por J. S. de Carvalho & dopp., sob o n. 50.385.

• Mexican Petroleum Company Limited (10.875, de
15 de maio de 1937) apresentou oposição' ao registro da
Marca "X" depositada sob o n. 50.468 por Domingos de Cas-
tro Rcalrigues.

A. A. Mazza & Comp.. Ltda., (10:839, do 15 de maio
de 1037). apresentaram replica, á oposição oferecida ao re-
gistro da marca "Fagosina" depositada sob o n. 49.714.

Casa. Itilpert S. A. (10.852; do 15 de rinfiie, de 1937)
apresenteu treplica á replica á oposição oferwida ao.registro
da marca "Garbonileum Brosol" depositada sob o N

Companhia Fiat Lux (10.853, de 15 de maio de 1937)
apresentou contestação á treplica oferecida com relação a
mace-a "Beija-fldr" depositada sob o n. 47.079.

Miguel Cione (10.632, do 12 de maio de 1937) apresen-
tou réplica á oposição oferecida'ao registro da marca "Hemo-
pan" depositada sob o, n. 49.950.•

C. de Castro Ribeiro (10,549, de 12 do maio de 1937)
apresentou replica a oposição oferecida ao registro da mares
depositada sob o n.. 50.295.

Bebiano Nunes & Comp. • (10.605, de 12 de maio de 1937
apresentaram treplica á replica á oposição oferecida ao re-
gistro da, marca "Forinidavel".

. Francisco Maselli (10.805, de '14 de maio de 1937) apre-
sentou replica á oposição oferecida ao registro da marca
"Dux" depositada sob o ná 48.240.

Augusto .Fernandes & Irmão (10.832,- de 14 de maio de
1937) apresentaram replica á oposição oferecida ao titulo
"Casa Rocha" depositada sob o n. 47.803.

Congoleurn-Nairn, Inc. (10.672, de 13 . de maio de 1937;
apresentou aditamento á oposição oferecida ao registro da
marca depositada pelas Usinas Nacionais Indástrias Química
Ltda., sob o n. 49.963,

(*), Reproduzido por ter sido publicado com incorreçõeS,

Gongoleum-Nairn Inc., (10.673, do 13 do maio de 1937)
apresentou aditamento á oposição oferecida ao registro da
marca depositada sob o n. 49.962 pelas Usinas Nacionais
Indústrias Químicas Ltda.

Moysés Pocinhas Fernandes (10.687, de 13 de maio de'
1937) protestou contra o registro da marca depositada sob o
n. 50.203.

• Suíça Brasileira Sociedade Importadora e Industrial Li-
mitada (10.688, de 13 de maio de 1937) apresentou replica
á oposição ao registro da marca depositada sob o n. 50.253.
• Ernani Lomba (10.645, do 13 de maio de 1937) apre-
sentou treplica á replica á.oposiçãci oferecida 'ao registro da
marca "Pílulas Sanguineas" depositada sob o n. 49.248.

RECURSOS

vorm. Johann Fui& A. G. (10.884, de
15 de maio de 1937), recorreu do despacho que mandou ro-
gistrar a marca "L. Faber & Comp. Ltda.", depositada sob
o n. 47.057.

Companhia Imperial de Indústrias Químicas 'do Brasil
• (10.874, de 15 de maio de 1937) recorreu do despacho que
indeferiu o registro da marca "Duas Mãos", depositada sob
o n. 45.737.

Zenith.ltadio C.orporation (10.850, de 15 de• maio do
1937) recorreu cio desoaclin que-indeferiu o registro da marca
depositada sob o n. 46.758.

RETIEICACÃO

Na publicação das nolifica,çiles de . fls.' . 1.800,- 4.801 c
1.812, referentes ás marcas- internacionais,' verificaram-se
varies -erros de revisão, que ora se . corrigem, para os devidos
ofeitos: Assim é que a marca n. 87.018 é Denfort,' e não
Defort; a deu. 85.891 é Kalampron e não Kalamnrou; a da-
n. 85.904 é Rustival e não Rstiv .al; a de nome Five tem o
n. 85.971 e não como saiu; e a de nome K. L. tem õ número
85.845 é não 85.871.

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

São convidados 03 titulares das marcas constantes da
relação abaixo, a comparecerem á Secção de Marcas, afim de
receberem os respectivos certificados expedidos a 17 do cor-
rente mês:

N. 50.492 — Orsini Varges Melo, para o • registro da
marca "FORMICIDA SCHOMAICER", na classe •-2 (termo nú-
mero 41.724).

N. 50:494 — .Antonio Joaquim Peixoto de Castro Junior,
para o registro da marca "MONDESIR", na classe 42 (termu
n. 42.612).	 •

N. 59.490 -- Avelino Dias Moreira. para o registro da
marca "PADARIA DAS FLORES", na classe 41 (termo nú-
mero 47.659).

N. 50.497 — J. C. &.Rente. para o registro da marca
"MANI", na classe 41 (termo a. 41.00a).

N. 50.408 — Antonio A l ves Machado, Para o registro
da marca "CAFÉ RANTA„ CRUZ", na classe 41 (termo nume-
ro 49.245).

N. 50.500 -/ Vilere R: Comp., para o registro da marca
"GANHANDO sr -m p nE, PERDENDO NUNCA", na classe 60
(termo ri. 41.998).	 •

N. 50.512 — The Singer Manufacturing Company, para
o registro da marca "SINGER", na classe G (termo n. 45.181).

AVISO AOS REQUERENTES Dr, PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo
mencionados são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se referem os arts. 50, letra b, 51, letra a, do
decreto si. 10.264, de 19 de dezembro de 1923. A inobservan-
eia 'do- prazo de 30 dias.' estabelecidos pelo art. 4°. letra b,
do decreto n. 22.990, de 1033, importará no arquivamento
definitivo do processo.

Termos — Nomes

N.-15.934 — Pirelli 8. A.
N. 17.085 — Heinrich Paul Thies.
N.. 17.121 — General Electric.

A
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N.
N.

17.751
17.800

— Emilio Taglio.
— The .A.Merican Rolling Mill Company.

Ancona Lopez & Comp. 	 Emblemática, 45.980..
Abel Golodne, Ahgold, 45.983.

N. 17.835 — Associated Electric Laboratories Inc. Otto Freres, Tinturaria Belga, 45.984.
N. 17.838 — Laminação Nacional do Metais S. A. Laboratódios Andromaco, Fercobre, 45.988.
N.
N.
N.
N.

17.848
17.857
17.874
17.512

— René Alexandre Artur Couzinèt. 	 -
— Harry ~holt Rerges.
— Carlos Maria de Martines.

— Hubert Scott Paine.

Mário Enrique & Comp., Vinho Ballila, 45.991.
Ullstein A. G., Representação	 de um	 homeni • lima'

criança, 46.007.
filisteia A. G., Representação 	 de um	 homem e urna

Criança, 46.008.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os abaixo assinados, ou seus procuradores. 'são convida-
dos a comparecer a êste Departamento, afim de satisfazerem
o pagamento da taxa final para expedição dos respectivos cer-
tificados:

S. A. Fábrica Orion, "Orionite, 33.160.
J. Carvalho & Comp., "Casa Bevilaqua", 33.531.
Artur Lundgren S; Comp. Ltda., Casas Pernambucanas,

39.980.
Erico Von Ferber, São Braz, 40.485.
Sociedade Técnica "Bremensis" Ltda.. Moderno, 40.575.
Morais, Machado & Comp., 'Colmei° (fig. de). 40.590.
José R. de Morais, Cervejaria Moi-avia, 42.117.
Aurelino Pequeno Rafael, Potfra, 42.253_
Laboratório Medical Ltda, Laboratório Me,dical Ltda.,

42.669.
Silvá Selos & Comp. Ltda., Jolf, 42.60,6.
Vicente Glielmi, Sthenosara, 43.211.
Rabone, Petersen & Go . Ltd . , Tíger, . 43
Gonrado Melcher & Comp., Boleven, 34.122.
National Carbon Cy, inc., National, 44.186.
Abel de Barros & Comp., Cacique, 44.191.
Augusto Caldas, Vibert — Rio, 44.318.
A. Matos, Chirley. 44,807,
Companhia Viti-Vinicola Paulista S. A., Lider, 41.899.
Itennó & Ilernardi Ltda., Pinta, 45.088.
Dr. Attrogildo Machado. Poliantígeno. , .15.211.
La Florestal Argentina, S. A. de Tierras, Maderas & Ex-

plotaciones Commerciales e Industriales. Fontana 33, 45.270.
La Florestal Argentina, S. A. de Tierras, Maderas y Ex-

P/otaciones Commerciales e Industales, Fontana 18, 45.271.
J. Barreto & Fasano, Cruzeiro, 45.569.	 •S. A. Fábrica Cardoso de GOUVèP, Globo, 45.621.
Ali Hake & Filho. Rosa Branca, 45.689.
Alfredo • Koehler & Comp.. Casa K, 15.701.
João Reinaldo, Continho & Comp.. Lã Moda. 45.729.
Manieta de Souza Ferreira, Baratena. 45.711.
E. Montenegro & Comp.. Ceramica Ipiranga, 45.761.
Júlio Conceição. Felicidade. 45.787. •
Sociedade de Fósforos Luminar Ltda.. Luminar. 45.793.
T. G. Farbenindustrie Aktiengesselschaft,- Euchysin,

15.823.
A. Lopes de Melo. Melo, 45.840.
Júlio Alves de Carvalho. Plano de Graça. 45.8a8
Udo Rapsold & Comp. Ltda., 	 T D, 45.863.
João Leite Filho, Fique Rico. 45.870.
United Drug Cy., Jonleel, 45.892.
1-VO Bosch Tassis, Rampa Brasil. 45.898.
Oyama de Almeida Rios, Vamo, 45.905.
Hans Molinari & CGMT).. Insígnia Comerciai, 45.910.
G. C. Dornheim AktiengessIschaft S. A., Emblemática,

• 45.934.	 •
Lib S. A.. Skpermercan, 45.964.	 -
Socony-Vacuum Ou Gy. Incorporated. Woolrex, 45.917.
Ladislau Latosinski, Neve do Sul. 45.955.
H. Jordan & Comp .. 'Pitar. 45.956.
Renato Binelli & &Coinp., Laboratório Brasil, 45.958.
Oswald Bertram e Kenneth William • Bristowe Sandeson,

Vai. 69, 45.963.
Horace Roderie Hugbes. Emblemática, 45.937.
Yozo Ito, Imperial, 45.965.
I3rasiladroz, Ltda.. Cardeal, 45.967.

.5. A. Fábrica Paulista de Roupas Brancas, Emblemáti-
ca, 45.968.

S. A. Fábrica Paulista de Roupas Brancas; Quinzena do•
Povo. 45.969.

Albino Soares da Costa, Padaria e Confeitaria Flor de Bo-
tafogo, 45.971.	 •

D. Risa Batista. Edifício Araguaia, 45.972.
S. A. "O Malho", O Audaz, 45.977.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesselschaft, Alkydon,
-16.009.

Erika Rothe, Perfumaria Delta, 46.011.
Floriano de Vasconcellos Alvarenga, Silvete, 46.014.
Ferruccio Jannarelli, Couraça, 46.016.
Cunha & Irmão,. Sabão Infalível, 46.017.
Companhia Brasileira de Sedas "Rhodiaseta", Opalba,

46.022, 46.021 e 46.020.
Companhia Melhoramentos. de São Paulo, Sul América,

40.023.
Angelino Ignacio Pires, Expresso Triangulo, 46.028.
Olympio Ruas Martins, Casa Cruzeiro, 46.030.
Espólio do Dr. .Abilio Carlos de Carvalho, Casa de Saude

Dr. Abillo, 46.031.
Agostinho de Souza, Argentai. 46.033.
Valbert, Camargo & Comp., Valextra, 46.034.
Alfredo Jorge Barreto. Ag,enela Luzo Brasileira de Via•

ens, 46.039.
Companhia Petropolitana, Nome Comercial, 36.042.
Ubaldo Massara & Comp. Ltda.. Epliedrasmol, 46.056.
Joaquim Pires da Fonseca, Café • e Bilhares da Cancela,

46.062.

Dr_. Raul Leite & Comp.. Sauv-Itaio, 46.063.
Instituto Científico Brasileiro Ltda.. Mezanotil, 46.051.

Tavolieri & Comp.. Cristal, 46.065. 	 •
Ramos, Catal o go & Comp. Ltda... Gripocalcio. 16.066.
Ramos, Cardoso & Comp. Ltda., Laboratório Norma/

46.067.	 .
Albino Josis Ribeiro. Leiteria nomaytá, 46.009.
Oldemar Schmitz, Crime & Romance, 46.070.

-Evaristo Ferreira da Veiga e João de Lima Menezes, J+:s-
I iça do Trabalho, 46.074 .

companhia Swift do Brasil S. A., A Palrea, 40.(RN.
Antonio Giuzio. Yves. 46.085.
M. Castro Rodrignes, Nira-ana, -16.086.
jarlos Hoencke S. A Empresa Nacional de Navegaç5e

fronocke, 46.088.
Abbott Laboratories, Duleet-Bar. 46.091.
Ahbolt Laboratories, Unguento Picrato de •Butesin,

46.092.
Nunes Pereira & Comp., Ltda., (=aviva, 46.093.
Nunes Pereira & Com p . Ltda.. Sanovario, 46.094.
João C. Hartenstein. Inneabavel, 46.099.
Companhia Antárctica Paulista, Antarctica, 46.158,46.157

e 46.156.
Companhia Antarctica Ptufista, A Estrella Tutelar dw.-

Bons Produtos, 46.159.
Companhia Antarctica Paulista, Antaretica, 46.103 e

16.161:
Companhia Antarctica Paulista, Produtos Estreita,

16.167.
-Sociedade Cooperativa Viti-Vinicola Trentina Ltda., Su-

lista, 46.170.
Fábrica de Doces e Conservas Gaivota, Ltda., Gaivota,

46.180.
Hermenegildo Francisco, AGÁ EFE, 46.188.
Adelino R. Filgueiras, Imbuhy, 46.224.
Altamiro Lema Garcia, Itatinga, 46.230.
Empresa de Café Ikstoria Ltda.. Café Astoria, -16.272.
Scarmagnan &Comp. Ltda., Folha de Figo, 46.299.
M. Gerin & Comp., Vermouth Branco Gerin, 46.300.
Antonio Augusto Rodrigues, Café Isabel, 46.319.
Companhia Swift do Brasil, S. A., A Dona, 46.326.
Costa & Comp., Campo Verde, 46.328.
Attilio Ferri & Comp.. Uruguayense, 46.335.
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' PRHIVILÉGIOS . DE INVENÇÃO

l'EP. -NIOS DE DEPOSITO

1%We:c:ao feita de accordo com o art. 41 do Regula-
mente vigente (decreto n. 16.1:61, de 1023)

§ Da data da publicação de que trila o presente
artigo. começará a correr o prazo para o deferimento do
Pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar muna opposi-
00ea ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
~enes que em julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Têrtno a. 18.018, de 10 de maio de 1937.

Luiz Mário Pinzani — Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de : "Video'composto,
ou combinação de duas chapas de materia transparente com
InterPosta . uma,camada de fios finíssimos de vidro". Privilé-
gio de invenção.

Reivindico como ponto característico da invenção: vidro
Composto ou seja a combinação de duas ehapas de matéria
transparente (comumente . desejado) com interposta uma ca-
mada de fios finíssimos de vidro entrelaçados em todos os
sentidos (de espessura variável, dependendo a sua menor ou
maior dimensão do desejo de obter-se um maior coeficiente
de transmissão de luz e relativamente uma menor isolação
radiações caloríficas, ou vice-Versa), que constitue um meio
ótico discontinuo inédito e que apresenta simultaneamente,
para a transmissão de luz calorifica. as qualidades de máxima
e .uniforme diffusão de luz, em alto gráo athermipo átimo
transmissor de luz, translúcido e com a ausencia completa do
resplendor. á luz mais viva, conforme se acha descrito e de-
monstrado no presente relatório e no desenho incluso.

Termo -18;625 de 10-5-37.

Fernando- Hackradt tt Comp. — Rio de Janeiro. -

Pontos carateristicos da invenção de "Apoio para a ala-
vanca de bomba dos pulverisadores de plantas". Modelo de
utilidade.

Apoio para a alavanca , de bomba dos pulverisa.dores de
plantas, caraterisado por um ferro chato ou perfilado com
mancais fundidos nos dois- extaemos, substancialmente como
descrito e representado no desenho anexo.

Virmo 18.627 de

• Frank Myhrman	 Comp..Ltda..'f— B. Paido.

,. Pontos carateristicos da invenção de "Nova eonfigura-
cão de lamina de segurança para barbear., Modelo 'indus-
trial. •	 •	 •
. 'I. A. "nova configuração de lamina de segurança' para

barbear", cujo' comprimento .da lamina e na sua direção axial

tem nas duas extremidades Um, furo circular, na piirle 'central
tem um furo também circular e a partir destes' e nos dois
-lados a lamina é recortada com uma configuração irregular
'notaialo=se entretanto ene seinpre segue Z4 direção axial: nos

e
‘	 ..°',...	 -.:,.....,.....,,., 	 .fflnemerái-sr,inty~.~~~~.,

quatro angulos .da lamina tem um recorte cie . formato re-
tângular truncado; tudo conforme substancialmenO: tit'S 'll'i-
to e reivindicado nos desenhos anexos. . • •• '

Termo n. 18.628. de 11-5-37.

• Camilo Cruz :— . Estado do Pacá.

Pontos característicos' da invenção • de 'aperfeiçoamentos
Cri tijelinhas para recolher latx da seringueira' e para fins
semelhantes". Privilégio de invenção:'

.1 — Urna Welinha para -seringueiro, destinada a reco-
lher na 'árvore o latex da borracha, pelo prwesso comum' de
fixá-la pela penetração de parte da borda, na qual o primi-
tivo afeiçoamenlo - feito na horda cie penetração na casca da
seringueira com prejudicia/ destruição da junta que retine
os rebordos da folha da superfície púnica, é substanciahnente
feito com um suplemento do próprio rebordo, por um sulco
segundo as geratrizes desse alongamento e pela . previsão de
dentes ou de uma serrilha de dentes penetrantes e agudos
na periferia do rebordo.

2 — Urna tijelinha para seringueiro, de ' acUrtio com o
ponto caraterístico n. 1, no qual o fundo é feito com Um
disco circular, da mesma folha de ferro empregada no corpo
do recipiente, que é preso à base menor cio cone, pelo , duplo
rebatimento de um aro inicialmente formado pelo dobramenlo -
com estampa d (is rebordos da aresta inferior, sólire - o rebordo
Preparado naquele disco, terminando-se o conjunto com o
apêrto ou recalque manual ou 'mecânico qua -veda completa-
mente a junta.

3 — .Uma tijelinha para seringueiro, de acôrdo com os
pontos característicos 1 e 2, na qual a. folha de ferro °more:-
gada ,na fabricação é 'folha de ferro cainuni,' folha de ferro
preto on de ferro galvanizado ou folha de Flandres, enverni-
zados- na cor .seura ou assim preparada para não se-tornar
acamais .aparente. 	 .

Termo-n. 18.629, de 11-5-37.

Camilo Cruz — Ffst :ado , de Pará.

'Pontos característiccs da invenção de "uma tijelinha paca
recolher latex da seringueira e para fins semelhantes" Mo-
delo de utilidade:

1 — Uma tijelinha.para seringueiro, sem junta ou cos-.
Lura, com formato obtido por" estampa sareum disco de
rolha .de ferro comum, ferro' galvanizado ou preto, cuja borda
apresenta tuna saliência para facilitar- a penetração do re-

nipiente na. árvore 'e saliência que provém 'de se ter recortado
aquele disco-com um ligeiro excesso de niaterial.asUbre a cir-
cunferência do .recorte.
• 2 Uma tijela para seringueiro, de acUrdó com o ponto
característico n. 1, cuja borda apresenta um saimento,-pro-
jeção ou beiço para o exterior que tem na 'Periféria, nessa
parte, urna série de dentes ou serrilha para fixar o' recipiente
em posição, na árvore, (Ia qual- recolhe o latex•;:-

Termo 18.026 de 10-5-3'7.

Ari Freitas. Mugnaini — S. Pauto.

Pontos carateristicos da invenção de "Recipiente aquece-
dor com Chaminé	 Modelo de utilidade.

1. - 0 "Recipiente aquecedor com chaminé móvel", o
qual é constituido de um recipiente tendo uma epass_agem Ôca
interna e pela altura do mesmo, a qual se destina a permitir .
na sua parte superior o encaixe de um tubo em /Uma de
chaminé; a parte superior- do recipiente tem uma tampa mo-
vediça.com encaixe, e na parte inferior está colocada uma
torneira para a descarga de água, lateralmente tem lima alça
de material refratário para se poder deslocar o- recipiente a
'vontade, também O' tubo da chaminé tem identica alça; eles
tinande-se a ser aplicado sôbre qualquer tipo de fogão ou fo-
gareiro afim de permitir uma rápida combustão conjunta-
mente a possibilidade de aquecer um reservatório de água;
tudo conforme 'substancialmente descrito e reivindicado nos
desenhos anexos.

‘ I II I	 1	 II I	 III	 1	 liii	 1	 I	 11,1r,	 1"P	 "
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Termo n. 18.63O,.. de i1--37.

:Cláudio. Solto Mayor Cordeira — São Paulo:

Pontos característicos da invenção de "um d'spositivo
tubular de borracha para, 110. seu use manual, manter a. pata
de aço e . proteger a mão contra lesões". Privilégio de in-
venção:

1 — Um dispositivo tubular de borracha para, no seu uso
manual, manter a palha de aço e proteger a mão contra le-
sões, caracterizado por um tubo de borracha preso a -uma
base de madeira e constituído em receptáculo para a palha
do aço que é parcialmente embul : da no mesmo, apresen-
tando-se exteriormente ao dito tubo cru forma de esponja,
com a qual os obje.to:; são fricionados, 'servindo' USO tubo de
pegado.. que Protege a • mão contra lesões.	 •

• 2	 O .dispositivo reivindicado sob o n. 1, caracterizado
por ser pron ido tlé 311CCOCSiVOS . anéi: em relevo fazendo . parte
integrante de. seu Corpo e que se destinam a -ser arrancados

malporcãe em que a palha •de aço -Ge desgastai podend.o,
assim, toda ela-ser usada sem prejuízo da proteção da mãe. 	 •

3 — O dispositivo r&nvindicado sob .os -ns. 1 e:2, subs•-
tancialmenle como .deserito e representado nos -desenhos
anexes.

unia fita longa e estreita e na espessura desejada; em enrola
depois esta fita, ou partes dela, à maneira das roscas de coa,
leitaria; em pôr a casca, assim enrolada, numa infusão a frio,
até perder a sua acidez conservando apenas o amargor da
fruta natural; em escorrer depois a casca, à sombra; em Pôr
a - casca já escorrida numa calda quente e assucarada, especial,
durante algumas horas, afim de se saturar ou concentrar;
em fazer depois • escorrer a casca-já concentrada, :a 'frio e
sombra; e em submete-la, por 'firo, a cristalização especial.

-2 — Como produto industrial, a casca de qualquer laranja
ou outra frula - citrica, cortada em fitas longas e estreitas, en-
roladas e sècas.

3 --A casca de laranjas de acôrdo com o ponto 2, desti-
nada à confecção de doces, 'cristalizados ou não cristalizados:,
e de outros produtos como, por exemplo, licôres ou vinhos,
oleos, essências ou extintos, farinhas, cremes, eMias, com-
potas, e outros.

Termo n. 18.631, de 11 de maio de 1937;

• N. V. Philips Cdoeilampenfabrieken — Holanda.

• Pontos característicos da invenção de: "aperfeiçoamen-
tos em ou relacionados-a • dispositivos compreendendo unitubo
de descarga elétrica". (Privilégio de invenção.)

Termo n. 18.631, de 11-5-37.

Valentin . F. 'Bouças — São Paulo;

Pontos ' característicos da .inveneão de "aperfeiçoamento
em travessas de chaves elétricas distribuidoras de corrente".
Privilégio de invenção:

— Aperfeiçoamento em -travessas de chaves elétricas
distribuidoras de corrente. caracterizado pelo fato de sob o
emprego do material moldável e não liig,rométrico como o
são as massas plásticas apropriadas a vulcanizações, serem
as travessas moldadas desde lego em r:na forma definitiva com
seus acidentes, como sejam depressõ^s longitudinais for-
mando nervuras :que .se ligami a núcleos extremos e .inter-
~diários e deslindes s . respectivas facas. de contacto, que,
como demais elementos necessários, ficam já e rn seus lu-
gares na travessa no ato da formação da mesma, tudo afim
do se obter urna estabilidade absoluta de sua coMbinação COM

as facas e evitande-se no 'dorso' as travessas o contacto elé-
trico manual com elementos (salientes empregados nas traves-
sas existentes no parafusamento das facas, e . outros elemen-
tos necessários. 	 •	 .

2 — O aperfeiçoamento reivindicado sob ,o n. 1. •••substan-
cialmente como descrito e . representado nos .desenhos anexos.

Tèrmon 18.632, • de 11 de: maio de 1937.

Eudoro Moreira -- RIO Grande do Sul.

1 — Um dispositivo contendo,um tubo de descarga eté-:
ttiCa especialmente para ondas curtas' e altas frequilneias e
compreendendo uni sistema de .eletrodos contendo duas ou
mais grades, no qual são providos 'os meios r.ecessários Para
dim:nuir ou eliminar a retroação em relação ao electrono de

. comando, produzida em -virtude da voltagem nos outros ele-
., • ctrodes. o que depende da inductânciá Mútua dos condutores

de; suprimento.

2 — Um dispositivo de acinalo com o ponto I: no quai o
tubo é provido. de pelo menos duas grades de, blindagem' iao

• seguimento, sendo os electrodos do tubo proporcionados do
• modo a haver uma baixa capacidade entre o anocio . e a •grado
• de blindagem que km uma 'alta capacidade em relação -ao

electrodo de comando e a capacidade entre 'a outra èzrade do
blindagem- e a grade de comando "é lambem consenalfia baixa
pela prin-;eira grade de blindagem mencionada.

— Um disoositivo de- acerdo com o ponto 2. no criai
lios de. suprimento de unia ou ambas as grades. de blindag.an
incluem unia inductancia.

Um dispositivo de acudo com Os pontos 2 mi 3. -3o
qual um condensador especial é disposto nu tubo (odre dos
electrodos..	 • •	 .

5 -- Um dispositivo de acôrdo com o ponte 1. no qual . o
conduto de suprimento de um ôu mais elec.trodos tem na maior
parte de seu comprimento unia espessura que excede det-nim.

-- Um dispositivo de acôrdo com . qualquer dos pontos
precedentes, no qual a altura da mela/inça:4o externa do :oba
não excede á eltura ria proteção interna do anodo por mais
do que dois milímetros.

7 — Um-disporitivo de acUrdõ com qualquer . dos -pontos
precedentes, no (mal os fios de suprimento de dois electrodos,
entre os quais não está o electrodo de comando,' incluem bo-
binas de inductância acoplados.

Reivindico o privilégio de invenção de um &nivelo elétro-
térmico caracterizado pela ação direta produzida peta- resis-
tencia Obre a agua . corno substancialmente descrito e apre-
sentado no relatórie.

-^

Pontos característicos da invenção de: "Uni chuveiro elé-
tro-térmico de ação direta". :Privilégio de invenção".

8 — Uni dispoWivo de acôrdo com qualquer dos pontos
Reivindicações:	 precedentes, no qual o tubo é parcial Ou totalmente metálica.'

• 9 — O dispositivo compreendendo um' tubo' d• ., descarga
elétrica, substanc:a/m-ente como foi descrito e' ilustrado nos
cieSenhos anexos. .	 •	 ,	 .

. A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e o art.- 38, do Regulamento, a, que..se.refère
ereto n..16.2.61, do 19 de clezedibro de 1923, á priorilacle 'do

Termo n. 18.633, de 11 de maio de .1937, •	 correspondente pedido. depositado' na' Repartição- de Patente
Alena'anlia, em 15 -de maio de 1936 sob o n. N 39.433

João Henrique • Silva Seixas 	 Rio de Janeiro.	 'VIII c-21 g.	 .

Pontos característicos da invenção de: "um processe
para aproveitamento da casca das -laranjas em geral, para
doces cristalizados, doces não cristalizados e outros produtos".
,(Privilégio de invenção.).

1 — O processo para aproveitamento da casca das la- •
ranjas em geral, para doces cristalizados, doces não crtnall- •
mios, e outros produtos, que consiste: cal descascar à /a-
ranja, num aparelho apropriado, de modo que a casca forme

Termo n. 18.633, de 11 de Maio , ele 1937.

Associated Telephone /tr, Telegraph Company -- Estados
Unidos.

Pontos característicos da invenção de: "instrumento te-
lefónico". (Patente de Monto Industrial.)

1— Um instrumento telefônico em que a caixa, de can-.
tos areedondados, se levanta verticalmente de uma base até

•
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certa altura, estreitando-se depois pa:a cima, gradualmente,
de modo a formar quatro braços que se projetam acima do
lopo horizontal, da mesma caixa, formando entre as projeções
a berço em que assenta o fone quando ene repouso; em que a
»erecto da caixa é reintrante entre cada par de braços, for-
mando uma espécie de U; em que o discador é montado na
parte inferior da reintrância U da frente da caixa, ficando ai
embutido parcialmente, para que a caixa apresente substanci-
almente um contorno liso; e em que nos cantes arredondados
deanteiros da caixa se rasgam unias aberturas destinadas a

darem passagerd às ondas sonoras da campainha usual alojada
ha mesma caixa.

2 — Um instrumento telefónico, substancialmente como
descrito com referência aos desenhos juntos.

A requerente reivindica, de acôrdo com a Convenção In-
ternaciobal artigo 4*, letras a, b e c, e o artigo 10 e seus nú-
meros 1, 2 e 3 do regulamento a que se refere o decreto nú-
mero 24.507, de 29 de junho de 1934, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Repartição de Patentes da
Bélgica, em 13 de novembro de 1936, sob número *7.655.

Termo n. 18.536, de 11 de maio de 1937.

'Antônio Giorgio Marrano — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de: "em novo meio
de se obter figuras ou desenhos em relevo com veludo sinté-
tico, denominado "Velutex", sôbre tecidos ou outro material..
"Privilégio de invenção",

Reivindicações:

(Reivindicam-se como pontos característicos da presente
Invenção:

aes
1. Um novo meio de se obter figuras ou desenhos em re-

levo sôbre :tecidos ou outro material pela aplicação de uma
substância química colante solúvel ou não na água ou ao ca-
lôr capaz de reter fibras minerais, vegetais ou animais ou ou..
tra matéria que se presto ao fim, com as quais se formam fi-
guras ou desenhos em relevo.

2. Um novo meio de se obter figuras e desenhos em re-
levo sôbre tecidos ou outro material, como reivindicado no
ponto anterior cuja aplicação da substância química colanto
é feita com emprego de pincel, pistola de ár, comprimido cl-
Bndros impressores imersão ou foulardagem -aos fins, que
compõem q base, a decorar.

3. Um novo meio de se obter figuras e desenhos em re-
lvo sôbro tecidos ou outro material, como reivindicado nos
1° e 20 pontos, em que a padronagem ou figuras e desenhos

% podem ser feitos por intermédio de cilindros decoradores ou do
chapas decorativas em cujos aberturas é aplicada a substân-
cia química colante ou ainda por outra forma que mais fa-
cilite o trabalho.

4. Um novo meio de se obter figuras ou desenhos em re-
levo sôbre tecidos ou - outro material com reivindicado nos
tres pontos anteriores em que tudo acima descrito pode ser
feito soôbre outro côrpo qualquer para então ser ole coloca-
do com qualquer meio ao tecido ou outro material. Tudo de
fo.0rdo com o. memorial e es amostras ppresentadas'.:

—

Tê,rrno n. 18.637, do II da maio de 1937.

Carlos Vedder !— Rio de Janeiro,

Pontos carater'eticos da invenção de: "Aperfeiçoa.nientes
em sistêmos de gazeificação de madeira" Priv. Inv,

Termo n. 18.638, de 11 de maio de 1937.

Vitória Isemea — Argentina,.

Pontos caraterísticos da invenção de: "Recipientes arti-
culados e sua aplicação para a construção de motores e
prensas em geral" Priv. Inv.

_ Recipiente ou sistema de recipientes, tubos ou canos
articulados, que se quebram Ou deformam por qualquer
meio ou sistêma, em uma, diversas ou thdas as suas partes,
sem mudar sensivelmente de volume e que em uma parto
de suas paredes realiza um percurso qualquer de aumento
e diminuição de seu comprimento ou largura, construidos
T,om qualquer espécie de materiais e dimensões, que traba-
lham com o emprêgo da pressão que os líquidos ou metais
líquidos exercem sôbre as paredes dos recipientes que os
contêm pressão esta obtida por qualquer meio ou sistêxna,
aplicável ou para ser empregados na construção do motores,
fixos ou portáteis, terrestres, aquáticos, submarinos, aéreos,
ou prensas fixas ou portateis de qualquer espécie, sistèma
e uso.

Têrmo n. 18.639, de 12 de maio de 1937.

Aristides Correia — Rio de Janeiro. -

Pontos caraterísticos da invenção de: "Aperfeiçoamen-
tos em torneiras econômicas" Priv. Inv.

— Aperfeiçoamentos em torneiras econômicas, os
quais consistem em adicionar-se á torneira um pedal, por
meio do qual é calcado o botão, que acióna a válvula. de
funcionamento da torneira.

2 — Aperfeiçoamentos em torneras econômicas, os
quais consistem em ser modificada R caixa da torneira, do
modo a terem os canais de entrada e. de salda da agua se-
cção longitudinal reta, sendo destacada, da caixa da torneira,
a caixa da válvula, que é aparafusada nela e sendo dada á
dita válvula d .fórma de um parafuso, que é Aparafusada
na haste do botão, que faz funcionr a torneira, sendo a caixa
da mela provida de um flante, no qual assenta o suporte,
em que é articulado o dito pedal.

3 — As torneiras econômicas aperfeiçoadas, substancial-
mente, como aqui descritas e representada no desenho anexo.

'formo a. 18.641, de 12 de maio de 1937.

Rosa Cchutz — Illo de Janeiro.

Pontos caratarísticos da invenção de: "Um fôrno portátil
e econômico para assar sôbro fogões de carvão e gaz, pão,
carnes, biscoitos, bôlos e outros preparados comestíveis
"Priv. Inv.

1) Um fôrno portátil e econômico, para assar sôbre. fo-
gões a gaz, carvão ou lenha, pão, biscoitos, bblos, carnes e
outros preparados comesi'veis, caraterizado por ter um
corpo cilíndrico, troncônieo ou de secção qualquer, formado
por fôlha ou chapa do ferro galvanizado ou não, dividido
mais ou menos no meio da altura, por uma prateleira que

• se constituo por um prato de !Ardas, do mesmo material
, que o corpo, Sôbre que se coloca um disco do cobertura,
formando-se assim um espaço que se enche. de cinza mi
moinha de carvão e areia ou material- similar e um cenjunto,
que se apóia sôbre cantoneiras ou Outros meios de suporte;

_

-^T

Aperfeiçoamento em sistemas de gazeiricação de ma-
deira, caraterizado lesto fato de injetar o ar fresco dentro_xv
de um vão canstitutdo por uma parede dupla dos gaze i fiod-
dores, de modo a aquecer o ar antes de sua entrada nos Ra-
zeificadores propriamente ditos,

1,	 1IIII	 1	 1	 1	 I,	 II	 1	 IP	 1	 I	 1	 I' I	 I I 	 r d	 r'
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cravadas. ou soldadas na parte interna do cilíndrico, sendo
que. na face inferior cio corpo do fôrno se dispõem furos
para entrada e circutação do ar e na superior' uma tampa
que, corno o corpo do aparelho, está munida de azas de se-
gurança.

2) Um' forno portatil e econômico, segundo o ponto
caraterístico anterior, em que a prateleira intermediária
ou subdivisória do corPo' do fôrno, deixa entre si e a pa-

,arr-- rede interna um intervalo para passagem e circulação do ar
renovado • e dos gazes quentes, .que entram pela base aberta

- e pelos furos de ventalaçção de aparelho.

Termo 18.a42, de 12-5-37.

Arthur Levy — S. Paulo. , •
Pontos carateristi 'cos . da invenção de: "Um sistema re,-

_forçado o econômico para colocar a sola em calçados por meio
tle orla, costurada -a máquina ou a aaão" Priv. Inv.

Iteinvidicações: •
Ha, pois, no sistema que se reinvidica, uma novidade e

• asta . 6 caraterizado pela seguintes vantagens incontostaVeia:
a) resistencia;
b) economia;
c) beleza de forrno:

• (1) conservação dessa formo;
e) simplicidade.

••• Nestas poucas linhas • está, pols,. descrito com :ia:soluta
clareza o sistema reforçado, econômico e simples do invento;.
c'-qual reclama poro si os direitos de privilegio de invenção.
• Nota reinvindicatoria:	 .	 •

O inventor Arthur Levy alemão, negociante cesidento
ciciado de Santos, Estado de aão Pauio. reinvindieu. corna
reinvindicado tem, para caue todos os direitos de invenção lhe
sejam conferidos e garantidos, o sistema reforçado e econômi-
co de colocar a sola nos calçado; por meio de orla de couro ou
qualquer outro matarial apropriaria, caraterizado pela forma
da ser feita esta costura á mão eu a maquina, lado a lado
com a parte superior do calçado, passando este pela opera-
ção de "enformação" consoante a exposição' clara do rela-
tório.

7 — Um processo de acôrdo com qualquer dos pontos
de 2 a 5, caracterizado pelo fato de se encher o tubo de areia
ou outra substancia que impeça a sua ovalização.

8 — Um processo de acordo com o ponto 7, caracteri-
zado pelo fato de que se comprimo esta areia ou outra
substância.

9 — Um processo de acôrdo com o ponto 7, caracterizado
pelo fato de que se usa para o enchimento do tubo. uma
substância que exerce uma ação saibre a composição do metal.

10 — Um processo de acôrdo com o ponto 9, caracteri-
zado .pelo fato de que se. faz uso de um produto oxidante,
sucetível cie transformar o ferro fundido comum em ferro
fundido maleável.

11 — O aparelhamento para a aplicação do processo de
acôrdo com qualquer dos pontos de 2 a 10.

-12 — Os elementos de canalização curvos, simples ou
complexos, direitos ou esquerdos. obtidos pelo processo do
acôrdo com qualquer dos pontos de 1 a 10.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.261, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade dos
pedidos depositados na França em lide maio de 1938, sob
us. 400..618 e a00;a49.

Tarro° n. 18.645, de 13 de maio de 1937
Dr. Bernardo 'Pinto Filho — Rio de Janeiro.
Pontos característicos , da invenção de "aparèlho

gico etiin . fio próprio, para sutura em ponto separado" (pri.
.vilagio de invenção).	 • •

Em resumo, reivind:co corno pontos característicos dl
invenoão: •

1° Aparalho cirúrgico, com fio próprio, para autur;
em ponto separado. •Um dispositivo anexado ao porta-agullii
-caaargico comum, no espaço oval existente -entre os seui
ramos manuais, preso no superior, consistindo em duas lã'
minas, do aço. circulares e paralelas, distante urna da outra
da cama do llrom., tendo no cetro de suas faces internas
uma de cada lado, duas saliências cônicas, as quais *funcionou
como duas extremidades da um eixo (eixo de ponta). Êsta
dispositivo serve para receber a bobina com o fio da sutura
a qual se encaixa e gira entre as tais saliências, As Laminai,
excedem cêrca de 2mm., a circunferancia da LoLina, e tèrr
entre si. colocados diametralmente, opostos e sarnento preso.
a uma delas, dois pequenos travesaões, que as impedem h
do encontro a ela, ev:tanclo traoar e seu movimento gira.
lório.

2° — .Apara:lho cirúrgico, e,.oni fio próprio, para sutura
em ponto separado. Uni acessório, mio só ó anexado ao opa-
ralho no momento da operação, alsie acesaório é uma bobina
de baquelite ou de vidro, tendo enrolado o fio de seda ou de
cat-gut. a qual se acha esterilizada dentro do um tubo de vidre
hermaticamente fechado, e a qual, para ser encaixada no clis-
positiVo anterior, tem duas pequenas re-entrâncias cônicas,
uma de cada lado, no centro de suas faces externas, na direção
do seu próprio eixo.

3'.— Aparôlho cirúrgico com fio próprio, para sutura
em ponto separado. Um orifíclo de -2 mm. ale diâmetro, com
cisura lateral. atravessando de baixo para cima a parte ante-
dor do ramo manual superior do aparêlho, e um anel. tom-
bam com cisura. de 2 em. de comprimento e 0,50 em. de
diâmetro, colocado logo em seguida à saída do dito orifício.
Finalmente, uma pequena saliência cilíndrica. de 2 mm. de
altura, colocada perpendicularmente 'na face dorsal do ramo
porta-agulha superior, na união do seu •rço anterior com
os ses dois ferros posterioros.

Termo n. 18.646, de 13-5-37.
Guido Dei Pardo — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "aperfoiootonentos

em campos retangulares do jôgo de bolas". Privilégio de
invenção.

1 — Aperfeiçoamentos nos campos regulamentares cto
jôgo de bolas que consistem: em nivelar, previamente, o
terreno destinado ao jôgo; em revestir, em seguida, o terreno
nivelado com uma camada de areia, com , espessura conve-
nienle, sobrepondo-so, depois, material fragmentado como
pedaços de tijolos, pedra iniuda, sendo, Por fina o todo
comprimido fortemente e amassado por meio de um ralo,
e espalhando-se, deptia, uma camada de pó de estrada; em
fechar o campo, assim preparado, com paredes corridas no
sentido do comprimento do mesmo campo, na maneira habi-
tual, podendo essas paredes formar um ligeiro declive; em

Virmo n. 18.613, de 13 de maio de 1937.

Société Anenyme dos lIauts Forneau" et Fonderies de
Pont-A-Mousson — França. .

Pontos característicos da invenção do "processo de fa-
bricação do elementos tubulares curvos e elementos obtidos
por este processo (privilégio de invenção).

1 — Um processo de fabricação de joelhos e outros ele-
mentos especiais de canalização de Torro fundido, aço ou ou-
tros metais ou ligas carauerizacto especiaimente pelo fato
de que êstes joelhos ou elerneopos são de início vasados por
centrifugação em moldes retilíneos e depois moldados à forma
que se quer.

2 — Um processo de moldagem e em particular de cini-
bragem de tubos da ferro fundido ou outros metais ou ligas
análogas, poio deformáveis a frio e que passam a quente
rapidamente do estado- sólido ao estado líquido, caracterizado
pelo fato de que se submete o tubo durante a cinibragem
que é efetuada a quente, a um esfôrço de compressão longi-
tudinal de modo que o joelho procurado seja obtido sobretudo
pelo encurtamento.

3 — Um processo de acôrdo -com o ponto 2, caracteri-
zado'pelo fato de que se comprime o tubo ao longo de suas ge-
ratrizes que devem constituir o interior do joelho.

4 — Um processo de acôrdo com o ponto 2, caracteri-
zado pelo fato de que se provê o tubo na parte que deve
constituir o exterior do joelho, de órgãos de refôrço que tro-

a- brilham sob tração evitando ao metal do tubo esforços ex-
cessivos de tração longitudinal e deformações exageradas no
alongamento.

. 5 — Um processo de acórdo- com o ponto 2 caracteri-
zado pelo fato de que se comprime o tubo uniformemente.

O — Um processo de acôrdo com qualquer dos pontos de
1 a 5. caracterzado pelo fato de que se aqoece o tubo desi-
gualmente, sendo a parte colocada no interior do joe lho a
mais aquecida.

ao-a

•
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;cavar nas duas extremidades do campo um fosso transversal,
gntre as duas citadas paredes, afim de servirem de "zonas
ánortas"; e em dispôr nas extremidades do mesmo campo
e adjacentes á parede mais remota de cada fosso umas cabe-
galras formadas com uma base de material conveiiiente, de
'onde se projetam, verticalmente, - urnas barras de madeira
•peparaclas entre si e fechando as • extremidades do campo de.

i°rgo.'	 •	 •	 •	 .	 .

2 —.- O campo para o jógo de bolas ou bilhas de acordo
:com o ponto, precedente, podendo ter sinais arbitrários, um•
no centro e outro entre êste centro e cada cabeceira destis
ha-dos a determinar, a posição da "bola base ou bela ,inicial
de cada partida de jdgo.

3 — O campo para jôgo de balas ou bilhas tendo duas
"zonas mortas" constituídas pelos fossos, servindo estas zonas -
à maneira de ."fouls" do jôgo de foot-ball.

4 — O campo para jogo de bolas de acôrdo com os pontos.
anteriores em que a bola base, quando calda nalguma das
zonas mortas pôde ser substituída por um prego ou estaca
com cabeça de grande tamanho, para os fins especificados;
e em que a configuração do campo permite novas combi-
nações de jogo, diferentes da do jôgo atual, podendo, mesmo,
um jogador treinado, bater em determinada bola oculta por
dotraz de outra ou outras. - •	 .	 '

5 — Os aperfeiçoamentos nos campos regulamentares do.
jógo 'de bolas, substancialmente como .descrito com referência
aos, desenhos juntos.

• TÈRMOS ANTERIORES;

'Urna° 14.805 S:la 28:1-35.
Gesellschaft fur Chemische Industrie In Basel — Basiléa.
Pontos características da invenção de "Um processo' de

preparação de Tons sólidos sôbre a fibra": 	 $
1.0 Um processo de preparação de tons sólidos sôbre . a

fibra, que consiste em tingir as fibras,' por impressão, com
misturas formadas de" compostos de ~ação es alcalis ou
sais alcalinos dos sornpostos dc copulação; .aminas diazotá-
Ireis, que não devem ser liquidas nem facilmente voláteis,' nem
fundir a temperaturas muito baixas; e nítritos alcalinos, e em,
que-o material já impresso e secado é tratado primeira por
meio de ácidos para se obter a diazotisação, e em seguida por
meio de agentes fixadores, ácidos, , para os fins da necessária
combinação dos componentes da mistura de impressão;

2.0 Processo para a produção de tons 'firmes sôbre a fi-
bra, caracterizado por ser esta fibra tratada com, misturas
constantes de componentes de copulação e alcalis ou sáts al-
calinos de componentes de copulação, da aminas diazotáveis,
que não devem ser líquidas nem facilmente voláteis, e de
nitrites, e pelo fato do material assim tratado, depois de
sêco, ser ainda tratado por meio de ácidos, para obter-se a
diazotisação, e em seguida por meio de agentes fixadores
ã eidos para os fins de combinação."
• Finalmente reclamamos os benefícios da Convenção In-

ternacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233; de 28 de
junho do 1884 e 984, des,9 de janeiro de 1903). Visto ler sido
o mesmo pedido de privilégio depositado na Repartição Ofi-
Osial de Patentes da Suiça, em 27.de janeiro de 1934, -sob mi—
mero 5.510 e 7 de maio de 1934, sob n. 7.956.

Termo 16.970, de 23-5-36.
Israel Jacob Finkel	 São Paulo. •
Pontos carateristicos da invenção de "Um tambor ver-

tical giratorio pára galvanização eletrolitica seja cobreagem,
zincagem, chromaç,ão, nickeração, prateação, cadmeação, dou-
ração e outros". (modelo de utilidade): . 	 •

1.° Um tambor -vertical giratorin para fins-de galvaniza-
tão caraterizado.- pela variação .do angulo do • sinclinação
tambor no] . meio de um stmerte suspenso dos (tais lados nas
¡chapas de ferro, no alinhamento _do centro de rotação
a,s2bilao.da engrenagem.	 —	 .

.	 2.0 Um tambor vertical giratbrio para fins de galvaniza-
tão, como na revindicação precedente, caraterizado pela va-

•çiação do angulo de inclinação do suporte do electrodo .cen-
irado ,por meio de um pino ou parafuso no alinhamento do
'centro' da rotação do pinhão da engrenagem..

3.° Uni tambor vertical giratorio para fins de galvaniza-
tão como nas revindicaçães 1° e.2° caraterizado ,pelo.,equili-
brio estabelecido por meio, de peso fixo na ponta
Ofarier do Morte de ,tR310.in...

Urino n. 17.252, de 6-8-36. 	 -
Renato de Almeida -Xavier — Estado de Minas Gerais.
Pontos caractersticos da invenção' de "Novo modelo de

extintor de formiga e outros insetos" (modelo de utilidade)..
Em resumo, reivindico como pontos caracteriáticos tia in-

venção:-	 ••
1 —'Um novo modelo de extintor de formiga e outros in-

setos. caracterizado por ser constituído por três peças suces-
sivas, a 'primeira, a base eai disposição de urna grelha com
crives finos e troa boquilhas para a recepção dos cartuchos' de
combustível, ' montada' esta grelha na parte superior de um
tronco do cone, promovendo-se -a combustão intensamente no.
interior do modêlo,. e expandindo-se os gases mortíferos pelos
crivos afim de se distribuírem para o interior do formigueiro.

2 Um novo modêlo de extinter de formiga e outros in-
setos como reivindicado em 1, caracterizado por ser adaptada
a junta cricular do bordo da base do ponto 1 o corpo de apa-
rêlho, em forma cilíndrica e na parte superior deste corpo um'
propulsor de ar, afim de determinar a saída sob pressão para

.o interior do fbrmigueiro, do gás mortífero, tudo como subs-
stancialmente descrito -e representado-no desenho anexo.

. Têrmo n. 17.564, de 8-10-36.
Francisco de Azevedo Santos Moreira — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção da "Boia-bocal, para

tanques e depósitos de água, caixas de descarga de aparêlhos
sanitários e .outras aplicações congeneres",.

Reivindica um novo tipo de bola que colocada ao extre-
mo do tubo de um encanamento de água, em u mtanque, de-
pósito ou caixa de descarga, sirva para fechar, automatica-
mente o condido, logo que êstes depósitos tenham enchido.

A sua principal característica é a sua - própria constitui-
ção de uma -câmara hidrálica e cilíndrica,- servida por una
tubo central em cujas aberturas de penetração da água, tra-
balham um anel regulador que reduz a energia da água cor-
rente ao minimo, o que permite parar o fluxo da água com o
próprio peso tia água a remontar, tudo como substancialmente
descrito e representado no desenho anexe

Térmo n. 17.565, de 8-10-936.
• Francisco de Aze-Vedo Santos Moreira — Rio de Janeiro.

Pontos característicos da invenção de "Caixa .de descarga
para-aparêlho sanitário, sendo novos os sistemas'de descarga
e bola, a baio sendo de geral 'aplicação aos 'tanques de água".

Uma caixa de descarga, caracterizada por -ser um vaso
cilíndrico, com as aberturas acima e abaixo vedadas, sempre
que é Conveniente, por duas esferas, uma alas quais funciona
por flutuação do aparelhamento disposto expressamente para

Aste fim, sendo que uma vez carregada só -se torna, a armar
depois 'que a caixa de descarga termina o escoamento, pesando

'com vantagem. sóbre a esfera superior a água cadente, impes
'lindo-a de remontar, enquanto não-'se efetuar todo o • escoa-
meu, tudo corno substancialmente descrito e representado no
desenho anexo.

Tèrmo 18.083- de 5-1-37.-: 	 •	 .	 •
São - Páulo Alpargatas Company — São Paulo.
Pontos característicos- da ¡invenção de "Aperfeiçoamentos

na sabricação de alpercatas":
- 1•0 Aperfeiçoamentos na :fabricação dt . alpercatas que

consistem em reforçar a parte- inferior do contorno ou borda -
do" pano , da 'alpercata com . uma ourela ou tiro, de material
apropriado, disposta de modo a cobrir ambos os lados do ri-- •
todo • bordo;,

Os .-aperfeiçoamentos de, acorde com o ponto • Isein sede
o reforço cobre todos os pontos . da costura transversal dos .so-
lado,. usual; e em que o mesmo reforço, pode ser de urna ou
maiS 'espessuras formando, pregas de material ugual Ou dife-
rente dos. . pontos . .qqe, prendem e bordo do: part o	 -• •
• 3 0 . 0s aperfeicoamentos d acôrdo com Os pontos f e 2,

em . que o bordo inferiOr do nana é. preso convenientemente a.c.),
bordo superior; 0.e refUrço e fies eris nivel superior' ao da cos-...	 .
tura transversal comum:

. 4.0 Uma alpercata com refôrso de, acordo enris ,os . poetes
aitteriores ,sukstancialmente como., descrita e • representada -
nos desenhos anexos. 	 • -	 •
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Durante esse prazo pnderão apresentar suas opposiedes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial

aquelles que se julgarem prejudicados com a éonoesslo do registro requerido.

• Termo n. 51.4.90, de 14-5-37
Ancora Lopez Comp. — São Paulo

ti IPOTENINA 
ANCONA LOQEZ
. • •	 e,Ão RA. 1...)L. 0

.	 ,	 .	 •

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na 'lar-
mácia

Termo n. 51 ..491, de 15-5-937 •
• Francisco Soares Vieira	 Capital Federal -

MIg
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•
Classe 43 — Pó dc arrtis, Iue, água de colôni: ¡:. extratos, go-

malina perfumada, para alisar cabelos, talco, sabonetes,
pata, pós ó clixires dentifrícios. geléia de petróleo per-
fumada, água de.. quina perfumada, água' de rosas, papeis
perfum p los, batons, rouges. papeis carminados, esmaltes'
para 'tinhas, Pomadas e• cremes para a cútis e depila-
tórios.

Termo n. 51.192, de 15-5-937
Casa llilpert, 5. A. — Capital Federal

cullini,i CLu;;;,..6eilLes

1
	

11	 1	 1

Termo n. 51.493, cie 15-5-937•

Refinaria Brasileira de Oleos e graxas, Ltda. — PostO
s , Alegre — Rio Grande do Sul,

Classe 4 — Oleo de linhaça.

Xerrno n. 51.494, de 15-5-937,

Itefinnia Brasileira de Oleos e Graxas, Lida, — Po04.,
Alego — Rio Grande do Sul —

Classe At	 Gleo lubrificana



Classe 3 — produto farmadutico . Clase I charutos e fumos
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Termo n. 51.495, de 15-5-937
Beifinaria Brasileira de Oleos e Graxas, Ltda. — Porto

Alegro — llio Grande do Sul

Termo n. 51.498, de 15-5-937 •

João Mala & Comp. Ltda. — Capital Federal

Classe 41 — manteiga vegetal .

• Termo n.15/.496, de 15-5-937
Sonofnme, 8. A. -,- Capital Federal

—
ffilüse 60 — Filmes cinematográficos e respectivas gravaebts

- sonoras, pronto para projeção

• Termo n. 51.497, de 15-5-937
Labora.tório Aquilla — Capital Federal

REVISTA ALIMENTA
Classe 00 — Revista periódica

•

Termo n. 51.502, de 15-5-937	 -

Luik Kleiner Ltda. — Capital Federal

Classe 10 — Cápsulas, bacias, balões, cadinho, copos, potes,
tubos, funis, filtros, eanéca.s, tambores„ grais, alambi-
ques, espátulas, tampas, discos, bicos e torneiras, todos
èsses artigos de porcelana e para laboratório

a.n•n•••

Urro° n. 51.503, de 17-5-37 (depósito 11, 4.228, de 16-3-3'7
de São Paulo

• Sabbado D'Angelo — São Paulo

1Rio_cle-_,Janeiro

Classe 48 -- Sabonete."

Termo n. 51.500, de 15-5-937

jayme da Nobrega Santa Rosa — Capital Federal

lEabt;atóri o.

-
1Pduslria Nacional ;

• rabrica deigarroS Udan

• • - - 5. Paulo -
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'rêrtno n. 51.504, de 17-5-37 (depósito n. 4.229, de 16-347,
de São Paulo

Sabbado D'Angelo — São Paulo

rêrraa a, §1.507, de 17-6-37 (depósito n. 4.232, de 16-3.-37e
de São Paulo)

Sabbado D'Angelo — São Paulo

Classe 44 — Cigarros, eigarrilhos, charutos e fumos Classe 44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos \

Wrmo n. 51.505, de 17-5-37 (depósito n. 4.230, de 104-37, Urino n. 51.508, de 17-5-37 (depósito n. 4.233, de São Paula
de São Paulo)	 de 10-3-37)

Sabbado . D'Angelo — São Paulo
	

Sabbado D'Angelo — São Paulo

Classe 44	 Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos Classe 44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos

Térmo n. 51.506, de 17-5-37 (depósito ti, 4.231, de 16-3-37. Tórme n, 51.509, de 17-5-37 (depósito n. 4.234, de São Paula,
de São Paulo)	 1	 de 16-3-37)

Sabbado D'Augelo — São PauloSabbacio D'Angelo — São Paulo

Classe 44 — Cigarros, eigarrilhos, charutos e f ugiof Classe 44 — Cigarros, eigarrilhos, giarul os f. ftimuS,



Classe 44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos

iftclUsiria Naciona

.• Classe -44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos

iliiiÁluJ
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Térmo n. 51.510, de 17-5-37 (depósito n. 4.235, de go Paulo,
,	 de 16-3-37)

Sabbado D'Angclo — São Paulo

Terno n. 51.513, de 17-5-37 (depósito n. 4.238, de São Paulo, -
, de 16-3-.37)

Sabbado D'Angelo — São Paulo

Tèrme n. 51..511, de 17-5-37 (depósito is. 4.236, de São Paulo,
de 16-3-37)	 •	 . • •

Sabbado D'Angelo	 São Paulo

Térrn,o 1). 51.514, de 17-5-37 (depósito n. 4.238, de São Paula,-
,	 de 16-3-37)

Sabbado D'Angelo	 São Paulo

-,Itidustria

• FabliCd de 04garros
• 4.

S. Paulo'

Classe 44 — Cigarros, eigarrilhos, charutos e fumos . • Classe 44 — Cigarros, eigarrilhos, charutos e 'fumos

nrmo.n. 51.512, 'de 17-5-37 (depósito n. 4.237, de São Raul°, 1 Térmo n. 51.515, de 17-5-37 (depósito n. 4.240, de São Paulo
de 103-37)	 1 	 de 16-3-37)

Sanado DAngelo — São PauloSabbado D'Angele — São Paulo

Casse 44 — Cigarros, •••cigarrilhos. 'charutos, e . fumo 44 — Cigarros,-eigarriliros,. citai:uh:1s • Í1fl..S.

i,IIruII	 1	 II	 11 11 	1	 1 1111011	 1	 ^1.
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Classe 4 I	 Cigarros, .	 charutos e fumos	 •

Termo n. 51.317, de 17-3-37
• .	 _

Laboratório lçalroo Ltda. — São Paulo

elmse 41 — Laranjas -

Termo n. 51.521, de 17-5-37

li_kiçoundo -V2n PP	 •Feci.3-ral

Cirsse 5 — Artic.es da e:esse

Termo ri. 51.519, de 17-5-37

F...1munda• V'en Pa.3s — Capital Fed.u..ii
Termo n. 51.322, de 17-5-437.,

Efirr	 .Von Parys — .Canital Federal.

;1. —

Á •

Classe 41- — Lv_-anjas Classe 41 ---,Laranjas

Tkano. D. 51.516, de 17-5-37 (depósito n. 4.241, do São Pa;o4o,
. de 16-3-37)

Sabbado D'Angelo — São Paulo

;Termo n. 51.520, de 17-5-37

Edmundo Van Parys — Capital Federal

PREMIR ADOS PRARMAC1UTICOS

lABORATO RIO 101E1,10 !tolo_
VICENTE AMATO sosairain	 Cia

5110	 PULO



•

SÃO FRANCISCISCO XAVIER .. E. DE MINAS GERAS

Classe 41 —

X•ONTADO.
.15~01a11011VMeRtritt~à~
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Têrma n. 51.523, de 17-5-37	 •

Edmundo Van Parys	 Capital Fed-ual

Têrmo n. 51.526, de 17-5-37

ergio Garcia Sc Comp. — São Francisco Xavier — Estaat
de Minas

.Classe 41 — Laranjas

l'êtrdo n; 51.524, de 17-5-37 .

Édrnundo VZ1 ri Parys	 Capital Federal

LARAimAs Dà BRAZI)L

Casse 41	 Laranjas

Têrmo n. 51.525, de 17-5-37

NikIaus & Qomp. — São Paulo

KREPITAL,
,tJ LMUS & Cs*..

SIO PAULO.

Passo 8 — Produk) pirmaotlutioct.;

Têrmo n. 51.527, de 17-5-37

De Faria 4: Comp. — Capital Federal •

Classe 3 — Pre„t,: • s da classe

rèrmo n, 51.52, de 17-5-37

M. G. Cordeiro Sz Companhia — Capital Fo,10.ral

Class‘ 41 -- Farinhas para ser empregadas na preparaeãO 0
substâncias alimentícias

—3!

ri,	 ii!11111111111 	 II 1	 HilpH11,r1n7.	 r	 7r;



Clr	 11 — Coalho para queijo
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Irmos na. 51.531, 51:532, 51.533, 51:534 e 51.535, de	 Tèrmo a. 51 . 538, de 17-5-4
17-5-37	

kOSé Aiptino Afonso — Juiz de Fóra — flsia,1 0	Mingsi
Xhe General Electric Company Limited 	 Kingsway	 Lon-

dres — Inglaterra

GENALEX
ealaSso 8 — Instrumentos o aparelhos telegráficos, telefónicos,

telegráficos sem fio e telefónicos sem fio e suas partes,
medidores o instrumentos de rnensuracão para eletrici-
dade, aparelhos cinematográficos operados eletricamente,
lâmpadas elétricas para fins ciêntificos, indicadores de
velocidade, de distância e de pressão, operados eletrica-
mente, pirômetros, reostatos, e .aparelhos elétricos de
sinalização.

;lasse 6 — Máquinas refrigeradoras .

*Classe 12 — Pendentes braços e suportes de luz elétrica,'
chaves elétricas, tubulação metálica usada para condu-
tores elétricos e pertences para as mesmas. contactos e
terminais elétricos, suportes -ou prendedores para lâmpa-
das elétricas e caixas de junção elétrica.

Classe 6 — Maquinismos de toda a espécie e partes do maqui-
nismos, tais como: geFadores e motores elétricos, máqui-
nas motoras que não sejam para fins de agricultura e
horticultura, máquinas de lavanderia e outras para laxar,
máquinas para a preparação de alimentas e bebidas, ven-
tiladores elétricos. máquinas refrigeradores para sorvete
e máquinas de costura.

Classe 8 — Relógio.; elétricos e toda espécie de relógios e
relógios de bolso.

Classe 43 — Loçties, túnicos e tituras para o catulo; extrato,
essencias, água de colónia, pó de arroz, talco c amidos per-
fumados; cosmeticos, crèrnes e pomadas da toucador;
óleo, brilhantina, elixir e pasta dentifrícia, pentes e esco-

vas para deites e cabelos, esmalta, verniz e pasti para
unhas.

Tèrmo n. , 51.539, de 17-5-31

Ubaldo iklaszara	 Comp. Letd. — São Paulo

1
-41•11=111~.	

UBALDO MASSAQA Notn
57.0 PAULO

Térmo n. 51.536, de 17-5-37

S. A. Fábrica Cardoso de GouvéL; — Capital Felcral

Classe, 42 — Cognaa

Tèrino n. 51.537, de 17-5-27
Sig,e1, 1:!nl & Comp. —Curitiba — -Estado do Paraná

Uncsse 3 -- ]:opa!-cio para ser 'bailo na mednina e na far-
mácia

Tèrino IL. 51.5 .10, de 17-5-37

1:1 ) 1,1 0 mas E rt ra	 Lett!. -- São Paulo

.U5ALDO MA35Al2A C-2!5-Ão PAULO
Classe 3 — Prepu'ruln par.. ,rr	 e na

máci

Tèrmo n. 51.541, de 17-15-37

Salgrdo ,S; Colon. — São Paul,

C1RI:se 4 .1 —	 ein.uu14,1P I



IN E

Tèrmos á. 51.551, da 17 75-37	 •

Jorge Salayni	 Camp0,13e:o — Estado cl

ARTIllialffalkfalane
IMOMIIIAMÉMERMIL 11.1115.1~2.1:711.M.1 VICENTE GIRAUD-RIO

C • r.,ud	 Freirral

iu I

li an9	 fl it h l ia-fc.fra fzo ,	 j'!,c+''' ri da. Propriedade Inclu5triar1)	 Maio. 1e 17,

1...'èrrno n. 51.512, de 17-5-37

Salgrdo & Comp. — ,São Paulo	 4

Têrmo n. 51.550, de 17-5-37 •

Irmãos Spina, — São Paulo

CL

Classe 41 — Cigarros, eigarilbas, e .cliaruloS

Tèário u. 51.515, de -17-5L37

Grande Cousórcio Surilementos Nacionais Ltd..— Capital
Federal

" '	 •
Classe 17 — Mdlas coiu arioIrs e mGlas com dobradiça e chave

para livros de folhas solias,_pegadores, espêtos e prende-
_

dores para pápeis, pegadóres para. papelão e táboa, gan-
chos . prra . pápel, berços para mata borrão: separadores para
livros, furadores para . pápel,"rn. spadeiras de • aço, Com cabo
de gala'lite, alayanéas . para registradores, de -cartas, trilhos
prra classiliicadores, calendários para Mesa com base de
ferro e. grarii .pos.para pastas.-

CIasse 60	 Orgão de publicação

..rêt'111()S flSr . "5 -1 .556 e 51.517, da 17-5-51
Aribur Uy Irour & Co.-Limited.— Sheffic;111, aglaterra

Clas.s,;11 — L21' r, mang,a,	 erèmes s
1 vados c	 iriciir .lr"a ee Irt.:c:nke...

Têrnyo n.	 de 17-5-7

<.

GRIFFIN

Classe 5 — Aço. (Renovação) •
Classe if — Artigos da classe. (Reilovação)

Têrmo n. 51.548, de 17-5-37

Arthur Dalfour it Co. Limited — Sltertleld, IaL:laterra

ClaSse 5 — Artigos iÁ'Classe. (Hcaosação., Classe 8 - - Frodutos -sitimicos farmacêutico,

1/I	 II	 I I	 PIPI'	 I	 rrI	 "	 "	 r'r



TèrfilOS 31S.

Oninia...-Telro;	 DIÁRIO fiFielar,,.(11olelim da Propriedade Indobtriail 	 - • Maio de 1037	 11033

11.•••••••n•"'":"^""

Têrnio n. 51.554, de 17-5-37'
F. Altberg — Capital Federal •

-

Tèrmos ns. 51.558 e 51.564 de 18-2-37 (depósitos /3._4-
meros 4.244 e 4.250 de 16-3-37 — São Paulo),

kVA. Fabricãs Orion — São Paulo

GAUCHO
Classe 39	 A'rtefatoS de borracha, não incluidos noutra'

classes
Classe '48 — Pentes (renovação)

Termos ns. 51.559 e 51.563 de 18-5-37 (depósitos nú-
meros 4.245 e 4.249 d.: 16-3-37 — São Paulo)

S/A. "Fabricas Orion — São Paulo L_

YPIRA GA
Classe 39 — Artefatos de borracha, não incluidos noutras

classes
Classe 48	 Pentes (renovação)

è 313	 . 51.561 de 185-37 (depósito n. 5.247 de São
-	 Paulo de 16-3-37)..

S/A. Fabricas Orion	 São Paulo

..Tèrrno n. .51.355, de '•17-5-37 _ 	 _ .
Arlindo VitOr de Lima —Ittimiriin	 'Estado de Minas

• =	 y

B R-A 5 I L

• Classe	 — ?entes (ren,oVação)

51.505 e 51.500 4.1,! 18-5-37 (depósitos mis. 3.25.1
e 4 :252 de 16-3-37 de. São Paulo)

Jco .de Plata —..São- Paulo

REGION
Classe 36 — Sapatos de borracha, calça(3os com sola de bor-

racha, calçados com- partes de borracha
Classe 39	 Artitatos de borracha, não incluidos 'noutras

= •	 classes
Tèrmos ns. •51':556- e-51.562 'de -18`= 5=37	 (dePositos :no-

meros 4.242 e 4.248 de 10-. 3-37 de- São Paulo• -

JUPITER

• Class.) 41 Itianteire

S/A: Fabricas OriOn — Cão Paulo.	 _

Tèrmo n. 51.571 de 18-5-37
Renato Palestino, Manunana á; Comp. lida: — São Paulo

Classe 39 — Artefatos de borracha, não incluidos noutras
classes

Classe 48 — Pentes (renovação)

Tèrnms nd. _51.557 e 51.560 de 18-5-37 (depósitos . nt-
meros 4'243 e4.246 de «-3-37 V de São Paillo),•

S/A. Fabricas Orion — São Paulo -•

Classe 39 — Artefatos- de borraclia, não inciuidos noutras
-	 • classes

lasse	 — Ftnt0 .(teR.9:1Ta9119)::

,L1
rt4ATO DENINO, MAMA E(CÈ,

5-A0 PAULO

-Classe 3 — Preparado para ser usado na wedieina e asa faie-
., W144_11)

411v
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.11034	 Quinta-feira 20 MaiP de 1937DTÁRTO OPUTAL (Boletim da Propriedade'. Industrial)

'Fôrma a. 51..578 - de 18-5-37

Barros,. Hellnagel & Comp. 	 São Paulo

Termo: n. 51.572 de 18--5-37

Renato	 Mataman:a St. Com. Ltda. — São, Paulo.

HEPAVITONA

Qâl- AiTO !DOMO, MtatiintrãCir
SÃO PAULO

'Barros, Holinagel &
SÃO PAULO

Classe,. 3:	 Preparada farmaceurieo

Classe	 Preparado para ser usado na medicina e na fu-

mada
Térreo a. 51.470 de 18-5-37

Barros, Hollnagcl & Comp. — Sao Paulo

Termo n. 5/.573 de 18-5-37

ioaquial, ~adio Guimarães — Leopoldina — E. de Minas BEVITONA
[Barros, Hollnagel & Cia.

SÃO PAULO

Classe: 3 — Preparado farmaceutico

,LEOPOLDINA-- MIN, Termo . rt. 51.580‘ de 18-5-37

,Barros, Hollnagal & Comp. — São Paulo849t3 — Preparado para ser usado na medicina ãn tar-
umã

TÕrmo n. 51.578 , de 18-5-37

luilo Mina & Coirp.	 Capita Feder* 'BISMUBIONA
í,barros, Hollnagel & Cia:

SÃO PAULO

Classe 3 — Preparado farmaceutie,o

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTO,

Tè/rino n. 51.518, de 17-5-37 •

• (Moino Ferreira & Comp. — Capital Federal

Classe 38 — Cliapeo:3 (renovaetiol'

Termo a. 51.577 de 18-5-37

karros, Hollnagel & Comp. — São Paula

AC1 ANDE
Barros. Hollnage! & Cia. •

SÃO PAULO

•olasso . 	 Prepnr:ido rarrnaceulieo: _ Grasse 4t — Título,

1	 1	 1111111 I	 1111	 111M	 1	 1	 IIlir	 I 	 11 Ir	 ^	 r.r!I	 '
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Têrrao n.$1.523, de 17-5-37 -

Diamantino Tayeir3 Capita/ p.ederal

Têrme	 .51.543, de 17-5-37

!Companhia Brasil de 'Grandes Boteis — Capital Federal

HOTEL
Classes 41, 42, 243 13 60 — Tlulo

'Urino n. 51.552, de 17-'54

Arthur H_ iloertt.gy r — Capital Fedetal

.Ciasse	 — Titulo

"Tèrmo n. T51.529„ de 17-5-3'7
Domingos da Veiga •Galvfio — C p pital re.deral

Classes 12, :35, -14, 43 43 50 — Titulo

Tèrmo n.

- Ordem dos Estudantes do	 — Capital Federal

4

•Tèrmo a. 51.543, de 17-5-37
Osvaldo Riffel Franca — Capital r &leni

k_

-INDMINIIIM~.~111.1*

AISAZENS DO MITOS°
'CASA DAS ENCHENTES"

Classes 23, 36* 37 — Titu/o

Oointa-feira 20	 DIÁRIO +OFICIAL I(Boletim da Pnonriedade Industnial)	 - Maio de 1937 11.035imen,

.Classe 00 —

411,,

Térmo n.'51.544, de :17-537
Áloebiades Alves Martins — Capital Federal

Classe 60 — Tltulo e einblelll&

HOTELNI INAS-R I O

Ir RUA A I. FFI N DE G /1 2 84.

ALCEBIPIDES ALVEMARTUN

Rio * DE JANEIRO 
Classes 41, 42 , e 43 — Titulo.

Tèrmo a. 5,4.569 de 18-'5-37

10aellado.& Mend ps _ Capital 'Federal

I 	 I 	 III	 I 	 I 	 I



_fome comercial

2.'èrmo n. 51574 de 18-5-37,
Bernstorif & Comp. Ltda..— Capital Federal

"7"".4~dowd~~~atoss	 1
• k ORGANISAÇÃO 'MUNDIAL _DELYIAGENSi

Classe 60 — Título

Wêrnio n. 51.575 de 18-5-87
Bernstorft & Comp. Ltda. — Capital Federa'

r	 4

13ERNSTOD

ANAL',5k 011 Oddõ... UQ U.

Classe 42 — Quinado e vermoutli

•

,111 1111

1	 vre 20	 DÏÁTITO	 (Ftoletim da Propriedade Industrial) Maio (11. 1ir37
	 	 ,A111"'

Tèrmo ti. 51.570 de 18-5-37
bouificaeão Brasileira Ltda. — . Capital Federal

[PANIFICO° BRASILEIRA LT1.1

Yèrmo n. 41.904, de 7-74:G. (depósito n. 3.597, de
.	 .9G6, dO, S:ão Paulo_

Companhia Viti-Vinicola Paulista S/A. --- Juridiai	 Estado
• de São l'auto

LIDER
INDUSTRIA BRASILEIRA

o. .zoono ono o o...ero•ot ot M0fl or	 •

Classe 60 --

TERMO ANTERIOR'
Têrmo n. 1.1.487 de 19-6-36

Ladislau Guedes Aleoforado — Capital.Federu

&vise 46— Escovas. para dentes, pastas para dentes &líquidos
.	 • -	 para dentes -

Têrtrie ti. 47.958 de 21-11-36 (depósito n. 43 da Baia de
-	 26-10-36)

Farniacia Minerva — São Salvador — Estado da Baía

11;".	 lk 

Pharmeetitteo:
CYRO MOS — BAHIA.

Classe 3 — Preparado farmaceutleo -

Preço do numero de hoje $500
IMPRENSA NACIONAL — INDUSTRIA. DO JORNAL•

"tkÇA 3CAR8aIIAL 'ANCORA. — PONTA po GALAuouço
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